



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image1.emf]                     AS MENTIRAS DO ATUAL GOVERNO ( DÍVIDA)          1)   LHS aos funcionários, em junho/2003 (carta de junho):” 3 -   a dívida pública  explodiu nos últimos quatro anos, passando de  3 bilhões e 300 milhões de reais   para  8 bilhões e 729 milhões de reais , sangrando o caixa em 50 milhões de reais todo  mês; somando outras dívidas do Tesouro e empresas, o total da dívida herdada é de  15 bilhões 454 milhões e 36 reais.”   2)     Na cartilha distribuída oficialmente pelo atual governo, para chegar aos propalados  15,45 4 bilhões de dívida, em 31/12/2002, contra 3,3 bilhões, em 31/12/1998, as  dívidas foram agrupadas em dois blocos. O primeiro é o “Sumário de Dívidas do  Tesouro Estadual  –   Posição em 31/12/2002                                              (reproduzir                       Segundo o atual governante catarinense a divida “explodiu nos últimos quatro anos”.  Vamos esclarecer a VERDADE:   1. -   A soma dos ítens1 e 2(interna e externa), em 31/12/98, informada pelo Governador EA,  em 31/03/99, à Assembléia Legislativa, era  de  4 bilhõe s e 330 milhões . Estas eram as  informações então disponíveis. Na verdade, é preciso acrescentar  a  este montante os  valores que foram necessários para tirar BESC e BADESC da situação falimentar em que  se encontravam, em dezembro de 98, segundo comprovou   o Banco Central do Brasil. Os  valores em foco, a preços de 2002, perfazem cerca de 1 bilhão e 850 milhões,  sendo 250  milhões para o BADESC e l bilhão e 600 milhões para o BESC. Portanto, a dívida fundada    aumentou  –   no papel  –   no período 99 - 2002, mas, na  verdade, foi gerada antes de 1º/01/99.   O número correto, portanto, seria 6 bilhões 180 milhões, em dezembro de 98.   2. -   Restos a Pagar. O valor citado na cartilha é de 436 milhões de reais. O atual secretário  da Fazenda, em artigo publicado em 22/07 ( A Not ícia), afirma que o valor era,”em  31/12/2002, aproximadamente, 180 milhões”. Contudo, os que agora demonstram  “estarrecimento” ao propalar estes números aprovavam e integravam o governo que deixou  a título de Restos a Pagar, em 31/12/98, 808 milhões de rea is (valores históricos)!    3. -   Em 31/03/99, não fora computado o valor da dívida do Estado para com o IPESC. Essa  dívida foi apurada por CPI da Assembléia Legislativa, em l997. Diz respeito à não  contribuição do Tesouro ao IPESC. Esta contribuição só começo u a ser paga regularmente  a partir de setembro de 99. É correto, portanto, lançar a dívida do IPESC da seguinte  forma:até 31/12 /98  –   não federalizada   –   aproximadamente 425 milhões de reais. Referente  ao período 99 - 2002  –   cerca de 70 milhões. A parte feder alizada da divida com o IPESC  monta cerca de 520 milhões de reais ( a preços de 99). Portanto, deve ser adicionado ao  montante de 6 bilhões e 180 milhões de reais citado no item 1 acima o montante de 945 



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image2.emf]                                                CELEBRANDO A COLHEITA                      Nos últimos dias, algumas notícias me trouxeram um conforto muito especial.  Refiro - me a informações referentes a projetos de instalação de empreendimentos,  especialmente  na Região de Joinville.   O mais importante é o início das atividades da VEGA do SUL. Não seria possível imaginar  enredo mais sugestivo para celebrar os 500 anos da nossa querida São Francisco do Sul do  que o acontecimento em curso: a ativação do maior inves timento privado de nossa história  em solo Francisquense. Com um detalhe fascinante: é investimento sob liderança francesa.   Quem poderia conceber algo tão instigante para relembrar e destacar “A Viagem da  Esperança”, evocando a bela narrativa de Carlos da C osta Pereira Filho? Sim, que  homenagem maior se poderia prestar a Binot Paulmier de Gonneville, a Aroscá, a Içá - Miri  (ou Essomeric?), aos guarani (karani) da primeva São Chico e aos tripulantes do “L’Espoir”  ?   E que melhor homenagem se poderia prestar ao f uturo de São Francisco do Sul e de sua  Gente do que mostrar que foi possível, com amor e competência, “desenterrar a caveira de  burro” tantas vezes mencionada nas queixas que tanto ouvimos ou vocalizamos sobre as  barreiras ao desenvolvimento econômico e so cial da “mais antiga urbe catarinense”.   Não vou historiar aqui os esforços desenvolvidos para viabilizar este monumental  empreendimento que, provavelmente, ensejará a reunião dos presidentes do Brasil e da  França quando de sua formal e festiva inauguração.      Da  primeira visita  do Sr. Forrestier  em julho de l999 até a  assinatura do protocolo de  intenções (junho de 2000), com a presença do então Presidente da USINOR (hoje  ARCELOR) Francis Mèr, hoje Ministro da Economia da França, passando pelo lançamento  do projeto (15/setembro/2000), pelos protestos de entidades comunitárias, ações judiciais,  medidas protecionistas dos Estados Unidos (final de 2001) até 31/12/2002, colecionamos  material e emoções para uma novela...   Tudo isto e o que sucedeu de 1º de janei ro deste ano até aqui, porém, se transforma numa  grande vitória de Santa Catarina e de São Francisco do Sul, no momento em que a VEGA  do SUL, sob a liderança de executivos competentes como Patrick Bardet e sua esposa  –   a  ambientalista Isabelle  -   deixa de s er um projeto e passa a ser uma grande realidade, com  destaque para sua modernidade integral, compreendendo tecnologia e respeito ao ambiente.  Não posso deixar de ressaltar a competente condução dos secretários Paulo Gouvêa,  Antônio Ceron, Luiz Gomes e Ant ônio Carlos Vieira. Tanto neste, quanto nos demais  projetos, conseguimos manter Santa Catarina fora da guerra judicial a que nos lançou a  guerra fiscal entre os estados brasileiros. Toda a nossa equipe foi criativa e competente. Do  Vice - Governador Paulo Ba uer aos dirigentes da CELESC, especialmente o Deputado  Francisco Kuster, da CASAN, da SC - GÁS, da FATMA todo o nosso Governo, enfim,  conseguiu aliar criatividade e bom senso, cabendo destaque ao papel da Procuradoria Geral  do Estado, sob o comando do Dr. Wa lter Zigelli, e ao esforço dos competentes  companheiros Sérgio Sachet e Leone Carlos Martins. Não posso omitir o papel  desempenhado pelos Prefeitos Zattar e Odilon. Nem vitória do segundo sobre o primeiro,  em 2000, interrompeu ou prejudicou o andamento de  tão complexos entendimentos. Justiça  seja feita: a Assembléia Legislativa aprovou  -   por unanimidade  –   as atualizações legais que  se fizeram necessárias.   Por tudo isto, como catarinenses, devemos celebrar este singular momento da nossa  história.   



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image3.emf]           Aí vão algumas linhas sobre o nosso Avaí, que nos tem dado alegrias e tristezas, mas  está  -   sempre  -   no coração:              O Avaí apaixona a todos nós, seus torcedores. O que distingue esta paixão daquela que  é considerada "normal" no futebol brasi leiro, no meu caso particular, é que algumas   derrotas do nosso time ficaram associadas a recordações muito preciosas e cars da minha  vida. Perdemos, em maio de l973, a primeira vaga para o Nacional. Com isto, perdi uma  aposta de "pagar um jantar" para qua tro pessoas e a Ângela acabou sendo convidada para o  dito jantar. Foi uma generosa compensação. Em maio de l975, após ter assistido a Caxias 2  x Avaí 0, em Joinville, de lá retornando, passei por Indaial e apresentei - lhe as alianças.  Tomada de surpresa, a  família e ela aceitaram...Foi, sem dúvida, inspiração avaiana...             Meu pai era Avaiano, apesar de ser udenista...             Nossos filhos são Avaianos... Gostamos das cores, do espírito Avaiano e  -   muito  -   do  nosso hino. É difícil conhecer música e l etras que reflitam a alma de uma "nação" e a  inspirem tão apropriadamente quanto a obra do Fernando Bastos e do inesquecível Luiz  Henrique Rosa.   Só faltam, agora, vitórias. Sim. Queremos e merecemos VITÓRIAS!                   Esperidião Amin  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image4.emf]OS SEGUIDORES DE  GOEBBELS     Não posso silenciar diante do que  lemos neste espaço, no último  domingo.    Sem pretender fazer psicanálise,  ressalto, em respeito ao Povo  Catarinense, as seguintes e  pontuais questões:   1. -   É inequívoco: o Governo que  tive a honra  de dirigir, no período  99 - 2002, tirou, sim(!), Santa  Catarina do cartório! E da crônica  policial, também! Basta lembrar a  vergonha que os catarinenses  sentiram quando o noticiário  nacional desvendou a criminosa  trama que resultou na emissão das  famigeradas   Letras do Tesouro  Estadual. E é preciso assinalar que  aquela ação criminosa, lesiva ao  patrimônio e à honra dos  catarinenses, não foi obra  individual; foi ação de um time, de  um grupo muito solidário e  politicamente articulado. Singela e  resumidamente, se   Santa Catarina  não tivesse sido retirada, com  desprendimento e determinação, da  lista dos inadimplentes, não  teríamos assinado os contratos de  financiamento Microbacias II (com  o Banco Mundial) e BID IV. E,  pior: se a situação do Estado fosse  a descrita,  em abusivo confronto  com a verdade, pelo signatário de  “Oligarquias e Goebbels”, nosso  Estado estaria impedido de  contratar o PRODETUR.   2. -   Imaginemos se o autor do  citado  artigo tivesse assumido o  governo com três folhas de  pagamento atrasadas...o que di ria?  Reclama da CELESC, que foi  absolutamente saneada! Enquanto  a CEEE do vizinho Rio Grande do  Sul deve 40% do seu patrimônio e  a poderosa COPEL, do Paraná,  deve 35% do seu patrimônio, a  nossa CELESC deve (dezembro de  2002) menos de 1,5%! Reclama de  compr omissos que a CASAN  (cujos serviços vai tentando  privatizar, via municipalização,  sem oposição de sindicatos que o  apóiam) tem com o Banco  Mundial, por força de  empréstimos cujos recursos  foram, quase integralmente,  utilizados pelo governo do  PMDB (95 - 98).   No nosso  período, estes compromissos  semestrais foram pagos com o  dólar chegando a quase 4   (quatro) reais! A propósito, a  CASAN já deve estar perdendo  cerca de 4 milhões de reais por  mês, por conta das desastradas  operações de municipalização em  curso. E , afirmo: não é verdade  (portanto é MENTIRA!) que, em  “ fevereiro: dias mais tarde, o  governo federal nos desconta 15  milhões do repasse de tributos  para pagar dívidas atrasadas junto  ao Banco Mundial.”  Repito: esta  afirmação  -   assinada pelo atual  governa nte catarinense  -   não é  verdadeira! Nem se trata de  dívida atrasada pelo nosso  Governo, nem o fato ocorreu em  fevereiro, mas em abril, quando a  diretoria da CASAN pagou 505  do décimo - terceiro de 2003!  Sabem o que fazem os adeptos de  Goebbels quando são fla grados  em “agressão à verdade”?   Mudam de assunto. Veremos  como agirá o autor do artigo em  foco...    3 -   O atual governador afirma que  o nosso Governo pagou  precatório “fora da ordem  cronológica, para beneficiar uns  em detrimento de outros”. Se o  autor dessa   acusação fosse um  advogado razoável saberia que o  Executivo não paga precatório; o  Executivo transfere recursos para  o Judiciário. Este, sim, efetua os  pagamentos, na ordem  cronológica, de acordo com o  artigo 100 da Constituição  Federal. Se alguém do Exec utivo  tiver pago ou vier a pagar  –   diretamente  -   um precatório deve  ser responsabilizado,  sob pena de  omissão da autoridade.    4. -   Resumindo: o autor do texto  em comento reclama da situação  financeira do Estado. Contudo, 



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image5.emf]OS SEGUIDORES DE GOEBBELS     Não posso silenciar diante do que lemos neste espaço, no último domingo.    Sem pretender fazer psicanálise, ressalto:   1. -   É inequívoco: o Governo que tive a honra de dirigir, no período 99 - 2002, tirou, sim,  nosso Estado do cartóri o! E da crônica policial, também! Basta lembrar a vergonha que os  catarinenses sentiram quando a imprensa noticiou o crime dos títulos fraudulentos de SC.,  Em síntese: se Santa Catarina não tivesse sido retirada da lista dos inadimplentes, não  teríamos ass inado os contratos de financiamento Microbacias II e BID IV. E, pior: se a  situação do Estado fosse a descrita pelo signatário de “Oligarquias e Goebbels”, nosso  Estado estaria impedido de contratar o PRODETUR.   2. -   Imaginemos se o autor em tela tivesse ass umido o governo com três folhas de  pagamento atrasadas, obra inesquecível do seu time... Reclama da CELESC, que foi  exemplarmente saneada! Vai tentando privatizar os serviços da CASAN, via  municipalização  –   com a omissão de sindicatos que o apóiam  -   e recl ama de compromissos  que a empresa tem com o Banco Mundial.  No nosso período, estes compromissos  semestrais foram pagos com o dólar chegando a quase 4  (quatro) reais! A propósito, a  CASAN já deve estar perdendo cerca de 4 milhões de reais de receita por m ês, na atual  gestão. E, afirmo: não é verdade que, em “fevereiro: dias mais tarde, o governo federal nos  desconta 15 milhões do repasse de tributos para pagar dívidas atrasadas junto ao Banco  Mundial”. Esta afirmação  -   assinada pelo atual governante  -   não  é verdadeira! Não é dívida  atrasada do nosso Governo, nem o fato ocorreu em fevereiro, mas em abril, quando, por  sinal, a diretoria da CASAN pagou 50% do décimo - terceiro de 2003! Sabem o que fazem  os adeptos de Goebbels quando são flagrados em “agressão à  verdade?” Mudam de assunto.  Veremos como agirá o mesmo autor...   3. -   O signatário do texto em comento reclama da situação financeira do Estado. Contudo,  certamente sabendo o que faz e o que prioriza, criou 29 secretarias de estado, ampliando de  16 para 45 e stes postos do primeiro escalão.  Pediu e obteve, de forma inconstitucional,  aumento da remuneração do governador, do vice e dos secretários, em porcentuais de 45,   65 e 10%, respectivamente, contra singularíssimo 1% para os servidores. Aumentou o valor  de   diárias para o primeiro escalão em 150%, em março, e determinou redução de gastos  com diárias em agosto. Fixou - se na idéia de comprar, alugar ou construir um novo palácio.    Goebbels e seu chefe, ambos versados no ramo das consultas ao além, tinham fixaçã o em  palácios, chancelarias e bunkers... Saddam, também.   Prometeram muito. Hoje, não hesitariam em prometer o fim da criminalidade (diriam ser  questão de determinação política!). Prometeriam o fim da “ambulanciaterapia”;  prometeriam isonomia salarial para  as polícias militar e civil. Goebbels e seu chefe  prometeram um marido para cada moça casadoira... Esse tipo de gente, quando chega ao  poder e não consegue cumprir o prometido, escolhe culpados e cria desculpas. Judeus ou  árabes (afinal, são primos), russo s ou poloneses... “Espalha” que a receita caiu 6% quando  cresceu mais de 20%...             Por tudo isto e  por ser uma questão árida, porém, fundamental, as  inverídicas afirmações  do atual governo sobre a dívida de Santa Catarina devem ser objeto de escla recimento  cabal. Trata - se de assunto sério e importante. É necessário que se conheça a dívida do  Estado e em que período foram geradas as parcelas que a compõem. Quanto, quando e por  que aumentou. É preciso que se conheçam, também, os riscos a que estão ex postas as 



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image6.emf]OS SEGUIDORES DE  GOEBBELS     Não posso silenciar diante do que  lemos neste espaço, no último  domingo.    Sem pretender fazer psicanálise,  ressalto:   1. -   É inequívoco: o Governo que  tive a honra de dirigir, no período  99 - 2002, tirou, sim, nosso Estado  do cartóri o! E da crônica policial,  também! Basta lembrar a  vergonha que os catarinenses  sentiram quando a imprensa  noticiou o crime dos títulos  fraudulentos de SC. Em síntese: se  Santa Catarina não tivesse sido  retirada da lista dos inadimplentes,  não teríamos assi nado os contratos  de financiamento Microbacias II e  BID IV. E, pior: se a situação do  Estado fosse a descrita pelo  signatário de “Oligarquias e  Goebbels”, nosso Estado estaria  impedido de contratar o  PRODETUR.   2. -   Imaginemos se o autor em tela  tivesse assu mido o governo com  três folhas de pagamento  atrasadas, obra inesquecível do  seu time... Reclama da CELESC,  que foi exemplarmente saneada!  Vai tentando privatizar os serviços  da CASAN, via municipalização  –   com a omissão de sindicatos que o  apóiam  -   e recla ma de  compromissos que a empresa tem  com o Banco Mundial.  No nosso  período, estes compromissos  semestrais foram pagos com o  dólar chegando a quase 4  (quatro)  reais! A propósito, a CASAN já  deve estar perdendo cerca de 4  milhões de reais de receita por  mê s, na atual gestão. E, afirmo:  não é verdade que, em “fevereiro:  dias mais tarde, o governo federal  nos desconta 15 milhões do  repasse de tributos para pagar  dívidas atrasadas junto ao Banco  Mundial”. Esta afirmação  -   assinada pelo atual governante  -   não é   verdadeira! Não é dívida  atrasada do nosso Governo, nem o  fato ocorreu em fevereiro, mas em  abril, quando, por sinal, a diretoria  da CASAN pagou 50% do  décimo - terceiro de 2003! Sabem o  que fazem os adeptos de Goebbels  quando são flagrados em  “agressão à v erdade?” Mudam de  assunto. Veremos como agirá o  mesmo autor...   3. -   O signatário do texto em  comento reclama da situação  financeira do Estado.                                  s   Contudo, certamente sabendo o  que faz e o que prioriza, criou 29  secretarias de estado, ampliand o  de 16 para 45 estes postos do  primeiro escalão.  Pediu e obteve,  de forma inconstitucional,  aumento da remuneração do  governador, do vice e dos  secretários, em porcentuais de 45,  65 e 10%, respectivamente,  contra singularíssimo 1% para os  servidores. Aum entou o valor de  diárias para o primeiro escalão  em 150%, em março, e  determinou redução de gastos  com diárias em agosto. Fixou - se  na idéia de comprar, alugar ou  construir um novo palácio.    Goebbels e seu chefe, ambos  versados no ramo das consultas  ao alé m, tinham fixação em  palácios, chancelarias e bunkers...  Saddam, também. Prometeram  muito. Hoje, não hesitariam em  prometer o fim da criminalidade  (diriam ser questão de  determinação política!).  Prometeriam o fim da  “ambulanciaterapia”;  prometeriam isonomi a salarial  para as polícias militar e civil.  Goebbels e seu chefe prometeram  um marido para cada moça  casadoira... Esse tipo de gente,  quando chega ao poder e não  consegue cumprir o prometido,  escolhe culpados e cria desculpas.  Judeus ou árabes (afinal, sã o  primos), russos ou poloneses...  “Espalha” que a receita caiu 6%  quando cresceu mais de 20%...             Por tudo isto e por ser uma  questão árida, porém,  fundamental, as inverídicas  afirmações do atual governo  sobre a dívida de Santa Catarina  devem ser o bjeto de  esclarecimento cabal. Trata - se de  assunto sério e importante. É  necessário que se conheça a  dívida do Estado e em que  período foram geradas as parcelas  que a compõem. Quanto, quando  e por que aumentou. É preciso  que se conheçam, também, os  riscos  a que estão expostas as  finanças estaduais. Exemplo:  contencioso trabalhista e questões  judiciais. Enfim, é preciso tratar  com seriedade e idoneidade  técnica assunto sério como este.   O que não é admissível é que  técnicas de Goebbels, da  GESTAPO ou da DOPS  venham  a prevalecer sobre a verdade em  tema tão crucial.                                                                      Esperidião Amin, em 05/08/2003.                     



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image7.emf]Comentário sobre o conceito de dívida de SC     A última investida do atual governador para tentar salvar a afirmação de que  “a dívida  pública explodiu nos últimos quatro anos, passando de 3 bilhões e 300 milhões de reais  para 8 bilhões e 729 milhões de reai s”, perfazendo “l5 bilhões e 454 milhões de reais”,  passa a ser séria candidata ao Oscar de efeitos especiais. É digna de Goebbels.   Em resumo, podemos apontar as seguintes inconsistências no raciocínio do atual  mandatário:   1. -   Compara coisas diferentes ent re si, ou seja, compara goiabas com laranjas. Exemplo:  exclui do número da dívida de 98 os famigerados títulos dos precatórios. A preços da  época, montavam cerca de 1 bilhão e 200 milhões de reais. Este montante era constituído  de papéis no mercado (cerca  de 650 milhões) e não vendidos (550 milhões). Foi graças à  ação da Procuradoria Geral do Estado e da Secretaria da Fazenda que conseguimos retirar,  no ano 2000, da relação da dívida pública catarinense  estes valores. Nas contas do atual  governo,  a parcel a de títulos vendidos (agora montando 895 milhões de reais) é incluída  como “risco fiscal” no nosso período. Ou seja, é apontada como uma criação do nosso   Governo.   2. -   Considera como sendo dívida contraída no nosso Governo os valores correspondentes  ao sa neamento do BADESC e do BESC. Os contratos de financiamento foram assinados  em 98 (governo do PMDB). No caso do BADESC, os recursos (cerca de 250 milhões de  reais) foram transferidos, “ressuscitando” o BADESC  –   que estava com patrimônio líquido  negativo  –   em março de 1999. A dívida foi contabilizada, sim, no nosso período, mas foi  gerada anteriormente. Quanto ao BESC, o contrato assinado em 98 (por sinal, dando ações  que asseguram o controle acionário da CELESC em garantia), teve valores revistos pelo  Banco   Central e representou  –   a valores de 2002  –   cerca de l bilhão e 600 milhões de reais  para sanear o banco, que também estava com patrimônio líquido negativo em dezembro de  98. Portanto, atribuir ao nosso Governo a geração dessa dívida é injusto e desonesto .  BADESC e BESC não existiriam se não tivesse havido a injeção desses recursos que hoje  montariam mais de 2 bilhões de reais.   Portanto, somente estes dois itens demonstram que os compromissos que o Estado tinha em  dezembro de 98 não eram de 3 bilhões e 300   milhões de reais.   3. -   A distorção vai além. A dívida do Estado com o IPESC não foi contraída no Governo  99 - 2002. Já demonstramos que de um valor total de 945 milhões de reais ( valores de  2002), menos de 70 milhões corresponderiam ao período 99 - 2002.   4. -   Quanto à alegada dívida com o INSS, se for dívida (no sentido legal e contábil, não é),  corresponderia a período administrativo anterior.   5. -   Para compor a cifra de l5 bilhões, o atual governante adiciona passivos de empresas sem  considerar ativos. Isto nã o é correto, especialmente porque com o saneamento do BESC, da  CELESC e do BADESC somente EPAGRI e INVESC apresentam patrimônio negativo em  seus balanços de 2002. Quanto à INVESC, vale a pena repetir:   “ citação “ repetir o texto   -   item II.4 de 01/08/2003.   6. -   Poderíamos, ainda, demonstrar a inverdade contida no número de Restos a Pagar.  Contudo, esta demonstração da falsidade ideológica dos documentos propagados pelo atual  governo basta para reforçar a necessidade de participação do Tribunal de Contas, do  Conselho Regional de Contabilidade e outras entidades da Sociedade Civil na apuração  cabal dos números da dívida de Santa Catarina. É necessária idoneidade técnica para 



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image8.emf]Banco da Terra  –   Um projeto maior do que o ódio     Esta semana, governo do Estado e Ministério do Desenvolvimento Agrário firmaram  convênio com a finalidade de resgatar compromisso do governo federal correspondente à  aquisição de terras por 531 famílias enqu adradas pela comissão estadual do Banco da Terra  ao longo do ano passado. Com este grupo, Santa Catarina alcança 5.252  famílias atendidas  na modalidade Banco da Terra. Somadas às 2.503 famílias atendidas pelo antigo Fundo de  Terras, no período l983 - 87, no sso Estado pode orgulhar - se de ter desenvolvido um  mecanismo legal e pacífico de acesso à terra, um bom exemplo para o Brasil. Lamento que  durante o ano passado, apesar de esforços continuados, não tenhamos conseguido  concretizar o atendimento a estas 531  famílias. Além das dificuldades financeiras do  Governo Federal, lamentavelmente, intrigas políticas  –   infelizmente comuns em ano de  eleição  –   impediram que se concretizasse esta etapa. Por isto, desejo, publicamente,  aplaudir as autoridades estaduais e fed erais que estão viabilizando este atendimento,  sobretudo justo.   Contudo, a boa notícia veio acompanhada de manifestação contrária ao Banco da Terra,  informando que ele está “extinto” e que teria “deficiências e irregularidades”. Foi  exatamente o discurso p olitiqueiro sobre deficiências e irregularidades que limitou a ação e  os recursos do Banco da Terra.  No afã de garantir um trágico monopólio para a invasão,  como único recurso e caminho para que um sem - terra consiga seu chão, lideranças políticas  habituad as a “viver do problema” dedicaram - se à tarefa de maldizer e difamar o Banco da  Terra. Sua ação foi internacional. Foram ao Banco Mundial na luta para impedir  financiamento internacional. Enfim, torpedearam de todas as formas esta alternativa que  Santa Cat arina fez bem sucedida nos últimos 20 anos.   Bastaria comparar o número dos assentados pelo INCRA que abandonam a terra e os  atendidos pelo Banco da Terra que assim procedem. Entre estes, o número dos desistentes  não chega a 5%. As estatísticas dos assentad os pelo INCRA, infelizmente, ultrapassam a  barreira dos 60% de mal sucedidos. Mais do que isto: o Banco da Terra significa  compromisso com a viabilidade da propriedade, ou seja, com sua lucratividade e eficiência.  Isto também contraria os que fazem dos ass entados perene massa de dependentes para suas  manobras e incursões políticas.    É evidente que o Banco da Terra não pode ser a única via para a conquista do chão pelos  milhares de brasileiros que sonham com sua terra e, por conseqüência, com esta  componente   essencial da cidadania. Mas, extinguir esta alternativa é um grave erro.  Especialmente quando os conflitos fundiários se multiplicam a ponto de merecer  manifestação de preocupação de todos os segmentos da Sociedade, incluindo o Presidente  do STF.   Nosso Es tado é a unidade federada com o menor índice de concentração da propriedade  rural, ou seja, é o de situação fundiária menos injusta. Graças, também, ao antigo Fundo de  Terras e ao Banco da Terra.   Por todas estas razões, creio que o Banco da Terra, mesmo qu e com outra denominação, vai  sobreviver à ação daqueles que têm  –   nas sombras e no obscurantismo  –   lutado contra um  instrumento estabelecido por lei complementar para a conquista da Cidadania.                                              Esperidião Amin, em 15 /08/2003.        



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image9.emf]Fascinado por Goebbels e por Palácios     “Ora pelos que te caluniam”. ( Lucas  6, 30)       O que faz alguém citar repetidamente uma pessoa? Fascínio!     O fascínio que Goebbels exerce sobre o atual governante dos catarinenses é grande. Pior: o  fascinado, no fundo , inveja e acaba imitando seu “ídolo”. Por esta razão e para o bem do  Estado, é bom rezar e, se a fé permitir, persignar - se ou benzer - se.   O fato é que o governador vem agredindo a verdade com obstinado desprezo a ela e com a  convicção de que repetindo afir mações infundadas conseguirá modificar a realidade e  poupar - se de cobranças decorrentes de promessas irresponsavelmente feitas. Deseja desviar  as atenções da trágica paralisia de seu governo de 45 secretários estaduais (ainda vamos ter  uma gincana para lis tar seus ilustres nomes e marcantes obras), com prioridade para um  palácio novo e nenhuma ação inovadora para ajudar o povo, num momento de graves  dificuldades.                                                                                                                               É verdadeiro que o nosso Governo (99 - 2002) tirou, sim, Santa Catarina do cartório e da  crônica policial a que nos lançaram as ações predatórias (culminando com os inesquecíveis  títulos fraudulentos para pagar inexistentes preca tórios e atraso de salários) que o governo  do PMDB praticou entre 95 e 98, sempre com o apoio apaixonado e absolutamente  solidário, do atual governador. Mais: no nosso período, Santa Catarina melhorou em todos  os indicadores de desenvolvimento.                                                                                             Em artigo publicado no DC de 7/8, demonstrei que era falsa a afirmação feita pelo atual  governador sobre dívida vencida da CASAN com o Banco Mundial, prevendo que sua  excelência   não mais voltaria àquele assunto, seguindo o comportamento dos adeptos de  Goebbels. Deu um tempo e volta a agredir a verdade. Perde, com isto, respeito ao que  escreve e subscreve.                                                                                        Não é verdade que tenhamos produzido dívida com o INSS. Basta que a Assembléia  Legislativa avance no esclarecimento da questão para que este tópico seja, também,  esquecido. Quanto ao BADESC, que “ressuscitamos”, se houve alguma transferência ilega l,  responsabilize quem a fez. Como não há ilegalidade, o governador vem ao jornal fazer  mexerico. Deveria, sim, informar se já devolveu aos fundos, especialmente aos da  Segurança Pública (que precisa de mais recursos), os 33 milhões que sacou em junho  pass ado para pagar a primeira parcela do 13º salário. Como fará para pagar a segunda  parcela é outra história.                                                                                                    Quero, porém, colocar a questão da dívida sob um en foque mais proveitoso e simples para  a Sociedade. Afirmo que a dívida pública diminuiu no nosso período governamental!   Sim, os compromissos que o Estado tinha em dezembro de 98  –   até então gerados e  constituídos  –   eram maiores, se corrigidos monetariamente , do que os existentes em  dezembro de 2002. Isto porque as grandes dívidas que foram contabilizadas entre 99 e 2002  já existiam antes. O volume de dinheiro que o Estado obteve para cobrir os “rombos” do  BESC e do BADESC (ambos com patrimônio líquido negati vo em dezembro de 98), bem  como o débito com o IPESC não são dívidas contraídas ou geradas pelo nosso Governo,  mas, sim, saneamento de desarranjos financeiros anteriores. As dívidas efetivamente novas  que contraímos foram as do BID (programa rodoviário, em   curso) e Banco Mundial  (Microbacias II), ambos os contratos firmados graças à recuperação do Estado. E o que  diminuiu? Foi retirado do total da dívida o valor correspondente aos famigerados títulos dos  precatórios. Graças à atuação da nossa Administração  e à determinação da Procuradoria 
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 EMBED Word.Document.8 \s [image: image11.emf]CELEBRANDO A COLHEITA (II)       A democracia tem como um fundamento básico a alternância de poder. E, por  conseqüência, oferece como grande desafio a continuidade administrativa. Esta não se  confunde com o “continuísmo”. Continuidade administrativa quer dizer , sim,  prosseguimento daquelas ações cujo desenvolvimento transcende a duração de um  mandato. Exatamente as ações de maior importância social e econômica, bem como as  relacionadas à infraestrutura de uma sociedade, exigem prazos de implementação mais  prolo ngados. Portanto, a alternância no poder, inerente à democracia e ao pluripartidarismo,  exige o amadurecimento de todos nós para não comprometer projetos e ações de médio e  longo prazos.    Recentemente, assinalei, no primeiro texto sob este título, o meu si ncero regozijo por  testemunhar a “colheita” catarinense traduzida pelos diversos estágios de empreendimentos  como VEGA do SUL, MARCEGAGLIA, CEBRACE e MABEL. Fiz questão de registrar  meus cumprimentos àqueles que, em decorrência do revezamento próprio à dem ocra     



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image12.emf]A NOTÍCIA Santa Catarina OPINIÃO   A3   Domingo, 5/10/2003  

Santa Catarina, Estado vencedor   Esperidião Amin       Os caminhos da moderna gestão pública percorrem, obrigatoriamente, conceitos referentes à administração que busca resultados  objetivos, expressos por  indicadores e índices. Independentemente da confiabilidade de dados estatísticos, é por aí que se caminha  e caminhará.   Sem a objetividade de resultados expressos através de números, estaremos submetidos à subjetiva apreciação de situações,  prevalecendo a t orcida, a ideologia e a preferência partidária na avaliação de desempenho na gestão pública. Como fundamento  teórico desta diretriz de padrão de avaliação, creio que é referência o livro de Sylvie Trosa, "Gestão Pública por Resultados     Quando  o Estado se  Compromete", editado pela Enap.   As metas da gestão pública devem ser traduzidas em resultados objetivos e mensuráveis para que se consiga gerenciar os  esforços, corrigindo rumos e ações e aferir, a qualquer momento, a eficácia administrativa.   Durante nosso   período de governo (1999 - 2002), os objetivos foram monitorados de sorte a se buscar alcançar melhora em seus  indicadores representativos, permanentemente. Mais do que isso, a energia que sempre caracterizou as "autonomias", isto é, as   comunidades de nosso   Estado e a capacidade de ação descentralizada que é marca histórica de Santa Catarina, constituem - se nos  grandes autores da evolução que nos coloca em primeiro lugar entre os Estados brasileiros no ranking do indice de  desenvolvimento humano (IDH).   Sim, a penas o Distrito Federal ostenta índice superior ao de nosso Estado. Superamos, no segundo semestre de 2000, conforme a  aferição do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud), o Estado de São Paulo. Mais do que nos orgulharmos  por termos a ca pital de Estado com melhor qualidade de vida, podemos, sim, nos orgulhar dos seguintes indicadores:   a) são catarinenses seis entre as dez regiões metropolitanas mais bem avaliadas do Brasil (regiões de Florianópolis, em 1º lu gar  nacional; de Joinville/Jara guá do Sul, em 2º; de Blumenau, em 3º; de Tubarão/Laguna, em 5º; de Itajaí, em 8º; e de Criciúma, em 9º,  no País);   b) são catarinenses nove entre os 30 melhores municípios brasileiros. Detalhe muito importante: Videira, Joaçaba, Luzerna (te rra do  nosso car deal dom Eusébio) e Lacerdópolis estão situados no Vale do Rio do Peixe, Meio - oeste;   c) não somos o Estado mais rico, mas somos menos desequilibrados, em termos sociais, do que a trágica realidade da  desigualdade brasileira apresenta como "padrão".   E daí?  Simultaneamente à justa celebração que nós temos o direito e o dever de fazer (afinal, há pouco tempo nos atribuíam  sermos o zero da BR - 101 e nos alcunhavam "o Piauí do Sul"), é preciso refletir, seriamente, sobre os desafios que estão a nos  afligir e acos sar.   Além daqueles que integram o rol dos desafios brasileiros (desemprego, falta de segurança e desigualdade), temos particulares   questões a enfrentar e resolver, respeitando a extraordinária capacidade das nossas autonomias.   Questões muito sérias, aborda das pela lei estadual nº 12.120, de 9 de janeiro de 2002, que cria o Programa Catarinense de  Inclusão Social, estabelecendo um conjunto ordenado e coerente de ações no campo social e econômico para reduzir  desigualdades devem ser trabalhadas com determinaç ão e criatividade.   Os desafios futuros serão, sempre, mais importantes e difíceis do que os já vencidos. Mas, sem dúvida, a celebração dessa gra nde  conquista dos catarinenses reafirma a possibilidade de fazermos ainda melhor e sermos um bom (e necessário)  exemplo para  nosso Brasil.      Esperidião Amin , ex - governador de Santa Catarina   



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image13.emf]Santa Catarina  –   Estado Vencedor.                                                                               Esperidião Amin     Os caminhos da moderna gestão pública percorrem, obrigatoriamente, conceitos referentes  à administração que busca resultados objet ivos, expressos por indicadores e índices.   Independentemente da confiabilidade de dados estatísticos, é por aí que se caminha e  caminhará.   Sem a objetividade de resultados expressos através de números, estaremos submetidos à  subjetiva apreciação de situaçõ es, prevalecendo a torcida, a ideologia e a preferência  partidária  na avaliação de desempenho na gestão pública. Como fundamento teórico desta  diretriz de padrão de avaliação, creio que é referência o livro de Sylvie Trosa “Gestão  Pública por Resultados  –   Quando o Estado se Compromete”, editado pela ENAP.   As metas da gestão pública devem ser traduzidas em resultados objetivos e mensuráveis  para que se consiga gerenciar os esforços, corrigindo rumos e ações e aferir, a qualquer  momento, a eficácia administr ativa.   Durante nosso período de governo (1999 - 2002), os objetivos foram monitorados de sorte a  se buscar alcançar melhora nos seus indicadores representativos, permanentemente. Mais  do que isto, a energia que sempre caracterizou as “autonomias”, isto é, as   comunidades do  nosso Estado e a capacidade de ação descentralizada que é marca histórica de Santa  Catarina, constituem - se nos grandes autores da evolução que nos coloca em primeiro lugar  dentre os estados brasileiros no ranking do Índice de Desenvolviment o Humano (IDH).   Sim, apenas o Distrito Federal ostenta índice superior ao do nosso Estado. Superamos, no  segundo semestre de 2000, conforme a aferição do Programa das Nações Unidas para o  Desenvolvimento (PNUD), o Estado de São Paulo. Mais do que nos orgul harmos por  termos a capital de estado com melhor qualidade de vida, podemos, sim, nos orgulhar dos  seguintes indicadores:   a)   são catarinenses seis dentre as dez regiões metropolitanas melhor avaliadas do  Brasil (Regiões de Florianópolis, em 1º lugar nacional;   de Joinville/Jaraguá do Sul,  em 2º lugar; de Blumenau, em 3º; de Tubarão/Laguna, em 5º; de Itajaí, em 8º  e de  Criciúma, em 9º lugar, no País);   b)   são catarinenses nove dentre os trinta melhores municípios brasileiros. Detalhe  muito importante: Videira, Joaç aba, Luzerna (terra do nosso Cardeal D. Eusébio) e  Lacerdópolis estão situados no Vale do Rio do Peixe, meio - oeste;   c)   não somos o estado mais rico, mas somos menos desequilibrado, em termos sociais,  do que a trágica realidade da desigualdade brasileira apres enta como “padrão”.   E daí? Simultaneamente à justa celebração que nós temos o direito e o dever de fazer  (afinal, há pouco tempo nos atribuíam sermos o zero da BR - 101 e nos alcunhavam “o Piauí  do Sul”), é preciso refletir, seriamente, sobre os desafios que   estão a nos afligir e acossar.   Além daqueles que integram o rol dos desafios brasileiros (desemprego, falta de segurança  e desigualdade), temos particulares questões a enfrentar e resolver, respeitando a  extraordinária capacidade das nossas autonomias.     Q uestões muito sérias, abordadas pela Lei Estadual nº 12.120, de 9 de janeiro de 2002, que  cria o Programa Catarinense de Inclusão Social, estabelecendo um conjunto ordenado e  coerente de ações no campo social e econômico para reduzir desigualdades devem se r  trabalhadas com determinação e criatividade.  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image14.emf]Pior para toda Santa Catarina     É meu dever recordar que durante todo o ano de 2003, minhas manifestações escritas a  respeito da atuação do atual governador foram parcimoniosas.   Respondi satisfatoriamente as acusações que o atual mandatário escreveu sobre a   dívida  pública do Estado. Sua Excelência faltou  –   abusiva e abusadamente  –   com a verdade a  respeito deste assunto.   Respondi a duas ações politiqueiras que foram ajuizadas pela Procuradoria Geral do  Estado.    Ninguém pode dizer que pretendi criar dificuldad es para os esforços que a Sociedade  esperava que fossem feitos em seu prol. Torci e torço pelo sucesso do meu Estado e da  Nossa Gente.   Mas, não posso silenciar diante da realidade que decorre de um ano de ação do atual   governo.   Cabe uma pergunta: o que me lhorou?   Sinceramente, é difícil conceber ...   



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image15.emf]Sobre 2003     As entrevistas concedidas pelo atual governador podem ser consideradas pobres, do  ponto de vista de atos em favor da Sociedade, e mesquinhas sob o aspecto político.   1. -   Quanto a ações de interesse do Povo Catarinense, podemos dizer que inexisti ram.  Promessas de campanha como estadualização do BESC, início das obras das BRs 101,  470, 280, 282 foram postergadas sem que se percebesse empenho das forças políticas da  situação.   2. -   Quanto a ações do governo estadual, ressalvando - se o prosseguimento de   obras do  BID IV, do Microbacias II, bem como outras iniciadas no Governo anterior, com  destaque para obras do setor educacional (o projeto Escola Jovem, por exemplo), não se  conhecem iniciativas novas.   3. -   A redução de investimentos na área da saúde é lam entável. Foram reduzidas as ações  de descentralização dos serviços de alta complexidade. Até mesmo a cidade de Joinville  está sendo tratada equivocadamente. Saúde é uma das três prioridades da maior cidade de  SC. Contudo, as obras do Hospital Materno - Infan til estão paralisadas desde o inicio de  2003.   4. -   Equívocos morais como a intervenção na UDESC, a tomada do Centro Administrativo  do BESC para servir de novo palácio do governo, a sustação dos processos (11) movidos  contra o governador, o reajuste de 1% pa ra os servidores públicos aos quais tanto foi  prometido são marcas indeléveis da atuação deste governo em 2003.   5. -   Goebbels, tão citado pelo atual governante, deve ter aconselhado a voltar a faltar com  a verdade no caso da dívida pública catarinense. Mesm o sem voltar a mencionar a  desmentida cifra de 15 bilhões, o governador insiste no tema, faltando com a verdade,  comprovadamente.     Florianópolis, 05/01/2004        



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image16.emf]Apresentação para o livro “Descortinando as 100 Belas Praias de Florianópolis  –   em suas  Ilhas  –   Seu Continente e Suas Lagoas”, do Professor Nereu do Vale Pereira     Emoção é o sentimento que nos invade nesta apresentação.   É impossível impedir que a emoção no s invada quando descortinamos o belo.   Esta é a razão fundamental para que os sentimentos mais nobres dirijam nossas palavras  quando nos cabe falar sobre as belezas de Florianópolis. Mais intensos são tais sentimentos  quando podemos visualizar, como nesta e xcelente publicação, os caprichosos arranjos com  que foram dotadas a nossa Cidade e suas cercanias, particularmente a centena  -   sim, a  centena de praias  -   que envolvem este sítio generosamente distinguido por Deus.   É bom que a emoção seja acompanhada de um   sentimento de dívida que impõe seu resgate  com ações de responsabilidade para com a preservação e a valorização deste extraordinário  presente divino.   Melhor do que qualquer tentativa de descrever tais belezas, sem dúvida, é utilizar os  recursos fotográfic os, aqui empregados de forma inteligente e adequada.   Estamos todos de parabéns pela forma amorosa e competente com que o Professor Nereu  do Vale Pereira proclama a beleza das nossas praias.    Este trabalho é o coroamento de um esforço de pesquisa que o Prof essor Nereu vem  desenvolvendo há muito tempo e que já produziu um grande número de obras que  contribuem para a valorização da nossa História bem como do nosso patrimônio artístico e  natural.   É muito difícil amar algo que não se conhece.   Esta obra vai contr ibuir para amemos ainda mais nossa Terra, nossa Gente e nossas  circunstâncias, colocando mais empenho na preservação de nossas riquezas naturais e mais  inteligência na divulgação de nosso potencial turístico, grande e diferenciado horizonte de  nosso porvir   econômico.   O desenvolvimento do turismo, por sua vez, está associado à nossa Cultura e ao Meio - Ambiente. Esta saudável dependência é a certeza de que as atividades econômicas mais  promissoras exigem uma postura sólida na defesa dos nossos recursos naturai s, sintetizados  de forma útil e lúcida neste belo livro.     ARHAH      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image17.emf]IHGSC       Tema 4 (Organização Físico - Espacial das atividades.....)       É importante ressaltar o esforço desenvolvido na Administração do Prefeito Acácio  Garibaldi, na segunda metade dos sessenta, traduzido pelos estudos desenvolvidos pelo  ESPLAN, no sentido de   dar vida a um processo de planejamento endógeno, propiciando  a consolidação de equipes interdisciplinares locais.   Além de voltar - se para o planejamento da Capital, o escopo do trabalho foi ampliado com  vistas a focalizar a Região da Grande Florianópolis.  O PDDI (Plano Diretor de  Desenvolvimento Integrado) foi uma inovação relevante.   Contudo, concebido na década de 60, até 1976 ele ainda não havia sido aprovado pela  Câmara de Vereadores de Florianópolis, o que só veio a ocorrer, com alterações  significativa s, em maio de 1976.   Foi exatamente no final da década de 60 e no início dos 70 que a Cidade foi submetida a  uma inédita explosão imobiliária. O fato de não dispor de regras gerais e atuais,  representou a liberação de autorização de construções ocupando 100 % dos terrenos no  centro. O resultado desse descompasso pode ser visualizado nos paredões da Rua Vidal  Ramos e da Avenida Hercílio Luz.   Com o início da vigência da Lei n. 1.440/76 (Plano Diretor), o máximo de taxa de  ocupação foi reduzido para 46% do terre no, sem dúvida, um ganho expressivo   para a qualidade de vida urbana.   Dentre as mais importantes definições inseridas no corpo do Plano Diretor de  Desenvolvimento Físico - Territorial, podemos destacar as diretrizes para o Sistema Viário  Básico de Florianópol is, especialmente três eixos: a) Via Expressa de Acesso à Ilha de  Santa Catarina, incluída como trecho inicial da BR - 282, construída pelo Governo Federal  (DNER), inaugurada em 1984, b) Via de Contorno Norte (a atual Beira - Mar Norte),  executada pelo Governo   do Estado, concluída em 1985 e c) Via Expressa Sul, também de  responsabilidade do Governo Estadual, ainda não concluída.   É importante registrar que as duas primeiras foram viabilizadas, basicamente, com  recursos do PROGRESS (Programa nacional de Vias Expr essas), custeado com um  adicional ao Imposto Único Sobre Combustíveis e Lubrificantes Líquidos e Gasosos. Esta  vinculação deve ter exercido forte influência para tornar possível a execução das duas  primeiras obras mencionadas. Já a Via expressa Sul, ainda  não concluída, teve as etapas  até hoje concretizadas financiadas por recursos do Orçamento Geral da União e  contrapartida do Governo Estadual.   Outras importantes vias estruturais preconizadas pelo Plano Diretor têm sido  implantadas, visando reduzir os efei tos da extraordinária ampliação da frota de veículos  no trânsito da capital e da Região.     Uma grande conquista para a  inteligência do planejamento urbano da Cidade e da Região  foi a criação do IPUF (Instituto de Planejamento Urbano de  Florianópolis),  es tabelecendo organicidade e sistematização para a indispensável tarefa de,  permanentemente, e com equipe local, de servidores públicos, pensar a Cidade, a Região  e seu futuro.  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image18.emf]IHGSC  -   ATLAS       Tema 4 (Organização Físico - Espacial das atividades.....)       É necessário ressaltar o esforço desenvolvido durante a Administração do Prefeito Acácio  Garibaldi, na segunda metade dos sessenta, traduzido pelos estudos desenvolvidos pelo  ESPLAN , no sentido de dar vida a um processo de planejamento endógeno, propiciando  a consolidação de equipes interdisciplinares locais.   Além de voltar - se para o planejamento da Capital, o escopo do trabalho foi ampliado com  vistas a focalizar a Região da Grande  Florianópolis. O PDDI (Plano Diretor de  Desenvolvimento Integrado) foi uma inovação relevante.   Contudo, concebido na década de 60, até 1976 ele ainda não havia sido aprovado pela  Câmara de Vereadores de Florianópolis, o que só veio a ocorrer, com alteraçõe s  significativas, em maio de 1976.   Foi exatamente no final da década de 60 e no início dos 70 que a Cidade foi submetida a  uma inédita explosão imobiliária. O fato de não dispor de regras gerais e atuais,  representou a liberação de autorização de construçõ es ocupando 100% dos terrenos no  centro. O resultado desse descompasso pode ser visualizado nos “paredões” da Rua Vidal  Ramos e da Avenida Hercílio Luz.   Com o início da vigência da Lei n. 1.440/76 (Plano Diretor), o máximo de taxa de  ocupação foi reduzido  para 46% do terreno, sem dúvida, um ganho expressivo   em termos de qualidade de vida urbana.   Dentre as mais importantes definições inseridas no corpo do Plano Diretor de  Desenvolvimento Físico - Territorial, podemos destacar as diretrizes para o Sistema Viári o  Básico de Florianópolis, especialmente três eixos: a) Via Expressa de Acesso à Ilha de  Santa Catarina, incluída como trecho inicial da BR - 282, construída pelo Governo Federal  (DNER), inaugurada em 1984, b) Via de Contorno Norte (a atual Beira - Mar Norte),   executada pelo Governo do Estado, concluída em 1985 e c) Via Expressa Sul, também de  responsabilidade do Governo Estadual, ainda não concluída.   É importante registrar que as duas primeiras foram viabilizadas, basicamente, com  recursos do PROGRESS (Program a Nacional de Vias Expressas), custeado por uma  alíquota adicional ao Imposto Único Sobre Combustíveis e Lubrificantes Líquidos e  Gasosos. Esta vinculação deve ter exercido forte influência para tornar possível a  execução das duas primeiras obras mencionad as. Já a Via expressa Sul, ainda não  concluída, teve as etapas até hoje concretizadas financiadas por recursos do Orçamento  Geral da União (dotações decorrentes de emendas parlamentares) e contrapartida do  Governo Estadual.   Outras importantes vias estrutur ais preconizadas pelo Plano Diretor têm sido  implantadas, visando reduzir os efeitos da extraordinária ampliação da frota de veículos  no trânsito da capital e da Região, num espaço urbano de características tão  diferenciadas.     Uma grande conquista para a    inteligência do planejamento urbano da Cidade e da Região  foi a criação do IPUF (Instituto de Planejamento Urbano de  Florianópolis), em 1977,  estabelecendo organicidade e sistematização para a indispensável tarefa de,  permanentemente, e com equipe local,   formada por servidores públicos, pensar a Cidade,  a Região e seu futuro.  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image19.emf]Tributo a Brizola     “Porque na rinha da vida   Já me bastava o empate.   Pois cheguei no arremate   Batido, sem bico e torto.   E só me resta um conforto   Como a ti, galo de rinha:   Se alguém dobrar - me a espinha   Há de ser depois de morto!”   (Jayme Caetano Braun  –   Galo   de Rinha)     Estava participando de  congraçamento com a turma que integro no Mestrado da UFSC  (portanto, meus colegas estudantes), quando veio a notícia da morte de Leonel Brizola.   É claro que o assunto passou a monopolizar a conversa. Minutos depois, uma  equipe de  uma emissora de TV chegava para colher os depoimento da Ângela e o meu a respeito do  líder político que partia.   Dentre o muito que se poderia e pode dizer sobre Brizola (e se disse e escreveu), ocorreu - me a sofrida, mas  eloqüente estrofe de auto ria do imortal pajador, filho ilustre de São  Luiz Gonzaga, Jayme Caetano Braun. Devo ao saudoso “Tio Pruda” (Prudente Cândido  da Silva), ex - prefeito da nossa querida São Joaquim, o primeiro “contato” com o talento  inigualável do poeta missioneiro.   Acho, si nceramente, que tive a ventura de ser inspirado por valores muito especiais ao  resumir no trecho acima reproduzido o sentimento despertado pela morte de Brizola.   O que dizer mais? Não fui seu correligionário. O respeito mútuo que resultou em apreço e  amiza de no sentido mais “desinteressado” da palavra teve como marco inicial os contatos  que o exercício do cargo de Governador (ele no Rio de Janeiro, eu em Santa Catarina), no  período 1983  –   1987. Tivemos uma série de posições políticas convergentes:  entendime nto de que a eleição direta era a solução natural e menos corruptora na  sucessão de Figueiredo; questionamento do Plano Cruzado (o primeiro grande estelionato  eleitoral da democracia brasileira); oposição a Sarney e a resistência à decisão  escancaradamente   politiqueira de intervir no BESC e no BANERJ. Participamos, juntos,  de campanhas eleitorais (especialmente, em Florianópolis, 1985, e no Rio Grande do Sul.  1986). Disputamos a Presidência da República em 1994, quando o Real foi cabo eleitoral  imbatível do   Presidente Fernando Henrique Cardoso. Mesmo disputando um “contra o  outro”, as circunstâncias nos aproximavam ainda mais. Para resumir: em 2002, Brizola  apoiou Ciro Gomes (hoje ministro de Lula) e eu permaneci com Serra nos dois turnos  (em Santa Catarina,   gente mais esperta fez coisa diferente). Mesmo assim, fiquei grato  pelo gesto de consideração que praticou em relação à minha candidatura.   “Serei como um cavalo inglês: só vou morrer na cancha!”, disse Brizola, em 1998.   E o que deixa, além de uma biografi a extraordinária? Resumir o legado de sessenta anos  de vida pública rica em vicissitudes é tarefa quase impossível.   Atrevidamente, listo: coerência entre idéia e ação; nacionalismo (patriotismo, mesmo),  tão necessário aos países “periféricos” neste mundo g lobalizado pelos e para os ricos;  prioridade para a Educação.  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image20.emf]E Frei Rogério com isso?     Charles W. Sweeney, cidadão americano, morreu, nesta última sexta - feira, de morte  natural, aos 84 anos de idade, em Boston, nos Estados Unidos.   Segundo seu filho, morreu serenamente, como sempre viveu.   Charles Sweeney gostava de v oar. Era calmo e muito controlado.   No dia 9 de agosto de 1945, o piloto Charles Sweeney comandou o B - 29 que lançou sobre  Nagasaki um artefato denominado “Fat Man” (homem gordo). Tratava - se da segunda  bomba atômica utilizada para fins bélicos. A bomba matou   70.000 pessoas.   Três dias antes, ele deu cobertura à missão do avião Enola Gay, que tinha lançado a  primeira das bombas atômicas sobre Hiroshima.   Quem de nós tem o direito de julgar Charles Sweeney? Sinceramente, não sei.   Mas, sei, sim, certamente, sei qu e é uma pena que o piloto falecido na sexta - feira passada  não tenha visitado Frei Rogério, aqui, em Santa Catarina.   A Humanidade seria mais rica e mais informada se Charles Sweeney tivesse visitado Frei  Rogério e o Parque do Sino da Paz. Ele teria a oportu nidade de deliciar - se com uma “nashi”  (pêra japonesa), produzida sem agrotóxico, fruto da terra catarinense, sob o comando das  mãos delicadas de Kasumi Ogawa, que, juntamente com sua esposa, produz flores  belíssimas..   Mas, afinal, o que há em comum entre o   comandante do B - 29 e o tal japonês de Frei  Rogério, pouco conhecido município de Santa Catarina?   Kasumi Ogawa é um dos seis sobreviventes da bomba de Nagasaki que vieram construir  (ou reconstruir?!) suas vidas (ou o fantástico saldo delas) em nosso Estado .   O Parque do Sino da Paz é um monumento construído com o apoio do governo de Santa  Catarina a partir de um sino autêntico enviado pelo governo da província japonesa de  Nagasaki.   Certa vez, perguntei a Kasumi Ogawa se havia “dia ruim”, expressão tantas vez es usada por  nós para designar dia de chuva. Ele respondeu, serenamente: “Não existe dia ruim! Todos  os dias são dias da nossa vida!”.   A TV americana faria um show com o encontro deles. “Serenidade” de um e “serenidade’  do outro...   Um, considerado o herói  da vitória. O outro, certamente, o herói da vida, reconstruída a  partir dos destroços a que a ciência sem comando ético permitiu reduzir a comunidade em  que nasceu. Cada sociedade escolhe seu herói. O herói catarinense do dia vive em Frei  Rogério e nasceu  em Nagasaki, onde viveu até os quinze anos de idade. Uma explosão  absolutamente incompreensível mudou sua vida e permitiu que ele fosse um catarinense!      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image21.emf]ANÁLISE DO IMPACTO DAS MELHORES PRÁTICAS DE GOVERNANÇA  CORPORATIVA NO DESEMPENHO EMPRESARIAL       RESUMO:  Este trabalho analisou os impactos da Melhores Práticas de Governança  Corporativa no desempenho empresarial. Optou - se por estudar a empresa CELESC, por e sta  localizar - se próximo ao pesquisador, possibilitando assim acesso facilitado às informações.  Também influenciou na escolha, o fato da empresa pertencer ao seleto grupo de 3 empresas  com nível 2 de Governança Corporativa, estabelecido pelo Novo Mercado d a Bovespa. A  pesquisa foi conduzida com o intuito de identificar se empresas que adotam tais práticas de  gestão obtêm benefícios no seu desempenho. Como o objetivo deste trabalho foi explorar  intimamente o caso, utilizou - se a abordagem qualitativa através  do estudo de caso. O trabalho  é composto de três partes, na primeira consta o levantamento de dados, na segunda consta a  análise destes dados e na terceira constam o estudo de caso e as considerações sobre o tema.  Procurou - se identificar quais os agentes i nternos e externos que influenciam o nível  estratégico da organização, desvendando quais os benefícios que estes agentes obtiveram com  a adoção das Melhores Práticas de Governança Corporativa na empresa. Também se buscou  analisar as práticas de Governança  Corporativa como alternativa à privatização das empresas  estatais, tornando - as competitivas, sem, no entanto sair do controle estatal.       1   INTRODUÇÃO       1.1   TEMA E PROBLEMA DE PESQUISA       A falta de transparência e a conduta nem sempre correta das empresas em rela ção aos  seus acionistas vêm sendo apontadas como principais causas do mau funcionamento do  mercado acionário.   Os investidores, quando aplicam seu capital em uma empresa, desejam participar das  decisões que envolveram a administração do seu dinheiro, objeti vando alcançar o melhor  retorno possível sobre o capital aplicado.   Mas os fatos atuais vão na contramão desta lógica, pois os acionistas majoritários das  empresas não estão dispostos a dividir seu poder de decisão. Deste modo, a emissão de ações  torna - se u m tipo de financiamento muito oneroso, em virtude de que a empresa precisa  oferecer mais atrativos para o investidor para que este considere menos relevante o poder de  decisão nos projetos da organização.   Dessa maneira, muitos projetos deixam de ser execut ados por falta de financiamento,  situação essa gerada pela falta de interesse do investidor em depositar seu dinheiro em uma  aplicação na qual ele não tem controle ou pelo custo elevado para a empresa emitir ações  capazes de atrair investidores. Estes fato s acarretam conseqüências negativas para uma  economia que busca o crescimento, como é o caso da economia brasileira.   Neste cenário, despontam as práticas da Governança Corporativa como alternativa de  viabilização do mercado de ações, tornando as empresas m ais confiáveis e transparentes e  dessa forma aumentando o interesse por parte dos investidores nestas empresas.    O IBGC (Instituto Brasileiro de Governança Corporativa) (2004) conceitua   Governança Corporativa  como:     “Um sistema pelo qual as sociedades sã o dirigidas e monitoradas, envolvendo o  relacionamento entre Acionistas/Cotistas, Conselho de Administração, Diretoria, 



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image22.emf]Apresentação para o livro “Descortinando as 100 Belas Praias de Florianópolis  –   em  suas Ilhas  –   Seu Continente e Suas Lagoas”, do Professor Nereu do Vale Pereira     Emoção é o sentimento que nos invade nesta apresentação.   É impossível impedir que a emoção no s invada quando descortinamos o belo.   Esta é a razão fundamental para que os sentimentos mais nobres dirijam nossas palavras  quando nos cabe falar sobre as belezas de Florianópolis. Mais intensos são tais sentimentos  quando podemos visualizar, como nesta e xcelente publicação, os caprichosos arranjos com  que foram dotadas a nossa Cidade e suas cercanias, particularmente a centena  -   sim, a  centena de praias  -   que envolvem este sítio generosamente distinguido por Deus.   É bom que a emoção seja acompanhada de um   sentimento de dívida que impõe seu resgate  com ações de responsabilidade para com a preservação e a valorização deste extraordinário  presente divino.   Melhor do que qualquer tentativa de descrever tais belezas, sem dúvida, é utilizar os  recursos fotográfic os, aqui empregados de forma inteligente e adequada.   Estamos todos de parabéns pela forma amorosa e competente com que o Professor Nereu  do Vale Pereira proclama a beleza das nossas praias.    Este trabalho é o coroamento de um esforço de pesquisa que o Prof essor Nereu vem  desenvolvendo há muito tempo e que já produziu um grande número de obras que  contribuem para a valorização da nossa História bem como do nosso patrimônio artístico e  natural.   É muito difícil amar algo que não se conhece.   Esta obra vai contr ibuir para amemos ainda mais nossa Terra, nossa Gente e nossas  circunstâncias, colocando mais empenho na preservação de nossas riquezas naturais e mais  inteligência na divulgação de nosso potencial turístico, grande e diferenciado horizonte de  nosso porvir   econômico.   O desenvolvimento do turismo, por sua vez, está associado à nossa Cultura e ao Meio - Ambiente. Esta saudável dependência é a certeza de que as atividades econômicas mais  promissoras exigem uma postura sólida na defesa dos nossos recursos naturai s, sintetizados  de forma útil e lúcida neste belo livro.     ARHAH      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image23.emf]Eleição 2004  –   pílulas     1. -   Tu já “visse como tá brabo aquele boca alugada de Joinville” que faz o programa do  Grando... aquele que fala mal de nós...aquele que faz a campanha do governador de  Joinville...eles não gostam de nós...nada de Florianópolis pres ta para eles.     2. -   Quero ver quem é capaz de citar uma obra que o governador de Joinville já começou  (iniciou) em Florianópolis...o palácio novo...longe do povo...longe da Cidade...     3. -   Tu foste convidado para a inauguração do estádio de Joinville?...meu  medo é que o  governador de Joinville queira levar o Avaí e o Figueira para lá...     4. -   Tu vais à inauguração do estádio que o governador construiu em Joinville? ...Custou  10 milhões... deve ser o dinheiro que seria para a tal arena multi - uso de Florianópoli s...     5. -   Um estádio novo em Joinville  –   com dinheiro do governo do Estado  –   e nem uma  obrinha nova em Florianópolis... para reajustar o salário dos professores e dos policiais  não tem dinheiro... e esse governador quer votos para o Grando...”tás tolo!”     6 . -   Sobre escritura de posse.         O locutor anuncia: Você não pode ser enganado nessa questão de escritura pública e  escritura de posse e ligação de água e luz! Ouça a Prefeita Ângela Amin:         A Prefeita: No ano passado, 2003, encaminhei projeto que foi  aprovado pela nossa  Câmara de Vereadores e que se transformou na Lei Complementar número 116,  incluindo no nosso Código de Obras dispositivo que permite que a escritura de posse  baste para que se autorize e regularize uma construção, desde que não esteja l ocalizada  em área proibida ou perigosa (de risco).   Graças a isto, sem ferir a lei e sem desobedecer decisão judicial, conseguimos regularizar  1.800 (número aproximado) construções que estavam irregulares. É possível, portanto, ou  melhor, foi possível, ser  humano e sensível às aspirações da nossa Gente ser ser  demagogo e sem ser irresponsável!         Segue(m) depoimento(s) de pessoas que conseguiram regularizar a construção,  ligando água e luz (Aí, sim, vale a pena fazer esta “aparente confusão” , matando dois   coelhos...) Estes depoimentos deveriam ser acompanhados pelo Odilon e/ alguém que  conheça o assunto)      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image24.emf]  IV  –   A Lei Estadual N o   12.120, de 9/1/2002.     Os objetivos fundamentais da Lei Catarinense de Homogeneização Social, que cria o  Programa Catarinense de Inclusão Social, visam promover a operacionalização de polít i cas  compensatórias voltadas:     “1. às admini strações municipais com Índice de Desenvolvimento Social  –   IDS  –   igual ou inferior a oitenta e cinco por cento do índice médio do Est a do;     2. às pessoas residentes nos municípios com Índice de Desenvolvimento S o cial  igual ou inferior a o i tenta por cento do   índice médio do Estado.     Municípios   As políticas compensatórias voltadas aos municípios compreendem:     I.   redistribuição de um adicional de 10% sobre respectiva parcela, nos  repa s ses fe i tos pelo Estado ao município, relacionados ao Salário  Educação, Transport e E s colar e nos programas sociais  implementados com recursos estaduais, no âmbito da Secretária do  Desenvolvimento Social e da Fam í lia. As características de cada uma  dessas ações estão descr i tas a seguir:     I.1.   Salário Educação: A Lei Federal determina qu e do retorno do Salário  Educação, 50% pertencerá ao Estado e os restantes 50% devem ser  r e distribuídos, proporci o nalmente ao número de alunos, entre o Estado e  os Municípios. A Lei Estadual beneficia ainda mais os municípios: ela  define que o total do reto rno (100%) será redistribuído entre o E s tado e os  Municípios, proporcionalmente ao número de alunos de c a da rede. Os  municípios integrantes do ProCIS recebem, além da quota redistribuída  conforme critério especificado acima, mais um ad i cional de 10% sobre  o  respectivo valor;     I.2.   Transporte Escolar: Como ressarcimento das despesas dos municípios  com o transporte e s colar o Estado repassa aos municípios:      R$ 100,00/ano por aluno transportado em trajetos de 6 a 12 km;      R$ 150,00/ano por aluno transportado em tr ajetos superiores a 12  Km.   Para municípios integrantes do ProCIS, os repasses são, respectiv a me n te,  de R$ 120,00 e R$ 200,00. Adicionalmente a esses valores o E s tado doou,  no exercício de 2002, um ve í culo para transporte escolar para cada um dos  16 municíp ios de m e nor IDS do Estado.     I.3.   Programas Sociais: São os seguintes os Programas Sociais impleme n tados  em favor dos municípios de Santa Catarina:  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image25.emf]Plano B  –   Finanças São Paulo       Pela leitura dos jornais desta semana, percebe - se que o “terceiro turno” da eleição de  2004 e o “turno zero” de 2006 começam a ser travados tendo a situação financeira da  Prefeitura de São Paulo como tema e cenário.   Deve have r um Plano A, ou seja, um conjunto de diretrizes de gestão e de negociação  para fazer face ao problema.                                                                                            Aqui estão delineadas as linhas básicas de um Plano B ou B’.   1 . -   O Relatório Final da CPI  “dos Precatórios”, especialmente em sua página 419,  fornece base para o raciocínio e linha de ação subseqüente. Ali está registrada a  informação: mais de R$ dois bilhões e oitocentos milhões, a valores de abril de 1997,  foram g erados através de emissão fraudulenta de títulos (76,61% do total de R$ três  bilhões e seiscentos e oitenta milhões).   2. -   O total dessa dívida “mal - gerada” chegou a mais de R$ 7  bilhões na época da sua  federalização. Hoje, aqueles R$ 2,8 bilhões devem est ar montando  –   no mínimo  –   mais  de 1/3 do total da dívida do Município de SP, especialmente, se considerarmos que desde  novembro de 2002 passaram a incidir juros de 9%  (em vez de 6%) sobre o total da  dívida. Esta “pena” também pode ser questionada na estei ra do enunciado no item 3.   É bom lembrar que somente o Estado de SC não federalizou sua dívida com títulos de  precatórios fraudulentamente emitidos. Conseqüentemente, o volume de sua dívida  contratual não está gravado pelo valor correspondente ao dos títul os em foco. Os credores  estão ingressando em juízo para cobrança pela via ordinária (prazo a perder de vista).   3. -   O Prefeito eleito de SP tem autoridade pessoal e política para buscar SOLUÇÃO  JURÍDICA que suste este gravame INSUPORTÁVEL e INSUSTENTÁVEL qu e,  mantido, imporá à sua administração e ao Povo de SP um fardo que poderá determinar  resultados frustrantes, com graves (ou “nefastas”) conseqüências sociais, econômicas e  políticas.   Esta solução jurídica não representará qualquer “risco sistêmico”, em te rmos de mercado  financeiro porque o credor atual é a União. Trata - se, portanto, de uma demanda  federativa. Além dos argumentos jurídicos, os de natureza moral e política são muito  fortes.   4. -   Esta não pretende ser a única alternativa mas deve ser considera da e estudada com  vistas a complementar e reforçar o poder de negociação.       Textos interessantes:   a)   “A Herança de Marta”  –   O Estado de S. Paulo, de 4/11/2004 (página 3)   b)   Página 419 do Relatório da CPI:  “Essa dívida, de R$ 2,8 bilhões, ilegalmente  constituída , pesa sobre o povo do Município de São Paulo, ou mesmo, pesará  sobre toda a nação, se o passivo vier a ser federalizado”.                                                                                                              Em 05/11/2004        



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image26.emf]VERÃO, CIDADES E ECOLOGIA             Com ou sem crise, o verão é o “cio” do litoral brasileiro. Nas  deslumbrantes e generosas paisagens do nosso imenso litoral, o  verão faz aflorar as mais diversas oportunidades de encontros entre o  homem urbano e a natureza. Vi las, pequenas e médias cidades da  costa brasileira passam a viver a circunstância do desequilíbrio e da  incongruente convivência entre o que resta da natureza agreste e os  moradores de cidades que tanto a amam quanto ensejam sua  depredação. Sim, são os ena morados das cidades causadoras das  grotescas e desavergonhadas violências que se praticam contra o  nosso litoral.     A descoberta de mais um santuário inédito é véspera de uma  burra ação predatória que, no mínimo, reduz a beleza e o encanto da  paisagem. A ex periência me ensinou que qualquer ação com vistas a  proteção do meio ambiente, em áreas urbanas ou não, só é  consistente se for assentada sobre um tripé constituído por educação,  política e participação comunitária. Nenhum dos três fatores acima  mencionado s produzirá efeitos se for aplicado isoladamente. Associa - los é tarefa difícil. Tão difícil quanto necessária e inadiável.     Além dos poderes de polícia estaduais e federais, via de regra  tão distante do cenário localizado, é com a autoridade municipal, mai s  próxima, ainda que geralmente despreparada, que se pode contar. Ou  o município fiscaliza ou o problema será irremediavelmente remetido à  autopsia. Deixará de ser um risco, uma ameaça, para ser fato  consumado e lamentado.     Educação é mais ambiciosa e nece ssária meta. Não só para a  ecologia, é claro; mas para o futuro da sociedade brasileira como um  todo. Toda uma geração tem mostrado receptividade e paixão pelas  causas ecológicas. Somos, portanto, também aí, uma Nação  riquíssima. Porque somos um País de jo vens há mais por prevenir do  que remediar. A motivação da mocidade é o sal para temperar a  apatia e omissão dos entediados e dos “conformados”. Mais do que  uma palavra de ordem, é preciso organizar. Mais do que motivar, é  preciso direcionar.     A participaçã o da comunidade é conseqüência e causa. Será  conseqüente aos esforços referidos e causa para sua realimentação.  É inimaginável um projeto bem sucedido de proteção ambiental apesar  da comunidade. É impossível conceber exitosa uma empreitada que  pretenda pro teger um ecossistema com a oposição dos moradores  vizinhos. Pelo contrário, é da comunidade que retornarão, revigorados,  os clamores por ação, educação e fiscalização.     Deflagar este ciclo é o nosso desafio.     De onde partirá o primeiro tiro (não de guerra,   mas de vida)?   Esta questão tem sido respondida de variadas formas, em cada ponto  do nosso país, especialmente do nosso litoral.     Em termos de legislação, já saímos da pré - história e contamos  com um conjunto de documentos que regula, razoavelmente nossa  co existência com o meio ambiente. Cumprir é outra novela.          



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image27.emf]Biscoitos e Políticas Públicas     Neste dia oito de dezembro, está sendo inaugurada a fábrica de biscoitos da MABEL, em  Araquari.    Com quase 14.000 metros quadrados de área construída e perspectivas de oferecer  oportunidades a mais de 1.000 colaboradores, qu ando estiver funcionando em regime de  plena capacidade, é um belo empreendimento, sob todos os aspectos. Especialmente sob  os aspectos social e econômico. Empregos e renda serão gerados, no “agito das massas”,  se nos permitirmos a blague.   Além de nos alegr armos com a conquista do município de Araquari, creio que é  necessário destacar três aspectos.   Em primeiro lugar, é preciso registrar que região celebra quatro conquistas diferenciadas,  viabilizadas no período governamental 1999 - 2002. Refiro - me à própria M ABEL e à  MARCEGAGLIA, à VEGA e à CEBRACE, empreendimentos de grande porte que nosso  Estado conquistou, sem incorrer nos exageros que colocaram outros estados brasileiros  no banco dos réus da guerra fiscal.   O segundo registro é que toda uma equipe de Govern o se engajou, com motivação e  espírito público, na gestão do PRODEC, aperfeiçoado no ano 2000. Desde a equipe  técnica ao Colegiado  (Secretários de Estado da Fazenda, Antônio Carlos Vieira, e do  Desenvolvimento Econômico, Paulo Gouvêa e Ceron, Procurador G eral Ziguelli, Vice - Governador Paulo Bauer), todos lutamos para transformar em realidade as possibilidades  dos Catarinenses;   Porém, o aspecto mais importante desta inauguração é podermos celebrar uma marcante  conseqüência material da Lei Catarinense da Hom ogeneização Social. Sim, a Lei  Estadual 12.120, de 9/01/2002, que instituiu o Programa Catarinense de Inclusão Social,  estabelece vantagens diferenciadas para os municípios com indicadores de  desenvolvimento situados abaixo de 85% da média do Estado. Ou se ja, a empresa recebe  mais vantagens, em termos de incentivos fiscais, se optar por instalar - se num dos  municípios mais desfavorecidos social e economicamente da região por ela escolhida. Foi  esta a razão legal para que Araquari, com IDH (Índice de Desenvol vimento Humano)  igual a 0,778, no ano de 2002, apresentasse mais vantagens fiscais para sediar a fábrica.   O complemento de vantagens será dado pelas lideranças e pelo povo de Araquari.    Por estas razões, no País que ostenta a mancha da desigualdade, esta c elebração  catarinense é uma conquista da Justiça Social.       



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image28.emf]Ampliação da MARCEGAGLIA       Neste dia 25 de janeiro, Santa Catarina assiste ao lançamento da pedra fundamental da  ampliação da MARCEGAGLIA do Brasil.    Garuva e a região norte do Estado testemunham a evolução saudável de empreendimento  que conseguimos, duran te a Administração 1999 - 2002, trazer para Santa Catarina.   Juntamente com a MABEL (recém - inaugurada), a CEBRACE e a VEGA do Sul, este  empreendimento compõe uma expressiva constelação de iniciativas que representam  modernização e empregos para o norte de San ta Catarina.   Em fevereiro de 2004, advogado vinculado ao atual governo tentou provocar escândalo  nacional, ao fazer publicar na revista ISTO É denúncia incriminando o nosso Governo na  decisão de apoiar, seguindo regras do PRODEC, o empreendimento cuja ampl iação agora  se anuncia. Era, na verdade, uma irresponsável tentativa de desviar atenção do episódio  conhecido como “escândalo do bordel da Marlene Rica” que a mesma revista focalizava.   Setores comprometidos da imprensa, dando ressonância às infundadas denú ncias  chegaram a me acusar de ter concedido benefícios fiscais a mafiosos!!!   Hoje, ao tomar conhecimento de que a fábrica vai ser ampliada sem hostilidades do atual  governo, percebo que o bom senso prevalece. Isto é bom.   Recordo a visita que fizemos, em 19 99, à sede da MARCEGAGLIA, em Mantova, na  Itália. Os jornalistas, os parlamentares, os companheiros de Governo e o prefeito Sidney  Penske registraram a fidalguia com que nos acolheu o empresário Steno Marcegaglia,  presidente e fundador do grupo empresarial   que conta com mais de 50 instalações  industriais no mundo.   É um exemplo de espírito empreendedor que convive naturalmente com a vocação de  Santa Catarina.    Sua decisão de investir em nosso Estado foi pessoal, baseada na relação de confiança que  os grandes   líderes preservam ao lado dos estudos de viabilidade que os técnicos  desenvolvem.    Saudemos com entusiasmo sua disposição de ampliar atividades e instalações em nosso  Estado.    Sucesso para Garuva, para Santa Catarina e para a MARCEGAGLIA!                                             Esperidião Amin  



[image: image29.emf]Viagem ao Mosteiro de Santa Catarina       I. -   ANTECEDENTES     Vivi, como catarinense e como cristão, grandes emoções na missão de que participei ao  visitar, em maio de 2002, o Mosteiro de Santa Catarina, na península do Sinai, no Egito.   O jornalista Moacir Pere ira prestou grande serviço à nossa história ao publicar (duas  edições) relato circunstanciado da missão que empreendemos. O livro “Santa Catarina,  Padroeira  –   Tesouros do Sinai”  merece ser consultado, pela riqueza de informações e pelas  belas fotos que co ntém.   Assinalo, também, o pioneirismo da iniciativa do nosso querido artista Rodrigo de Haro, ao  fazer publicar, em 1992, seu livro OS MISTÉRIOS DE SANTA CATARINA.   O mesmo Rodrigo de Haro, por sugestão do jornalista Moacir Pereira, recebeu a  incumbência de   conceber e produzir o mosaico SANTA CATARINA, que foi inaugurado  na Praça Tancredo Neves, em 25 de novembro de 1999 (dia da Santa).   Durante a cerimônia de inauguração, ocorreu um fato curioso: o nosso Monsenhor Ângelo  Kontaxis protestou, com veemência, co ntra a informação que Rodrigo inscrevera no  mosaico de que Catarina teria nascido na Turquia. Imagine, um bom grego ler que a nossa  Santa Catarina (de Alexandria) nasceu na Turquia... Tive que exercer o poder moderador,  no estrito sentido da palavra, para  acalmar os ânimos e firmar acordo no sentido de corrigir  a informação. Como a mudança implicou aplicar número maior de letras, a palavra  Alexandria teve que ser acomodada no espaço antes ocupado pela palavra Turquia.   Graças a esse incidente, foi possível c ontarmos com a viagem “exploratória e histórica”  do  nosso valente e determinado Monsenhor Ângelo.      II. -   AS RELÍQUIAS     A viagem encetada por Monsenhor Ângelo resultou na doação  –   pelas autoridades do  Mosteiro  -   das relíquias que estão sob a guarda do noss o Tribunal de Justiça, na capela  ecumênica mandada construir pelo Desembargador Francisco Xavier Medeiros Vieira. Elas  foram entregues ao Desembargador na Igreja de São Nicolau (onde se casaram, em abril de  1942, os meus pais), presente ilustre representaç ão da colônia grega.     III. -   A VISITA AO MOSTEIRO     Contei, ainda, com a ajuda da Professora Vaiani Kotzias Pisani para ler algo que me  acrescentasse informações para a viagem.   A delegação, conforme registra o já citado relato de Moacir Pereira, foi recebida   com todas  as honras que a Gente Catarinense mereceria.    Foi uma visita inesquecível, cujo significado transcende aspectos religiosos. Afinal, a  padroeira do nosso Estado sintetiza valores e virtudes que a mulher, em particular, e a  sociedade catarinense,  em geral, enaltecem e procuram praticar.   Gostaria de destacar que o mosteiro é uma obra de arte singular, localizado num sítio  especialíssimo (a cerca de 1.600 metros de altitude e ao pé dos montes Sinai e Catarina), no  município de Santa Catarina, na pení nsula do Sinai (Egito). Lá, ocorre neve e produzem - se  maçãs. No interior das muralhas do mosteiro coexistem, numa demonstração eloqüente de  tolerância, uma igreja cristã (ortodoxa) e uma mesquita (muçulmana).  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image30.emf]Deputado Celestino Secco  –   Comentário     O sentimento que prevalece ao avaliar o desempenho do Deputado Celestino Secco na  nossa Assembléia Legislativa é de orgulho.   Como amigo e correligionário de Celestino, é - me gratificante constatar, no exercício de sua  atividade parlamentar,  virtudes não muito comuns e, por isto mesmo, necessárias.   Orgulha aos seus amigos comprovar coerência e lucidez nas intervenções que o Deputado  Celestino pratica em plenário e nas comissões.   Suas manifestações refletem bom senso e e quilíbrio.   Parlamentar de partido na oposição, ele tem sabido cumprir seu dever de forma propositiva.  Com base na sua extraordinária experiência acadêmica e política, aponta os erros que  constata e denuncia, indicando, paralelamente, qual seria o caminho d o correto e devido.   Por estas características, o companheiro Celestino já estabeleceu, com sua atuação, um  referencial de competência e ética no poder legislativo de Santa Catarina.   Como defensor de causas relevantes para a nossa Gente, o Deputado Celestin o Secco  recompensa seus eleitores e alegra seus amigos e correligionários.          Esperidião Amin Helou Filho        



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image31.emf]POLO DE INFORMÁTICA     Celebrar os primeiros vinte anos do CELTA impõe dois exercícios básicos, próprios do  deus Jano, isto é, um olhar para trás e outro para o futuro.   O relato desses vinte anos é rico, vivenciado por todos os que construíram esta  experiênc ia modelar e pioneira.   Este texto pretende oferecer alguma contribuição referente aos antecedentes.   Relendo a publicação “Resposta à Carta dos Catarinenses”, relatório da gestão estadual  1983 - 1987, encontramos, na página 167, a seguinte informação: “implan tação da  INCUBADORA EMPRESARIAL TECNOLÓGICA. Esta incubadora constitui o  embrião de novas empresas de elevado conteúdo tecnológico. A incubadora é o local  comum em que vários empresários desenvolvem suas pesquisas para a geração de novos  produtos, utilizan do infraestrutura comunitária. A ação do Estado voltou - se para a  instalação dessa infraestrutura”.   Sem dúvida, esta singela notícia resume a percepção de que o empreendimento era  inovador e produziria novos e permanentes frutos.   Os fatores básicos que ense jaram a concepção do projeto foram: a existência de um  núcleo de excelência (UFSC) e as limitações de uso do solo na Ilha de Santa Catarina,  com a conseqüente dificuldade de localização de atividades econômicas.   A Universidade Federal já representava, na é poca, um fundamental pólo de  conhecimento. Seus cursos de engenharia, em particular, já se destacavam no cenário  universitário brasileiro. Tínhamos, portanto, uma “cabeça”, um “cérebro”. Dispúnhamos  (e dispomos), pois, de energia para gerar saber e conheci mento.   As limitações ao uso do solo na Ilha são conhecidas. Como promover a geração de  oportunidades e empregos num sítio delicado, em que mais da metade de seu território é  constituído por mangues, dunas, elevações acima da cota 80 metros e promontórios?  O  desafio era e é fascinante. O pólo de informática, constituído por incubadora e  condomínio, foi projeto decorrente de debates na comunidade local. Uma feliz associação  de Universidade  –   Empreendedorismo  –   Governo favoreceu esta iniciativa que  amadureceu  ao longo desses vinte anos.    É interessante ressaltar que os primeiros projetos assemelhados ao nosso são da mesma  época. O Parque Tecnológico de Bari (Itália) data de 1984. É, pois, contemporâneo ao  nosso.    O deus Jano olha, também, para a frente. Creio q ue o nosso futuro está desenhado pela  evolução do CELTA e pelo projeto SAPIENS. Este projeto poderá elevar nossa condição  para a de referência internacional. Como todas as criações geniais, o nosso pólo  tecnológico é criatura - criadora. O céu é o seu limite !      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image32.emf]Matéria para revista VIZOO  –   RJ     Aí  vão algumas respostas às questões levantadas:   1. -   A parceria foi estabelecida a partir da compreensão de que o SURF tinha e tem tudo a  ver com Florianópolis e com o litoral catarinense.   O esporte exige saúde e lucidez ( “sarado e ligado”);   A prática do surf é um exercício de harmonia com a natureza. A nossa é uma natureza  peculiar e delicada. Expressões como “Destrua as ondas; não destrua as praias”  ajudaram a  construir uma verdadeira e necessária parceria.   No ano de 197 6, a decisão de pavimentar o acesso à Joaquina foi tomada numa reunião de  surfistas (eu era prefeito, no primeiro mandato, então).   2. -   Fundamentalmente, creio que o surfista e seus “cartolas” (ainda hoje assim chamo os  dirigentes de associações e federaçõe s) SEMPRE puderam contar com a nossa parceria leal  e baseada na boa vontade. Acho que esse clima foi mais importante do que as obras,  patrocínios e outras formas objetivas (e muito importantes). Isto começou nos anos 70  (estamos velhinhos...), e perdura at é os tempos atuais.    3. -   Imagine o que representou para SC e para Florianópolis o Hang Loose em 1986!... Não  existiam as facilidades de hoje em matéria de deslocamentos (viagens) e comunicações.  Procuremos avaliar o que representou a vinda de jornalistas p ara cobrir os eventos de  então...   O surf se “entranhou” na nossa vida e na nossa cultura. Na nossa economia (atividades  correlatas todas).   4. -   Os eventos ligados ao surf permitiram que se “descobrissem” as belezas naturais e o  jeito do nosso Povo. Da indús tria de artigos relacionados a surf até a culinária, todos os  ingredientes associados ao turismo sofreram os efeitos positivos desta nova face cultural de  Florianópolis.   5. -   Os governos, de um modo geral, têm apoiado a conquista de etapas importantes (WCT  e  WQS, por exemplo).   Para concluir, sugiro que seja explorado o aspecto decorrente da inserção do surf na cultura  local. Hábitos, desejos, jeito de ver e avaliar a vida e a natureza foram alterados ou criados  pela prática do surf.    Quantos ídolos da  garot ada e dos marmanjos foram “produzidos” aqui pelo surf? Quantos  vieram para cá porque o surf  “tem a cara da Ilha e do nosso litoral” ?!      
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 EMBED Word.Document.8 \s [image: image34.emf]João Paulo II e os Valores da Sociedade     É quase impossível acrescentar algo ao turbilhão de informações, notícias e comentários  suscitados pela morte do Papa João Paulo II.   Especialistas informam que houve mais cobertura da mídia à sua agonia e morte do q ue  ao episódio dos atentados do 11 de Setembro.   Como explicar o magnetismo que  –   de forma apaixonada  -   arrastou multidões,  especialmente de jovens, na homenagem impressionante que tem sido prestada a Karol  Woytila, desde o dia de sua morte?   Creio que o dif erencial na personalidade do papa foi sua determinada e fidelíssima  posição em favor de valores muito diversos dos atualmente dominantes.   Numa sociedade em que poderosos meios de comunicação fazem dos bens de consumo e  da beleza física verdadeiros deuses,  apontar para valores de consciência, de solidariedade  e da família, aparentemente, é ser conservador e reacionário.   Estou convencido de que a principal razão da magnífica e plural demonstração de  respeito a João Paulo II decorre do reconhecimento de que se u carisma era a expressão  concreta de um chamamento para outros valores que não os amplamente vigentes  atualmente.   Não é preciso recorrer a Max Weber, em seu “A Ética Protestante e o Espírito do  Capitalismo”, para reconhecer que a humanidade necessita reab ilitar valores morais que  não se coadunam com o consumismo exacerbado pela concentração da riqueza e pela  ampliação do fosso das desigualdades.   A grande lição de firmeza moral que uma longa vida (85 anos) e um longo papado (26  anos) atestam, conferem a est e Cidadão do Mundo que a Polônia  -   sofrida, bela e  espiritual  -   nos emprestou, uma posição singular na consciência do mundo.   Diante da pobreza de bons exemplos e do vazio de valores consistentes que marcam a  atualidade, Karol Joseph Woytila é uma referênci a espiritual que nos adverte e encoraja.    Adverte para a não submissão a valores baseados no materialismo.                         Encoraja para buscar, nas raízes do cristianismo, padrões que representem solidariedade,  amor, compreensão e tolerância.          



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image35.emf]Pedágio na BR - 470     O Tribunal de Contas da União decidiu, no dia 4 de maio corrente, confirmar a decisão  do nosso Governo que anulou o contrato de concessão da BR - 470.                        Ratificou as decisões dos Tribunais de Justiça e de Contas do noss o Estado,  anteriormente tomadas.   Grandes distorções da verdade foram veiculadas pelos interessados naquele contrato, o  qual representava cerca de um bilhão de dólares de receitas previstas para seus 25 anos de  vigência.   O respeito à verdade e à Sociedade C atarinense, especialmente ao Povo do Vale do Itajaí  e do nosso Oeste, exige que aqui se resuma “do que nos livramos!”.   Aqui vão alguns aspectos do caso:   1. -   O contrato de concessão foi assinado pelo governo do PMDB (com o apoio de todos  os seus mais expres sivos líderes, incluindo atuais dirigentes do nosso Estado), em  18/12/98, a 12 dias do final de mandato. Contrariando todas as tempestivas manifestações  do Tribunal de Contas de Santa Catarina, o governo que se findava criou um fato jurídico  ao firmar cont rato com a empresa que “vencera” a concorrência para a concessão;   2. -   Os interessados na convalidação do contrato atuaram em duas frentes: a) através de  campanha publicitária, propagaram que quem fosse contra o contrato seria contra a  “duplicação da 470”;  b) conseguiram “imobilizar” lideranças políticas a ponto de a nossa  Assembléia Legislativa não ter respaldado a decisão do nosso Governo. Dispenso - me,  neste momento, de sugerir que “argumentos” foram utilizados;   3. -   O contrato previa cobrança imediata de p edágio no “sistema 470”; obras de  duplicação seriam iniciadas quatro anos depois e se desenvolveriam “ao longo dos vinte e  cinco anos da concessão”. Nenhum outro contrato assemelhado foi assinado no Brasil!  Foi uma perversa “distinção” para o nosso Estado,   particularmente para o Oeste e para o  Vale do Itajaí;   4. -   Seriam instaladas 15 (número sugestivo) praças de pedágio, antes de qualquer obra de  duplicação, na BR - 470 e nas rodovias alimentadoras. Ou seja, nas rodovias estaduais  (para as quais nenhuma dupli cação se previa) seria cobrado pedágio. Nas SC 425 (BR - 282  –   BR - 470), SC - 418 (Jaraguá  –   Pomerode  -   470), SC - 474 (Guaramirim  –   Massaranduba  –   Blumenau) e na Rodovia Jorge Lacerda (Blumenau   –   Itajaí), enfim, nas  conexões mais expressivas da 470 com o sistem a viário estadual seria cobrado pedágio.  Seria o suficiente para estrangular nossa economia, fazendo com que o nosso principal  corredor de exportação fosse transformado em dramático embaraço para a nossa  capacidade competitiva, além de castigar brutalmente   os usuários residentes na região.  Para exemplo: um automóvel que se deslocasse de Massaranduba para Itajaí pagaria  (preços de junho/2002) R$ 9,12 (ida e volta seria o dobro). Uma carreta de seis eixos  pagaria R$ 54,72 (na volta, outro tanto).    Do mal, por tanto, estamos livres.   E o bem? O bem a que aspiramos, simbolizado pelo projeto de duplicação do trecho  prioritário Gaspar  –   Blumenau  –   Indaial (pago pelo nosso Governo), concluído em 2002,  é promessa não cumprida pelos que devem satisfação concreta ao Val e do Itajaí e a Santa  Catarina. A propósito, alguém se lembra da data da última obra de melhoria na 470?     Esperidião Amin (05/05/2005)  
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O Tribunal de Contas da União decidiu, no dia 4 de maio, confirmar   a decisão do nosso governo, que anulou o  contrato de concessão da BR - 470. Ratificou as decisões dos tribunais de Justiça e de Contas do Estado,  anteriormente tomadas. Grandes distorções da verdade foram veiculadas pelos interessados naquele contrato, o qu al  representava cerca de US$ 1 bilhão em receitas previstas para seus 25 anos de vigência.      O respeito à verdade e à sociedade catarinense, especialmente ao povo do Vale do Itajaí e do Oeste, exige que aqui  se resuma "do que nos livramos!": 1 -   O contrato  de concessão foi assinado pelo governo do PMDB (com o apoio de  todos os seus mais expressivos líderes, incluindo atuais dirigentes do Estado), em 18 de dezembro de 1998, a 12 dias  do final de mandato. Contrariando todas as tempestivas manifestações do Trib unal de Contas de Santa Catarina, o  governo que se findava criou um fato jurídico ao firmar contrato com a empresa que "vencera" a concorrência para a  concessão. 2 -   Os interessados na convalidação do contrato atuaram em duas frentes: a) através de campanha   publicitária propagaram que quem fosse contra o contrato seria contra a "duplicação da 470"; b) conseguiram  "imobilizar" lideranças políticas a ponto de a nossa Assembléia Legislativa não ter respaldado a decisão do nosso  governo. Dispenso - me, neste momen to, de sugerir que "argumentos" foram utilizados. 3 -   O contrato previa cobrança  imediata de pedágio no "sistema 470". Obras de duplicação seriam iniciadas quatro anos depois e se desenvolveriam  "ao longo dos 25 anos da concessão". Nenhum outro contrato ass emelhado foi assinado no Brasil! 4 -   Seriam  instaladas 15 (número sugestivo) praças de pedágio, antes de qualquer obra de duplicação, na BR - 470 e nas rodovias  alimentadoras. Ou seja, nas rodovias estaduais (para as quais nenhuma duplicação se previa) seria  cobrado pedágio.  Enfim, nas conexões mais expressivas da 470 com o sistema viário estadual seria cobrado pedágio. Seria o suficiente  para estrangular nossa economia, fazendo com que o nosso principal corredor de exportação fosse transformado em  dramático e mbaraço para a nossa capacidade competitiva, além de castigar brutalmente os usuários residentes na  região.      Do mal, portanto, estamos livres. E o bem? O bem a que aspiramos, simbolizado pelo projeto de duplicação do trecho  prioritário Gaspar - Blumenau - Ind aial (pago pelo nosso governo), concluído em 2002, é promessa não cumprida pelos  que devem satisfação concreta ao Vale do Itajaí e a Santa Catarina. A propósito, alguém se lembra da data da última  obra de melhoria na 470?   

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image37.emf]UDESC  –   40 anos     Santa Catarina construiu um sistema de ensino superior diferenciado.   As autonomias regionais, com suas personalidades peculiares, ensejaram o nascimento  das fundações que, incorporadas em universidades comunitárias regionais, resultaram no   Sistema ACAFE, expressão do modelo catarinense. Além das escolas particulares, a  UFSC e a UDESC compõem nosso sistema de ensino superior.   Desde sua criação, a UDESC tem como missão fundamental dotar nosso Estado da  inteligência para prospectar e implement ar oportunidades de aperfeiçoamento dos  recursos humanos para fazer face aos desafios que se antepõem ao nosso  desenvolvimento. Ao longo desses 40 anos, a natureza e a dimensão desses desafios  sofreram mudanças impressionantes.   Dentre as ações que marcaram   a atuação da UDESC ao longo de sua existência, desejo  destacar duas: o pioneirismo no ensino à distância e a decisão de alocar cursos no Oeste  Catarinense.   O ensino à distância é ferramenta recém disponível e em impressionante processo de  desenvolvimento.   O “céu é o limite” para seu futuro. Certamente, é e será decisivo  instrumento para a socialização e a democratização do conhecimento e de oportunidades.  São extraordinários os frutos já colhidos, particularmente nos cursos de pedagogia.   A aprovação, em 20 02, do projeto de alocação de oito cursos no nosso Oeste, de forma a  complementar a atuação da ACAFE, teve e tem sentido relevante, em termos de  integração e inclusão.   Dentre os desafios que o futuro começa a apresentar, creio que a capacitação de  laborató rios de certificação para produtos de Santa Catarina é tarefa para vários anos.  UDESC, UFSC, Sistema ACAFE, FIESC e outras organizações da força produtiva, bem  como a FAPESC (ex FUNCITEC) devem unir esforços para que não submetamos a  certificação de nossos   produtos à competência de institutos de outros estados ou  estrangeiros. Trata - se de nova forma de “colonialismo” que só pode ser combatida com  inteligência e capacitação.   Dedico à UDESC grande carinho e gratidão. Fui aluno e professor da ESAG. Lá conheci,   há 32 anos, a companheira da minha vida, Ângela. Fui professor na Faculdade de  Educação.      Deus me concedeu juízo suficiente para compreender o valor da autonomia universitária.  Ela é essencial! Eu não me perdoaria se tivesse decretado intervenção na Univ ersidade.  Pior seria, ainda, se o ato fosse considerado ilegal e arbitrário pelo Judiciário. Nenhum  truque de “efeitos especiais” apagaria essa mancha no administrador que assim se  conduzisse. Tampouco seria possível esquecer quem para tal tarefa se presta sse (afinal,  para que haja intervenção, é preciso haver interventor...).    A UDESC tem história e energia para fazer destes primeiros 40 anos base para arrostar  desafios e contribuir para fazer de Santa Catarina um Estado Vencedor!       Esperidião Amin 18/05/ 2005  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image38.emf]Entrevista com Esperidião Amin para Revista Santa Catarina.       Senhor Governador     Seguem algumas perguntas, que gostaríamos que o senhor  respondesse para nossa próxima edição da revista Santa Catarina e  junto nos enviasse por favor algumas fotos suas, atual izadas.  (Podendo ser bonecos).     Pela sua sempre gentil atenção o nosso melhor muito obrigado.   Forte abraço de seu amigo e admirador (no bom sentindo!!!)     Alvir Renzi.     1)   Conte em algumas palavras, como foi esse tempo que o senhor  ficou fora da política, até  aqui. Se teve mais templo para a  família, para os amigos, para passeios, para descanso, enfim,  como foram estas férias?   2)   Quando realmente aconteceu, e como, a sua volta ao convívio  oficial e o relacionamento com os políticos?   3)   O seu partido, o PP já pensou e m alianças ou ainda é cedo,  para o próximo pleito?   4)   Afinal, o senhor será candidato a governador ou a senador?   5)   Como o senhor tem acompanhado a administração do governo  Lula? Santa Catarina tem sido prestigiada à altura ou tem  deixado a desejar no seu modo d e entender? O que faltou até  agora na sua opinião?   6)   E o governo de Luiz Henrique da Silveira, na sua opinião,  como tem se comportado?    7)   Qual a sua opinião sobre a eleição de Severino Cavalcanti, do  seu partido, para a presidência da Câmara dos Deputados?   8)   Do  que o senhor mais tem saudades da vivência política como  atividade?   9)   Quais os seus planos políticos para curto e médio prazo?  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image39.emf]                    Entrevista Alvir Renzi em 21/06/2005                         1. -   Todos nós devemos entender que as mudanças de “ritmo” na nossa vida  devem servir para enriquecer nossa experiência. Sempre que Você disputa uma eleição, é  necessário responder  três perguntas à sua própria consciência: 1. -   Por que Você é  candidato?; 2. -   Para quê? E, finalmente, 3. -   E se perder?   Portanto, mesmo desejando a vitória, procurei me preparar, espiritualmente, para a outra  hipótese.   É verdade, tenho tido tempo para ver,  sentir e aprender. Também para conviver com a  família e com amigos. Saborear as coisas mais simples e gostosas, como pescar, jogar  dominó, perceber a inquietação de um aluno...   Creio, porém, que o melhor foi poder conviver com a juventude, isto é, meus alu nos na  UFSC, onde leciono no curso de Administração (sou professor há 37 anos; da UFSC, há 30  anos).   Aproveitei para estudar, também. Estou concluindo minha pós - graduação (mestrado).  Escolhi como tema “Gestão Pública por Resultados”, com ênfase em indicado res e índices  de desempenho.                       2. -   Nunca deixei de ter relações com políticos e com a política. Mandato é uma  coisa; preocupação política é outra.                       3. -   O meu partido, como núcleo da oposição em SC, tem discutido, sim,  est ratégias. Definições, contudo, só haverá no ano que vem.                       4. -   Meu desejo é ser candidato a governador. Creio que posso ajudar meu  Estado exercendo este cargo. Definição, porém, só em 2006.                       5. -   Gostaria de deixar claro q ue  –   para o nosso País  –   a vitória do Lula era  necessária. Não votei nele, mas a vitória de um líder sindical é a demonstração cabal de que  o Brasil oferece oportunidades de crescimento, em todos os sentidos. Parece - me que quem  votou no Lula, acreditando e m milagres, está decepcionado. Mas, faz parte do aprendizado  democrático. Gerencialmente, estamos todos preocupados com a alegria dos bancos (juros!)  e com as denúncias de corrupção. Estas devem ser apuradas. Falo isto com a autoridade de  quem, mesmo tendo   votado no Collor, em 1992, diante de denúncias, designou o Senador  José Paulo Bisol para a CPI do PC Farias, permitindo a apuração dos fatos.                       6. -   Que empresa do Vale do Itajaí multiplicou por três suas diretorias? Que  estado da federaçã o  – ou  -   que município multiplicou por três suas secretarias? Somos bom  exemplo gerencial para quem? Além de equívocos administrativos e excesso de  politicagem, nenhum avanço administrativo, nenhum programa de interesse popular foi  implementado até agora. C ontudo, este será tema para a campanha. A propósito, o PP tem a  responsabilidade moral e política, como cerne da oposição democrática em nosso Estado,  de empunhar a bandeira da mudança em 2006.                        7. -   O deputado Severino Cavalcanti foi ele ito graças a equívoco do PT.                        8. -   Tenho mais do que saudade: tenho desejo de voltar a procurar fazer o  melhor, se possível como Governador. Sem amarguras; aproveitando o aprendizado.                        9. -   A vida é uma sucessão de esqui nas... Na esquina de 2006, quero ter a  oportunidade de oferecer ao Povo Catarinense a oportunidade de escolher um bom gerente,  com prioridades definidas, a começar pela Educação.                        10. -   O gênero do problema político, no Brasil, é a coopta ção, ou seja, a  “atração”, pelo governo, de deputados de partidos da oposição. Isto está na raiz dos  problemas denunciados em Brasília. E ocorre aqui, também! O PP elegeu 10 deputados, em 



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image40.emf]                         SANTA CATARINA  –   O RETROCESSO!     A Sociedade Catarinense  –   estarrecida  –   tomou conhecimento de mais um escândalo na  crucial área da Segurança Pública de nosso Estado.   Sem margens a tergiversações e despistes, reportagem do DC documentou  evento  partidário do candidato a deputado federal  –   chefe da Polícia Civil do PMDB do atual  governador.   Este é mais um dos deboches que o atual governante acrescenta a episódios como o da  “Marlene Rica”, do palanque da campanha do Sr. Dário Berger, dos con cursos  fraudulentos, dos episódios da polícia civil de Joinville, para citar os mais notórios, todos  ocorridos na área da Segurança, tratada com o mesmo viés politiqueiro das demais.  Todos “investigados” por sindicâncias que visam o esquecimento...   Candida to declarado à reeleição (apesar de dúvidas justificadamente crescentes), o atual  mandatário proclama que vai renunciar “para não utilizar a máquina administrativa”.  Como professor de ética, apresenta - se com moral vestida por peça de roupa muito  comentada  ultimamente. Seu desempenho afronta a Sociedade e a própria Polícia Civil,  cujos quadros (DOPS) integrou por quase 10 anos.   Devo lembrar que, em 2002, cuidamos, com a participação competente da Procuradoria  Geral do Estado e da Casa Civil, da elaboração de   cartilhas que esclarecessem acerca da  intolerância de qualquer conduta passível de viciar o processo eleitoral. Isto permitiu que  se contivesse o poder estatal. Em nenhum momento, a máquina administrativa foi  acusada de ter sido utilizada indevidamente.   T enho a convicção de que foi uma substancial contribuição para avanço no campo da  moralidade pública, justamente por ter sucedido um governante (do mesmo PMDB) que  fora condenado pela Justiça por abuso de poder nas eleições.   A consciência do Povo Catarinens e repudia retrocessos como o que ora testemunhamos e  não permitirá, sob a vigilância da imprensa livre e democrática, o triunfo de “fariseus”  que proclamam uma coisa e fazem  –   ou deixam fazer  –   exatamente o contrário.       Esperidião Amin    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image41.emf]Memorial à Paz: uma experiência audiovisual.     Agradeço o convite para participar do evento em foco, o qual será realizado na próxima  sexta - feira, dia 5/8 próximo.   Infelizmente, não poderei comparecer. Peço, por isto, que considerem justificada minha  ausênc ia.   Contudo, gostaria de congratular - me com os acadêmicos que realizaram a pesquisa e com  aqueles que participarem do debates sobre a questão da Paz, na atual conjuntura.   Mais ainda: desejo abraçar nosso querido Sr. Kasumi Ogawa e a seus familiares. Ele e  seus  familiares fixaram residência em nosso Estado, na querida Frei Rogério, e têm,  cotidianamente, dado testemunho em favor da tolerância e da Paz. Lá, eles praticam  –   pelo  trabalho, pelo espírito comunitário e pela doçura de atitudes  -   os melhores exempl os de  construção da Paz. Ressalto que o testemunho e o exemplo constituem o mais eficaz de  todos os “discursos” que o ser humano pode proferir.   Tudo isto compõe o denso contexto do evento que se realizará na UNOESC, depois de  amanhã.    Formulo votos de êxit o para o evento, augurando sucesso, saúde e, é claro, PAZ para seus  participantes.   



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image42.emf]Sobre Arno Carlos Gracher     Brusque tem oferecido a Santa Catarina exemplos de vida que celebram valores que fazem  de nosso Estado uma Sociedade com forte espírito comunitário.   Dentre estes exemplos avulta a personalidade de ARNO CARLOS GRACHER.   Peço licenç a para oferecer três observações ao leque dos depoimentos que visam aplaudir  sua trajetória de vida.   A primeira aborda sua capacidade de participar de, virtualmente, todas as iniciativas que a  comunidade de Brusque encetou em sua época. Os depoimentos que  corroboram esta  constatação são insuspeitos. E são unânimes. Clubes de serviço, a começar pelo seu Lions  Clube, e organizações hoje designadas não governamentais tinham Arno Gracher como seu  colaborador e encorajador natural. Doar energia e estímulo às ini ciativas da comunidade foi  sua generosa  e constante  prática.    A segunda consideração concerne à sua visão e capacidade empreendedoras. A par dos  objetivos empresariais em si, Arno Gracher sempre distinguiu suas iniciativas por  caracterizá - las como enriqu ecedoras da comunidade regional. No comércio, na cozinha  (certamente, o traço cultural mais importante para o turismo), na promoção do lazer, na  hotelaria, enfim, em todos os seus empreendimentos, podemos registrar um ganho social e  econômico para Brusque  e para o nosso Estado.   A terceira observação visa o desportista e o atleta. Sua paixão pelo esporte fez com que   Brusque e Santa Catarina conhecessem e reconhecessem os méritos de um promotor e  colaborador marcante. Todas as modalidades então praticadas ti veram o estímulo de Arno  Gracher.   Uma vida exemplar, sob todos os aspectos, não poderia prescindir de uma companheira  especial e de uma família coesa, dotada de valores morais definidos. No momento em que  Da. NAYER e seus familiares dão mais um passo no re sgate de uma existência fértil em  obras e generosa em exemplos, associo - me às manifestações para enaltecer a memória do  companheiro leal, o grande BRUSQUENSE  –   ARNO CARLOS GRACHER, sem dúvida,  um homem bom!     Esperidião Amin Helou Filho    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image43.emf]      Descentralização e Poder Local     1)   “Por isso mesmo, é na comuna que reside a força dos povos livres. As instituições  comunais são para a liberdade aquilo que as escolas primárias são para a ciência:  pois a colocam ao alcance do povo, fazendo - o gozar do seu   uso pacífico e habituar - se a servir - se dela. Sem instituições comunais, pode uma nação dar - se um governo  livre, mas não tem o espírito da liberdade”.  (Alexis de Tocqueville)   2)   Sátrapa  –   governante regional da Pérsia antiga, nomeado pelo rei. Consta que eram   indolentes, onerosos e improdutivos (o “critério” de escolha era ser amigo do rei). O  número de satrapias revelava o grau de importância que o monarca atribuía a si  próprio.   3)   Princípio da Subsidiariedade  –   consagrado pela doutrina social da Igreja e  incorp orado pelo Solidarismo, fundamenta - se na autonomia. As competências locais  devem ser ampliadas e dotadas de mais capacidade.            No momento em que os estudiosos de Administração buscam soluções econômicas para  os setores público e privado, idealizando n ovos paradigmas que representem simplificação  e redução de custos, o atual governante de Santa Catarina, após ter criado 30 secretarias de  estado, anuncia que vai criar mais 20 (jornal Diário do Iguaçu, edição de 29/07/2005,  página 5). Nosso Estado passari a a contar com 66 secretarias de Estado.   Confundir descentralização com criação de satrapias sob a denominação de secretarias de  “desenvolvimento” regional é, realmente, algo muito grave! Retirar recursos de  manutenção das escolas e alocá - los nessas tais s ecretarias, como vem acontecendo, é  centralização, ou seja, o contrário do apregoado.   Numa modesta homenagem a Alexis de Tocqueville, cujo centenário de nascimento era  celebrado no mesmo dia 29/07, é bom lembrar que descentralização é outra coisa!   Poder lo cal, ou comunal, como designava o ícone do pensamento democrático moderno, é  fortalecido com recursos e atribuições, isto é, com competências técnica e financeira!   Santa Catarina é fruto dessas “autonomias”. Nosso modelo é melhor do que o do Brasil  graças   a isto.    Criação de cargos para preenchimento com “companheiros” é outra coisa! E não é coisa  séria! É, realmente, coisa da “política velha” que não serve de exemplo para ninguém.  Aparelhar o Estado com correligionários para enfrentar uma eleição é prátic a já revogada  porque insulta a Sociedade e ofende os valores democráticos e republicanos. É bom lembrar  que o atual governante, a pretexto de criar um fundosocial tentou apoderar - se de cerca sete  milhões e quinhentos mil reais mensais dos municípios catari nenses.   O governo federal anunciou, há poucos dias, num gesto de reconhecimento de erros  recentemente praticados, redução do número de ministérios e órgãos de primeiro escalão,  bem como o estabelecimento de normas para que os cargos comissionados passem a  ser  –   predominantemente  –   preenchidos por servidores de carreira.   Os governos estaduais bem avaliados da atualidade têm procurado restringir custos  administrativos. O de Minas Gerais, por exemplo, reduziu o número de secretarias e  extinguiu cargos em comis são.  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image44.emf]A Arte de Zumblick  –   Aspectos Regionais de SC     Se lançarmos a parábola dos talentos sobre a vida e a obra de Willy Zumblick colheremos  um dos resultados mais generosos que um ser homem pode oferecer, como cidadão, como  chefe de família e, acima de tudo, co mo artista.   Zumblick fez dos talentos com que Deus o dotou alavancas geniais e poderosas, com as  quais iluminou o cenário da arte catarinense.   Com a prodigalidade dos gênios, esbanjou, no cumprimento da tarefa de produzir  rendimentos e retornos aos talento s que lhe foram confiados.   Sua obra é de amplitude tão grandiosa quanto bela.   Sua percepção faz com que lhe sejam íntimos os traços de caráter dos seus personagens.   São “de casa”  as peculiaridades e características dos cenários que retrata.   Fiel à sua ter ra e à sua gente, abriu a “janela” de seu estúdio para haurir os aromas e as  diversidades de Santa Catarina.   O nosso multifacetado Estado coube no seu extraordinário raio de visão. Sim, somos uma  Sociedade plural  –   em termos étnicos, culturais e religiosos   –   habitando um verdadeiro  parque temático, com cenários belos e diversificados.   Somos fruto de autonomias que transformaram desafios em soluções; somos o resultado do  trabalho e da criatividade que venceu adversidades e a as dificuldades de integração e  c omunicação.   Somos gente que trabalha e se diverte. Somos “gente de familia”  e de igreja. E temos  várias formas de rezar, crer e pedir perdão. Somos da Serra e do Mar. Somos das planícies e  dos relevos mais caprichosos. Somos dos verdes e das rochas; do ba salto e do granito.   Zumblick captou este universo. Mais: capturou, com energia e delicadeza especiais,  cenários e personagens nas telas imensas de sua imaginação e lhes deu vida, cheiro, sons e  cores, luz e trevas, fumaças e brilhos para que nós todos pudé ssemos sentir e nos  emocionarmos.   A arte de Zumblick nos emociona porque é acessível aos simples. É didática.  Exprime e  resume espaços e cenas da vida da nossa gente. Tanto do dia - dia quanto das  “domingueiras” e dias especiais.   Peço licença ao poeta José  Alberto Barbosa para reproduzir a última estrofe de “Eu Sou  Santa Catarina”:   “Sou o monte, o rio, a flor,      Sou água e peixes do mar,      Sou as coisas do teu lar       E, no fundo, eu sou você;      Sou teu avô, teu pai, teu neto,      Sou o filho a quem tens afeto,      Mas também sou a tua mãe;      Sou o passado e a tradição,      Sou o presente em ebulição,      Eu sou Santa Catarina!”.     Nosso Estado é isto e muito mais. Zumblick sabe que somos mais e nos deu de presente,  através de sua obra, o podermos conhecer mais e amarm os mais nossas raízes, nossa  história, nossa natureza, nossa Gente.   Deus continue te abençoando, querido amigo Willy Zumblick!  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image45.emf]  Blumenau: Lições       Impossível não se emocionar com tragédias humanas, independente do local onde  ocorrem: no nosso País, em Bagdá, na Rússia, no Sudão, nos Estados Unidos...   A tragédia que decorre da passagem do “Kathrine”, afetando o sudeste dos Estados  Unidos assusta e comove, pela dor, pelas perdas e pela violência.   A nós, cidadãos brasileiros, sensibiliza o conjunto da tragédia, mas, o que vem sendo  divulgado sobre New Orleans é especialmente confrangedor.   New Orleans é uma cidade “diferente”, segundo  os padrões americanos. Jazz, carnaval,  cultura diversificada fazem daquela cidade um “ente” afeiçoado a nós, brasileiros e  latinos.   Chocam os depoimentos  –   inclusive de catarinenses e brasileiros  –   sobre a falta de  assistência efetiva aos milhares de flage lados e a eclosão da violência na região.   Este pequeno texto está sendo escrito na manhã de sexta - feira, dia 2 de setembro, quarto  dia seguinte ao início da tragédia.   Também é dia de aniversário de Blumenau.   Impossível deixar de cotejar a tragédia que está   afligindo seres humanos da mais  poderosa nação do mundo com o ocorrido nos anos 83 e 84, no Vale do Itajaí, em  Blumenau, particularmente.   As mais ricas experiências de civismo, espírito de luta e solidariedade que recolhi em  minha vida foram propiciadas p elos catarinenses do Vale do Itajaí.   Blumenau viveu 50 dias de enchente, em 1983! Não lembro de um caso sequer de saque  ou agressão!   Lembro, sim, que o exemplo de Blumenau ensejou ao Brasil inteiro descobrir as virtudes  dos brasileiros do nosso Estado.   A m ulher diante da loja fechada, comparecendo ali para pagar a prestação de sua compra  “a prazo” é uma lição inesquecível de honestidade. Era o dia do vencimento!   Empresários que se deslocaram para cidades vizinhas para pagar impostos. Era o dia do  vencimento !   O acordo de não demissão, firmado pelo governo e pelas federações empresariais, tendo à  frente o então presidente da FIESC, Bernardo Werner, sintetiza solidariedade e  determinação de reconstruir!   Estas singelas imagens me visitam neste momento para homen agear Blumenau e inspirar  a todos nós!   A generosa energia do povo de Blumenau e do Vale do Itajaí integra o patrimônio mais  valioso de Santa Catarina. Quem tem cidadãos assim, tem futuro!   Parabéns, Blumenau! Muita Felicidade!     Esperidião Amin (2/9/2005)     
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 EMBED Word.Document.8 \s [image: image48.emf]Eficiência e eficácia   Eficiência é fazer as coisas bem feitas. Eficácia é fazer as coisas  certas       Bernardo Leite Moreira   1) EFICIÊNCIA é: fazer certo; o meio para se atingir u m resultado; é a atividade,  ou, aquilo que se faz.     2) EFICÁCIA é: a coisa certa; o resultado; o objetivo: aquilo para que se faz, isto é,  a sua Missão!     Estes são dois conceitos muitos antigos, mas implacavelmente atuais.      Principalmente nos dias de hoje   não compreendê - los ou, o que é muito pior,  confundi - los provoca, sem dúvida, grandes danos à performance e aos resultados.     As diferenças entre esses dois conceitos podem até parecer sutis, mas realmente  são extremamente importantes. Peter Drucker, que di spensa apresentações, é  enfático em afirmar: eficiência é fazer certo as coisas, eficácia são as coisas  certas. E complementa: o resultado depende de “fazer certo as coisas certas”.     Permita - me apresentar cada um desses conceitos com alguns detalhes a mais :     EFICIÊNCIA é: fazer certo; é o meio para se atingir um resultado; é a atividade,  ou, aquilo que se faz.     EFICÁCIA é: a coisa certa; é o resultado; o objetivo: é aquilo para que se faz, isto  é, a sua Missão.    
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 EMBED Word.Document.8 \s [image: image50.emf]O mundo é plano?     O Mundo é Plano, sucesso editorial de Thomas Friedmann é um livro instigante.    Inicialmente, historia  –   de forma dinâmica e didática  –   os fatos que tornaram a “aldeia  global” em que vivemos uma planície, na qual todos nos enxergamos. A qu eda do muro  de Berlim, o advento da internet, a comunicação em tempo real de tudo o que acontece no  mundo, as grandes enciclopédias do conhecimento humano (google, wikypédia etc.) são  alguns dos eventos que tornaram o mundo plano.   O desmonte das hierarquia s e estruturas organizacionais do século XX e o papel crucial  que as cadeias de logística passaram a desempenhar na economia do século XXI  resumem as mudanças que estamos vivendo.   A afluência da China e da Índia na economia mundial e a competitividade ince ssante que  a busca de mais e mais valor agregado em tudo o que se faz e produz são fenômenos  impressionantes destes tempos.   Particularmente no caso da Índia, cujas brutais desigualdades sociais têm fatores  determinantes originados no sistema de castas, o p apel que a educação de qualidade  desempenhou e desempenha chama a tenção e pede comparações.   Enfim, o livro descreve a impressionante evolução da tecnologia e suas contribuições aos  “incluídos”, isto é, aos que podem ter acesso à essência dessas conquistas .   Ao final, o próprio autor retifica o curso de seu raciocínio para reconhecer que a maior  parte da humanidade está “fora” do mundo plano, seja por incapacidades elementares,  seja por doenças, seja por preconceitos ou conceitos religiosos, seja por questõe s  políticas, especialmente as decorrentes dos atentados de 11 de setembro de 2001.   Faço este brevíssimo resumo para nos situar diante das ironias que progresso e  desigualdades nos fazem confrontar.   No mesmo momento histórico em que a tecnologia nos permite   viver num mundo plano,  situação deflagrada a partir da queda do muro de Berlim, vários “muros” vão se  consolidando pelo mundo afora.   Além das muralhas da desigualdade e das tensões sociais, espalhadas por todos os  quadrantes, estamos a testemunhar duas in iciativas que “reabilitam”, ainda que em  sentido inverso, os construtores do muro de Berlim. Refiro - me ao muro que está sendo  construído pelo governo israelense e ao aprovado na Câmara dos Deputados dos Estados  Unidos da América.   O primeiro talvez venha a  ser o legado que vai resumir o papel controvertido que Ariel  Sharon cumpriu na política do Oriente Médio. Será um rótulo injusto?    O outro muro, aprovado pela Câmara dos Representantes dos EUA, teria mil e duzentos  quilômetros de extensão ao longo da front eira com o México e quatro metros e meio de  altura.   Enquanto a tecnologia nos permite tornar o mundo plano, o nosso jeito de viver e  conviver vai fazendo “voltar à moda” entulhos do autoritarismo cuja eliminação já  tínhamos celebrado.         Esperidião Amin,  13/01/2006      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image51.emf]Prévias   A realização de prévias num partido político, no Brasil, tem duas razões legítimas de ser:  1. -   Há mais do que um postulante e deseja - se escolher antes da convenção o candidato,  visando favorecer a busca de coligações e a campanha; ou 2) é da tradiç ão do partido.   Não é da tradição do PP e das siglas que o antecederam realizar prévias. A única prévia,  realizada pelo PDS, em março de 1986, foi um desastre!   Portanto, devem ser realizadas prévias quando há mais do que um postulante e interessa  ao partido   antecipar decisão.   É meu entendimento que é imprescindível buscar coligações, exaurindo as hipóteses de  negociação.    Por isto, aceito com a maior serenidade participar de prévias. Fica claro que apoiarei  qualquer candidato do meu partido. Mas, nosso Parti do deve esgotar todas as fórmulas de  busca de entendimento com outros partidos que desejem participar de projeto de mudança  para Santa Catarina. Mais: nosso partido deve deixar muito claro seu empenho nessas  negociações, sob pena de sermos acusados de invi abilizar coligações.   
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 EMBED Word.Document.8 \s [image: image54.emf]Moacir Pereira     A propósito de comentários teus, permito - me oferecer os seguintes reparos:   1. -   sobre comentário de sábado, dia 28/01  –   todos podem cogitar sobre o destino político  de todos. Mas, não é certo que o atual governante é candidato à reeleição. A s pesquisas  respeitadas mostram preocupantes índices que a arrogância e o esforço sem escrúpulos do  governo não conseguem esconder! Muitos achamos que o atual governante ainda vai  achar outro caminho.   2. -   sobre comentário de domingo (abertura)  –   o modelo d e secretarias regionais  (satrapias), com a nomeação de políticos que sempre defenderão seus salários e empregos  não é descentralização (no sentido que Tocqueville informou). É um “custo politiqueiro”!  Semelhante a tantos outros custos que pagamos (e por is to crescemos menos!).   No futuro, essas satrapias serão desmontadas e ridicularizadas. Para descentralizar,  devemos fortalecer cada vez mais  –   técnica e financeiramente  –   os municípios e as  associações de municípios. O princípio da subsidiariedade (um dos p ilares do  solidarismo) requer competência do agente (associação e o município)!   Quanto aos ginásios de esportes, a Bancada do PP tem denunciado a paralisação das  obras (que ocorreu NESTE governo!). Até o segundo semestre de 2005, ainda estavam  depositados  em conta vinculada na CEF recursos que obtivemos junto ao Governo  Federal.    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image55.emf]Recuperar o tempo perdido     Diz um provérbio atribuído aos árabes que “quatro coisas não voltam: a palavra depois de  proferida, a pedra depois de lançada, o tempo que passou e a oportunidade perdida!”.   A revista Exame de 1. de fevereiro corrente chama a ate nção para as oportunidades  perdidas pelo Sul de Santa Catarina em função do retardamento da duplicação da BR  101. Ao comparar com o desenvolvimento do Norte do Estado, cuja economia tem  crescido a 7% contra 3% ao ano do Sul, a revista menciona os principai s  empreendimentos que lá se instalaram, com destaque para a Vega do Sul, responsável  maior pela condição de maior PIB per capita do Estado a que foi alçado o município de  São Francisco do Sul.   Aqui não pretendo olhar para trás. Mas, não custa lembrar que,  durante os oito anos do  Governo FHC, o Ministério dos Transportes foi um feudo do PMDB (do atual governante  e de seu vice)! Uma verdadeira “caixa - preta” (sem alusão à cor do asfalto, até porque  essa alusão já incomodou ministro...). Ao participar da “press ão” catarinense em prol da  duplicação do trecho sul, cheguei à indelicadeza de ponderar ao Presidente Fernando  Henrique que, sem o início das obras do trecho sul, era melhor não inaugurar o trecho  norte, o que contrariou o então prefeito de Joinville, que  cogitou e divulgou a  inauguração para março de 2002.   Vamos ao futuro! O Sul de Santa Catarina merece um projeto para recuperar tempo e  oportunidades perdidos! Este deve ser o esforço e o compromisso que a Região deve  construir e cobrar! Recuperar o tempo p erdido significa compensar! Dentre os  investimentos estratégicos pelos quais o Sul deve lutar, a própria duplicação é o número  zero! Aplauda - se, pois, o atual governo federal e a bancada catarinense pelos fatos que já  produziram. Olho vivo e coesão nas peç as orçamentárias e conexas! Atenção para  legítimas preocupações ambientais e arqueológicas (somos um País com um belo acervo  de leis  –   que devemos cumprir, sim!)!   A Barragem do Rio São Bento (viabilizada pela parceria com o governo federal e a ajuda  da ban cada federal) ainda é uma obra escondida e inacabada. Seus desdobramentos em  termos de cultura e turismo, isto é, empregos, foram obstruídos nos últimos três anos...    O aeroporto regional cuja pista foi concluída em Jaguaruna é, também, peça importante.    O   desenvolvimento pleno do porto de Imbituba e o estudo de viabilidade da ferrovia  paralela à 101 deve ser retomado.   Mas, é no campo do desenvolvimento de alternativas energéticas “limpas”, da agricultura  orgânica e com valor agregado, do turismo, da saúde  e, acima de tudo, da geração de  oportunidades de emprego e renda  –   em grandes e pequenos empreendimentos  -   que  deveremos nos concentrar. Isto e muito mais, as forças vivas da Região  –   o poder local  –   devem conceber ao redor de uma educação de qualidade, co erentes com as prioridades  que o pioneiro imigrante estabeleceu: educação ou servidão!   Energia e confiança construirão o sucesso!        Esperidião Amin, 2/2/2006           



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image56.emf]Dois mundos?     Os fóruns de Davos e o social mundial, recentemente realizados,  constituem  emblemático retrato da desigualdade que marca a humanidade neste início do terceiro  milênio.   A proporção das diferenças e o volume dos excluídos constituem um escânda lo ainda  mais expressivo pela disponibilidade de informação em tempo real.   Você pode “ver” a festa dos ricos e, no mesmo instante, “sentir” o drama da fome de uma  criança do Haití e a desesperança de uma fila do INSS ou de um hospital sem condições  de aten dimento.   É natural que desigualdades tão flagrantes e flagradas suscitem indignação, paixão e,  acima de tudo, instiguem nossa inteligência na busca de soluções que atenuem a situação.   Quais os fatores objetivos que geraram e mantêm este quadro?   O triângulo   da tragédia humana parece ter como vértices corrupção, carências na  Educação e falta de condições ou de oportunidades para empreender.   Quanto à primeira, personagem constante da história da humanidade, a criatividade  inexaurível do “bicho - homem” sugere qu e regras de transparência e aplicação de penas  exemplares estarão em interminável competição com a invenção de novas formas de   fraudes, incluindo as “inocentes”, citadas por Peter Drucker.    Acredito que a associação dos dois elementos seguintes  –   Educação   e Empreendedorismo  –   pode contribuir, decisivamente, para reduzir a miséria e propiciar auto - estima para os  “não cidadãos”. Ninguém pode defender política assistencialista ou compensatória,  indefinidamente, como solução para os problemas sociais.   A reduçã o do abismo que impede os excluídos de viver, no sentido verdadeiro da palavra,  passa  por uma revolução na Educação, na escola e a partir dela, e o exercício da  criatividade com vistas ao empreendedorismo.   Cada demanda, atual ou futura, de cada comunidade , deve ser considerada uma  oportunidade para empreender. A escola  –   usina de criatividade  –   deve ser o centro de  discussão, dúvidas e questionamentos. As perguntas de difícil resposta são as que mais  interessam. A escola deve habituar - se a acessar informaç ões, em qualquer parte do  mundo, que permitam àquela comunidade  –   ela mesma  -   uma resposta inteligente e  sustentável para a questão.    Qualificar os empreendedores potenciais é a etapa mais nobre e desafiadora: é então que  se constrói a auto - estima e a efet iva cidadania! E, como tudo evolui, esta função não tem  fim, assim como não há limite para a agregação de valor!   Cada sucesso  -   ou cada insucesso  -   é uma resposta ao desalento; é uma ação que se  contrapõe à passividade; é, enfim, um fato concreto que signi fica inclusão!   Este é o elo que pode unir os dois grandes fóruns, reunindo a inata capacidade de  empreender e as formas inesgotáveis de crescer que a Educação enseja.       Esperidião Amin, 27/01/2006            



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image57.emf]O mundo é plano?     O Mundo é Plano, sucesso editorial de Thomas Friedmann é um livro instigante.    Inicialmente, historia  –   de forma dinâmica e didática  –   os fatos que tornaram a “aldeia  global” em que vivemos uma planície, na qual todos nos enxergamos. A qu eda do muro  de Berlim, o advento da internet, a comunicação em tempo real de tudo o que acontece no  mundo, as grandes enciclopédias do conhecimento humano (google, wikypédia etc.) são  alguns dos eventos que tornaram o mundo plano.   O desmonte das hierarquia s e estruturas organizacionais do século XX e o papel crucial  que as cadeias de logística passaram a desempenhar na economia do século XXI  resumem as mudanças que estamos vivendo.   A afluência da China e da Índia na economia mundial e a competitividade ince ssante que  a busca de mais e mais valor agregado em tudo o que se faz e produz são fenômenos  impressionantes destes tempos.   Particularmente no caso da Índia, cujas brutais desigualdades sociais têm fatores  determinantes originados no sistema de castas, o p apel que a educação de qualidade  desempenhou e desempenha chama a tenção e pede comparações.   Enfim, o livro descreve a impressionante evolução da tecnologia e suas contribuições aos  “incluídos”, isto é, aos que podem ter acesso à essência dessas conquistas .   Ao final, o próprio autor retifica o curso de seu raciocínio para reconhecer que a maior  parte da humanidade está “fora” do mundo plano, seja por incapacidades elementares,  seja por doenças, seja por preconceitos ou conceitos religiosos, seja por questõe s  políticas, especialmente as decorrentes dos atentados de 11 de setembro de 2001.   Faço este brevíssimo resumo para nos situar diante das ironias que progresso e  desigualdades nos fazem confrontar.   No mesmo momento histórico em que a tecnologia nos permite   viver num mundo plano,  situação deflagrada a partir da queda do muro de Berlim, vários “muros” vão se  consolidando pelo mundo afora.   Além das muralhas da desigualdade e das tensões sociais, espalhadas por todos os  quadrantes, estamos a testemunhar duas in iciativas que “reabilitam”, ainda que em  sentido inverso, os construtores do muro de Berlim. Refiro - me ao muro que está sendo  construído pelo governo israelense e ao aprovado na Câmara dos Deputados dos Estados  Unidos da América.   O primeiro talvez venha a  ser o legado que vai resumir o papel controvertido que Ariel  Sharon cumpriu na política do Oriente Médio. Será um rótulo injusto?    O outro muro, aprovado pela Câmara dos Representantes dos EUA, teria mil e duzentos  quilômetros de extensão ao longo da front eira com o México e quatro metros e meio de  altura.   Enquanto a tecnologia nos permite tornar o mundo plano, o nosso jeito de viver e  conviver vai fazendo “voltar à moda” entulhos do autoritarismo cuja eliminação já  tínhamos celebrado.         Esperidião Amin,  13/01/2006      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image58.emf]Dois mundos?     Os fóruns de Davos e o social mundial, recentemente realizados,  constituem  emblemático retrato da desigualdade que marca a humanidade neste início do terceiro  milênio.   A proporção das diferenças e o volume dos excluídos constituem um escânda lo ainda  mais expressivo pela disponibilidade de informação em tempo real.   Você pode “ver” a festa dos ricos e, no mesmo instante, “sentir” o drama da fome de uma  criança do Haití e a desesperança de uma fila do INSS ou de um hospital sem condições  de aten dimento.   É natural que desigualdades tão flagrantes e flagradas suscitem indignação, paixão e,  acima de tudo, instiguem nossa inteligência na busca de soluções que atenuem a situação.   Quais os fatores objetivos que geraram e mantêm este quadro?   O triângulo   da tragédia humana parece ter como vértices corrupção, carências na  Educação e falta de condições ou de oportunidades para empreender.   Quanto à primeira, personagem constante da história da humanidade, a criatividade  inexaurível do “bicho - homem” sugere qu e regras de transparência e aplicação de penas  exemplares estarão em interminável competição com a invenção de novas formas de   fraudes, incluindo as “inocentes”, citadas por John Kenneth Galbraith.    Acredito que a associação dos dois elementos seguintes  –   Educação e Empreendedorismo  –   pode contribuir, decisivamente, para reduzir a miséria e propiciar auto - estima para os  “não cidadãos”. Ninguém pode defender política assistencialista ou compensatória,  indefinidamente, como solução para os problemas sociais.   A redução do abismo que impede os excluídos de viver, no sentido verdadeiro da palavra,  passa  por uma revolução na Educação, na escola e a partir dela, e o exercício da  criatividade com vistas ao empreendedorismo.   Cada demanda, atual ou futura, de cada c omunidade, deve ser considerada uma  oportunidade para empreender. A escola  –   usina de criatividade  –   deve ser o centro de  discussão, dúvidas e questionamentos. As perguntas de difícil resposta são as que mais  interessam. A escola deve habituar - se a acessar   informações, em qualquer parte do  mundo, que permitam àquela comunidade  –   ela mesma  -   uma resposta inteligente e  sustentável para a questão.    Qualificar os empreendedores potenciais é a etapa mais nobre e desafiadora: é então que  se constrói a auto - estima   e a efetiva cidadania! E, como tudo evolui, esta função não tem  fim, assim como não há limite para a agregação de valor!   Cada sucesso  -   ou cada insucesso  -   é uma resposta ao desalento; é uma ação que se  contrapõe à passividade; é, enfim, um fato concreto  que significa inclusão!   Este é o elo que pode unir os dois grandes fóruns, reunindo a inata capacidade de  empreender e as formas inesgotáveis de crescer que a Educação enseja.       Esperidião Amin, 27/01/2006            



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image59.emf]Instituto do Mar     O Estado de Santa Catarina tem cerca de 95.000 quilômetros quadrados de superfície  terrestre e cerca de 190.000  –   o dobro, portanto  –   de superfície marítima. Ou seja, o  correspondente ao mar territorial brasileiro junto à costa catarinens e faz do nosso um  estado de origens e destinos marítimos. Quem gosta de fazer comparações entre figuras  costuma comparar nosso mapa a um funil ou a uma chuleta. Em qualquer caso,  concluiremos que nossa “fronteira” com o mar é quase cinco vezes maior do que   aquela  que demarca nossa vizinhança com a Argentina.   UFSC e UNIVALI destacam - se como centros universitários que dedicam ao mar e a  atividades relacionadas à maricultura expressivas e bem sucedidas aplicações de seus  talentos. Podemos relacionar um grande  número de excelências conquistadas pelo nosso  Estado no trato das águas marítimas e internas.    Falta, contudo, uma sistematização da nossa relação com o mar e suas possibilidades.   Há espaço para que o nosso Estado implante um Instituto do Mar, cujas atribu ições  essenciais podem ser descritas em três tópicos:   1. -   Pesquisa. Ao direcionar recursos para pesquisa oceânica, estaremos otimizando o  emprego de “engenho e arte” de que dispomos. Esta sistematização da “invenção”, isto é,  da pesquisa, vai ampliar a mas sa crítica disponível, congregando governo, iniciativa  privada e academia num esforço necessário e sinérgico.   A propósito, vale a pena ler matéria publicada pela revista Veja (22/02/2006), sob o título  “O inventário do mar”.   2. -   Aplicação econômica competi tiva e sustentável. Nossas empresas de pesca precisam  ampliar e aprimorar seus métodos e suas técnicas sob pena de perderem, definitivamente,  capacidade de competir e... sobreviver.   3. -   A pesca artesanal e seus protagonistas  –   o pescador e sua família  –   de vem adaptar - se  às condições atuais, sob os aspectos tecnológico e ambiental. Este personagem deve ser  alvo de um conjunto crescente e atualizado de proteção social e econômica. O Instituto  deve ser competente para propor medidas inteligentes e consensuais  a respeito.   A partir desse tripé, um novo horizonte  –   desafiador e fascinante  –   será descortinado.    Não custa lembrar que o ciclo de desenvolvimento de Portugal foi construído a partir da  Escola de Sagres e suas conseqüências.   Lá e cá, vale o verso de Camõ es: “e mais longe iria se mais mar houvesse”.       Esperidião Amin, 23/02/2006    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image60.emf]Para fazer o mundo plano     Há poucos dias, comentei a contraditória circunstância que estamos vivendo: o  desenvolvimento tecnológico, em tese, fez o mundo “plano”, isto é, tornou pessoas e  conhecimentos dramaticamente acessíveis, conforme demonstra Thomas F riedman em  seu último best - seller.   Ao mesmo tempo, focaliza a cruel exclusão a que estão relegados largos contingentes da  humanidade, incapacitados de acessar o extraordinário progresso alcançado pelo  chamado primeiro mundo.    Muralhas da desigualdade mater ializam - se sob a forma do muro construído para separar  judeus dos seus primos (ou “brimos”?) palestinos e do muro projetado para  –   ao longo de  1.200 quilômetros  –   separar os EUA de seus vizinhos mexicanos.   O mundo é plano, mas não para todos! Não para a ma ioria!   Mais: se num generoso passe de mágica, todos fôssemos promovidos aos níveis e padrões  de vida e de consumo dos nossos “irmãos americanos do norte”, o que aconteceria? Entre  outras coisas, nosso planeta implodiria.    A desigualdade entre nações e pess oas nunca foi tão escandalosamente grande. O hiato  entre os extremos  –   ricos e pobres  –   chega a 400 por um, se considerarmos países como  Suíça e Moçambique. Há dois séculos não chegava a 4 por um. Entre pessoas, o  escândalo é maior e mais perverso ainda!   E m “A Riqueza e a Pobreza das Nações”, David Landes aborda as razões porque alguns  países são tão ricos e outros são tão pobres. As mais de 700 páginas do livro podem ser  resumidas a uma comprovação: Educação e suas conseqüências, especialmente a  qualificaç ão permanente para agregar valor ao que se faz e se produz, é o diferencial  fundamental.   O Brasil, penúltimo colocado, entre 130 países, em desigualdade social, tem diante de si  um desafio crucial (na verdade, este desafio já debocha de nós há uns cem anos ): definir,  de forma conseqüente e duradoura, objetivos e práticas para a Educação. Mais do que a  nossa LDB e Plano Nacional de Educação, é preciso promover a revolução na escola.   A escola, gerida com autonomia  –   orçamento próprio, índices de desempenho, i ncluindo  empregabilidade de seus egressos, e vigorosa participação da comunidade  –   deve ser  alçada à condição de usina de produção de energia da sociedade. Os egressos a que me  referi jamais serão definitivamente egressos; devem voltar, periodicamente ao c onvívio  da escola, num processo tão continuado quanto é contínuo o desenvolvimento de novos  processos e novas formas.   Ela deve estar sintonizada com os empreendimentos existentes e os potenciais da região.    Só a otimização dos recursos humanos  –   professore s, organizações não governamentais,  empreendedores, especialmente os potenciais  –   pode ajudar a reduzir o abismo entre os  bem sucedidos e os excluídos.   Santa Catarina pode ser o exemplo prático para o desenvolvimento deste projeto de  resgate. Temos cultura   básica e temos legislação adequada para vencer este desafio de  forma exemplar. E, convenhamos, o Brasil merece e precisa de bons exemplos!         Esperidião Amin, 14/01/2006  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image61.emf]Manoel de Menezes     “Morreu o maior de todos! ... Descansa em paz, pai dos jornalistas  catarinenses, e que Deus dê forças à tua querida família para suportar as  saudades imorredouras, é o que deseja, do fundo do coração, o  incompreendido Manoel de Menezes q ue, por teu intermédio, envia um  saudoso abraço ao nosso querido e sempre lembrado Jairo Callado. ...  Quanta tristeza naquele dia, quando o corpo de Jú descia à sepultura.”     Este pequeno trecho foi extraído do livro “Retalhos do tempo”, de Manoel  de Meneze s, editado em 1977.   Ao comentar o falecimento do grande jornalista Rubens de Arruda Ramos  (Jú), Menezes revela alguns dos traços da sua marcante personalidade. Frise - se que a relação de Jú com Menezes registrou mais desencontros do que  encontros.    O primei ro traço é o da emoção. Menezes era um emotivo, acima de tudo!  Para o bem ou não, suas atitudes sempre tiveram como norte o sentimento  mais vivo e mais forte, que arrebata, aprisiona e liberta: a emoção! Todos os  que conviveram com ele reconhecem que o nos so patrono era um emotivo  em elevado grau.  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image62.emf]Homero da Costa Araújo  –   Cama de Pelego     Há mais de quarenta anos, tive o privilégio de ler “Gaúchos e Beduínos”, de Manoelito  de Ornellas. Em 1983, conheci “O Continente das Lagens”, do “gigante” Licurgo Costa.  Desde então, tenho convivido com hospitalida de, humor sutil, firmeza de convicções e de  posições, bem como fidalguia e sinceridade, algumas das virtudes que o nosso serrano  inspira e difunde, praticando - as sem esforço. Fazem parte da sua natureza, do seu DNA.   Desde então, a vida me permitiu tecer um a trama de intimidade e confiança com a nossa  Região Serrana. Avalio que um caso de amor me liga à Serra Catarinense, seus cenários,  seus hábitos, sua história, suas aspirações e, muito especialmente, sua Gente.   Em meio a esta teia de emoções, passei a des frutar dos casos narrados por Homero da  Costa Araújo.    A fazenda da sua infância foi a primeira que conheci, lá se vão mais de 45 anos.    Seu vínculo com esse habitat emerge, exuberante, nas palavras que seus sentimentos  derramam  -   harmoniosas e espertas  -   nos seus escritos.   Seus quatro primeiros livros (“Fogo de Chão.Então, então!”, “Caminho das Tropas”,  “Prosas de Galpão” e “Por detrás das taipas”) consolidaram um estilo solto, autêntico,  diferenciado.   Depois das “viagens” propiciadas pelos títulos referid os, Homero nos oferece a  simplicidade da “Cama de pelego”, que significa a possibilidade de recuperação de  energias para prosseguir na jornada. É um momento de descanso, com o costado  protegido pelo aconchego da lã.    Estamos assistindo à evolução, positiva   e rápida, de um intérprete da alma e do ambiente  da nossa Serra. Os ares da Ilha lhe fazem bem. Têm ajudado a contar com maestria  estórias que fazem bem ao nosso coração, integrando duas querências que por longo  período estiveram distantes e dissociadas.   Todos nós aplaudimos o talento do autor; mais, ainda, enaltecemos sua disposição de  oferecê - lo para nosso deleite, sob a forma de casos e causos.     Esperidião Amin Helou Filho          



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image63.emf]      Descentralização e Poder Local     1)   “Por isso mesmo, é na comuna que reside a força dos povos livres. As instituições  comunais são para a liberdade aquilo que as escolas primárias são para a ciência:  pois a colocam ao alcance do povo, fazendo - o gozar do seu   uso pacífico e habituar - se a servir - se dela. Sem instituições comunais, pode uma nação dar - se um governo  livre, mas não tem o espírito da liberdade”.  (Alexis de Tocqueville)   2)   Sátrapa  –   governante regional da Pérsia antiga, nomeado pelo rei. Consta que eram   indolentes, onerosos e improdutivos (o “critério” de escolha era ser amigo do rei). O  número de satrapias revelava o grau de importância que o monarca atribuía a si  próprio.   3)   Princípio da Subsidiariedade  –   consagrado pela doutrina social da Igreja e  incorp orado pelo Solidarismo, fundamenta - se na autonomia. As competências locais  devem ser ampliadas e dotadas de mais capacidade.            No momento em que os estudiosos de Administração buscam soluções econômicas para  os setores público e privado, idealizando n ovos paradigmas que representem simplificação  e redução de custos, o atual governante de Santa Catarina, após ter criado 30 secretarias de  estado, anuncia que vai criar mais 20 (jornal Diário do Iguaçu, edição de 29/07/2005,  página 5). Ou “apenas” mais cin co (jornal Diário do Planalto, de 14/03/2006).Nosso Estado  passaria a contar com 66 secretarias de Estado. Ou com 51 (boa idéia?).   Confundir descentralização com criação de satrapias sob a denominação de secretarias de  “desenvolvimento” regional é, realmen te, algo muito grave! Retirar recursos de  manutenção das escolas e alocá - los nessas tais secretarias, como vem acontecendo, é  centralização, ou seja, o contrário do apregoado.   Numa modesta homenagem a Alexis de Tocqueville, cujo bi - centenário de nascimento   era  celebrado no dia do primeiro anúncio (29/07), é bom lembrar que descentralização é outra  coisa!   Poder local, ou comunal, como designava o ícone do pensamento democrático moderno, é  fortalecido com recursos e atribuições, isto é, com competências técni ca e financeira!   Santa Catarina é fruto dessas “autonomias”. Nosso modelo é melhor do que o do Brasil  graças a isto. Exemplos disso são as nossas universidades regionais (UNIDAVI) e  associações de municípios (a AMAVI é pioneira!).    Criação de cargos para  preenchimento com “companheiros” é outra coisa! E não é coisa  séria! É, realmente, coisa da “política velha” que não serve de exemplo para ninguém.  Aparelhar o Estado com correligionários para enfrentar uma eleição é prática já revogada  porque insulta a So ciedade e ofende os valores democráticos e republicanos. É bom lembrar  que o atual governante, a pretexto de criar um fundosocial tentou apoderar - se de cerca sete  milhões e quinhentos mil reais mensais dos municípios catarinenses.   O governo federal anuncio u, num gesto de reconhecimento de erros recentemente  praticados, redução do número de ministérios e órgãos de primeiro escalão, bem como o  estabelecimento de normas para que os cargos comissionados passem a ser  –   predominantemente  –   preenchidos por servido res de carreira.  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image64.emf]Virtuais, mas não Virtuosos!     Matéria publicada na revista Veja de 18 de janeiro passado ajuda a compreender como se  fabrica uma “bolha econômica”, ao descrever os mecanismos de riqueza gerada pela  especulação nos Estados Unidos. Em síntese, nos últimos an os, os imóveis foram  valorizados em 5 trilhões de dólares, isto é, mais de cinco vezes a economia do Brasil.   Esta valorização é “fria”, ou seja, ninguém acredita que vá se sustentar.   Mas, está servindo para “alavancar” recursos nos bancos e aquecer o consu mo de uma  legítima sociedade de consumo.   Imagine o seguinte: alguém comprou um imóvel por 1.000 dólares há cinco anos,  financiados por 30 anos, a juros de 3% ao ano.Por conta da “valorização imobiliária” de  50%, este cidadão vai ao banco que financiou o im óvel e levanta mais 500 dólares  emprestados.    Vai fazer o que com este “lucro”? Movimentar a maior cadeia de consumo do mundo!   Multipliquemos esta operação por bilhões de dólares e começaremos a entender o  crescimento econômico dos Estados Unidos! Para ele s, valem as invenções do mercado;  para nós, a rigidez do FMI!   Uma outra notícia nos explica a “inteligência” do mercado.   A Repsol YPF, gigante petrolífera da Espanha, tem seus ativos “engordados” por reservas  de petróleo “suas”, na Bolívia, na Argélia, na  Líbia e no Irã (!!!).   Ou seja, as ações da empresa valem mais pelo que ela contabiliza como suas “reservas  soberanas”, imersas no território desses países.   Aí, quando o “índio” Evo Morales defende serem propriedade do estado os recursos  minerais do seu paí s, o mercado se diz assustado e tenta nos assustar!    As mágicas virtuais mais recentes que resultaram em ruidosos escândalos foram as da  ENRON e da WorldCom, caracterizadas por contabilização de negócios inexistentes,  com a efetiva apropriação de lucros “v irtuais”.   A  explosão da “bolha” das empresas de tecnologia da informação, no começo desta  década, foi fenômeno impressionante.   Esta breve observação de aspectos do mercado enseja duas reflexões.   Estamos participando de um “baile de cobras”, ao integrar o  irreversível fenômeno da  globalização. Cautela e inteligência devem ser parceiras da ousadia para reformas e  disposição para mudanças, especialmente, investimento em qualificação, ou seja,  Educação.   A outra me remete a um adágio sempre repetido pelo empres ário Miguel Procopiack: “na  economia, ou você retira da terra (no sentido amplo), ou tira de alguém!” Os mais  espertos estão tomando de nós!     Esperidião Amin, 19/01/2006                



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image65.emf]      Descentralização e Poder Local     1)   “Por isso mesmo, é na comuna que reside a força dos povos livres. As instituições  comunais são para a liberdade aquilo que as escolas primárias são para a ciência:  pois a colocam ao alcance do povo, fazendo - o gozar do seu   uso pacífico e habituar - se a servir - se dela. Sem instituições comunais, pode uma nação dar - se um governo  livre, mas não tem o espírito da liberdade”.  (Alexis de Tocqueville)   2)   Sátrapa  –   governante regional da Pérsia antiga, nomeado pelo rei. Consta que eram   indolentes, onerosos e improdutivos (o “critério” de escolha era ser amigo do rei). O  número de satrapias revelava o grau de importância que o monarca atribuía a si  próprio.   3)   Princípio da Subsidiariedade  –   consagrado pela doutrina social da Igreja e  incorp orado pelo Solidarismo, fundamenta - se na autonomia. As competências locais  devem ser ampliadas e dotadas de mais capacidade.            No momento em que os estudiosos de Administração buscam soluções econômicas para  os setores público e privado, idealizando n ovos paradigmas que representem simplificação  e redução de custos, o atual governante de Santa Catarina, após ter criado 30 secretarias de  estado, anuncia que vai criar mais 20 (jornal Diário do Iguaçu, edição de 29/07/2005,  página 5). Ou “apenas” mais cin co (jornal Diário do Planalto, de 14/03/2006).Nosso Estado  passaria a contar com 66 secretarias de Estado. Ou com 51 (boa idéia?).   Confundir descentralização com criação de satrapias sob a denominação de secretarias de  “desenvolvimento” regional é, realmen te, algo muito grave! Retirar recursos de  manutenção das escolas e alocá - los nessas tais secretarias, como vem acontecendo, é  centralização, ou seja, o contrário do apregoado.   Numa modesta homenagem a Alexis de Tocqueville, cujo bi - centenário de nascimento   era  celebrado no dia do primeiro anúncio (29/07), é bom lembrar que descentralização é outra  coisa!   Poder local, ou comunal, como designava o ícone do pensamento democrático moderno, é  fortalecido com recursos e atribuições, isto é, com competências técni ca e financeira!   Santa Catarina é fruto dessas “autonomias”. Nosso modelo é melhor do que o do Brasil  graças a isto. Exemplos disso são as nossas universidades regionais (UNIDAVI) e  associações de municípios (a AMAVI é pioneira!).    Criação de cargos para  preenchimento com “companheiros” é outra coisa! E não é coisa  séria! É, realmente, coisa da “política velha” que não serve de exemplo para ninguém.  Aparelhar o Estado com correligionários para enfrentar uma eleição é prática já revogada  porque insulta a So ciedade e ofende os valores democráticos e republicanos. É bom lembrar  que o atual governante, a pretexto de criar um fundosocial tentou apoderar - se de cerca sete  milhões e quinhentos mil reais mensais dos municípios catarinenses.   O governo federal anuncio u, num gesto de reconhecimento de erros recentemente  praticados, redução do número de ministérios e órgãos de primeiro escalão, bem como o  estabelecimento de normas para que os cargos comissionados passem a ser  –   predominantemente  –   preenchidos por servido res de carreira.  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image66.emf]Manoel de Menezes     “Morreu o maior de todos! ... Descansa em paz, pai dos jornalistas  catarinenses, e que Deus dê forças à tua querida família para suportar as  saudades imorredouras, é o que deseja, do fundo do coração, o  incompreendido Manoel de Menezes q ue, por teu intermédio, envia um  saudoso abraço ao nosso querido e sempre lembrado Jairo Callado. ...  Quanta tristeza naquele dia, quando o corpo de Jú descia à sepultura.”     Este pequeno trecho foi extraído do livro “Retalhos do tempo”, de Manoel  de Meneze s, editado em 1977.   Ao comentar o falecimento do grande jornalista Rubens de Arruda Ramos  (Jú), Menezes revela alguns dos traços da sua marcante personalidade. Frise - se que a relação de Jú com Menezes registrou mais desencontros do que  encontros.    O primei ro traço é o da emoção. Menezes era um emotivo, acima de tudo!  Para o bem ou não, suas atitudes sempre tiveram como norte o sentimento  mais vivo e mais forte, que arrebata, aprisiona e liberta: a emoção! Todos os  que conviveram com ele reconhecem que o nos so patrono era um emotivo 



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image67.emf]O marqueteiro, o frango e o porco     Santa Catarina é o único estado brasileiro livre de aftosa sem vacinação, desde 2000.   Em 2001, conseguimos abrir o mercado russo para exportarmos carne suína,  demonstrando que SC era “uma coisa e os vizinhos eram outra”.   Mantendo a mesma condição sanitária, perdemos o mercado russo e estamos “fora”, em  2006. Quando se perde mercado, perdem - se empregos, renda, oportunidades. E ânimo,  também. Matéria publicada no jornal Folha de São Paulo de 30/03 (pág. B 10) descreve  os efe itos perversos da situação.     De outra parte, somos  –   o Brasil, como um todo, e Santa Catarina, em particular  –   um  território livre da gripe aviária e estamos perdendo mercados, renda e empregos, numa  sangria econômica desalentadora.   Num país em que vários   marqueteiros são construtores de sonhos e estão no proscênio,  sob as luzes de CPI’s e investigações várias, não estamos sendo capazes de explicar ao  público comprador “quem e o que somos”.    Em janeiro passado, o atual governante catarinense encetou curios a viagem à Rússia para  “resolver” o problema referente à exportação de suínos. Os resultados dessa viagem são  desconhecidos. O nosso produtor que acreditou na eficácia da missão continua  engordando seus porquinhos e amargando prejuízos.   A realidade que a a gricultura catarinense vive é dramática. Além das perdas decorrentes  de questões climáticas, do câmbio e do preço internacional de produtos agrícolas, o  desalento toma conta da família do nosso agricultor por causa da perda de mercado que  está acontecendo,   apesar de estarmos  –   produtores, cooperativas e empresas  -   “fazendo o  dever de casa”.   Está faltando vontade política! Um governo campeão em publicidade  –   inclusive  enganosa  –   não foi capaz de colocar o talento dos seus marqueteiros a serviço da renda e  da   vida do nosso agricultor.   É capaz de gastar bastante em publicidade (54 milhões de reais em 2004), mas não é  capaz de usar esse “talento” em prol da sociedade!   A atitude que se espera de um governo responsável é que compartilhe lutas e problemas,  sofrimen tos e alegrias com o povo a que serve!   No caso das carnes suína e de frango, a comunicação e a atitude do governo são decisivas  e cruciais.    A omissão “olímpica” do governo de Santa Catarina nesta hora e nestas circunstâncias dá  a dimensão real do espírito   público de seus responsáveis!   Reagir é preciso!   Esperidião Amin e Hugo Biehl, em 30/03/2006  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image68.emf]A cilada do mercado     “Ö fato de o Brasil ter mantido seus juros muito altos nos últimos quatro anos prejudicou  e economia. O único benefício foi agradar Wall Street (mercado).”    Numa curta entrevista à Folha, Joseph Stiglitz, Nobel de economia e ex - assesso r de Bill  Clinton, vai além da declaração acima. Indagado sobre o que faria se assumisse um cargo  na “equipe econômica” do Brasil, resumiu: “Baixaria os juros e usaria em programas  sociais o dinheiro gasto com a dívida”.   Referia - se ao destino de cerca de 1 50 bilhões de reais por ano, se tomarmos como  referência o ano de 2005.   O raciocínio acima resumido coincide com os discursos mais apaixonantes que  vivenciamos nos últimos 20 anos. Os slogans mais atraentes, repelindo dívida externa,  foram sendo confrontad os com a realidade e suas poderosas limitações.   Governos foram se sucedendo e esperanças foram sendo esmaecidas pela convivência  com o “tal de mercado”.   Estamos no limiar de uma nova campanha eleitoral. Como será abordada a questão  crucial: continuaremos r eféns do mercado? Há solução, além das bravatas já  desmoralizadas?   Nos primeiros dias do Plano Real, há doze anos, parecia claro que devíamos fazer  sacrifícios em favor da estabilidade advinda de uma moeda forte. O real é uma  experiência longeva e relativa mente bem sucedida.   Contudo, era evidente, numa economia que ensaiava ampliar seu grau de abertura para  um mundo em processo de globalização, que não deveríamos, sob hipótese alguma, ficar  dependendo do “dinheiro de motel”, ou capital volátil, ou, ainda, e speculativo.    A verdade é que o chamado mercado, com a ajuda decisiva da nossa fraqueza coletiva,  ganhou todas as batalhas. Ao longo desses doze anos, pagamos mais de um trilhão de  reais de juros e nossa dívida aumentou!   Cada momento de crise política  –   e  eles não têm faltado  –   contribuiu para que o mercado   reavaliasse o chamado “risco Brasil”, convocando nossa “sensatez” a elevar ou manter a  taxa de juros para que o dinheiro “esperto” continuasse aqui, desfrutando do paraíso em  que nos transformamos.   As p alavras de Stiglitz não são novidade, mas deveriam nos advertir a, neste ano de  eleição, mobilizarmos nossa inteligência no sentido de duvidar de soluções milagrosas,  sim, mas não nos conformarmos com a alegria da agiotagem global. Enquanto os que  trabalha m, empreendem e criam empregos e oportunidades estiverem submetidos à canga  imposta pelos  que vivem de juros escorchantes, continuaremos a ser o País do Futuro  para os nossos e do presente (e de presente) para eles!     Esperidião Amin                   



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image69.emf]Juros e Cidadania     Os números são impressionantes:   Em setembro de 2005, a taxa básica de juros era de 19,75%; em março de 2006 baixou  para 16,5%. Isto equivale a cerca de 17% de redução.   Enquanto isto, a taxa de juros praticada pela banca “caiu” de 8,32 pa ra 8,21%, no cheque  especial, e de 5,46 para 5,37%, no empréstimo pessoal. Algo ao redor de desprezíveis  1%.   Associados aos fantásticos lucros dos bancos estes números revoltam.   Confrontados com os 150 bilhões de reais que o País pagou de juros em 2005, te mos um  cenário que esquenta até sangue de barata!   Mas, além de reclamar e continuar sofrendo, o que se pode, racionalmente, fazer?   O caminho dos muitos que apanham é  –   juntos  -   procurar soluções! Quanto maior a crise,  maior a oportunidade!   Tenho constatado   que a base da solução das aflições dos pequenos é o associativismo,  gênero que compreende, entre outros, o cooperativismo. Uma bela página da literatura  sobre o tema está em “Memórias de Adriano”, de Marguerite Yourcenar.   No caso dos juros, diante da “éti ca” do sistema financeiro, só a ampla difusão de  cooperativas de crédito permitirá que  alcancemos patamares civilizados de taxas de  juros.   Enquanto não difundirmos significativamente o uso do princípio cooperativo em nossas  ações, especialmente de naturez a econômica, ficaremos à mercê dos mais fortes, numa  economia de escala cada vez mais avassaladora e global.   Este princípio vale para todos nós. Vale mais e é mais útil para os mais fracos no  processo econômico.   Quem paga as taxas de juros mais altas? Os m ais fracos e vulneráveis: os “pequenos”!    É aí que entram cidadania e o dedo do governo. Sim, é papel dos governos  –   em todos os  níveis da federação  –   incentivar e estimular a criação de cooperativas.    É preciso transformar este esforço  –   que já conta com  o concurso de várias organizações  –   numa grande e prioritária competição, com ampla repercussão e desdobramentos na  vida de toda a Sociedade.   O associativismo está atrasado no Brasil. Não por causa da data de nascimento. As  primeiras experiências de cooper ativas no nosso País têm a mesma data, praticamente,  das primeiras ocorrências européias. A diferença decorre das “vitaminas de crescimento”.   Associativismo deve ser uma lição interdisciplinar, em todos os níveis de ensino. Do  esporte à arte e ao artesanat o, seremos mais exitosos se formarmos um “time”, com  processos e objetivos comuns.   “A dor ensina a gemer!”, ensina a sabedoria popular. Depende de nossa disposição  coletiva e de vontade política agir neste sentido.     Esperidião Amin (13/04/2006)          



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image70.emf]Nossa renda e o nosso porco     Esperidião Amin, em 11/05/2006     “Nunca invejes em tua vida!   É muito triste invejar!   Cada leitão em sua teta:   É o modo certo de mamar!”   (Martin Fierro, de José Hernandez)     Leio que os produtores do nosso querido vizinho, Rio Gra nde do Sul, comemoram preços  de até R$ 1,95 por quilo de seus suínos (Zero Hora de 10/05/2006, página 26).   Conseguem este preço graças ao seu trabalho e aos mercados, isto é, aos russos. Mesmo  sendo um estado “livre de aftosa com vacinação”, o Rio Grande c onseguiu demonstrar a  qualidade do que seu suinocultor faz. A matéria comemora que a suinocultura do nosso  vizinho está na “contramão do prejuízo” dos outros.   Os “outros” citados incluem os produtores catarinenses.   Os preços praticados para os suínos do la do de cá da divisa mal chegam a R$ 1,30 por  quilo. Mesmo sendo o único estado brasileiro “livre de aftosa SEM vacinação” há seis  anos, não conseguimos “vender” essa verdade aos russos e ao longo de cinco meses  estamos convivendo com o prejuízo de famílias  tão capazes quanto as famílias do  vizinho.   Além do esforço dos produtores, das empresas e das cooperativas, sempre foi  indispensável a atuação do governo do estado.   Foi a atuação do nosso Governo que permitiu reabrir o mercado russo em 2001.   No mundo atual , é papel dos governos abrir mercados, mundo afora. Esta é a  modernidade que China, Estados Unidos, Brasil e Santa Catarina devem consolidar.    Mais negócios; menos guerras!  é a expressão que sucede o “Faça amor; não faça guerra”  dos anos 70.   É impressiona nte o cenário de desesperança do nosso agricultor.   Além da perda de preço dos grãos, além da difícil equação cambial, além do medo difuso  da gripe aviária, além da estiagem sem solidariedade governamental, o agricultor  catarinense  –   baseado na nossa modela r pequena propriedade  –   tem que suportar a  omissão dos governantes, mais preocupados com conchavos do que com a renda da nossa  Gente.          



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image71.emf]O Último Combatente     “A caixa (corpo) está fraca, mas a luta continua”.   Com esta frase, que funde conformismo e espírito de luta, Fermino Rodrigues Martins  enfrentou os últimos anos de sua vida.   Provavelmente, Fermino “Caroço” foi o último protagonista do  Combate do Irani a se  despedir desta vida, falecendo em 14/05 deste ano de 2006. O denominado Combate do  Irani, considerado o marco inaugural da Guerra do Contestado, ocorreu em 22/10/1912.   Ali, faleceram os dois chefes dos grupos em luta: de um lado, José   Maria; do outro, o  comandante do Regimento de Segurança do Paraná, Capitão João Gualberto, patrono da  Polícia do estado vizinho. Como ensina Vicente Telles, nos seus singelos e bonitos  versos:   “No entrevero, frente a frente, peito aberto, José Maria decep ou João Gualberto. Nessa  refrega, o sertanejo foi ao fim, vencendo metralhadora com facão de guamirim!”.   As implicações sociais e econômicas do Contestado, com sua complexidade, sempre me  fascinaram.   Mas, neste momento, devemos refletir sobre o drama human o de milhares de vítimas  anônimas do episódio, tão estranhamente subtraído ao nosso conhecimento.    Fermino “Caroço” nasceu na Linha Lajeado do Meio (Irani), em data controversa,  provavelmente, em fins do século XIX. Ele sintetiza os personagens desse contr overtido  movimento social.   Ao nos deixar, o último combatente do Irani faz evocar a dívida de justiça e  oportunidades que a nossa sociedade tem para com ele e tantos outros daquela época e  dos dias atuais.   A luta que deve continuar pode ser resumida nos ve rsos finais do Oratório do Contestado,  do maestro José Acácio Santana:   “Não conteste o Contestado sem saber sua razão: da riqueza deste Estado justa seja a  divisão!”.    A paz que Fermino merece depende da perseverança de todos nós diante da necessidade  de p romover a justiça e resgatar o Contestado.     Esperidião Amin, 15/05/2006       



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image72.emf]O Futuro da Segurança II     Os jornais divulgam que as autoridades de São Paulo, após o trauma da onda de violência  dos últimos dias, investirão pesadamente na instalação de câmeras eletrônicas na maior  cidade do País.   Sou obrigado a recordar as vicissitudes   que enfrentamos entre 2000 e 2002, quando  promovemos a instalação dos primeiros sistemas em nosso Estado.   Investimos cerca de dois milhões e quatrocentos mil reais adquirindo 130 câmeras (e  respectivos sistemas de monitoramento), destinadas às cidades de  Blumenau,  Florianópolis e Joinville.   A implantação dos sistemas enfrentou reações que hoje soam engraçadas. Setores da  nossa OAB ameaçaram processar o Governador e o Secretário da Segurança por  promoverem “invasão de privacidade” dos cidadãos. O “Grande Ir mão” de George  Orwell foi relembrado à exaustão.   Agora, todos (ou quase todos) consideram o emprego de câmeras eletrônicas um recurso  válido, útil e moderno. Contribui para dissuadir o meliante potencial e para facilitar sua  identificação.   No recente caso  de assassinato  –   por engano  –   do brasileiro Jean Charles, em Londres,  ficamos familiarizados com os registros feitos pelas câmeras. Elas registraram vários  momentos da trajetória de nosso desafortunado patrício, de casa à  estação do metrô.    Consta que há  cerca de sete milhões de câmeras instaladas na Inglaterra. Mais de um  milhão só em Londres.   O que era um recurso contestado há pouco, passou a ser objeto de desejo, agora. “E assim  caminha a humanidade...”, filosofa o Zico. Não sabemos quantos novos sistem as e novas  câmeras foram instalados em nosso Estado, nos últimos três anos.   Além de investir continuadamente em recursos tecnológicos e em reforço da inteligência,  a Sociedade precisa de um empenho cooperativo de todas as instâncias afins: Judiciário,  Legi slativo, Ministério Público, polícias. Os conselhos comunitários de segurança devem  ser ampliados e apoiados. Os programas sociais devem ser aperfeiçoados e ampliados. A  meritocracia e a valorização profissional e salarial do servidor da segurança pública  devem ser práticas efetivas e permanentes. Politicagem na Segurança é sinônimo de  desmoralização (Marlene Rica e delegado - correligionário preso que o digam).   A cidade de Cáli, na Colômbia, fez cair em 90% o número de homicídios. Basta essa  informação para  determinar que tenhamos humildade para, em nome do interesse  público, aprender a acertar.      Esperidião Amin      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image73.emf]ESPERIDIÃO AMIN   Rua Álvaro de Carvalho, 267  -   10º andar Sala 1001   88010 - 040 - Florianópolis/SC   Fone/Fax: (48)222 - 4100     Jornal A notícia 15.05.03   Adeus, Cacique Orides Belino!     “ Mas o eterno não morre,   porque permaneço vivo, no lampejo primitivo de cada fato que ocorre.   O meu sangue rubro corre, corcoveando em cada artéria,   pela miscigenação, na bárbara transfusão,   com os  andarengos da Ibéria”   (Jayme Caetano Braun)       Não sabemos, ainda, quais foram as causas do assassinato do Cacique da maior aldeia  indígena de Santa Catarina e Vice - Prefeito de Ipuaçu, ocorrido no dia 5 de maio passado.     Mas, é preciso que saibamos o quanto   representou Orides Belino para a construção de um  modelo de respeito e parceria entre o Governo de nosso Estado e a nossa população  indígena.     No dia 23 de março de 1999, a imprensa catarinense registrava a ocorrência de tiroteio e  homicídios na Reserva I ndígena Xapecó. Como conseqüência, os ânimos da população da  região variavam do pânico ao desejo de vingança.     Seguiram - se reuniões tensas com o então Presidente Nacional da FUNAI, que se deslocou  para Santa Catarina, Ministério Público Federal, Secretaria   Estadual da Justiça e Cidadania  e Polícia Militar.     Como todos sabemos, crise é oportunidade. Poucas vezes esta assertiva foi mais clara do  que então. O saudoso amigo Dr. Luís Carlos Schmidt de Carvalho, que acumulava as pastas  da Justiça e Cidadania e da   Segurança Pública, liderou, pessoalmente, a administração da  crise.     Poucos dias depois, uma cena promissora e emblemática era veiculada: índios da Reserva  Xapecó “depunham” armas. Dezenas de armas foram entregues pelos índios ao Secretário  Luís Carlos Sc hmidt de Carvalho, como ato em favor da Paz. Este gesto fazia parte de um  ciclo de compromissos e conquistas singulares na relação Estado de Santa Catarina  –   Comunidade Indígena.     Em 9 de junho de 1999, durante reunião do Colegiado, lançávamos, como fruto  dos  compromissos assumidos, a licitação para a construção da Escola de Educação Indígena  Cacique Wanhkré, projeto concebido pela comunidade Kaingang e muito bem  desenvolvido pelos técnicos do nosso DEOH  –   Departamento de Edificações e Obras  Hidráulicas. Es cola em forma de “oca”, ginásio de esportes em forma de “tatu” e espaço  cultural em forma de “cágado”, tudo inspirado por sugestões compiladas pelo índio Bira. 



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image74.emf]PAC da Educação     O anúncio do denominado PDE (Plano de Desenvolvimento da Educação) é um fato  positivo que deve ser analisado e criticado sob vários aspectos.   Além do aplauso que o fato de priorizar a Educação enseja, o momento pede um rápido  olhar sobre a   realidade nacional. Dezoito mil escolas sem energia elétrica: eis uma  síntese do abismo que separa e diferencia as oportunidades dos habitantes da Pátria  amada e desigual!   A importância da decisão política chama atenção especial para a adoção do IDEB  –   Ín dice de Desenvolvimento da Educação Básica. É uma forma objetiva de medir e “dar  nota” a resultados que sejam alcançados pelos municípios brasileiros. Constituído por  elementos que serão conformados pelo tempo e pela prática, sua adoção permitirá  exprimir  resultados objetivamente, permitindo comparações igualmente objetivas.   Três aspectos são suscitados pela adoção de um termômetro dessa natureza,  modernizando a gestão pública e possibilitando respeito ao “cliente”, isto é, ao cidadão  e aos seus direitos.   O   primeiro é a busca de confiabilidade do indicador. O Brasil e o mundo estão  construindo, a partir de experiências variadas, formas de avaliar resultados na  administração pública. Conquistar confiança nesses indicadores exige apuro científico e  redes de in formação e de auditoria. Sylvie Trosa, autora de “Gestão Pública por  Resultados  –   quando o governo se compromete”, explicita as maneiras pelas quais o  processo foi construído em países como a Nova Zelândia, a França e outros.   O segundo é a necessidade de s e qualificar a administração, engajando seus atores como  um todo na busca de resultados. Consciência e motivação constituem requisitos  essenciais para ordenar esforços. Conseqüentemente, formas de retribuir a atuação do  servidor  –   individual e coletivament e  –   passam a ser usuais. Um novo “clima” passa a  animar o serviço público, no caso, o sistema educacional.   O terceiro aspecto, tão importante quanto o debate sobre o estabelecimento de piso  salarial nacional para o magistério (e por que não para as verdade iras funções do  Estado: educação, saúde, segurança?!), é o ciclo virtuoso e duradouro que o conjunto de  diretrizes pretende. Objetivamente, professores, escolas, comunidade escolar e políticos  podem conquistar resultados que ajudem nossa sociedade a aproxi mar - se de padrões de  cidadania, sendo avaliados por isso.    A utilização dos indicadores, já preconizada pela Lei Estadual catarinense n. 12.120, de  janeiro de 2002, pode ser o diferencial de uma efetiva vitória da Sociedade Brasileira.     Esperidião Amin, em   25/04/2007  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image75.emf]              OS SEGUIDORES DE GOEBBELS     Não posso silenciar diante do que lemos neste espaço, no último domingo.    Sem pretender fazer psicanálise, ressalto:   1. -   É inequívoco: o Governo que tive a honra de dirigir, no período 99 - 2002, tirou, sim, nosso Estado do  cartório! E  da crônica policial, também! Basta lembrar a vergonha que os catarinenses sentiram quando a imprensa noticiou o  crime dos títulos fraudulentos de SC. Em síntese: se Santa Catarina não tivesse sido retirada da lista dos  inadimplentes, não teríam os assinado os contratos de financiamento Microbacias II e BID IV. E, pior: se a situação  do Estado fosse a descrita pelo signatário de “Oligarquias e Goebbels”, nosso Estado estaria impedido de contratar  o PRODETUR.   2. -   Imaginemos se o autor em tela tives se assumido o governo com três folhas de pagamento atrasadas, obra  inesquecível do seu time... Reclama da CELESC, que foi exemplarmente saneada! Vai tentando privatizar os  serviços da CASAN, via municipalização  –   com a omissão de sindicatos que o apóiam  -   e reclama de  compromissos que a empresa tem com o Banco Mundial.  No nosso período, estes compromissos semestrais foram  pagos com o dólar chegando a quase 4  (quatro) reais! A propósito, a CASAN já deve estar perdendo cerca de 4  milhões de reais de receita   por mês, na atual gestão. E, afirmo: não é verdade que, em “fevereiro: dias mais tarde, o  governo federal nos desconta 15 milhões do repasse de tributos para pagar dívidas atrasadas junto ao Banco  Mundial”. Esta afirmação  -   assinada pelo atual governante  -   não é verdadeira! Não é dívida atrasada do nosso  Governo, nem o fato ocorreu em fevereiro, mas em abril, quando, por sinal, a diretoria da CASAN pagou 50% do  décimo - terceiro de 2003! Sabem o que fazem os adeptos de Goebbels quando são flagrados em “agres são à  verdade?” Mudam de assunto. Veremos como agirá o mesmo autor...   3. -   O signatário do texto em comento reclama da situação financeira do Estado.    Contudo, certamente sabendo o que faz e o que prioriza, criou 29 secretarias de estado, ampliando de 16 pa ra 45  estes postos do primeiro escalão.  Pediu e obteve, de forma inconstitucional, aumento da remuneração do  governador, do vice e dos secretários, em porcentuais de 45, 65 e 10%, respectivamente, contra singularíssimo 1%  para os servidores. Aumentou o va lor de diárias para o primeiro escalão em 150%, em março, e determinou  redução de gastos com diárias em agosto. Fixou - se na idéia de comprar, alugar ou construir um novo palácio.    Goebbels e seu chefe, ambos versados no ramo das consultas ao além, tinham  fixação em palácios, chancelarias e  bunkers... Saddam, também. Prometeram muito. Hoje, não hesitariam em prometer o fim da criminalidade (diriam  ser questão de determinação política!). Prometeriam o fim da “ambulanciaterapia”; prometeriam isonomia salarial   para as polícias militar e civil. Goebbels e seu chefe prometeram um marido para cada moça casadoira... Esse tipo  de gente, quando chega ao poder e não consegue cumprir o prometido, escolhe culpados e cria desculpas. Judeus ou  árabes (afinal, são primos),   russos ou poloneses... “Espalha” que a receita caiu 6% quando cresceu mais de 20%...             Por tudo isto e por ser uma questão árida, porém, fundamental, as inverídicas afirmações do atual governo sobre a  dívida de Santa Catarina devem ser objeto de e sclarecimento cabal. Trata - se de assunto sério e importante. É  necessário que se conheça a dívida do Estado e em que período foram geradas as parcelas que a compõem. Quanto,  quando e por que aumentou. É preciso que se conheçam, também, os riscos a que estã o expostas as finanças  estaduais. Exemplo: contencioso trabalhista e questões judiciais. Enfim, é preciso tratar com seriedade e idoneidade  técnica assunto sério como este.   O que não é admissível é que técnicas de Goebbels, da GESTAPO ou da DOPS venham a p revalecer sobre a  verdade em tema tão crucial.                                                                      Esperidião Amin, em 05/08/2003.                     



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image76.emf]A Crise Premeditada     Sem ser um “entendido” no assunto, fiz publicar um artigo em janeiro do ano passado  (2006), comentando a então anunciada crise da chamada “bolha econômica” no  mercado imobiliário dos Estados Unidos.   Tentando explicar a esperteza que es tava disseminada, o artigo frisava: “Em síntese, nos  últimos cinco anos, os imóveis foram valorizados em 5 trilhões de dólares, isto é, cinco  vezes a economia do Brasil. Esta valorização é “fria”, ou seja, ninguém acredita que vá  se sustentar. Mas está ser vindo para “alavancar” recursos nos bancos e aquecer o  consumo de uma legítima sociedade de consumo. Imagine o seguinte: alguém comprou  um imóvel por 1.000 dólares há cinco anos, financiados por 30 anos, a juros de 3% ao  ano. Por conta da “valorização imob iliária” de 50%, este cidadão vai ao banco que  financiou o imóvel e levanta mais 500 dólares emprestados. Vai fazer o que com este  “lucro”? Movimentar a maior cadeia de consumo do mundo! Multipliquemos esta  operação por bilhões de dólares e começaremos a e ntender o crescimento econômico  dos EUA! Para eles valem as invenções do mercado; para nós, a rigidez do FMI!”.   Aquele modesto diagnóstico está sendo confirmado pela quebra de mais de trinta  empresas imobiliárias e pela fragilização de bancos que emprestar am dinheiro para tais  operações, sem exigir garantias complementares à valorização fictícia dos imóveis.   Trata - se, portanto, de crise mais do que anunciada; na verdade, é uma crise  premeditada!   No Brasil, onde o sonho da casa própria ainda é uma miragem pa ra grande parte da  população, estamos dando passos mais seguros e menos “criativos” do que os urdidos  pela economia dos EUA.   A celebração mais auspiciosa, porém, é perceber que os reflexos da crise norte - americana não são tão dramáticos quanto em tempos re centes. Sim, estamos menos  sujeitos a “pagar o pato” pelas leviandades alheias! Estamos, sim, menos vulneráveis às  crises que a economia globalizada nos coloca à porta!    É incompreensível que os nossos melhores comentaristas da área econômica dêem  pouco de staque a esta conquista nacional: Estamos mais fortes e menos vulneráveis!  Com juízo e com trabalho, investindo em educação e favorecendo a geração de riquezas  com valor agregado e tecnologia, poderemos encarar o mundo e o futuro com mais  confiança!     Esper idião Amin, em 14 de março de 2007  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image77.emf]China: três lições.     É impossível não se deixar fascinar pelos números impressionantes que a China oferece  ao mundo, neste momento da globalização da economia.   Tudo o que expressa a realidade e o dinamismo da China revela proporções  extraordinárias.   Gostar ia de chamar a atenção para três aspectos históricos sobre os quais vale refletir.   O primeiro remonta ao século XV. Os livros “1421: o ano em que a China descobriu a  América”, de Gavin Menzies,   e “China  –   uma nova História”, de John K. Fairbank e  Merle Gol dman, abrem a cortina de um cenário fantástico. Entre 1407 e 1433, os  “navios do tesouro”, embarcações gigantescas se comparadas às caravelas portuguesas,  teriam chegado à América e ao Brasil, em particular. Mais: o idealizador da frota  chinesa, o eunuco d e origem muçulmana Zheng He (ou Cheng Ho), conseguiu dar  segurança a navios de até 150 metros de comprimentos (contra menos de 25 metros das  caravelas), agregando às embarcações a tecnologia dos compartimentos estanques,  copiados do bambu. A preocupação co m os imensos problemas internos teria  determinado a interrupção da expansão comercial chinesa no mundo, antes de 1500.   Quando Fernão de Magalhães encetou a primeira viagem de circunavegação (1519 - 22),  percebeu que não era o primeiro “visitante” de territór ios como Java, Sumatra e a costa  oriental da África , ao participar de banquetes servidos em pratos de porcelana chinesa  (além de ter feito acordo com orientais muçulmanos de sobrenome Al - Mansur).   Portanto, a atual “invasão comercial” chinesa não é a primei ra.   O segundo diz respeito à decisão da Assembléia Popular Nacional (o parlamento chinês)  de aprovar lei que reconhece a existência da propriedade privada. O texto é muito  interessante ao dar proteção legal aos diversos tipos de propriedade  –   coletiva,  ind ividual ou estatal  - , ainda que conceda ser esta última dominante. A decisão é mais  emblemática e singela quando se sabe que quase 70% do PIB chinês é gerado pelo setor  privado.   Finalmente, vale considerar outra importante decisão da Assembléia. “Vamos cre scer  menos! Em vez de 10,9% ao ano, vamos baixar a meta para 8%!”, preconizou o  primeiro - ministro Wen Jiabao. Além de incorporar preocupações com o meio ambiente,  com as desigualdades sociais internas e com a necessidade de direcionar esforços para  aumenta r o mercado interno, dependendo menos de exportação, foi deliberado que serão  estimuladas a criatividade e a agregação de valor ao esforço produtivo da China. A  diretriz segue uma frase significativa: “A velocidade da frota não é determinada pelo  navio mai s rápido, mas pelo mais lento!”.  De certa forma, “Confúcio está  recomendando” atenção para os imensos problemas internos da China, de novo.     Os três fatos são eloqüentes e demonstram que a história não se repete, mas atualiza,  instiga e ensina.   Aprende q uem desejar e quiser!      Esperidião Amin, em 17/03/2007     



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image78.emf]                                     A COLHEITA       28.07.03                      Nos últimos dias, algumas notícias me trouxeram um conforto muito especial.  Refiro - me a informações referentes a projetos de instalação de empreendimentos,   especialmente na Região  de Joinville.   O mais importante é o início das atividades da VEJA do SUL. Não seria possível imaginar  enredo mais sugestivo para celebrar os 500 anos da nossa querida São Francisco do Sul  do  que o acontecimento em curso: a ativação do maior investimento p rivado de nossa história  em solo Francisquense. Com um detalhe fascinante: é investimento sob liderança francesa.   Quem poderia conceber algo tão instigante para relembrar e destacar “A Viagem da  Esperança”, parodiando a bela narrativa de Carlos da Costa Pe reira Filho? Sim, que  homenagem maior se poderia prestar a Binot Paulmier de Gonneville, a Arosca, a Içá - Mirim (ou Essameric?), aos carijó da primeva São Chico e aos tripulantes do”L’Espoir”?   E que melhor homenagem se poderia prestar ao futuro de São Franc isco do Sul e de sua  Gente do que mostrar que foi possível , com amor e competência, “desenterrar a caveira de  burro” tantas vezes mencionada nas queixas que tanto ouvimos ou vocalizamos sobre o  desenvolvimento econômico e social da “mais antiga urbe catar inense”.   Não vou referir aqui os esforços que uma equipe desenvolveu para viabilizar este  monumental empreendimento que, provavelmente, ensejará a reunião dos presidentes do  Brasil e da França quando de sua formal e festiva inauguração.     Da  primeira visi ta  do Sr. Forrestier  em julho de l999 até a  assinatura do protocolo de  intenções (junho de 2000), com a presença do então Presidente da USINOR (hoje  ARCELOR) Francis Mèr, hoje Ministro da Economia da França, passando pelo lançamento  do projeto (15/setem bro/2000), pelos protestos de entidades comunitárias, ações judiciais,  medidas protecionistas dos Estados Unidos (final de 2001) até 31/12/2002, colecionamos  material e emoções para uma novela...   Tudo isto e o que sucede de 1  de janeiro deste ano até aqui , porém, se transforma numa  grande vitória de Santa Catarina e de São Francisco do Sul, no momento em que a VEGA  do SUL , sob a liderança de  executivos comepentes como Patrick Bardet e sua esposa  –   Isabelle  -   deixa de ser um projeto e passa a ser uma gran de realidade, com destaque para  sua modernidade integral, compreendendo  tecnologia e respeito ao ambiente. Não posso  deixar de ressaltar a competente condução dos secretários Paulo Gouvêa,  Antônio Ceron,  Luiz Gomes e Antônio Carlos Vieira. Tanto neste, q uanto nos demais projetos,  conseguimos manter Santa Catarina fora da guerra judicial  a que nos lançou a guerra fiscal  entre os estados brasileiros. Toda a nossa equipe foi criativa e competente. Do Vice - Governador  Paulo Bauer aos dirigentes da CELESC, da   CASAN, da SC - GÁS, da FATMA  todo o nosso Governo, enfim, conseguiu aliar criatividade e bom senso, cabendo destaque  ao papel da Procuradoria Geral do Estado, sob o comando do Dr. Walter Zigelli, e ao  esforço dos competentes companheiros Sérgio Sachet e Leo ne Carlos Martins. Não posso  omitir o papel desempenhado pelos Prefeitos Zattar e Odilon. Nem vitória do segundo  sobre o primeiro, em 2000, interrompeu ou prejudicou o andamento de tão complexos  entendimentos.   Por tudo isto, como catarinenses, devemos cele brar este singular momento da nossa  história.    Não bastasse esta conquista, a Região celebra a implantação e o projeto de ampliação da  MARCEGAGLIA, em Garuva, o desenvolvimento extraordinário da CEBRACE, em Barra  Velha, e o início da MABEL, em Araquari. Es ta última representou a primeira e mais 



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image79.emf]Frei Junípero Beier     “Que procuras ao redor de ti? Não é este o lugar do teu descanso; no céu deve estar a tua  morada, e as coisas da terra hás de olhá - las só como de passagem. Passam todas as coisas  e tu com elas. Toma cuidado de não apegar - te a coisa alg uma, a fim de que te não cative  e venhas a perecer!” (Imitação de Cristo)     O livro Imitação de Cristo, de acordo com jesuíta Padre Leonel Franca, não tem autor,  nem data, nem pátria; é um patrimônio da humanidade.   Ele nos estimula a perguntar: nos tempos a tuais, com toda a carga de consumismo,  corrupção e desagregação de valores, quem imita Jesus Cristo? É possível imitá - lo?   Estas colocações me ocorrem sob o impacto emocional da despedida do nosso convívio  do Frei Junípero Beier.    Franciscano nascido em Ham burgo, na Alemanha, em 8/12/1914, dia da Imaculada  Conceição, foi um peregrino em nossa Pátria. Dentre suas mais prolongadas  permanências, destacam - se, Blumenau, Lages (12 anos) e Florianópolis (os últimos 24  anos de sua vida).   Durante a celebração da desp edida, no sábado último, dia 17/06, pude sentir, no ambiente  da Igreja de Santo Antônio, onde eu e meus filhos fomos batizados, que estávamos nos  despedindo de que quem foi recompensado por uma morte santa, seguinte a uma vida que  foi uma singela e legítim a “imitação de Cristo”.   Bom humor, bondade, lealdade, desprendimento, dedicação e sinceridade foram algumas  das características que Frei Junípero nos lega.   Nenhum apego a bens materiais, nenhuma ambição pessoal frustrada sintetizam a  constatação: Junípero  não pereceu! Apenas deixou de oferecer a nós todos o seu convívio  para rumar ao seu endereço definitivo, conquistado com amor, sem disputar com  ninguém, a não ser consigo mesmo!   No seu endereço definitivo, certamente, estará com as melhores companhias.   Por   isto, repetindo a saudação que os franciscanos consagraram, podemos repetir: “Paz e  bem!”  Frei Junípero conquistou a paz e representa, por sua memória e, quem sabe, por  sua intercessão, vitória e bem para todos nós!     Esperidião Amin, 18/06/2006     



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image80.emf]Vadiagem e bebida!     “Sim, cachaça faz mal! E quanto mais, pior! Mas foi com a cachaça que o brasileiro  pobre enfrentou a floresta e o mar. Varou este mundo de água e de terra, construiu essa  confusão meio dolorosa, às vezes pitoresca, mas sempre comovente  a que chamamos  Brasil. É com essa cachaça que ele, através dos séculos, vela seus mortos, esquenta seu  corpo, esquece a dureza do patrão e a falseta da mulher. Ela faz parte de seu sistema de  sonho e de vida, é como sangue da terra que ele põe no sangue.”    (texto de Rubem Braga,  divulgado pela cachaça do Imperador).     O último fim de semana (17/06/06) foi “adornado” pela afirmação do candidato a Vice - Presidente José Jorge, segundo a qual o presidente Lula “não trabalha e bebe muito!”.   As reações foram várias ... Até correligionários do candidato a vice censuraram sua  postura assemelhada à da “polícia islâmica” no tocante ao uso do álcool (abusivo ou não,  é proibido no Islã). Imaginem se o comentário fosse dirigido a propósito de governante  mais próximo de nós. .. Certamente, seria considerado “de baixo nível”!   Não é demais lembrar que música muito popular diz “fandango, trago e mulher  -   é disto  que o “véio” gosta, é isto que o “véio” quer!”.   Independentemente do que o leitor pense acerca do assunto (que se deve  respeitar!), vale  uma reflexão que aqui pretendo instigar.    Nosso povo não pode ser acusado nem de ser abstêmio nem de ser beberrão! Há povos   beberrões muito mais notórios do que  os nacionais! E, o que é curioso, mais bem  sucedidos  do que nós! A cerveja   e os anglo - saxões que o digam!   O que é prioritário? O que se espera do debate e das eleições?   As duas maiores expectativas, num País marcado pela desigualdade e pela perda de  oportunidades, são:   que o governo federal nos liberte do fardo de uma brutal car ga tributária e interrompa  este fluxo odioso de recursos para pagamento de juros, como nenhum outro país do  mundo está obrigado. Que tenhamos um projeto nacional, com menos corrupção!   Segundo: que nenhum estado brasileiro, muito menos Santa Catarina, tenha   que pagar por  um arranjo fruto de “esperteza política” que nos faça passar o ridículo de termos mais de  sessenta secretarias de estado (cabides, lembra?) para pagar a conta do tal “acerto  político”!   Pior do que a bebida e do que a tal vadiagem é a esperte za dos que, a título de “habilidade  política”, impõem ou aceitam negociações políticas que não são “auto - explicáveis”!     Esperidião Amin, junho de 2006       



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image81.emf]      Autonomia e Poder Local      02.03.06     1)   “Por isso mesmo, é na comuna que reside a força dos povos livres. As instituições  comunais são para a liberdade aquilo que as escolas primárias são para a ciência:  pois a colocam ao alcance do povo, fazendo - o gozar do   seu uso pacífico e habituar - se a servir - se dela. Sem instituições comunais, pode uma nação dar - se um governo  livre, mas não tem o espírito da liberdade”.  (Alexis de Tocqueville)   2)   Sátrapa  –   governante da Pérsia antiga. Consta que Alexandre Magno (macedônio)   chegou a nomear 326 sátrapas. O número de sátrapas dava a dimensão do seu poder.           Santa Catarina é um Estado construído por suas autonomias. Muito mais do que os  governos centrais  –   estadual ou federal  - , foram as energias locais que moldaram o model o  catarinense. Exemplo maior disto é Itapiranga. Refiro - me ao atual município e aos seus  “filhos”, dele desmembrados. Casa Bancária, telefonia local, esforços locais na educação,  saúde e na geração de oportunidades econômicas são ícones desse extraordinári o talento  criativo. O “x” da questão, em termos de gestão pública, consiste em transformar esta  experiência exuberante em um aplicativo na Administração Pública.    Alexis de Tocqueville é considerado um pioneiro na valorização da energia local e suas  compet ências.   Poder local, ou comunal, como designava Tocqueville, é aquele que brota e reside na sua  própria origem. Pode e deve ser fortalecido com recursos e atribuições.    Santa Catarina é um protótipo desta via social. Nosso modelo é melhor do que o Brasil  g raças às autonomias que nos caracterizam.    Criação de cargos para preenchimento com “companheiros” é outra coisa! E não é coisa  séria! É, realmente, coisa da “política velha” que não serve de exemplo para ninguém.  Aparelhar o Estado com correligionários pa ra enfrentar uma eleição é prática já revogada  porque insulta a Sociedade e ofende aos valores democráticos.   O governo federal anunciou, recentemente, que reduziria o número de ministérios e órgãos  de primeiro escalão bem como fixaria normas para que os ca rgos comissionados passem a  ser  –   predominantemente  –   preenchidos por servidores de carreira.   Os governos estaduais bem avaliados da atualidade têm procurado restringir custos  administrativos. O de Minas Gerais, por exemplo, reduziu o número de secretarias   e  extinguiu cargos em comissão.   Quem vai seguir o exemplo do atual governo de nosso Estado? Que prefeitura gerida com  sensatez vai multiplicar por quatro o número de seus cargos de primeiro escalão? De outra  parte, que empresa catarinense, vitoriosa na in tensa disputa por mercados, está  multiplicando o número de suas diretorias? Ou é o “downsizing” (redução de tamanhos e  níveis hierárquicos) o norte dos esforços da moderna gestão?!   Caberá à Sociedade decidir se o custo de satrapias deve ser sustentado ou s e tais recursos  (salários, encargos sociais e diárias) devem ser investidos, via poder local, em benefício do  Povo.    Esperidião Amin  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image82.emf]O Próximo Passo     Os números alcançados pelo programas sociais do governo federal são expressivos. O  Bolsa - Família já beneficia cerca de oito milhões de famílias.   Os organismos de aferição de desempenho são unânimes ao reconhecer que fraudes têm  sido reduzi das e vários indicadores contribuem para revelar evolução na condição de vida  dos contemplados.   O maior atestado de que o programa está indo bem é dado pelas declarações de partidos  antagônicos. O do governo anterior alega ter sido o criador do projeto e a firma que o  preservará caso seja vitorioso na eleição vindoura; o atual assegura que foi o responsável  por sua implementação em níveis nacionais, com sua atual dimensão e alcance.   Contudo, esta forma estatal de assistencialismo abrangente não pode ser cons iderada um  fim em si mesma. É preciso que a Sociedade perceba que é preciso ir além.   Qual o próximo passo?   Numa sociedade desigual como a nossa, vencer este estágio elementar  –   a superação da  fome  -   não significa suprir as pessoas mais carentes de seus dir eitos de cidadania. Qual é  o nível de auto - estima do beneficiário de um tal programa social? Quais suas perspectivas  e dos integrantes de sua família?   Estas e outras tantas perguntas nos remetem a várias buscas.   Todas passam por qualificação e empreendedor ismo.    Só um sistema de educação dinâmico e conectado com a economia pode reduzir a falta de  perspectivas do jovem. É preciso acrescentar aos indicadores que avaliam os resultados  da escola de ensino médio a conexão com seus ex - alunos de sorte a compromete - la com o  êxito do seu egresso, permitindo educação continuada.   O empreendedorismo, enriquecido por todas as formas de associação, especialmente o  cooperativismo, é o fundamento da geração de oportunidades. Cabe ao governo, às  escolas e a entidades civis p romover o desenvolvimento de técnicas e métodos de gestão   que favoreçam a queda de taxas de mortalidade das micro - empresas.   Sucessos e insucessos são degraus da escada da vida. Todos servem de exemplo  –   a  seguir ou a evitar.   Qualificar para empreender dev e ser considerado o próximo passo para reduzir  desigualdade e promover a inclusão social.     Esperidião Amin, 16/06/2006                



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image83.emf]                                                A GUERRA DA COMUNICAÇÃO       21.08.03                                  Todos sabemos que a guerra da comunicação é tão importante quanto a  questão reportada por ela.   No caso em foco, parece evidente que há uma conjuga ção muito forte de três elementos:    a) problemas objetivos ou operacionais;  b) aspirações sociais (objetivas ou não) e              c) interesses políticos. Articuladamente ou não, estes três elementos têm produzido  várias  informações negativas, diariamen te.   Desde questões sociais (dificuldades de locomoção de  mães levando filhos a escolas) a problemas econômicos (perda de oportunidade de  emprego), nos últimos três dias, notícias veiculadas na imprensa têm atribuído  responsabilidade ao SIT acerca dos mais  variados  problemas.                             O outro lado  –   que deve ser  dividido em duas partes, necessariamente,  -   tem  que usar, exaustivamente, da comunicação para oferecer o contra - ponto, estabelecendo um  começo de equilíbrio, sob pena de não reverter   a situação, em termos de opinião pública  nem mesmo quando o sistema estiver operando em boas condições. Que partes são as  mencionadas acima: Prefeitura (é uma coisa!) e operadores (outra coisa!).                             A Prefeitura, especialmente atravé s de seus representantes na gestão do SIT,  deve posicionar - se como defensora do povo (que é) e responsável pelo equilíbrio,  transparência, eficiência e qualidade do serviço como um todo. Jamais poderemos aceitar a   presunção que estão pretendendo fazer “tr ansitar em julgado” de que a Prefeitura está ao  lado do empresário. O equilíbrio econômico - financeiro é um meio e não um fim. Até  porque este equilíbrio, no que tange ao cidadão (assalariado ou não), não está sendo  respeitado ou assegurado (basta  referir  o que  vem acontecendo em relação a reajuste  salarial x reajustes tarifários em geral).   A Prefeitura deve produzir um BOLETIM  DIÁRIO, contendo: 1) -   informações curtas e  objetivas, listando queixas/reclamações por tipo e região, bem como solução dada ou  pr ovidência encaminhada; 2) -   notícias sobre reuniões realizadas com comunidades ou  representantes comunitários; 3) -   depoimentos de pessoas que tiveram sua reclamação  atendida ou resolvida.   Este boletim é uma “ata” dinâmica daquilo que a Prefeitura, por deter minação da Prefeita,  fez, nas 24 horas precedentes, para melhor atender o cidadão - usuário.   Sua veiculação deve abranger jornais (se necessário como matéria paga), rádios, TV, e - mails, mala direta para vereadores, líderes comunitários, devendo ser  afixado e m cada  terminal do SIT.   Não será difícil aperfeiçoar sua forma e melhorar ou ajustar seu conteúdo.  O mais difícil será, certamente, iniciar. E é VITAL!                               O outro lado, isto é, os operadores dos ônibus e dos terminais, deve,  também,   cumprir a sua parte, divulgando o que vem fazendo para melhorar a operação,  especialmente porque vem sendo cobrado pela comunidade, pela  Prefeita/Prefeitura  e por  si próprios . Deveriam informar sobre busca de satisfação do usuário, compreendendo  premiaçã o de profissionais que se destaquem pelo zelo e bom desempenho. Neste caso,  deveria ser bem discriminada a função exercida pelos servidores. É importante destacar  empregos e oportunidades que foram preservados ou criados. Caixas de sugestão ou queixa  dever iam ser disponibilizadas nos terminais e nos ônibus.                                                     As duas vias de comunicação (a da Prefeitura, necessariamente, diária) ajudarão a desfazer  equívocos e  permitirão que a melhoria do funcionamento do si stema reverta 



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image84.emf]O Fantasma da Inutilidade       “São três as forças que configuram a moderna ameaça do fantasma da inutilidade: a  oferta global de mão - de - obra, a automação e a gestão do envelhecimento.” (Richard  Sennett, em “A Cultura do Novo Capitalismo”)     Contrapondo - se ao  conteúdo de “O Mundo é Plano”, de Thomas Friedmann, Richard  Sennett nos oferece uma visão crítica do conteúdo moral do tal “capitalismo moderno”.   Os pressupostos que orientam seus comentários são inquietantes. A ética (ou falta de) do  novo capitalismo é a  oposta da “ética protestante” que constituiu o cerne da obra  emblemática de Max Weber. Em resumo, as práticas de sucesso atuais promovem a  erosão de três elementos: a lealdade institucional, a confiança corporativa e o  conhecimento da organização. Como pod e uma pessoa ser leal em relação a uma  organização que o demitirá  –   por força das regras de competição  –   na primeira  dificuldade?    Este exemplo, porém, é menos aflitivo do que o do chamado “fantasma da inutilidade”.   A oferta global de mão - de - obra faz girar   pelo mundo afora a oportunidade de trabalho  para a qual milhares de pessoas se prepararam. É um carrossel de aflições!   Dos efeitos da automação todos conhecemos casos e “causos”. O problema é que a  automação alcança, com a eletrônica e a internet, patamar es de sofisticação que a fazem  supressora de mão - de - obra na área de serviços qualificados, além de trabalhos no campo  industrial. Pode - se dizer que o “buraco” da perda de vagas vai ficando mais “em cima”,  isto é, vai afetando profissionais mais capacitados .   Finalmente, surge, cada vez mais significativa, a questão do envelhecimento e sua  administração. Os progressos científicos mais difundidos têm servido para que as pessoas  vivam mais e melhor. Quando aplaudimos o “Seo Dico Buchmann”, catarinense de Porto  União, no vigor dos seus 74 anos, completar a prova do Ironman, percebemos que a tal  terceira idade não significa inutilidade. Nem física, nem mental.   Contudo, várias atividades consideram as pessoas “velhas” ou “sem pique”, aos quarenta  anos de idade. Est as avaliações fazem aumentar o contingente das vítimas do fantasma da  inutilidade.   O que fazer?    O assunto é complexo e o encaminhamento de soluções passa por várias sendas.   Desejo, aqui, colocar um encaminhamento: a escola  –   usina de energia da comunidade ,  dotada de orçamento e gestão próprios  –   deve ter como um dos indicadores de sua  eficácia procurar saber se seus egressos estão aproveitando o que nela aprenderam. E  incluir como uma sua obrigação pensar formas de atualizar conhecimento e capacitação.  Uma   escola ativa, preocupada não só em cumprir currículos e metas de formação  convencional, mas empenhada no sucesso de seus alunos e ex - alunos é o começo de uma  solução para o desafio de promover oportunidades para a utilidade das pessoas.     Esperidião Amin     Maio de 2006  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image85.emf]O mundo é plano?     O Mundo é Plano, sucesso editorial de Thomas Friedmann é um livro instigante.    Inicialmente, historia  –   de forma dinâmica e didática  –   os fatos que tornaram a “aldeia  global” em que vivemos uma planície, na qual todos nos enxergamos. A qu eda do muro  de Berlim, o advento da internet, a comunicação em tempo real de tudo o que acontece no  mundo, as grandes enciclopédias do conhecimento humano (google, wikypédia etc.) são  alguns dos eventos que tornaram o mundo plano.   O desmonte das hierarquia s e estruturas organizacionais do século XX e o papel crucial  que as cadeias de logística passaram a desempenhar na economia do século XXI  resumem as mudanças que estamos vivendo.   A afluência da China e da Índia na economia mundial e a competitividade ince ssante que  a busca de mais e mais valor agregado em tudo o que se faz e produz são fenômenos  impressionantes destes tempos.   Particularmente no caso da Índia, cujas brutais desigualdades sociais têm fatores  determinantes originados no sistema de castas, o p apel que a educação de qualidade  desempenhou e desempenha chama a tenção e pede comparações.   Enfim, o livro descreve a impressionante evolução da tecnologia e suas contribuições aos  “incluídos”, isto é, aos que podem ter acesso à essência dessas conquistas .   Ao final, o próprio autor retifica o curso de seu raciocínio para reconhecer que a maior  parte da humanidade está “fora” do mundo plano, seja por incapacidades elementares,  seja por doenças, seja por preconceitos ou conceitos religiosos, seja por questõe s  políticas, especialmente as decorrentes dos atentados de 11 de setembro de 2001.   Faço este brevíssimo resumo para nos situar diante das ironias que progresso e  desigualdades nos fazem confrontar.   No mesmo momento histórico em que a tecnologia nos permite   viver num mundo plano,  situação deflagrada a partir da queda do muro de Berlim, vários “muros” vão se  consolidando pelo mundo afora.   Além das muralhas da desigualdade e das tensões sociais, espalhadas por todos os  quadrantes, estamos a testemunhar duas in iciativas que “reabilitam”, ainda que em  sentido inverso, os construtores do muro de Berlim. Refiro - me ao muro que está sendo  construído pelo governo israelense e ao aprovado na Câmara dos Deputados dos Estados  Unidos da América.   O primeiro talvez venha a  ser o legado que vai resumir o papel controvertido que Ariel  Sharon cumpriu na política do Oriente Médio. Será um rótulo injusto?    O outro muro, aprovado pela Câmara dos Representantes dos EUA, teria mil e duzentos  quilômetros de extensão ao longo da front eira com o México e quatro metros e meio de  altura.   Enquanto a tecnologia nos permite tornar o mundo plano, o nosso jeito de viver e  conviver vai fazendo “voltar à moda” entulhos do autoritarismo cuja eliminação já  tínhamos celebrado.         Esperidião Amin,  13/01/2006      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image86.emf]Para que o mundo seja plano!     Há poucos dias, comentei a contraditória circunstância que estamos vivendo: o  desenvolvimento tecnológico, em tese, fez o mundo “plano”, isto é, tornou pessoas e  conhecimentos dramaticamente acessíveis, conforme demonstra Thom as Friedman em  seu último best - seller.   Ao mesmo tempo, é cruel a exclusão a que estão relegados largos contingentes da  humanidade, incapacitados de ter acesso ao extraordinário progresso alcançado pelo  chamado primeiro mundo.    Muralhas da desigualdade mate rializam - se sob a forma do muro construído para separar  judeus dos seus primos (ou “brimos”?) palestinos e do muro projetado para  –   ao longo de  1.200 quilômetros  –   separar os EUA de seus vizinhos mexicanos.   O mundo é plano, mas não para todos! Não para a m aioria!   Mais: se num generoso passe de mágica, todos fôssemos promovidos aos níveis e padrões  de vida e de consumo dos nossos “irmãos americanos do norte”, o que aconteceria? Entre  outras coisas, nosso planeta implodiria.    A desigualdade entre nações e pes soas nunca foi tão escandalosamente grande. O hiato  entre os extremos  –   ricos e pobres  –   chega a 400 por um, se considerarmos países como  Suíça e Moçambique. Há dois séculos não chegava a 4 por um. Entre pessoas, o  escândalo é maior e mais perverso ainda!   Em “A Riqueza e a Pobreza das Nações”, David Landes aborda as razões porque alguns  países são tão ricos e outros são tão pobres. As mais de 700 páginas do livro podem ser  resumidas a uma comprovação: Educação e suas conseqüências, especialmente a  qualifica ção permanente para agregar valor ao que se faz e se produz, é o diferencial  fundamental.   O Brasil, penúltimo colocado, entre 130 países, em desigualdade social, tem diante de si  um desafio crucial (na verdade, este desafio já debocha de nós há uns cem ano s): definir,  de forma conseqüente e duradoura, objetivos e práticas para a Educação. Mais do que a  nossa LDB e Plano Nacional de Educação, é preciso promover a revolução na escola.   A escola, gerida com autonomia  –   orçamento próprio, índices de desempenho,  incluindo  empregabilidade de seus egressos, e vigorosa participação da comunidade  –   deve ser  alçada à condição de usina de produção de energia da sociedade. Os egressos a que me  referi jamais serão definitivamente egressos; devem voltar, periodicamente ao  convívio  da escola, num processo tão continuado quanto é contínuo o desenvolvimento de novos  processos e novas formas.   Ela deve estar sintonizada com os empreendimentos existentes e os potenciais da região.    Só a otimização dos recursos humanos  –   professor es, organizações não governamentais,  empreendedores, especialmente os potenciais  –   pode ajudar a reduzir o abismo entre os  bem sucedidos e os excluídos.   Santa Catarina pode ser o exemplo prático para o desenvolvimento deste projeto de  resgate. Temos cultur a básica e temos legislação adequada para vencer este desafio de  forma exemplar. E, convenhamos, o Brasil merece e precisa de bons exemplos!         Esperidião Amin, 14/01/2006  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image87.emf]Moacir Pereira     A propósito de comentários teus, permito - me oferecer os seguintes reparos:   1. -   sobre comentário de sábado, dia 28/01  –   todos podem cogitar sobre o destino político  de todos. Mas, não é certo que o atual governante é candidato à reeleição. A s pesquisas  respeitadas mostram preocupantes índices que a arrogância e o esforço sem escrúpulos do  governo não conseguem esconder! Muitos achamos que o atual governante ainda vai  achar outro caminho.   2. -   sobre comentário de domingo (abertura)  –   o modelo d e secretarias regionais  (satrapias), com a nomeação de políticos que sempre defenderão seus salários e empregos  não é descentralização (no sentido que Tocqueville informou). É um “custo politiqueiro”!  Semelhante a tantos outros custos que pagamos (e por is to crescemos menos!).   No futuro, essas satrapias serão desmontadas e ridicularizadas. Para descentralizar,  devemos fortalecer cada vez mais  –   técnica e financeiramente  –   os municípios e as  associações de municípios. O princípio da subsidiariedade (um dos p ilares do  solidarismo) requer competência do agente (associação e o município)!   Quanto aos ginásios de esportes, a Bancada do PP tem denunciado a paralisação das  obras (que ocorreu NESTE governo!). Até o segundo semestre de 2005, ainda estavam  depositados  em conta vinculada na CEF recursos que obtivemos junto ao Governo  Federal.    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image88.emf]Recuperar o tempo perdido     Diz um provérbio atribuído aos árabes que “quatro coisas não voltam: a palavra depois de  proferida, a pedra depois de lançada, o tempo que passou e a oportunidade perdida!”.   A revista Exame de 1. de fevereiro corrente chama a ate nção para as oportunidades  perdidas pelo Sul de Santa Catarina em função do retardamento da duplicação da BR  101. Ao comparar com o desenvolvimento do Norte do Estado, cuja economia tem  crescido a 7% contra 3% ao ano do Sul, a revista menciona os principai s  empreendimentos que lá se instalaram, com destaque para a Vega do Sul, responsável  maior pela condição de maior PIB per capita do Estado a que foi alçado o município de  São Francisco do Sul.   Aqui não pretendo olhar para trás. Mas, não custa lembrar que,  durante os oito anos do  Governo FHC, o Ministério dos Transportes foi um feudo do PMDB (do atual governante  e de seu vice)! Uma verdadeira “caixa - preta” (sem alusão à cor do asfalto, até porque  essa alusão já incomodou ministro...). Ao participar da “press ão” catarinense em prol da  duplicação do trecho sul, cheguei à indelicadeza de ponderar ao Presidente Fernando  Henrique que, sem o início das obras do trecho sul, era melhor não inaugurar o trecho  norte, o que contrariou o então prefeito de Joinville, que  cogitou e divulgou a  inauguração para março de 2002.   Vamos ao futuro! O Sul de Santa Catarina merece um projeto para recuperar tempo e  oportunidades perdidos! Este deve ser o esforço e o compromisso que a Região deve  construir e cobrar! Recuperar o tempo p erdido significa compensar! Dentre os  investimentos estratégicos pelos quais o Sul deve lutar, a própria duplicação é o número  zero! Aplauda - se, pois, o atual governo federal e a bancada catarinense pelos fatos que já  produziram. Olho vivo e coesão nas peç as orçamentárias e conexas! Atenção para  legítimas preocupações ambientais e arqueológicas (somos um País com um belo acervo  de leis  –   que devemos cumprir, sim!)!   A Barragem do Rio São Bento (viabilizada pela parceria com o governo federal e a ajuda  da ban cada federal) ainda é uma obra escondida e inacabada. Seus desdobramentos em  termos de cultura e turismo, isto é, empregos, foram obstruídos nos últimos três anos...    O aeroporto regional cuja pista foi concluída em Jaguaruna é, também, peça importante.    O   desenvolvimento pleno dos portos de Imbituba e de Laguna e a retomada do estudo de  viabilidade da ferrovia paralela à 101 são quesitos essenciais dessa agenda.   Mas, é no campo do desenvolvimento de alternativas energéticas “limpas”, da agricultura  orgânic a e com valor agregado, do turismo, da saúde e, acima de tudo, da geração de  oportunidades de emprego e renda  –   em grandes e pequenos empreendimentos  -   que  deveremos nos concentrar. Isto e muito mais, as forças vivas da Região  –   o poder local  –   devem conce ber ao redor de uma educação de qualidade, coerentes com as prioridades  que o pioneiro imigrante estabeleceu: educação ou servidão!   Energia e confiança construirão o sucesso!        Esperidião Amin, 2/2/2006           



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image89.emf]A Educação Católica e a Ética     Minha primeira escola política foi o Solidarismo. Historicamente, a idéia do solidarismo  tem origem no pensamento do jesuíta Heinrich Pesch, teólogo com formação em  economia. Resumidamente, podemos afirmar que o solidarismo,  necessariamente cristão,  procurou oferecer uma alternativa distinta do liberalismo e do comunismo marxista.   Seu conteúdo ético permanece acima e além de circunstâncias históricas. Seus cinco  fundamentos são absolutamente atuais:   1. -   O princípio da dignidad e inalienável da pessoa humana;   2. -   A primazia do bem comum sobre os interesses privados;   3. -   O princípio da destinação universal dos bens sobre a apropriação individual;   4. -   Primazia do trabalho sobre o capital;   5. -   Subsidiariedade (às inst6ancias superio res não deve ser atribuída tarefa que às  instâncias inferiores podem melhor realizar.   Tive acesso a este conteúdo, que até hoje me motiva e adverte, no Colégio Catarinense,  no ano de 1962, aos quatorze anos de idade.    Filho de pai ortodoxo e mãe católica,  foi ali que freqüentei Cruzada Eucarística e  Congregação Mariana, esta liderada pela figura emblemática do Padre Werner José Soell  SJ.   Refiro estas experiências pessoais marcantes para salientar a importância da escola  católica para a formação de um jovem.   Esta importância pode sofrer alterações  conjunturais; jamais será revogada ou eliminada. Esta importância se aplica, também,  sejamos justos e corretos, a escolas orientadas por outros credos, cristãos ou não.   Mais do que nunca, convivemos numa sociedade e m que VALORES são essenciais e  indispensáveis! Uma escola católica pode ajudar, decisivamente, a suprir essa carência  que brutaliza o convívio e torna quase desumana a competição na vida.   Sem valores morais sólidos, com fundamento religioso, a pessoa é pre sa fácil do  consumismo, do hedonismo e de tantas outras ciladas que a modernidade de um mundo  cada vez mais plano  –   no sentido da globalização  –   enseja.   Por este convencimento, compartilhado por minha esposa, cujas origens familiares são  ainda mais nitidam ente associadas à escola católica, nossos filhos tiveram sua educação  básica concluída em escolas cristãs e católicas. Mais do que sugestão, creio que posso  trazer um modesto mas sincero exemplo a este painel.     Esperidião Amin Helou Filho   



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image90.emf]      Descentralização e Poder Local     1)   “Por isso mesmo, é na comuna que reside a força dos povos livres. As instituições  comunais são para a liberdade aquilo que as escolas primárias são para a ciência:  pois a colocam ao alcance do povo, fazendo - o gozar do seu   uso pacífico e habituar - se a servir - se dela. Sem instituições comunais, pode uma nação dar - se um governo  livre, mas não tem o espírito da liberdade”.  (Alexis de Tocqueville)   2)   Sátrapa  –   governante regional da Pérsia antiga, nomeado pelo rei. Consta que eram   indolentes, onerosos e improdutivos (o “critério” de escolha era ser amigo do rei). O  número de satrapias revelava o grau de importância que o monarca atribuía a si  próprio.   3)   Princípio da Subsidiariedade  –   consagrado pela doutrina social da Igreja e  incorp orado pelo Solidarismo, fundamenta - se na autonomia. As competências locais  devem ser ampliadas e dotadas de mais capacidade.            No momento em que os estudiosos de Administração buscam soluções econômicas para  os setores público e privado, idealizando n ovos paradigmas que representem simplificação  e redução de custos, o atual governante de Santa Catarina, após ter criado 30 secretarias de  estado, anuncia que vai criar mais 20 (jornal Diário do Iguaçu, edição de 29/07/2005,  página 5). Ou “apenas” mais cin co (jornal Diário do Planalto, de 14/03/2006).Nosso Estado  passaria a contar com 66 secretarias de Estado. Ou com 51 (boa idéia?).   Confundir descentralização com criação de satrapias sob a denominação de secretarias de  “desenvolvimento” regional é, realmen te, algo muito grave! Retirar recursos de  manutenção das escolas e alocá - los nessas tais secretarias, como vem acontecendo, é  centralização, ou seja, o contrário do apregoado.   Numa modesta homenagem a Alexis de Tocqueville, cujo bi - centenário de nascimento   era  celebrado no dia do primeiro anúncio (29/07), é bom lembrar que descentralização é outra  coisa!   Poder local, ou comunal, como designava o ícone do pensamento democrático moderno, é  fortalecido com recursos e atribuições, isto é, com competências técni ca e financeira!   Santa Catarina é fruto dessas “autonomias”. Nosso modelo é melhor do que o do Brasil  graças a isto. Exemplos disso são as nossas universidades regionais (UNIDAVI) e  associações de municípios (a AMAVI é pioneira!).    Criação de cargos para  preenchimento com “companheiros” é outra coisa! E não é coisa  séria! É, realmente, coisa da “política velha” que não serve de exemplo para ninguém.  Aparelhar o Estado com correligionários para enfrentar uma eleição é prática já revogada  porque insulta a So ciedade e ofende os valores democráticos e republicanos. É bom lembrar  que o atual governante, a pretexto de criar um fundosocial tentou apoderar - se de cerca sete  milhões e quinhentos mil reais mensais dos municípios catarinenses.   O governo federal anuncio u, num gesto de reconhecimento de erros recentemente  praticados, redução do número de ministérios e órgãos de primeiro escalão, bem como o  estabelecimento de normas para que os cargos comissionados passem a ser  –   predominantemente  –   preenchidos por servido res de carreira.  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image91.emf]Empreendedorismo e Inclusão Social     O IBGE  acaba de divulgar: mais de 8 milhões, ou 15,6%, das casas de brasileiros, que  chegam a 51 milhões,  recebem algum dinheiro dos programas sociais do governo  federal.   Esta é a síntese dos dados que o IBGE, no dia 2 1/03 último, divulgou na publicação  “Acesso a Transferência de Renda de Programas Sociais”.    Não pretendo detalhar a análise do importante documento, elaborado a partir de  orientação do Banco Mundial.     Avalio que os números revelam um significativo esforç o do governo e do contribuinte  brasileiro para acudir os excluídos do nosso País. É inquestionável que não podemos ficar  indiferentes diante da gravidade do quadro que coloca o Brasil na “cabeça” da lista dos  campeões da desigualdade. Aliás, o próprio gest or  –   o governo federal  –   saberá comentar  o fato de estar “atendendo os que mais precisam”. E estará falando a verdade!   O que desejo comentar está situado acima. Isto é: “o buraco é mais em cima!”.   Dois são os pontos que seleciono.   O primeiro diz respeito à   auto - estima e ao prolongamento indefinido do programa  assistencial. Qual é a dose de auto - estima e qual o conteúdo pedagógico desses  mecanismos de atendimento? O que aprenderá a criança nesses oito milhões de  domicílios com a bolsa - família e seus congêner es? Que projetos e ambições essas  famílias desenham para seu futuro?   O segundo ponto é decorrente dos ensinamentos que me fizeram ardoroso fã de  Muhammad Yunus e de seu relato em “O Banqueiro dos Pobres”. Yunus é o criador do   Grameen, instituição voltada  para o micro - crédito, sediada em Bangladesh. Desprezou  apoio do Banco Mundial e disse que se a entidade quisesse ajudar os pobres “não estaria  sediada em Washington, mas, sim, em um país pobre!”.    Num país muito pobre, o Grameen é um caso de sucesso em mat éria de  empreendedorismo. Alguns dados; em 1976, emprestou 27 dólares: em 2000, ultrapassou  a cifra de 3 bilhões de dólares. Num país muçulmano, 92% dos empréstimos foram feitos  a mulheres (!). Inadimplência inferior a 3%.   Quero chamar a atenção para o val or do empreendedorismo na criação da riqueza e na  elevação da auto - estima das pessoas.    Imaginemos uma escola de ensino médio (para começar), gerida por “animadores”  habilitados, promovendo debates constantes sobre oportunidades de negócios para a  sociedad e a que serve. Uma “usina de força”! Chances para empreeender  –   do artesanato  à informática  –   surgiriam de forma abundante e diversificada. Quantos empreeendedores  nasceriam do debate em torno desse desafio!   Sem desmerecer o aspecto positivo dos dados divu lgados, creio que é útil e necessário  refletirmos sobre o papel que o empreeendedorismo cumpre e pode cumprir para a  redução das desigualdades, para a geração de riquezas e de oportunidades e para a  construção da cidadania fundada no justo orgulho de ser ú til a que cada um de nós deve  aspirar.      Esperidião Amin, 23/03/2006        



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image92.emf]Manoel de Menezes     “Morreu o maior de todos! ... Descansa em paz, pai dos jornalistas catarinenses, e que  Deus dê forças à tua querida família para suportar as saudades imorredouras, é o que  deseja, do fundo do coração, o incompreendido Manoel de Menezes q ue, por teu  intermédio, envia um saudoso abraço ao nosso querido e sempre lembrado Jairo Callado.  ... Quanta tristeza naquele dia, quando o corpo de Jú descia à sepultura.”     Este pequeno trecho foi extraído do livro “Retalhos do tempo”, de Manoel de Meneze s,  editado em 1977.   Ao comentar o falecimento do grande jornalista Rubens de Arruda Ramos (Jú), Menezes  revela alguns dos traços da sua marcante personalidade. Frise - se que a relação de Jú com  Menezes registrou mais desencontros do que encontros.    O primei ro traço é o da emoção. Menezes era um emotivo, acima de tudo! Para o bem ou  não, suas atitudes sempre tiveram como norte o sentimento mais vivo e mais forte, que  arrebata, aprisiona e liberta: a emoção! Todos os que conviveram com ele reconhecem  que o nos so patrono era um emotivo em elevado grau. A emoção o fez romântico,  entoando canções de Lupicínio Rodrigues e Sílvio Caldas. A emoção fez de São Judas  Tadeu santo protetor.    O segundo é o da coragem para enfrentar as unanimidades decretadas. As chamadas  “ mentiras convencionais da sociedade” foram analisadas, contestadas e confrontadas por  Manoel de Menezes. Só a coragem aliada ao talento poderia permitir o sucesso de seu  jornal e de sua rádio, ambos denominados “A Verdade”, enfrentando o poderio  econômico  e político de veículos vinculados à UDN e ao PSD. Sem dúvida, esta foi uma  contribuição muito afeiçoada ao espírito democrático do catarinense e ao humor do  “manezinho”. A inteligência deste sempre soube duvidar das assertivas mais solenes e  autoritárias,  com simplicidade desconcertante.   O terceiro elemento a destacar é o gosto pela controvérsia, pelo contraditório. E que    contribuição valiosa é esta! Sem a contradição e a controvérsia, a inteligência se atrofia e  mofa... “com a pomba na balaia!”, arrematar ia Menezes.   Finalmente, a generosidade. Esta compreende a amizade leal e duradoura. Na alegria e na  tristeza. Sem perder o humor. Sou testemunha de sua sensibilidade com os “pequenos”.  Na verdade, ele foi  –   a seu estilo  –   um pioneiro na denúncia, às vezes  agressiva, das  injustiças e das desigualdades. Contribuiu, sim, para abrir nossos olhos e nosso espírito  crítico em relação a privilégios odiosos.   Manoel de Menezes, da inteligência viva, da crítica demolidora, do gesto generoso, da  amizade leal, do humor  contagiante, da risada envolvente, devoto de São Judas Tadeu,  percorreu outras trajetórias, além da jornalística.    No turismo, foi um empreendedor visionário. Ajudou a descobrir belezas catarinenses até  então inéditas. Lagoa da Conceição, Joaquina, Coqueir os são cenários de iniciativas suas.  Busto que o homenageia contempla a Lagoa, assentado em mirante muito visitado.    Na promoção de valores locais, foi inovador. Grandes talentos do jornalismo de nosso  Estado tiveram sua primeira oportunidade com Menezes.   Este singelo registro pretende homenagear uma personalidade singular de época recente.   Seus familiares  –   Dona Brasília e filhos  -   de certa forma, foram empolgados por este  personagem fascinante. Seu filho, Cacau, foi projetado no jornalismo pelos estímulos  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image93.emf]Virtuais, mas não Virtuosos!     Matéria publicada na revista Veja de 18 de janeiro passado ajuda a compreender como se  fabrica uma “bolha econômica”, ao descrever os mecanismos de riqueza gerada pela  especulação nos Estados Unidos. Em síntese, nos últimos an os, os imóveis foram  valorizados em 5 trilhões de dólares, isto é, mais de cinco vezes a economia do Brasil.   Esta valorização é “fria”, ou seja, ninguém acredita que vá se sustentar.   Mas, está servindo para “alavancar” recursos nos bancos e aquecer o consu mo de uma  legítima sociedade de consumo.   Imagine o seguinte: alguém comprou um imóvel por 1.000 dólares há cinco anos,  financiados por 30 anos, a juros de 3% ao ano.Por conta da “valorização imobiliária” de  50%, este cidadão vai ao banco que financiou o im óvel e levanta mais 500 dólares  emprestados.    Vai fazer o que com este “lucro”? Movimentar a maior cadeia de consumo do mundo!   Multipliquemos esta operação por bilhões de dólares e começaremos a entender o  crescimento econômico dos Estados Unidos! Para ele s, valem as invenções do mercado;  para nós, a rigidez do FMI!   Uma outra notícia nos explica a “inteligência” do mercado.   A Repsol YPF, gigante petrolífera da Espanha, tem seus ativos “engordados” por reservas  de petróleo “suas”, na Bolívia, na Argélia, na  Líbia e no Irã (!!!).   Ou seja, as ações da empresa valem mais pelo que ela contabiliza como suas “reservas  soberanas”, imersas no território desses países.   Aí, quando o “índio” Evo Morales defende serem propriedade do estado os recursos  minerais do seu paí s, o mercado se diz assustado e tenta nos assustar!    As mágicas virtuais mais recentes que resultaram em ruidosos escândalos foram as da  ENRON e da WorldCom, caracterizadas por contabilização de negócios inexistentes,  com a efetiva apropriação de lucros “v irtuais”.   A  explosão da “bolha” das empresas de tecnologia da informação, no começo desta  década, foi fenômeno impressionante.   Esta breve observação de aspectos do mercado enseja duas reflexões.   Estamos participando de um “baile de cobras”, ao integrar o  irreversível fenômeno da  globalização. Cautela e inteligência devem ser parceiras da ousadia para reformas e  disposição para mudanças, especialmente, investimento em qualificação, ou seja,  Educação.   A outra me remete a um adágio sempre repetido pelo empres ário Miguel Procopiack: “na  economia, ou você retira da terra (no sentido amplo), ou tira de alguém!” Os mais  espertos estão tomando de nós!     Esperidião Amin, 19/01/2006                



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image94.emf]Valor Agregado     Durante o Fórum Econômico Mundial que se realizou em São Paulo ente 5 e 7 de abril  corrente, o presidente da Abiove (Associação Brasileira de Indústrias de Óleos Vegetais)  fez uma declaração “curta e grossa”: “Só exportamos grãos para a Chi na: esqueça valor  agregado!”.   Esta afirmação é a síntese do desafio que temos diante de nós. Ou nos qualificamos para  concebermos “design”, criar e consolidar produtos e marcas que nos dêem identidade e  visibilidade, ou continuaremos anônimos fornecedores  de sangue, solo, natureza e baixos  salários sob a forma de commodities cujo preço só vai cair.   No caso de Santa Catarina, podemos analisar  -   por exemplo  -   a qualidade do que estamos  vendendo a partir da madeira. Somos um território de alta produtividade, c om uma taxa  de produção de madeira nova por hectare/ano inigualável. Contudo, o setor madeireiro  está vivendo uma grande crise. Como de costume, o governo estadual age como Pilatos  no credo. Esta autocrítica é aplicável para os casos de carnes, banana, grã os em geral.   O fato é que todo e qualquer parceiro internacional vai fazer de tudo para que não nos  credenciemos a ser um pólo de geração de valor agregado.   Para que sejamos bem sucedidos na missão de sairmos do anonimato da exportação de  matéria - prima e c ommodities quatro são os requisitos fundamentais.   O primeiro é o espírito empreendedor. Santa Catarina é uma das mais ricas sociedades  neste campo. É preciso aprimorar os mecanismos de apoio ao aperfeiçoamento e  atualização desse “espírito empreendedor”.   I sto nos remete ao segundo e mais importante fator: Educação. É crucial a qualificação  constante para enfrentarmos desafios cada vez mais sofisticados. Além dos mecanismos  que já atuam, temos um grande passo a dar nas escolas de ensino básico. Uma escola de   ensino médio pode, com a permanente participação da comunidade, transformar - se no  centro da equação de desenvolvimento local. Pode e deve!    O terceiro ponto é o desenvolvimento do associativismo, especialmente das cooperativas.  Não há justificativa para a   baixa difusão do cooperativismo no Brasil. Temos diante de  nós a oportunidade de recuperar tempo perdido.   O quarto é o fortalecimento de nossa identidade através de incentivos para criar e firmar  marcas nossas. As certificações de nossa identidade constit uem um desafio para nosso  sistema universitário ao longo do nosso território, consideradas as vocações regionais.    Mais do que comprar “grifes” e marcas consagradas dos outros, o destino de Santa  Catarina é iluminar o Brasil com marcas e identidades basead as nas nossas competências.       Esperidião Amin, 6/04/2006  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image95.emf]A cilada do mercado     “Ö fato de o Brasil ter mantido seus juros muito altos nos últimos quatro anos prejudicou  e economia. O único benefício foi agradar Wall Street (mercado).”    Numa curta entrevista à Folha, Joseph Stiglitz, Nobel de economia e ex - assesso r de Bill  Clinton, vai além da declaração acima. Indagado sobre o que faria se assumisse um cargo  na “equipe econômica” do Brasil, resumiu: “Baixaria os juros e usaria em programas  sociais o dinheiro gasto com a dívida”.   Referia - se ao destino de cerca de 1 50 bilhões de reais por ano, se tomarmos como  referência o ano de 2005.   O raciocínio acima resumido coincide com os discursos mais apaixonantes que  vivenciamos nos últimos 20 anos. Os slogans mais atraentes, repelindo dívida externa,  foram sendo confrontad os com a realidade e suas poderosas limitações.   Governos foram se sucedendo e esperanças foram sendo esmaecidas pela convivência  com o “tal de mercado”.   Estamos no limiar de uma nova campanha eleitoral. Como será abordada a questão  crucial: continuaremos r eféns do mercado? Há solução, além das bravatas já  desmoralizadas?   Nos primeiros dias do Plano Real, há doze anos, parecia claro que devíamos fazer  sacrifícios em favor da estabilidade advinda de uma moeda forte. O real é uma  experiência longeva e relativa mente bem sucedida.   Contudo, era evidente, numa economia que ensaiava ampliar seu grau de abertura para  um mundo em processo de globalização, que não deveríamos, sob hipótese alguma, ficar  dependendo do “dinheiro de motel”, ou capital volátil, ou, ainda, e speculativo.    A verdade é que o chamado mercado, com a ajuda decisiva da nossa fraqueza coletiva,  ganhou todas as batalhas. Ao longo desses doze anos, pagamos mais de um trilhão de  reais de juros e nossa dívida aumentou!   Cada momento de crise política  –   e  eles não têm faltado  –   contribuiu para que o mercado   reavaliasse o chamado “risco Brasil”, convocando nossa “sensatez” a elevar ou manter a  taxa de juros para que o dinheiro “esperto” continuasse aqui, desfrutando do paraíso em  que nos transformamos.   As p alavras de Stiglitz não são novidade, mas deveriam nos advertir a, neste ano de  eleição, mobilizarmos nossa inteligência no sentido de duvidar de soluções milagrosas,  sim, mas não nos conformarmos com a alegria da agiotagem global. Enquanto os que  trabalha m, empreendem e criam empregos e oportunidades estiverem submetidos à canga  imposta pelos  que vivem de juros escorchantes, continuaremos a ser o País do Futuro  para os nossos e do presente (e de presente) para eles!     Esperidião Amin                   



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image96.emf]Juros e Cidadania     Os números são impressionantes:   Em setembro de 2005, a taxa básica de juros era de 19,75%; em março de 2006 baixou  para 16,5%. Isto equivale a cerca de 17% de redução.   Enquanto isto, a taxa de juros praticada pela banca “caiu” de 8,32 pa ra 8,21%, no cheque  especial, e de 5,46 para 5,37%, no empréstimo pessoal. Algo ao redor de desprezíveis  1%.   Associados aos fantásticos lucros dos bancos estes números revoltam.   Confrontados com os 150 bilhões de reais que o País pagou de juros em 2005, te mos um  cenário que esquenta até sangue de barata!   Mas, além de reclamar e continuar sofrendo, o que se pode, racionalmente, fazer?   O caminho dos muitos que apanham é  –   juntos  -   procurar soluções! Quanto maior a crise,  maior a oportunidade!   Tenho constatado   que a base da solução das aflições dos pequenos é o associativismo,  gênero que compreende, entre outros, o cooperativismo. Uma bela página da literatura  sobre o tema está em “Memórias de Adriano”, de Marguerite Yourcenar.   No caso dos juros, diante da “éti ca” do sistema financeiro, só a ampla difusão de  cooperativas de crédito permitirá que  alcancemos patamares civilizados de taxas de  juros.   Enquanto não difundirmos significativamente o uso do princípio cooperativo em nossas  ações, especialmente de naturez a econômica, ficaremos à mercê dos mais fortes, numa  economia de escala cada vez mais avassaladora e global.   Este princípio vale para todos nós. Vale mais e é mais útil para os mais fracos no  processo econômico.   Quem paga as taxas de juros mais altas? Os m ais fracos e vulneráveis: os “pequenos”!    É aí que entram cidadania e o dedo do governo. Sim, é papel dos governos  –   em todos os  níveis da federação  –   incentivar e estimular a criação de cooperativas.    É preciso transformar este esforço  –   que já conta com  o concurso de várias organizações  –   numa grande e prioritária competição, com ampla repercussão e desdobramentos na  vida de toda a Sociedade.   O associativismo está atrasado no Brasil. Não por causa da data de nascimento. As  primeiras experiências de cooper ativas no nosso País têm a mesma data, praticamente,  das primeiras ocorrências européias. A diferença decorre das “vitaminas de crescimento”.   Associativismo deve ser uma lição interdisciplinar, em todos os níveis de ensino. Do  esporte à arte e ao artesanat o, seremos mais exitosos se formarmos um “time”, com  processos e objetivos comuns.   “A dor ensina a gemer!”, ensina a sabedoria popular. Depende de nossa disposição  coletiva e de vontade política agir neste sentido.     Esperidião Amin (13/04/2006)          



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image97.emf]Nossa renda e o nosso porco     Esperidião Amin, em 11/05/2006     “Nunca invejes em tua vida!   É muito triste invejar!   Cada leitão em sua teta:   É o modo certo de mamar!”   (Martin Fierro, de José Hernandez)     Leio que os produtores do nosso querido vizinho, Rio Gra nde do Sul, comemoram preços  de até R$ 1,95 por quilo de seus suínos (Zero Hora de 10/05/2006, página 26).   Conseguem este preço graças ao seu trabalho e aos mercados, isto é, aos russos. Mesmo  sendo um estado “livre de aftosa com vacinação”, o Rio Grande c onseguiu demonstrar a  qualidade do que seu suinocultor faz. A matéria comemora que a suinocultura do nosso  vizinho está na “contramão do prejuízo” dos outros.   Os “outros” citados incluem os produtores catarinenses.   Os preços praticados para os suínos do la do de cá da divisa mal chegam a R$ 1,30 por  quilo. Mesmo sendo o único estado brasileiro “livre de aftosa SEM vacinação” há seis  anos, não conseguimos “vender” essa verdade aos russos e ao longo de cinco meses  estamos convivendo com o prejuízo de famílias  tão capazes quanto as famílias do  vizinho.   Além do esforço dos produtores, das empresas e das cooperativas, sempre foi  indispensável a atuação do governo do estado.   Foi a atuação do nosso Governo que permitiu reabrir o mercado russo em 2001.   No mundo atual , é papel dos governos abrir mercados, mundo afora. Esta é a  modernidade que China, Estados Unidos, Brasil e Santa Catarina devem consolidar.    Mais negócios; menos guerras!  é a expressão que sucede o “Faça amor; não faça guerra”  dos anos 70.   É impressiona nte o cenário de desesperança do nosso agricultor.   Além da perda de preço dos grãos, além da difícil equação cambial, além do medo difuso  da gripe aviária, além da estiagem sem solidariedade governamental, o agricultor  catarinense  –   baseado na nossa modela r pequena propriedade  –   tem que suportar a  omissão dos governantes, mais preocupados com conchavos do que com a renda da nossa  Gente.          



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image98.emf]Secretaria da Educação  –   Resgate Histórico     Em atenção ao pedido formulado por Cylo Sergio Dariva, alinho as informações,  procurando seguir o roteiro sugerido.     Como Governador do nosso Estado em dois mandatos (1983 - 87 e 1999 - 2002), tive a  oportunidade de  vivenciar circunstâncias diferentes.     No primeiro mandato, avalio que o projeto Democratização da Educação, que resultou no  Plano estadual de Educação, se constituiu em algo diferenciado. Conduzido pelos  Professores Moacir Thomazi e Lauro Ribas Zimmer, foi   pioneiro em seu tempo,  permitindo um “mergulho” profundo junto à Sociedade, atualizando a percepção da  realidade, valores e diretrizes. Sem dúvida, foi a maior e mais livre autocrítica a que o  governo e o sistema educacional se submeteram. As recomendaçõe s que emergiram dessa  jornada são atuais e ensejam reflexões em todos nós.   Quando assumi o governo do estado na primeira ocasião, conhecia razoavelmente o  cenário e pude, com a ajuda de grandes educadores e administradores, conduzir os  objetivos previstos  na Carta dos Catarinenses.   Ocuparam os cargos de Secretário da Educação os Professores Moacir Thomazi, Nilton  Severo da Costa e Darcy Laske.   Conforme relata o documento Resposta à Carta dos Catarinenses (páginas 116 a 135),  destacam - se os seguintes resulta dos do período:   1. -   Democratização da Educação  –   a) Diretores de escolas eleitos pela comunidade  escolar; b) criação de Conselhos Deliberativo, consolidando a participação da  comunidade; c) Plano Estadual de Educação elaborado a partir de processo social i nédito  e democrático;   2. -   Expansão da rede escolar com 2.926 novas salas de aula;   3. -   Estatuto do Magistério e Plano de Carreira considerado o melhor do Brasil, na época;   4. -   Desenvolvimento da Educação Especial de sorte a fazer de SC uma referência para o   Brasil;   5. -   Criação do Programa de Atendimento ao Estudante Economicamente de Terceiro  Grau, precursor do artigo 170 da Constituição Estadual;   6. -   Reconhecimento da UDESC e da FURB.     No segundo mandato, a realidade era outra.   Salários atrasados desestimul avam o servidor e desmoralizavam o governo.   A primeira tarefa foi reconstruir a confiança.   Os principais destaques do período 1999 - 2002, extraídos da publicação SC  –   o Bom  Exemplo (páginas 63 - 77 e 305 a 340), são:   1. -   Desenvolvimento de autonomia e moderni zação da gestão da escola;   2. -   Desenvolvimento do Ensino a Distância;   3. -   Interiorização da UDESC com criação de cursos no Oeste Catarinense;   4. -   Desenvolvimento do Ensino Médio (ensino profissionalizante e Escola Jovem);   5. -   Implantação do Artigo 170 da C onstituição Estadual, concedendo bolsas de estudos  para estudantes do Ensino Superior;   6. -   Expansão dos esforços para aperfeiçoamento do magistério.  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image99.emf]O Último Combatente     “A caixa (corpo) está fraca, mas a luta continua”.   Com esta frase, que funde conformismo e espírito de luta, Fermino Rodrigues Martins  enfrentou os últimos anos de sua vida.   Provavelmente, Fermino “Caroço” foi o último protagonista do  Combate do Irani a se  despedir desta vida, falecendo em 14/05 deste ano de 2006. O denominado Combate do  Irani, considerado o marco inaugural da Guerra do Contestado, ocorreu em 22/10/1912.   Ali, faleceram os dois chefes dos grupos em luta: de um lado, José   Maria; do outro, o  comandante do Regimento de Segurança do Paraná, Capitão João Gualberto, patrono da  Polícia do estado vizinho. Como ensina Vicente Telles, nos seus singelos e bonitos  versos:   “No entrevero, frente a frente, peito aberto, José Maria decep ou João Gualberto. Nessa  refrega, o sertanejo foi ao fim, vencendo metralhadora com facão de guamirim!”.   As implicações sociais e econômicas do Contestado, com sua complexidade, sempre me  fascinaram.   Mas, neste momento, devemos refletir sobre o drama human o de milhares de vítimas  anônimas do episódio, tão estranhamente subtraído ao nosso conhecimento.    Fermino “Caroço” nasceu na Linha Lajeado do Meio (Irani), em data controversa,  provavelmente, em fins do século XIX. Ele sintetiza os personagens desse contr overtido  movimento social.   Ao nos deixar, o último combatente do Irani faz evocar a dívida de justiça e  oportunidades que a nossa sociedade tem para com ele e tantos outros daquela época e  dos dias atuais.   A luta que deve continuar pode ser resumida nos ve rsos finais do Oratório do Contestado,  do maestro José Acácio Santana:   “Não conteste o Contestado sem saber sua razão: da riqueza deste Estado justa seja a  divisão!”.    A paz que Fermino merece depende da perseverança de todos nós diante da necessidade  de p romover a justiça e resgatar o Contestado.     Esperidião Amin, 15/05/2006       



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image100.emf]Aderbal Machado     1. -   É muito difícil falar de si próprio, mas gosto de algumas marcas do Dão: reconhecer a  importância da família, dos valores morais, do aprendizado e da educação. Apreciar a  natureza e não guardar venenos e rancores.   Mas, como nem tudo sã o flores, “o Amin perde um amigo, mas não perde a frase...”.     2. -   De acordo com o conceito de que a política exige firmeza de posições e clareza de  pensamento, Angela é imbatível. Considerando que a política é promover o bem comum,  avalio que ambos são úte is.     3. -   O cargo que mais tem mais intimidade com o poder e com o povo é o de Prefeito. É  fascinante poder produzir respostas à vista. Contudo, como governador, você pode delinear  políticas mais abrangentes, de maior alcance. O legislativo tem seu lado imp ortantíssimo,  desde que o parlamentar se dedique. A Comissão de Assuntos Econômicos do Senado foi  um grande aprendizado. De qualquer sorte, todos os cargos públicos, quando assumidos  com espírito de missão, são gratificantes.     4. -   Houve e há influências en tre pessoas que se conhecem há 33 anos e estão casados há 27  anos. No balanço, acho que a Ângela mais me influenciou do que foi influenciada. Em  matéria de organização do tempo, ela “dá um banho!”.     5. -   Prefiro responder sob o ângulo positivo: implantaria  (ou implantarei?!), imediatamente,  a autonomia das escolas, dotando - as de gestão competente, orçamento próprio e capacidade  de ajudar nossa juventude a construir valores morais sólidos e oportunidades de  empreendimentos, salário e renda.     6. -   É o que falto u e falta fazer que nos move a buscar desafios e oportunidades. Sou pré - candidato a governador porque não me conformo, por exemplo, com a verdadeira “cartilha”  de politicagem que está em curso na segurança pública.      7. -   Disso quem entende é o governador L HS. Foi nomeado  –   sem concurso  -   para a DOPS,  em 1958, pelas oligarquias. Combate - as, quando conveniente. Afaga - as, quando lhe  convém. Mas, de minha parte, meu grande sonho é ser acusado de ter fundado uma “tal de  oligarquia”.        



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image101.emf]O Futuro da Segurança     A eclosão da violência na maior cidade do Brasil deflagrou uma série de interessantes  reflexões sobre causas, efeitos, culpas, responsabilidades, conivências e sobre o mais  importante: o que fazer em matéria de segurança pública?!   So b o enfoque político, quero destacar dois aspectos.   O primeiro refere - se à questão social. É evidente que a desigualdade estimula revoltas. A  exclusão social é poderoso fermento para erodir valores éticos. Entre outras razões, basta  mencionar que os valore s morais da sociedade dita moderna têm foco no “ter” mais do  que no “ser”.   A desconstrução da moral passa pela “destruição não criativa” da ética. Isto é, os valores  vigentes há 30 anos estão sendo substituídos por...nada! E o “nada” vai sendo preenchido  p elo consumismo e seus agregados: esperteza, falta de espírito público, corrupção  disseminada.    “O Brasil está desintegrado e perdeu seus valores cívicos....Nós temos uma burguesia  muito má, uma minoria branca muito perversa!”. Essa frase não é de um Evo Mo rales  brasileiro; é do governador de São Paulo, Cláudio Lembo, do PFL! É o que informa a  Folha de SP, de 18/05!   Este é o primeiro e grande desafio nacional: reduzir desigualdades e construir  oportunidades e valores sobre uma educação competente!    O segundo   aspecto a ressaltar é: que fazer, em termos de políticas públicas, para a  Segurança?   Os “inimigos” mais importantes da segurança do nosso Povo integram o chamado crime  organizado, derivado do tráfico de drogas e outros ilícitos que ensejam a formação de  r edes.   O crime organizado, uma espécie de “Al Qaeda” tupiniquim, já deu mostras de que  possui capacidade de comunicação e de mobilização.   A linha mestra da política de segurança deve conter três elementos:   1. -   Profissionalismo. Estabelecer gestão fundada no   mérito, valorizando salarialmente o  profissional. Integrar esforços. Eliminar a interferência partidária nos atos de  administração. Nomear políticos  –   titulares ou suplentes de mandatos políticos  –   é o  caminho errado;   2. -   Fortalecer o emprego de tecnologi as (exemplo: quantas câmaras eletrônicas foram  implantadas  no nosso Estado nos últimos anos?) e a inteligência das instituições  policiais, de administração penitenciária, judiciais e do ministério público;   3. -   Prestigiar e fortalecer a participação da com unidade, especialmente através de  programas preventivos (PROERD, por exemplo) e conselhos comunitários de segurança.   No mais, vamos rezar para que as lições do pânico nos iluminem!       Esperidião Amin (18/05/2006)    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image102.emf]                               Reação a decisão judicial                                Esta decisão está baseada em informações equivocadas produzidas pela “usina  de ódios” do governante licenciado e pelo seu sócio - secretário da Fazenda.                               Em resumo, a criação da SC Genéricos foi iniciativa boa para a sociedade  e  não representou qualquer prejuízo para o Estado. Bastará demonstrar isto para reverter essa  decisão. Nem o ex - Governador Amin, nem o ex - Secretário Vieirão promoveram atos em  prej uízo do erário. Consciência tranqüila determina serenidade.   A venda  –   absolutamente irregular e prejudicial  -   da SC Genéricos, feita no atual governo, sim,  é uma agressão ao interesse público e ao erário.                               O que faremos? Não haver á reação histérica. Não contrataremos nenhuma  produtora sem licitação (nem DPM, nem outra qualquer) para nos defender e execrar a decisão  ou a Justiça. Demonstraremos em Juízo  –   acreditando no Estado Democrático de Direito  –   que  temos a razão e o direito a o nosso lado.     Antônio Carlos Vieira e Esperidião Amin, em 18/05/2006      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image103.emf]O Futuro da Segurança II     Os jornais divulgam que as autoridades de São Paulo, após o trauma da onda de violência  dos últimos dias, investirão pesadamente na instalação de câmeras eletrônicas na maior  cidade do País.   Sou obrigado a recordar as vicissitudes   que enfrentamos entre 2000 e 2002, quando  promovemos a instalação dos primeiros sistemas em nosso Estado.   Investimos cerca de dois milhões e quatrocentos mil reais adquirindo 130 câmeras (e  respectivos sistemas de monitoramento), destinadas às cidades de  Blumenau,  Florianópolis e Joinville.   A implantação dos sistemas enfrentou reações que hoje soam engraçadas. Setores da  nossa OAB ameaçaram processar o Governador e o Secretário da Segurança por  promoverem “invasão de privacidade” dos cidadãos. O “Grande Ir mão” de George  Orwell foi relembrado à exaustão.   Agora, todos (ou quase todos) consideram o emprego de câmeras eletrônicas um recurso  válido, útil e moderno. Contribui para dissuadir o meliante potencial e para facilitar sua  identificação.   No recente caso  de assassinato  –   por engano  –   do brasileiro Jean Charles, em Londres,  ficamos familiarizados com os registros feitos pelas câmeras. Elas registraram vários  momentos da trajetória de nosso desafortunado patrício, de casa à  estação do metrô.    Consta que há  cerca de sete milhões de câmeras instaladas na Inglaterra. Mais de um  milhão só em Londres.   O que era um recurso contestado há pouco, passou a ser objeto de desejo, agora. “E assim  caminha a humanidade...”, filosofa o Zico. Não sabemos quantos novos sistem as e novas  câmeras foram instalados em nosso Estado, nos últimos três anos.   Além de investir continuadamente em recursos tecnológicos e em reforço da inteligência,  a Sociedade precisa de um empenho cooperativo de todas as instâncias afins: Judiciário,  Legi slativo, Ministério Público, polícias. Os conselhos comunitários de segurança devem  ser ampliados e apoiados. Os programas sociais devem ser aperfeiçoados e ampliados. A  meritocracia e a valorização profissional e salarial do servidor da segurança pública  devem ser práticas efetivas e permanentes. Politicagem na Segurança é sinônimo de  desmoralização (Marlene Rica e delegado - correligionário preso que o digam).   A cidade de Cáli, na Colômbia, fez cair em 90% o número de homicídios. Basta essa  informação para  determinar que tenhamos humildade para, em nome do interesse  público, aprender a acertar.      Esperidião Amin      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image104.emf]Educação e Oportunidades     A convivência com jovens que o exercício do magistério enseja traz energia e renova as  pessoas. Como aluno de mestrado (até o ano passado) e como professor, sou muito grato  ao que tenho aprendido com os meus colegas e alunos.   Dent re todos os aprendizados, o mais interessante e instigante diz respeito ao  desenvolvimento do espírito empreendedor por parte da nossa juventude.   Estudantes de Engenharia, Educação Física, Jornalismo, Arquitetura, Economia, além de  Administração, têm demon strado uma crescentemente acurada percepção do que a vida  lhes oferece como desafio e como oportunidade.   A geração que hoje “passeia” pelos sessenta anos de idade assimilou o “patrimonialismo”  como fundamento para sua segurança. Terras e propriedades  –   fis icamente visíveis e  palpáveis  –   constituíam o sonho de posse para assegurar dias tranqüilos para o futuro  incerto.   Emprego não era problema, sequer para os pouco qualificados. Boa vontade e “braço  firme” garantiam boas perspectivas. As habilitações eram es táveis, ou pareciam ser.   Hoje, com o nosso País crescendo a taxas inferiores às de economias similares, com o  governo tendo mínima capacidade de investimento e com a substituição de empregos pela  automação e pela “oferta globalizada de mão de obra”, o cená rio é outra e muito mais  desafiador.   Só a qualificação  –   permanente e afinada com as exigências do mercado  –   pode dar  alguma confiança para as pessoas.    Só a competência pode significar “estabilidade”.   E quem pode ser nosso aliado na continuada construção  dessa competência? A escola! Só  a escola pode contribuir para construir e preservar competência.   Além de formar, devemos acrescentar aos indicadores de gestão da escola sua  interlocução, isto é, o “diálogo” com os seus egressos.   O que estão fazendo meus ex - alunos? O que aqui aprenderam lhes é útil? Que atualização  lhe é indispensável para continuar ou vir a ser competente?    Este extraordinário desafio pode e deve ser u “diferencial catarinense” de sucesso!   Este desafio justifica uma grande e generosa aposta   da nossa Sociedade no seu futuro.   Só Educação qualificada pode nos qualificar para o Sucesso!     Esperidião Amin    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image105.emf]Frei Junípero Beier     “Que procuras ao redor de ti? Não é este o lugar do teu descanso; no céu deve estar a tua  morada, e as coisas da terra hás de olhá - las só como de passagem. Passam todas as coisas e tu  com elas. Toma cuidado de não apegar - te a coisa alg uma, a fim de que te não cative e venhas a  perecer!” (Imitação de Cristo)     O livro Imitação de Cristo, de acordo com jesuíta Padre Leonel Franca, não tem autor, nem  data, nem pátria; é um patrimônio da humanidade.   Ele nos estimula a perguntar: nos tempos a tuais, com toda a carga de consumismo, corrupção e  desagregação de valores, quem imita Jesus Cristo? É possível imitá - lo?   Estas colocações me ocorrem sob o impacto emocional da despedida do nosso convívio do Frei  Junípero Beier.    Franciscano nascido em Ham burgo, na Alemanha, em 8/12/1914, dia da Imaculada Conceição,  foi um peregrino em nossa Pátria. Dentre suas mais prolongadas permanências, destacam - se,  Blumenau, Lages (12 anos) e Florianópolis (os últimos 24 anos de sua vida).   Durante a celebração da desp edida, no sábado último, dia 17/06, pude sentir, no ambiente da  Igreja de Santo Antônio, onde eu e meus filhos fomos batizados, que estávamos nos despedindo  de que quem foi recompensado por uma morte santa, seguinte a uma vida que foi uma singela e  legítim a “imitação de Cristo”.   Bom humor, bondade, lealdade, desprendimento, dedicação e sinceridade foram algumas das  características que Frei Junípero nos lega.   Nenhum apego a bens materiais, nenhuma ambição pessoal frustrada sintetizam a constatação:  Junípero  não pereceu! Apenas deixou de oferecer a nós todos o seu convívio para rumar ao seu  endereço definitivo, conquistado com amor, sem disputar com ninguém, a não ser consigo  mesmo!   No seu endereço definitivo, certamente, estará com as melhores companhias.   Por   isto, repetindo a saudação que os franciscanos consagraram, podemos repetir: “Paz e bem!”   Frei Junípero conquistou a paz e representa, por sua memória e, quem sabe, por sua intercessão,  vitória e bem para todos nós!     Esperidião Amin, 18/06/2006     



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image106.emf]A carta       Por razões óbvias, no contexto estadual, o PMDB não poderá atacar o PFL  e nem o  PSDB . Antes que se consolide a  idéia   de que eles estão coesos e  que ser ão imbatíveis, é necessário miná - los, sem machucar o PFL e o  PSDB. O adversário, o foco, é o PM DB e quanto mais nítido assim ficar  demonstrado, mais se aguça o sentimento de revolta e constrangimento  entre eles.       Carta aberta aos amigos do PFL e do PSDB.       Amigos,     Estivemos juntos em várias lutas, algumas vezes vencemos, outras não.   Em 1998 recebe mos o tesouro estadual dilapidado pelo PMDB. Juntos,  trabalhamos para recompor as finanças públicas, restabelecemos o crédito  interno e externo e deixamos aprovados no BID/BIRD programas  rodoviários e outros.  (detalhar em 2 linhas).   Juntos, conseguimos inv estimentos estrangeiros sem precedentes:   USINOR/Veja do Sul, Marcegaglia, Cebrace, Terra Nova  (explicar em 3  linhas estes investimentos).   Abrimos o mercado r usso para a exportação de carne suína. Ampliamos as  vendas de frango para a Arábia Saudita, Kuwait  e Emirados Árabes.  Estabelecemos as primeiras relações com   a Índia e com a China, dois  paí ses que estão em franca expansão no cenário mundial. Conseguimos,  junto s, animar e dignificar a gente c atarinense.   O PMDB, pela segunda vez, arruinou o tesouro estadu al. Vamos ter que  recuperá - lo mais uma vez.   Tenho recebido apoio de amigos do PFL e do PSDB.   Muitos estão constrangidos com as imposições de suas lideranças.   Nós sabemos que na política, como na vida, apoios são conquistados pelo  entusiasmo de uma causa co letiva, nunca por exigências e determinações.   Portanto, fiquem certos de que terão meu rec onhecimento pelas  manifestações demonstradas.   Lutaremos, juntos, pela dignidade e pela prosperidade de Santa Catarina.     Um abraço E.A .     (sugestão: para usar na conven ção e durante a campanha)    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image107.emf]MEDICAMENTO AO ALCANCE DA POPULAÇÃO     Quando fui Governador do Estado, no período 1999 a 2002, considerando a deficiência  existente no acesso da população carente a medicamentos, principalmente os de uso  contínuo, tomei providências para amenizar essa situa ção, mediante as seguintes ações:     -   Foram produzidos e distribuídos cerca de 106,5 milhões de medicamentos básicos e  excepcionais, com custo médio unitário de R$ 1,37,   -   Implementamos o Programa de Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus,   -   Reformamos, através   da Secretaria de Estado da Saúde, em parceria com o  Ministério da Saúde, completamente o LAFESC, possibilitando a produção de 6  milhões de comprimidos por mês, quando a capacidade anterior era 4,3 milhões de  comprimidos/mês.   -   Constituímos a SC Genéricos qu e, com recursos do BADESC, adquiriu a fábrica  ELOFAR, que produzia medicamentos genéricos para abastecimento da rede  pública de saúde.         Infelizmente meu sucessor vendeu o braço industrial da empresa, inviabilizando a SC  Genéricos.     Considero que a rede  particular do ramo farmacêutico está aparelhada de forma  competente, complementando responsavelmente os serviços de saúde à maioria da  população, tornando possível ao Estado o atendimento especial à camada mais carente.     Sendo a saúde um direito fundamenta l do ser humano, torna - se imprescindível facilitar o  acesso do cidadão ao medicamento. Merecendo a confiança do eleitor catarinense, assumo  o compromisso de reativar a SC Genéricos.     Tenho a expectativa de que com essas medidas e contando com a parceria da   classe  farmacêutica, conseguiremos atender todas as camadas sociais da população. Nesta fase da  campanha, tenho percorrido, com os meus companheiros, todas as regiões de Santa  Catarina. Tenho conseguido diagnosticar as angustias e recebido contribuições p ara  formatar a nossa proposta, o Contrato que desejo firmar com as instituições e o povo de  nosso Estado. Aberto ao diálogo, vamos juntos  com Hugo biehl, Vice Governador, Gerson  Basso, senador e com os Deputados da coligação Salve Santa Catarina , construir   as  cláusulas do sucesso.               Esperidião Amin       01/08/2006            



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image108.emf]Prefácio    “De todas as calamidades sofridas pelo Estado de Santa Catarina, nenhuma se assemelhou às  cheias de 1983. Por várias razões:   -   pela extensão: iniciaram - se em 7 de julho e se prolongaram até o dia 9 de agosto. Atingiram  162 municípios, alcançando  o equivalente a 88% do território do estado;   -   pelos prejuízos: o estado perdeu cerca de 10% do seu PIB;   -   pelo número de desabrigados: 219.856 pessoas tiveram que abandonar suas casas;   -   pela solidariedade nacional: o Estado recebeu da população brasileir a 3.998 toneladas de  alimentos, 1.450 toneladas de roupas e agasalhos e recursos financeiros equivalentes a 3,76  milhões de dólares.”   Este tre cho do relatório da enchente que atingiu Santa Catarina em 1983  contribui para que  tenhamos uma visão do conteúdo  e do contexto em que se insere “O Flagelo da neve em  Lagoa Vermelha: Alegria e calamidade no agosto de 1965 no Sul do Brasil.”   Em primeiro lugar, vale destacar o esforço no resgate de uma situação extraordinária vivida  pela comunidade do nosso autor. Depoi mentos interessantes e eloqüentes nos remetem  àqueles dias em que a tragédia assumiu contornos e dimensões inéditos pelo prosseguimento  do fenômeno climático. Da alegria pelo relativo ineditismo da neve ao sofrimento e à  privação pela sua duração e extensã o, o relato nos faz viver a própria evolução do estado de  espírito das pessoas e da sociedade. Sem dúvida, a dolorosa ironia da situação vivenciada nos  insere nos dramas humanos e no prejuízo econômico   que, então, ocorreram, fazendo - nos  testemunhas de um m omento trágico da história de Lagoa Vermelha.   O “SOS do meu Pago”,  de autoria de Esice Castilhos Salatino, é um singelamente belo manifesto de dor, esperança e  solidariedade.    De outra parte, o autor nos informa sobre a amplitude do fenômeno climático. Não   apenas  Lagoa Vermelha, mas boa parte do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, bem como alguns  municípios do Paraná sofreram os efeitos da calamidade.   Portanto, a tragédia não era local;  era regional!    Sua extensão geográfica, sua dimensão social e econôm ica e seus reflexos nas vidas das  pessoas e  da  sociedade estão bem “fotografados” pelo relato de Cláudio Júnior Damin. E  desse relato, avulta, como principal componente e maior lição, a solidariedade.   Sim, mais do que recursos materiais ou tecnológicos, é  solidariedade o auxílio de que mais  precisamos em situações tais.   A humanidade, na hora das grandes tragédias e das grandes provações, se despe de seus  aparatos da modernidade e dos artificialismos e volta, simplesmente, a ser  ... humana!   Manoelito de Orn ellas, em “Gaúchos e Beduínos”, ao traçar paralelos entre o beduíno e o  gaúcho,  assinala   as circunstâncias que consolidaram a “solidariedade para enfrentar a solidão  e as distâncias e solidariedade para a defesa comum” (página 188, quarta edição).   Todos os   povos, creio, ficam mais solidários depois de crises. As crises nos dão aulas  práticas e aceleradas de vida , de sobrevivência  e de convivência. Até mesmo porque a  reconstrução sempre absorve um pouco das lições e tende a ser conduzida sem os erros  anterio res, inclusive sob o ângulo ambiental.   Desejo expressar,  finalmente,   meu entusiasmado parabéns pelo trabalho deste meu jovem  amigo. Ele revela talento, amor à sua terra e à sua gente, qualidades que asseguram sucesso  nesta empreitada e estimulam a encetar  novas iniciativas, especialmente no resgate de fatos e  de tradições , enaltecendo, sempre, os valores que forjaram seu Estado e sua Gente, fazendo  do Rio Grande do Sul o  “ animado viveiro   de uma civilização muito especial ” .   Esperidião Amin Helou Filho, em 24   de janeiro de 2007.               



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image109.emf]Negociação é sinônimo de Paz     O anúncio de acordo entre Brasil e Bolívia sobre os preços do gás boliviano tem   significado que  vai além do econômico.   Objetivamente, a Bolívia conseguiu que paguemos o preço internacionalmente aceito para o  principal bem de q ue dispõe. O Brasil garante o suprimento de gás, tranqüilizando o mercado e  a indústria que, crescentemente, depende dessa fonte energética.    O presidente Lula ressaltou, com propriedade, que o Brasil   deu uma demonstração concreta de  que não é o imperialis ta que vizinhos propagam ser ,   nem age como os “irmãos do norte”  costumam agir.   Evo Morales ressaltou que pretende ter a Petrobrás como parceira na industrialização dos seus  combustíveis. Isto é, ele pretende agregar valor, na Bolívia, ao recurso natural ma is abundante  de que dispõe.  Tem toda a razão e seria um “vendido” ou um colonizado conformado se não  tivesse tal objetivo nacional.   Aliás, quem analisa nossa pauta de exportação, cada vez mais  “nutrida” de matérias - primas, deve ter objetivos semelhantes. O u, deveria!   C ontrariando vozes que taxavam de fraqueza a paciência brasileira, sugerindo   gestos inspirados  nos do presidente Bush, o governo brasileiro deu curso a um processo de negociação que  envolve aspectos econômicos, sim, mas, acima de tudo, componen tes de natureza política com  reflexos continentais e globais.   Aprendi (muito mais do que ensinei) com os nossos alunos de “Modelos de negociação” que a  contra - face da negociação é a aventura da guerra , forma final do conflito , com todas as suas  conseqüênci as, imprevisíveis na duração e sem limites na dor e nos prejuízos.   Antes, durante ou depois de um conflito, só um meio nos leva à solução de um problema: a  negociação . Esta palavra, que já soou depreciativamente, significa respeito à divergência de  interes se e de ponto de vista, submissão a princípios éticos e busca de solução duradoura  baseada no “ganha - ganha”.   Num continente em que a espoliação tem sido a prática econômica e política dominante, com a  exaustão  –   sempre  em favor do mais forte  –   de todos os  recursos naturais (do pau - brasil ao  ouro), o fato de serem superad a s ruidos a s  “patriotadas” em prol de uma solução sensata e,  provavelmente, duradoura, é pedagogicamente positivo.     Esperidião Amin, em 15/02/2007       



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image110.emf]“A IMPRENSA”   "Não é a imprensa que cria o sentimento público. O sentimento público é que cria a imprensa.  Só há para os jornais duas maneiras de subsistirem: servir ao público, ou servir ao "Tesoiro". O  Marechal (Hermes da Fonseca; vale, portanto, para qua lquer governante...) prefere os da  segunda espécie aos da primeira, embora saiba, melhor do que ninguém, o quanto custam,  não à sua algibeira, mas à da Nação..."   Este texto integra uma Conferência que Rui Barbosa proferiria em Santos.   Editado sob a forma d e livro, tem como título "A Crise Moral" (Editora Simões, RJ, 1962, página  124).   Avalio ser confortador para Você e para a equipe SABER que o Diarinho integra a primeira  espécie.   Complementos de Feliz Natal!   Cordialmente Esperidião Amin    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image111.emf]Contestado  –   questões     1. -   Os marcos fundamentais do meu interesse pelo Contestado foram: em primeiro lugar, pela ligaç ão  afetiva e pela oportunidade que as encenações ao ar livre propiciaram, destaco o meu amigo Vicente  Telles (a partir de 1979); como pri meiro contato com o tema, destaco a participação do então  deputado Antônio Picchetti no programa “O Céu é o limite!”, na TV Coligadas (Blumenau), em  1968; e Nilson Thomé, autor de excelentes obras e conhecedor da história . Estas pessoas me  emprestaram part es essenciais daquilo que veio a ser a “minha leitura”. O texto que consta das  páginas 138 a 141 do livro “Resposta à Carta dos Catarinenses”(livro 1) e 127 a 129 de “A Vez do  Pequeno”(livro 2) reproduz essa visão. Pode ser considerada “romântica”, mas foi   e é, ainda hoje, o  cerne da minha motivação.     2. -   O convencimento de que a “tese” vigente era  o esquecimento a que estavam relegados o episódio  e seu personagem estimulou a que eu assumisse o propósito do resgate. Todas as portas que eu  vislumbrava com út eis ao objetivo foram “batidas”.   De “musicais” a cinema, percorri todas as hipóteses para construir a popularização do resgate.     3. -   Sim, vejo. Sem dúvida, o cenário de exclusão que antecedeu o conflito não foi abrandado pelo seu  resultado. A vitória da re pressão foi a vitória do “status quo”, logo, não contribuiu para atenuar as  causas da exclusão nem para superar suas origens. Ao perder a guerra, o homem do Contestado  perdeu o rumo de sua redenção econômica e social. O extrativismo predatório, sem maior  p reocupação ambiental ou de “agregação de valor”, venceu a guerra. As conseqüências, como diria o  maranhense Vitorino Freire, vieram (como sempre!) depois!     4. -   Houve progressos. A infraestrutura evoluiu. O melhor exemplo são as estradas. A educação teve  pr ogressos significativos. Contudo, quando Você examina o mapa de SC à luz de indicadores de  desenvolvimento social,  pode perceber que ainda há um desnível, remanescente do cenário histórico.  O “caboclo”, tido como um descendente mais ou menos direto daquele   que era chamado sertanejo  (ou jagunço) não é ponta - de - lança do progresso, da “agregação de valor”, de elevação de renda.  Ainda está “a reboque”.     5. -   É difícil me afastar da visão registrada e referida no item 1. Acrescento àquele texto a necessidade  de a proveitar o episódio para construir um exemplo do tripé Turismo - Cultura - Meio Ambiente.  Turismo cultural associado à preservação ambiental, com focos variados, incluindo o chamado  “Turismo de Guerra”, constitui variação atualizada  sobre o tema.     6. -   A idéi a de resgatar e popularizar teve várias “expressões”. As placas, assim como o monumento  do Irani fizeram parte desse objetivo. Nem sempre bem compreendido...     7. -   Creio que o projeto falhou ao não debater exaustivamente o tema junto aos poderes locais. É c laro  que jamais se chegaria ao consenso. Quando Você “tira do armário um esqueleto” não pode esperar  que os ocupantes da casa aplaudam e se alegrem. Talvez prefiram que o  “ esqueleto ”   continue   sumido.     8. -   Sinceramente, tenho muito orgulho por ter empunhad o essa bandeira. É claro que as formas de  tratar o assunto têm que assumir pragmatismo cultural, acadêmico e econômico. Hoje, vejo com  satisfação diversos municípios e organizações não - governamentais dedicarem energia e criatividade  em torno do tema. Exemp lo: o trabalho da Prefeitura e de ONG’s em Matos Costa.    A síntese dessa satisfação é conhecer a UNC. O Contestado deixou de ser periférico; passou a ser um  episódio histórico menos desconhecido e, mais, gerador de história, ou seja, diretor de um processo   novo.    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image112.emf]A Crise Premeditada     Sem ser um “entendido” no assunto, fiz publicar um artigo em janeiro do ano passado  (2006), comentando a então anunciada crise da chamada “bolha econômica” no mercado  imobiliário dos Estados Unidos.   Tentando explicar a esperteza que es tava disseminada, o artigo frisava: “Em síntese, nos  últimos cinco anos, os imóveis foram valorizados em 5 trilhões de dólares, isto é, cinco  vezes a economia do Brasil. Esta valorização é “fria”, ou seja, ninguém acredita que vá se  sustentar. Mas está ser vindo para “alavancar” recursos nos bancos e aquecer o consumo de  uma legítima sociedade de consumo. Imagine o seguinte: alguém comprou um imóvel por  1.000 dólares há cinco anos, financiados por 30 anos, a juros de 3% ao ano. Por conta da  “valorização imob iliária” de 50%, este cidadão vai ao banco que financiou o imóvel e  levanta mais 500 dólares emprestados. Vai fazer o que com este “lucro”? Movimentar a  maior cadeia de consumo do mundo!   Multipliquemos esta operação por bilhões de dólares  e começaremos a e ntender o crescimento econômico dos EUA! Para eles valem as  invenções do mercado; para nós, a rigidez do FMI!”.   Aquele modesto diagnóstico está sendo confirmado pela quebra de mais de trinta empresas  imobiliárias e  pela  fragilização de bancos que emprestar am dinheiro para tais operações,  sem exigir garantias complementares à valorização fictícia dos imóveis.   Trata - se, portanto ,   de crise mais do que anunciada; na verdade,  é  uma crise premeditada!   No Brasil, onde o sonho da casa própria ainda é uma miragem pa ra grande parte da  população, estamos dando passos mais seguros e menos “criativos” do que os urdidos pela  economia dos EUA.   A celebração mais auspiciosa, porém, é perceber que os reflexos da crise norte - americana  não são tão dramáticos quanto em tempos re centes. Sim, estamos menos sujeitos a “pagar o  pato” pelas leviandades alheias! Estamos, sim, menos vulneráveis às crises que a economia  globalizada nos coloca à porta!    É incompreensível que os nossos melhores comentaristas da área econômica dêem pouco  de staque a esta conquista nacional: Estamos mais fortes e menos vu l neráveis!  Com juízo e  com trabalho, investindo em educação e favorecendo a geração de riquezas com valor  agregado e tecnologia, pode re mos encarar o mundo e o futuro com mais confiança !     Esper idião Amin, em 14 de março de 2007  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image113.emf]China: três lições.     É impossível não se deixar fascinar pelos números impressionantes que a China oferece ao mundo,  neste momento da globalização da economia.   Tudo o que expressa a realidade e o dinamismo da China revela proporções extraordinárias.   Gostar ia de chamar a atenção para três aspectos históricos sobre os quais vale refletir.   O primeiro remonta ao século XV. O s   livro s   “1421: o ano em que a China descobriu a América” , de  Gavin Menzies,   e “China  –   uma nova História”, de John K. Fairbank e Merle Gol dman,  abre m   a  cortina de um cenário fantástico.  Entre 1407 e 1433 , os “navios do tesouro”, embarcações  gigantescas se comparadas às caravelas portuguesas, teriam chegado à América e ao Brasil, em  particular. Mais: o idealizador da frota chinesa, o eunuco   d e origem muçulmana Zheng He   (ou Cheng  Ho) ,  conseguiu dar segurança a navios de  até 1 50   metros de comprimentos (contra  menos de 25   metros  das caravelas), agregando às embarcações a tecnologia dos compartimentos estanques,  copiados do  bambu.  A preocupação co m os imensos problemas internos teria determinado a  interrupção da expansão comercial chinesa no mundo, antes de 1500.   Q uando Fernão de Magalhães encetou a primeira viagem de circunavegação   ( 15 19 - 22) ,  percebeu que  não era o primeiro “visitante” de t erritór ios como Java, Sumatra e a costa oriental da África ,  ao  participar d e banquetes servidos em pratos de porcelana chinesa (além de ter feito acordo com  orientais   muçulmanos   de  sobrenome   Al - Mansur).   Portanto,  a  atual  “ invasão comercial ” c hinesa não é a primei ra.   O segundo   diz respeito à decisão da Assembléia Popular Nacional (o parlamento chinês) de  aprovar  lei que reconhece a existência da propriedade privada. O texto é muito interessante ao dar proteção  legal aos diversos tipos de propriedade  –   coletiva, ind ividual ou estatal   - , ainda que conceda ser esta  última dominante. A decisão é mais emblemática e singela quando se sabe que quase 70% do PIB  chinês é gerado pelo setor privado.   Finalmente, vale considerar outra importante decisão da Assembléia. “Vamos cre scer menos! Em vez  de 10,9% ao ano, vamos baixar a meta para 8%!”, preconizou o primeiro - ministro Wen Jiabao. Além  de incorporar  preocupações com  o meio ambiente,  com a s desigualdades sociais internas   e  com a   necessidade de direcionar esforços para aumenta r o mercado interno, dependendo menos de  exportação, foi deliberado que serão estimuladas a criatividade e a agregação de valor ao esforço  produtivo da China.   A diretriz segue uma frase significativa: “A velocidade da frota não é  determinada pelo navio mai s rápido, mas pelo mais lento!”.  De certa forma, “Confúcio está  recomendando” atenção para os imensos problemas internos da China, de novo.     Os três fatos são eloqüentes e demonstram que a história não se repete, mas atualiza, instiga e ensina.   Aprende q uem   desejar e quiser!       Esperidião Amin, em 17/03/2007     



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image114.emf]Desejo registrar o transcurso, amanhã, dia 23 de março, do aniversário da cidade de  Florianópolis. São 281 anos da emancipação política da Vila de Nossa Senhora do  Desterro.   A Capital de Santa Catarina é, hoje uma cidade  –   referência por vários aspectos: t urismo,  qualidade de vida, centro de ensino importante e uma crescente consciência social e  ambiental.   Há mais de 20 anos Florianópolis lidera inovações no campo da tecnologia da informação.  Como todas as captais Brasileiras, defronta - se com desafios no ca mpo social, no campo de  saneamento básico e na busca de oportunidades para o seu povo, especialmente para os  jovens. Precisa pois, do apoio de todos nós para a superação desses desafios.   Tive o privilégio de, ao longo de dois mandatos (oito anos), exercer  o cargo de Prefeito  Municipal de Florianópolis e mereci do povo da nossa capital expressiva votação no pleito  do ano passado. Por esta razão, ao me congratular com o aniversário da Capital dos  Catarinenses quero reiterar o meu compromisso de lutar pelas su as causas e de zelar pelo  futuro da Nossa Gente. Por uma feliz consciência, no próximo domingo, pela 242  (ducentésima quadragésima) vez será realizada a procissão do Senhor dos Passos, evento  do maior significado para Florianópolis e para Santa Catarina. Q ue o Senhor dos Passos,  nosso Grande Amigo, continue a proteger a cidade de Florianópolis e os seus habitantes.      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image115.emf]Salvando o Capitalismo     Há salvação para o Capitalismo? Do jeito implacável que caminha a competição, com fusões e  incorporações sucessivas que eliminam concorrência, parece terem razão os que afirmam que o  Capitalismo, baseado na concorrência, está sendo  destruído pela eliminação de concorrentes. Este  fenômeno irreversível está evidenciado em setores como o automobilístico, o bancário e o de  comunicação, nos quais a concentração está demonstrando que o monopólio frutifica no  capitalismo de forma tão  devast adora quanto   nos regimes política e economicamente fechados.   Richard Sennet t , em “A Cultura do Novo Capitalismo”, demonstra  que o   novo capitalismo tem  gerado baixo nível de lealdade institucional, diminuição da confiança entre os funcionários, além  de faze r presente o “fantasma da inutilidade”, produto da oferta global da mão de obra.    Em síntese, se a empresa só tem compromisso com resultados, que compromisso tem seu  colaborador com ela e com seus “parceiros”?   Além disso, pro pagam - se   teorias de que o catol icismo e o islamismo, que compreendem os maiores   e mais crescentes   contingentes   de adeptos   n o Ocidente, são incompatíveis com os atuais rumos do  capitalismo. Só os luteranos  –   socorridos por Max Weber  –   e os  que professam as chamadas  doutrinas da prosperid ade conseguiriam compatibilizar religião com os princípios que norteiam o  chamado capitalismo moderno.   Diante dessa dupla “sinuca”   -   a intrínseca e a de imagem   -   como pode evoluir o capitalismo?  Contrapondo - se ao  movimento concentrador   e monopólios subseqü entes, a sociedade do  conhecimento  –   sucessora da agrária e da industrial  –   oferece um caminho fascinante: o  associativismo.   Sim, o capitalismo  tem salvação  na   medida em que a sociedade do conhecimento vai favorecendo o  surgimento e a consolidação de um am biente organizacional com as seguintes características: 1)  trabalhadores autônomos em vez de “empregados”; 2) agrupamentos em equipes em vez de  hierarquias; 3) menor margem de lucro; 4) redução da dimensão de lotes de produção, implicando  redução de escala   e personalizando o cliente (customização) ; e 5) perda de importância da  especialização em favor da capacidade de realizar atividades múltiplas. Esta última tendência  mereceria ser confrontada com as cenas memoráveis de “Tempos Modernos”, imortalizadas por   Chaplin.   Esta nova tendência pode ser o vetor capaz de dotar o capitalismo do futuro de mais respeito ao  indivíduo e aos seus múltiplos talentos e potencialidades. Agrega solidariedade à competição e  valoriza o enriquecimento da Educação   que volta a ter f oco humanista, facilitador de criatividade e  iniciativas, base do empreendedorismo .   Se  esta tendência evoluir,   as  próprias  atuais doenças  estarão produzindo   os remédios básicos do  capitalismo.     Esperidião Amin, em 30/03/2007            



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image116.emf]Descentralização e Poder Local     1)   “Por isso mesmo, é na comuna que reside a força dos povos livres. As instituições comunais são para a  liberdade aquilo que as escolas primárias são para a ciência: pois a colocam ao alcance do povo, fazendo - o  gozar do seu us o pacífico e habituar - se a servir - se dela. Sem instituições comunais, pode uma nação dar - se  um governo livre, mas não tem o espírito da liberdade”.  (Alexis de Tocqueville)   2)   Sátrapa  –   governante regional da Pérsia antiga, nomeado pelo rei. Consta que eram in dolentes, onerosos e  improdutivos (o “critério” de escolha era ser amigo do rei). O número de satrapias revelava o grau de  importância que o monarca atribuía a si próprio.   3)   Princípio da Subsidiariedade  –   consagrado pela doutrina social da Igreja e incorpora do pelo Solidarismo,  fundamenta - se na autonomia. As competências locais devem ser ampliadas e dotadas de mais capacidade.            No momento em que os estudiosos de Administração buscam soluções econômicas para os setores público e  privado, idealizando novo s paradigmas que representem simplificação e redução de custos, o atual governante de  Santa Catarina, após ter criado 30 secretarias de estado, anuncia que vai criar mais 20 (jornal Diário do Iguaçu,  edição de 29/07/2005, página 5). Ou “apenas” mais cinco  (jornal Diário do Planalto, de 14/03/2006).Nosso Estado  passaria a contar com 66 secretarias de Estado. Ou com 51 (boa idéia?).   Confundir descentralização com criação de satrapias sob a denominação de secretarias de “desenvolvimento”  regional é, realmente,   algo muito grave! Retirar recursos de manutenção das escolas e alocá - los nessas tais  secretarias, como vem acontecendo, é centralização, ou seja, o contrário do apregoado.   Numa modesta homenagem a Alexis de Tocqueville, cujo bi - centenário de nascimento er a celebrado no dia do  primeiro anúncio (29/07), é bom lembrar que descentralização é outra coisa!   Poder local, ou comunal, como designava o ícone do pensamento democrático moderno, é fortalecido com recursos  e atribuições, isto é, com competências técnica  e financeira!  Santa Catarina é fruto dessas “autonomias”. Nosso  modelo é melhor do que o do Brasil graças a isto. Exemplos disso são as nossas universidades regionais  (UNIDAVI) e associações de municípios (a AMAVI é pioneira!).    Criação de cargos para pre enchimento com “companheiros” é outra coisa! E não é coisa séria! É, realmente, coisa  da “política velha” que não serve de exemplo para ninguém. Aparelhar o Estado com correligionários para enfrentar  uma eleição é prática já revogada porque insulta a Socie dade e ofende os valores democráticos e republicanos. É  bom lembrar que o atual governante, a pretexto de criar um fundosocial tentou apoderar - se de cerca sete milhões e  quinhentos mil reais mensais dos municípios catarinenses.   O governo federal anunciou,  num gesto de reconhecimento de erros recentemente praticados, redução do número de  ministérios e órgãos de primeiro escalão, bem como o estabelecimento de normas para que os cargos comissionados  passem a ser  –   predominantemente  –   preenchidos por servidores   de carreira.   Os governos estaduais bem avaliados da atualidade têm procurado restringir custos administrativos. O de Minas  Gerais, por exemplo, reduziu o número de secretarias e extinguiu cargos em comissão.   Quem vai seguir o exemplo do atual governo de n osso Estado? Que prefeitura gerida com sensatez vai multiplicar  por quatro o número de seus cargos de primeiro escalão? De outra parte, que empresa catarinense, vitoriosa na  intensa disputa por mercados, está multiplicando o número de suas diretorias? Obse rvemos os esforços que os  empresários bem sucedidos fazem para manter competitivas suas organizações. O “downsizing” (redução de  tamanhos e níveis hierárquicos) é  –   ou não  -   o “norte” dos esforços da moderna gestão?!   Chegam às raias do delírio os anúncios  do mandatário catarinense!   Caberá à Sociedade decidir se o custo dessas satrapias deve ser sustentado e ampliado ou se tais recursos (salários,  encargos sociais e diárias) devem ser investidos, via poder local  -   ampliado e fortalecido  -   na efetiva  descentr alização dos serviços de saúde, em remédios, em bolsas de estudo, em crédito fundiário, apenas para  exemplo; ou seja, em efetivo benefício do Povo.      Esperidião Amin    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image117.emf]Desenvolvimento Regional  –   respostas a questionário     1. -   A divisão territorial intra - estadual, creio, deve ser fruto de deliberação autônoma. Os fatores que  determinam a criação de uma Associação de Municípios (SC é estado pioneiro nesta modalidade,  pelo q ue estou informado) são diferentes da criação de um consórcio para destino final de lixo ou  para gerenciamento de recursos hídricos.   Aliás, pessoalmente, atribuo à conformação da bacia hidrográfica importância singular.   a) A experiência brasileira é incipi ente. E não poderia ser diferente! Nossas práticas de respeito à  autonomia local são recentes.   b) À medida que recursos forem transferidos para o poder local e para as organizações regionais, a  experiência produzirá uma “competição positiva”.  Esta forma de   administração, associada  à gestão  por   indicadores, possibilitará um ciclo virtuoso.     2 . -   As melhores perspectivas e experiências estão situadas no campo do saneamento , ou seja,  abastecimento de água e esgotamento sanitário, eis que a solução técnica será  –   sempre  –   melhor e  mais adequada se respeitar a conformação calcada pela natureza (bacias e sub - bacias hidrográficas).   Fora disto, são tímidas as iniciativas de desenvolvimento regional “compensatório”. Recomendo a  leitura da lei estadual de SC n. 12.120,   de 09/01/2002.     3. -   O diagnóstico de vocações (evidenciadas ou não) econômicas regionais e o aprofundamento de  possibilidades de agregação de valor a produtos e serviços identificados, com a promoção de  qualificação de recursos humanos (incluindo capacida de gerencial) deve ser um dos principais focos  dessas agências, creio.     4. -   a) Creio que são viáveis, sim, porque são necessárias!           b) O modelo decorre da conjugação dos fatores de c;          c) Escola, empreendedores e acesso ao mundo (conhecer experi ências análogas), penso,  constituem o tripé essencial;          d) O setor público não pode deixar de estar no núcleo decisório. Sua participação deve ser  reguladora (normas) e avaliadora (fixação de objetivos e metas e valiaç ào de resultados). Enfim:  deve se r um grande animador!            e) Seus resultados e sua capacidade de inovação e atualização determinarão sua longevidade!        Esperidião Amin Helou Filho, em 11/07/2007            



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image118.emf]DOMINÓ   –   meu sistema.     Pedras de mah - jong (espécie de dominó) eram misturadas para fazer barulho com a finalidade de impedir que  ouvidos indiscretos ouvissem as palavras dos fundadores do Partido Comunista Chinês, na noite de 30 de  julho de 1921, a bordo d e um barco de passeio, num lago junto à cidade de Jiaxing, perto de Xangai. Este  relato consta da monumental e controvertida obra “M a o, a história desconhecida”, de Jung Chang e Jon  Halliday   (páginas 47 e 48).   Esta e outras tantas estórias, aventuras, lend as e “mentiras de jogador” enriquecem o folclore que adorna o  dominó e seus mitos.   Fico muito honrado pelo convite que o Deputado Fernando Coruja Agustini me faz para comentar este seu  livro, em que é abordado tema com que me afeiçôo de maneira muito espec ial.   O autor  –   versátil e plural na busca de conhecimento , característica de  sua indiscutível inteligência e  seu  lendário  gosto pela leitura  –   conseguiu   reunir história, regras e recomendações ou “dicas” de fácil  compreensão.   Quanto aos aspectos históricos , respeitada a inevitável controvérsia, o resumo é ilustrativo e instigante.  Acredito que os hispânicos  sejam , efetivamente, os países pioneiros  na   sua prática ,   na América. Não posso  deixar de  testemunhar   que D. Manuel Fraga Iribarne, o penta - Governante da   Galícia, é seu devotado  praticante.   Hoje, porém, não tenho dúvidas de que os “manezinhos” são os mais numerosos praticantes, tendo  desenvolvido   técnicas de jogo e produzido   os mais apaixonados “per ú s”. Na Ponta das Canas, os temos tão  participantes que já   vimos  “per ú ” dar tapa no braço e repreender o jogador que  estava   na iminência   de fazer  uma jogada errada.    No campeonato mais charmoso que conheço, o Torneio do Estimado (Professor Jorge Seara Polidoro), no  qual as vagas são, via de regra, herdadas pelo d esaparecimento do titular, o   “ Troféu do Perú ”, primorosa obra  de arte,   tem sido conferido , ao longo dos últimos vinte   e um  anos,   a ilustres personalidades que não  conseguem se conter.   Em vez de apenas observar, passam a “sofrer” eloqüentemente...        Quanto   às regras, ainda que  elas  não sejam  rígida s, o livro relaciona com exatidão as usuais e suas variações.   No tocante às curiosidades, certamente, as próximas edições haverão de apresentar dezenas de contribuições.  De minha parte, ofereço o lembrete de que o s “dobles” (dobres, segundo o autor) têm apelidos vários: barata  (branco), farol de jipe  (um) , doble duque   (dois) , doble terno   (três) , doble quina ou dentadura   (cinco)   e carreta  (seis), além do líder absoluto em matéria de popularidade, difamação e injúria s: o doble quatro...   No campo das Recomendações (ou “dicas ” ), o autor revela a prudência de um bom médico associada à arte  de um político que reúne a sabedoria da raposa e a coragem do leão...   As simulações e configurações de partidas constituem ilustração   muito útil. Assemelham - se aos esforços  didáticos de um bom enxadrista. Relembram “O jogador de Xadrez”, de Stefan Zweig.   É, em resumo, uma bela e bem elaborada contribuição para os aprendizes de dominó, ou seja ,   para todos nós,  incluindo os que pensam que   sabem   jogar ...   Enaltece um jogo que associa talento a sorte, disciplina técnica a entrosamento, como registra o livro, sem  desprezar a boa convivência social, a impagável gozação de uma “lisa” (especialmente se for registrada num  quadro negro ou branco) e   os comentários  –   verdadeiros ou não  –   que enseja.      Finalmente, por tratar - se, como bem registra o deputado Coruja, de um jogo de informação e, acima de tudo,  de  memorização, ao dominó costumamos atribuir a “virtude” de  se  constituir um exercício de preve nção  contra o mal de Alzheimer. Pode haver algum exagero nes t a  afirma ção, mas, penso,  é uma boa explicação  para justificar o tempo que se despende nas intermináveis partidas e, quem sabe, poderá contribuir  para   diversificar e   aumentar a clientela do prezad o autor a quem renovo cumprimentos pela obra.     Esperidião Amin Helou Filho, em 04/08/2007        



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image119.emf]Virtuais, mas não Virtuosos!     Matéria publicada na revista Veja de 18 de janeiro passado ajuda a compreender como se  fabrica uma “bolha econômica”, ao descrever os mecanismos de riqueza gerada pela  especulação nos Estados Unidos. Em síntese, nos últimos an os, os imóveis foram  valorizados em 5 trilhões de dólares, isto é, mais de cinco vezes a economia do Brasil.   Esta valorização é “fria”, ou seja, ninguém acredita que vá se sustentar.   Mas, está servindo para “alavancar” recursos nos bancos e aquecer o consu mo de uma  legítima sociedade de consumo.   Imagine o seguinte: alguém comprou um imóvel por 1.000 dólares há cinco anos,  financiados por 30 anos, a juros de 3% ao ano.Por conta da “valorização imobiliária” de  50%, este cidadão vai ao banco que financiou o im óvel e levanta mais 500 dólares  emprestados.    Vai fazer o que com este “lucro”? Movimentar a maior cadeia de consumo do mundo!   Multipliquemos esta operação por bilhões de dólares e começaremos a entender o  crescimento econômico dos Estados Unidos! Para ele s, valem as invenções do mercado;  para nós, a rigidez do FMI!   Uma outra notícia nos explica a “inteligência” do mercado.   A Repsol YPF, gigante petrolífera da Espanha, tem seus ativos “engordados” por reservas  de petróleo “suas”, na Bolívia, na Argélia, na  Líbia e no Irã (!!!).   Ou seja, as ações da empresa valem mais pelo que ela contabiliza como suas “reservas  soberanas”, imersas no território desses países.   Aí, quando o “índio” Evo Morales defende serem propriedade do estado os recursos  minerais do seu paí s, o mercado se diz assustado e tenta nos assustar!    As mágicas virtuais mais recentes que resultaram em ruidosos escândalos foram as da  ENRON e da WorldCom, caracterizadas por contabilização de negócios inexistentes,  com a efetiva apropriação de lucros “v irtuais”.   A  explosão da “bolha” das empresas de tecnologia da informação, no começo desta  década, foi fenômeno impressionante.   Esta breve observação de aspectos do mercado enseja duas reflexões.   Estamos participando de um “baile de cobras”, ao integrar o  irreversível fenômeno da  globalização. Cautela e inteligência devem ser parceiras da ousadia para reformas e  disposição para mudanças, especialmente, investimento em qualificação, ou seja,  Educação.   A outra me remete a um adágio sempre repetido pelo empres ário Miguel Procopiack: “na  economia, ou você retira da terra (no sentido amplo), ou tira de alguém!” Os mais  espertos estão tomando de nós!     Esperidião Amin, 19/01/2006                



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image120.emf]Rotary     Neste 26 de outubro, em que transcorre  o Dia do Rotariano Catarinense,   é justo  enaltecer a extraordinária folha de serviços prestados à comunidade pelos que integram  e dignificam essa exemplar organização.   O Rotary Clube é, verdadeiramente, entidad e pioneira no exercício da responsabilidade  social.   Recebam, pois, seus integrantes a manifestação de reconhecimento e o apreço de    Ângela e Esperidião Amin  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image121.emf]Recuperar o Bem     Estamos vivendo momentos de banalização do mal!   Acidentes de trânsito (especialmente envolvendo jovens), crueldade e perversão contaminam nosso  dia - a - dia, fazendo - nos insensíveis e “habituados” a tais situações. Na prática política, os fat os são  ainda mais deprimentes, generalizando o sentimento de derrota das virtudes.   São oportunas, por isto, as reflexões de um pensador persa (hoje, seria iraniano), de nome Farid ud - Din  Attar.    Dizia ele: “Aconteceram - me três desgraças, uma maior do que a   outra”. E informava ao seu  interlocutor: “A verdade abandonou meu coração!”. Indagado sobre qual seria a seguinte e pior  desgraça, respondeu: “A mentira tomou conta do meu coração!”. Ao entristecido amigo que o ouvia e  perguntava qual poderia ser a tercei ra e pior desgraça, disse: “O pior é que não estou revoltado com  esta situação. Já me conformei!”.   Sim! Conformar - se com uma situação como a que estamos vivendo é tão ruim quanto ser o autor do  mal.   É preciso reagir e ter a coragem dos que agem mal.   Sem pr etender assumir discurso de “flor virtuosa em banhado poluído”, é necessário que se pratiquem  ações e que se produzam exemplos diferenciados.   E eles  –   os bons exemplos  –   existem!   São praticados por pessoas simples, que preferem o trabalho ao ganho fácil! S ão praticados por jovens  (de fato ou de espírito), que buscam estudar, conhecer e difundir conhecimento! Bons exemplos são  praticados pelos que produzem o “discurso da atitude”, baseado em atos concretos, divulgados, ou não!   A cidadania tem no espírito com unitário seu mais relevante valor.   E, neste campo, não há ambiente com frutos mais generosos do que o nosso Vale do Itajaí, na melhor  expressão da “alma de Blumenau”.   Quando Ghandi nos advertia para os sete pecados capitais, com destaque para “política sem   ética” e  “educação sem valores”, certamente, poderia dizer, se soubesse, que existem, sim, exemplos positivos  que nos orgulham; que fazem o contra - ponto a mazelas que nos acompanham neste mundo de  caprichosas e dramáticas injustiças.   Dentre estes bons exe mplos, podemos, com orgulho e com esperança, citar os bons exemplos de  Blumenau e da sua Gente, na tristeza e no infortúnio, mas, também, na alegria e na celebração da  superação e da vitória sobre a adversidade, sintetizada na OKTOBERFEST!     Esperidião Amin , 08/10/2007    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image122.emf]“TRADIÇÃO, TRABALHO E ELEGÂNCIA NA HISTÓRIA DAS PRIMEIRAS - DAMAS DE SANTA CATARINA”.     ÂNGELA REGINA HEINZEN AMIN HELOU   SENHORA ESPERIDIÃO AMIN       DATA DE NASCIMENTO:   20.12.1953     NATURALIDADE:   Indaial, Santa Catarina .     FILHA DE:   Pedro João Heinzen e Petronila   Schmitt Heinzen .     INSTRUÇÃO:   Graduada em Matemática pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e  doutoranda em Engenharia e Gestão do Conhecimento (EGC -   UFSC) .       HOBBIES   e LAZER :   leitura, cinema, dominó (razoável), bordado (excelente) e cozinha (c om  destaque para comida árabe, por incrível que pareça). Atividades junto à praia e ao mar.     FILHOS:   João Antônio (nascido em 07/06/1980), Maria (n. em 15/09/1983) e Joana (n. em  09/06/1987). Creio que a Maria tenha sido a única filha de governante nascida   DURANTE o  mandato. O Jornal de Santa Catarina de 16 ou 17/09/1980 veiculou interessante notícia na  época.   A gravidez da Maria coincidiu com o período das enchentes de 1983 (julho - agosto/83). Ângela emprenhou - se muito e pessoalmente nas atividades de atend imento aos  atingidos. Teve uma fratura da perna direita, em julho e, mesmo assim, grávida e de perna  fraturada continuou na “linha de frente”.     VIAGEM  MARCANTE:   Avalio que a viagem à terra e à cidadezinha em que nasceu meu  pai, Kfarsaroum, no Líbano, em 19 93, tenha sido a mais marcante de todas. As viagens aos  Açores, em 2003, e a Roma, em 2002, por ocasião da Canonização de Santa Paulina,  igualmente, foram marcantes.     UMA FRASE:   Ângela é forte e determinada, sem perder a marca da solidariedade e do afeto,  especialmente com crianças     CARGOS PÚBLICOS:   Como Primeira - Dama, liderou o Pró - Criança, programa premiado  pela ONU (1983 - 87).  Foi eleita Vereadora (1988), Deputada Federal (1990 e 2006), tendo  sido a mais votada nas três eleições proporcionais. Disputou o  Governo do estado, em 1994.  Foi eleita e re - eleita Prefeita de Florianópolis (1996 e 2000). Durante seus oito anos, além das  obras e serviços que marcaram sua gestão, vale registrar que em seis oportunidades, o  Instituto DATAFOLHA classificou sua administr ação como a melhor dentre as capitais  pesquisadas.       PERÍODO:   Os  períodos dos  mandatos cumpridos pelo esposo foram   de   15/03/1983 a  15/03/1987 e   de   1./01/199 9   a 1./01/2003 .   ATIVIDADES DESENVOLVIDAS:   A principal atividade liderada pela Primeira Dama  Ângela A min, à frente da LADESC e da Fundação VIDA, foi o Pró - Criança. Em síntese, este  programa ampliou o atendimento à criança catarinense, mobilizando esforços pedagógicos,  culturais e de saúde e assistência social, sem criar estruturas governamentais, promoven do,  sim, a integração multi - departamental e multi - disciplinar.  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image123.emf]MARKIAN   Livro     “Quando um sonha,   É apenas um sonho.   Quando muitos sonham,   Aí começa a realidade!”.     Atribuído a Goethe, o pensamento acima reproduzido vem a propósito do livro de Markian  Getúlio Kalinoski.   Como seu colega e amigo, gostaria de assinalar que   seu livro contém o mais impressionante traço  de sua personalidade: a paixão.   Markian marcou sua passagem pela nossa inesquecível Faculdade de Direito (a nossa  carinhosamente denominada “alfaiataria”) pela “emoção como regra”.   Seus discursos, sua linha de  argumentação, sua capacidade de fazer das palavras instrumentos  concretos para elevar ou derrubar foram marcas muitos pessoais e emblemáticas.   Era a explicitação da vocação para advogado de júri...da causa social.   Sim, avalio que a alegoria é válida. Sabem os que o “advogado de júri”, por exemplo, o nosso  contemporâneo José Manoel Soar (o Jaraguá), faz um estilo muito especial e encarna a  capacidade de assimilar e fazer suas as paixões que povoam as causas em que se envolve.   Pois o nosso Markian era, sim um  advogado de júri em permanente atividae.   Paixão dava energia às suas atitudes e palavras.    E a motivação? Qual era a motivação?   Sonhos! Sonho de liberdade, de justiça social, de igualdade de oportunidades, de ética na política  e nas missões públicas.   Sonho s atuais, pois.   Por isto, ao oferecer estas linhas à guisa de contribuição para a publicação destes registros de  memória (tão necessários, diga - se), a nostalgia que uma época muito especial acorda e sacode  velhos novos sonhos que motivaram o despertar da n ossa cidadania e contribuem para que não  desistamos nem nos “entreguemos...”!   Há quarenta e dois anos a nossa geração se encontrava na saudosa Faculdade de Direito da Rua  Esteves Júnior.   A vida “é uma sucessão de esquinas”. Muitos outros encontros, a parti r de então, tivemos, em  circunstâncias várias.   Neste livro, celebramos um novo encontro.   Parabéns, Markian! E vivam os teus e os nossos sonhos!     Esperidião Amin Helou Filho  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image124.emf]Voto e Dinheiro no bolso!     O título pode insinuar que vamos “viajar” pelas estórias de voto vendido e comprado no varejo.   Não! O propósito deste texto que ofereço ao jornalista José Cláudio Prisco Paraíso é lembrar quanto a  situação do bolso do cidadão pes a sobre o humor individual e coletivo e, consequentemente, sobre a  avaliação m édia de conjunturas, governos e  –   finalmente  –   a  intenção de voto.   Alan Grenspan, em seu “A Era da Trubulência”, obra contestada, mas valiosa, rememora episódios que  confirmam a  frase atribuída a Clinton (o marido; não a candidata). Consta que Clinton, avaliando suas  dificuldades políticas (agravadas por charutos e manchas), exclamou, atalhando observações morais  que um assessor fazia: “O que conta é a situação da economia, seu id iota!”. Ou seja, nada é mais  importante para o bom desempenho político do que o desempenho da economia: para a oposição  interessam as dificuldades; para o governo, quanto melhor, melhor!   Vamos aos dois episódios citados por Greenspan   e utilizados por Ronal d Reagan .   O primeiro  tem como cenário a extinta   União Soviética.    Leonid Brezhnev assistia à Parada do Dia do Trabalho, um espetáculo de grandeza e sincronismo  inigualável.  Mísseis, falanges de carros de combate, batalhões com   garbosos   so ldados de dois met ros de  altura , marchando em perfeito passo de ganso... Uma maravilha! Fechando o desfile, um grupelho de  seis ou sete civis, desgrenhados e  esfarrapados . Um horror!   O comissário encarregado do desfile, apavorado (sentindo um frio siberiano na base da espin ha), dirige - se a Brezhnev: “Minhas desculpas, camarada! Não sei como essa gente entrou no desfile.” O chefe  responde: “Eu os incluí no desfile. São nossos economistas e você não tem idéia da capacidade  destrutiva deles!”.   O outro episódio remonta à campanh a em que Reagan derrotou Jimmy Carter. A principal peça de  campanha era uma moeda representando o dólar  mutilado pela perda de  uma  porção   que simbolizava a  inflação e a perda de poder aquisitivo. Os técnicos, inclusive Greenspan, discutiam se a economia do   país vivia recessão ou depressão. Reagan produziu uma frase genial. Afirmando que o presidente Carter  se escondia atrás de um dicionário, fulminou: “ Recessão é quando seu vizinho perde seu emprego.  Depressão é quando você perde o seu. Recuperação é quando   Carter perde o dele!”. E Carter perdeu!   Não vamos simplificar exageradamente. Porém, é inegável que no Brasil estamos vivendo um patamar  novo de problemas, necessidades e reclamações. Todos  –   ou quase todos  –   derivam de uma realidade  em que novos consumid ores se introduziram na nossa economia. Não somos imunes a crises  internacionais, mas somos mais resistentes a elas!    Temos que reciclar nossos padrões de gestão  –   privada e, principalmente, pública!    Esta, a gestão pública está tendo as melhores contribui ções em estados que emergem de crises quase  perenes de gestão. Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro   são exemplos disto! Com muita  inspiração e muito mais “transpiração” (suor, mesmo!), exemplos de gestão vão sendo forjados na base  do compromiss o com o resultado para a sociedade e não para o político influente!   No final das contas, os economistas têm razão: se os governos contribuem para a prosperidade (ou têm  a sorte de conviver com ela), os impulsos da sociedade, inclusive os   dos    neo - consumido res, serão  benévolos. Caso contrário,  sugere - se  rezar!   No caso brasileiro, o fato de exportarmos tantos itens sem valor agregado e sem tecnologia (minerais e  grãos) é uma vulnerabilidade que só pode ser erradicada pela educação e suas expressões subsidiári as:  qualificação e habilitação. Somente vencendo esta luta, nossa prosperidade será sustentável. É um  desafio fascinante!      Esperidião Amin Helou Filho (24/04/2008)              



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image125.emf]Roteiro de entrevista para o livro dos 21 anos do Planetapéia, os brinquedos de NERINO  FURLAN.         Nome:  Esperidião Amin   Helou Filho   Idade:  60 anos (21/12/1947)     Profissão:   Professor   Cidade:  Florianópolis           1 -   Descreva o Planetapéia .   Um conjunto de “brinq uedos” que permitem desfilar festejando (e “festando”), numa  interpretação de humor, inteligência e “espírito de Blumenau”.   O humor está contido nos aspectos mais singelos e nos detalhes d e cada  “criação”.   A inteligência e a habilidade igualmente estão pre sentes nos detalhes estéticos, no design e no  aproveitamento da energia para movimentar veículos e respectiva parafernália.   Nenhuma outra cidade poderia bem inspirar e bem ambientar a Planetapéia. Ela é decorrência  do “espírito de Blumenau”.       2  -   Qual a m elhor apresentação do Planetapéia e em sua opinião o melhor brinquedo:   A OKTOBERFEST precisa da Planetapéia e vice - versa. Quando  me disseram que não haveria  desfiles da Planetapéia na Oktober/2007, fiquei convencido disto.   Os melhores brinquedos são a Cent opéia (modéstia à parte...) e a Garotapéia (se eu não citar,  a Ângela não me perdoará...).       3  -   Qual melhor historia que você viveu com os brinquedos de Nerino Furlan.   A cada ano vivemos novas emoções e inovações. Nada supera, contudo, a alegria nos olhos   dos turistas.    De todas as estórias, a mais bonita é a que não está concluída: seria a Ostrapéia   (ostras: feias  e gostosas!)   em Florianópolis, belo projeto esboçado num guardanapo pelo Nerino.    Outra promessa   não cumprida do Nerino é a VIRGEMPÉIA, brinque do blindado (uma espécie  de tanque de guerra) que conduziria 36 figurantes... Parece que não há solução logística e  há  muita  disputa   para ser o condutor...     4  -   Qual a contribuição que estas invenções trazem para Santa Catarina .   Creio que respondi parte de sta pergunta no item 2.    Tão importante quanto uma festa são suas  partes  integrantes fundamentais.   Estas invenções contribuem decisivamente para o sucesso da Oktoberfest que, por sua vez, é  a mais importante do nosso calendário próprio.         5  -   Como você de fine Nerino Furlan .   A Planetapéia é a “cara do Nerino”! Ele, por sua vez, além da família, dos amigos, do bom  humor, da irreverência de bom gosto e da inteligência, tem um patrimônio muito especial:  Criatividade! Esta NÃO TEM PREÇO!   Nerino Furlan é, pois,  um HOMEM DE SORTE! Deus o guarde!                  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image126.emf]Fica, Zunino!     Ao longo desses últimos 8 anos, muita pedra tem sido atirada; muitas palavras duras  têm sido proferidas contra a figura do presidente Zunino. Palavras e pedras que,  certamente, produziram mais dor quando, mesmo sem recorrer a exames laborato riais  mais acurados, se comprov ou   DNA azurra na sua consistência.   Acompanhamos  –   todos  –   os reflexos das críticas, imaginando o quanto seus familiares  foram por elas atingidos, sem que houvesse remédio a oferecer por parte de quem  desejasse   expressar solid ariedade e conforto!   Os torcedores mais serenos temos oferecido a contribuição do apoio baseado na  lealdade, na não participação de “conspirações do bem” e os que  têm  responsabilidade  de votar nos Conselhos de que participam  referendaram  os nomes das chapa s da  situação , ratificando confiança no presidente .   Muitos  adotamos a legenda “AVAÍ  –   Campeão ou não, Tu és minha paixão!”. Com esta  flâmula, nos resignamos . Atitude semelhante somente a  adotada pela torcida do  Corinthians, que durante 23 anos não conquist ou o campeonato paulista (1 9 54 a 1977)   e   que , vendo seu time cair para série B no ano passado, transformou o desastre em   verdadeir o espetáculo.   A   expressão  que me ocorre  para cunhar as vicissitudes que preencheram os espaços  de vida de João Nilson Zunino,  representando todos os Avaianos  -   vivos, mortos,  presentes, ausentes, aflitos e conformados  -   nestes últimos tempos , é  a  “ jornada do  herói ” !   Chegando à Série A pelo honroso portão da disputa em campo,  com um time em que o  profissionalismo não eliminou a ga rra, a paixão e a “vergonha na cara”,  o Avaí sintetiza  esta “jornada do herói” ,   no sentido coletivo da expressão. Passa à condição de mito e  ratifica que seus torcedores  são  um “bando de heróis”, constituído  por   gente simples,  porém, decidida.   Que herói é  este   torcedor ? É aquele que chora, mas não se entrega! Que perde, mas  não “vira a casaca!”, nem se esconde!   Os  A vaianos vestiram a pele “bronzeada” (referência escandalosa  que o impagável  Berlusconi fez  a  Bara c k Hussein  Obama )   de Cruz e Sousa, e encarnaram   o seu “Triunfo  Supremo”:   “Quem florestas e mares foi rasgando   E entre raios, pedradas e metralhas,   Ficou gemendo, mas ficou sonhando!”.   No horizonte, o azul entremeado por nuvens brancas vai revelando, com um sorriso  “man é ”, que o sonho virou realidade!     Esperidião Amin, em 11   do mês  11   do ano  2008                



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image127.emf]SC  –   Chuvas 2008   Sem pretender “demonizar ”    ou culpar,   parece indispensável formular uma investigação que tem como  pontos de partida, duas indagações, precedidas de uma constatação:   1. -   CONSTATAÇÃO: chove em SC há 112 dias mais ou menos ininterruptamente.  O governador LHS  afirmou, no dia 23/11, que JAMAIS choveu tanto, quase que ININTERRUPTAMENTE!!!   2. PERGUNTAS:   2.1. -   A Defesa Civil (estadual e dos principais municípios) tinha conhecimento do fenômeno diferenciado  acima descrito (chuva abundante e quase in interrupta). A conseqüência de chuva continuada, TODOS  SABEM, é “encharcar” e “amolecer” os solos, favorecendo deslizamentos.   Foram tomadas providências no sentido de a) informar - se; b) alertar; e c) prevenir???   Que providências foram estas?   2.2. -   Na prepa ração técnica dos elementos que assumiram as responsabilidades da Defesa Civil (depois  das enchentes de 1983, 1984, 1990, 1997 e do KATRINA e de CPI realizada pelo Senado Federal, em 1997   –   Requião foi o Relator), que medidas de prevenção são consideradas  diante de uma tal situação  (constatação)???      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image128.emf]Almoço das Estrelas   O Almoço das Estrelas  é um exercício de , entre outras,   quatro práticas muito FLORIANOPOLITANAS.   A primeira é  a de  “falar mal na presença e na ausência”.   Se estiver presente, a “vítima” poderá   se defender ou, ao menos, “pedir clemência”  aos circunstantes. Se  estiver ausente, terá ampliados e amplificados os comentários a seu respeito, ou, melhor dizendo,  desrespeito...   Se penico é homenagem, imagine - se o que é uma vaia...      A segunda prática é a confraternização saudável e bem humorada.    Nesta, temos o espírito ilhéu  manifestando sua diversidade inteligente em variadas expressões.    Debochando do autoritarismo, tanto através das práticas do chefe quanto da aparente submissão de seus  “cúmplices”, temos a oportunidade de exibir o ridículo de  ordens insensatas e obediências irresponsáveis. É  uma boa aula “por redução ao absurdo”, como aprendíamos na resolução de teoremas.    Outro aspecto é a aparência de ordem ostentada na mais completa anarquia. É uma versão “social” do  espírito da “Orchestra P hylarmonica Destherrense”. Pretender estabelecer hierarquia e harmonia serve,  apenas, para demonstrar a inutilidade do dirigismo.   Finalmente, cada vez que participo de um “Almoço das Estrelas”, lembro da frase de Mussolini: “Governar a  Itália não é difícil ; mas é inútil!”.     A terceira é a “redução do fator saudade”.    Sim, à medida que nos distanciamos da linha de partida e nos aproximamos, apesar de todos os freios que a  medicina  moderna  oferece, da linha de chegada   da vida, o Almoço das Estrelas contribui  para reduzir nossa  saudade ou nostalgia dos “tempos idos”. Como dizia o poeta, “da aurora da minha vida! Da minha infância  querida que os tempos não trazem mais”. Se   não é possível “trazer de volta”, vamos comungar emoções com  contemporâneos ,   alegremente.     A quarta prática é a da memória coletiva , ou melhor, a valorização da nossa identidade .    Por exemplo, no almoço em que foi homenageado o Zury Machado, a presença de amigos queridos suscitou  uma série de “disparos” na memória de todos e de cada um dos pres entes. Foi neste almoço que não me  perdoei por não ter podido ir ao lançamento do livro do “Galego Dobes” , ocorrido dias antes, no mesmo local .  A menção dos nomes dos presentes ao evento espicaçou as lembranças de todos os que fizemos parte da  época rememo rada pelo Dobes. Os enredos socia l , esportivo, educaciona l   e cultura l   que estão entranhados  naquele livro e  –   de forma ampliada  –   no Almoço das Estrelas  resumem boa parte da nossa identidade  florianopolitana   ou Mané .       Finalmente, além das  referências ao c oletivo,   cabe um registro especial ao “animador”, no sentido mais  apropriado do termo, ou seja, “aquele que infunde alma”  a o evento ou  à   iniciativa.   O nosso  Comendador Mor  Beto Laus teria que ser inventado caso não existisse e clonado para que não  se  perde sse   sua energia, dedicação e autenticidade. Sem suas “iradas e imperiais” ordens, as estrelas seriam  cadentes   e se perderiam   e o almoço viraria “marmita”   ou, pior, gororoba de “fast food” .   Por isto, podemos, sim, celebrar os bons momentos e o sentido s alut ar   do Almoço das Estrelas.     Esperidião Amin Helou Filho, em 11/02/2009  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image129.emf]Obama  –   o discurso.   Discute - se qual seria o mais importante discurso da política. É comum a citação do discurso de Lincoln,  na consagração do cemitério de Gettysburg. Em quatro singelos parágrafos, que podem ser lidos em  menos de cinco minutos, ao concluir   com um desafio em favor da preservação do regime “do povo,  pelo povo e para o povo”, legou uma lição perfeita.   Barack Hussein Obama tem, como poucos, a inteligência lingüística a que se referiu Howard Gardner, o  homem que derrotou a tirania do QI e identi ficou as inteligências múltiplas, demonstrando que “burros  são raros!”.   Além das belas peças de sua campanha eleitoral e dos discursos da vitória e da posse, lega - nos o  discurso da Universidade do Cairo .   Sem ser conciso, pois consumiu  –   incluídos os aplaus os  –   50  minutos, é um pronunciamento realmente histórico!   Além de citar o Corão, a Bíblia e o Talmud, conciliando regras universais de convivência de diferentes e  exemplos de tolerância, revelou humildade e foco no futuro.   A humildade foi manifestada pela  comunicação de que  está a  extinguir a prisão de Guantánamo e  determinou a eliminação da tortura, até há pouco admitida como método de obtenção de confissões.  Mais: em atitude inédita, reconheceu que seu país conspirou pela derrubada de um regime  democrátic o no Irã, em 1953, quando Mohammed Mossadegh nacionalizou as reservas de petróleo  daquela nação, contrariando interesses de empresas anglo - americanas.   Contudo, é seu foco no futuro que torna o discurso precioso e pode transformá - lo em marco de novos  tempos .   Depois de falar sobre extremismos, Israel e Palestina,  direito do Irã à geração de energia nuclear para  fins pacíficos, democracia, liberdade religiosa, direitos das mulheres e desenvolvimento econômico e  oportunidades, Obama nos deu lições práticas cruc iais.   “É mais fácil iniciar do que concluir guerras”; “ É   mais fácil atribuir a outros a culpa do que não  queremos enxergar em nós”; “Realçar o que há de diferenças entre nós dificulta que se perceba o que  temos em comum” são algumas dessas advertências.    F inalmente, ao recorrer à simplicidade da ética, reiterando que devemos fazer para os outros o que  gostaríamos que nos fizessem,  soube   concluir seu pronunciamento  –   na véspera do Dia do Meio  Ambiente  -   com um sonoro “Sahlam Alleik hu m!”. A Paz esteja, pois,  com ele e con o sco!   Esperidião Amin, 05/06/2009   



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image130.emf]Litoralização!!!   Descentralização e Deslitoralização foram as palavras - compromisso do ent ão candidato a governador  do PMDB, em 2002.   Dentre as subsidiárias da expressão descentralização, o fim da ambulanciaterapia era oferecido como  remédio que resultaria  dessa linha de governo.   A descentralização, na prática, resultou no “vitorioso” (em termos eleitorais) modelo de “cabides de  empregos”. A ambulanciaterapia, em vez de ser extinta, resultou em ambulâncias maiores e mais  potentes, com a justa concessão de pr êmios aos seus heróis - motoristas.   Quanto à litoralização,  ao contrário do que o candidato de 2002 proclamava,   os  recentes  dados  demográficos  do IBGE   demonstram que o movimento no sentido do litoral aumentou.   Há razões objetivas e decorrentes da ação ou ina ção governamental para isto.   Por que, para exemplo, União do Oeste perdeu mais de 20% da sua população? Além das razões  mundialmente presentes, o inexplicável abandono de programas bem sucedidos como o de  reflorestamento com antecipação de renda, crédito f undiário e outros que contribuem para elevar a  renda das nossas famílias de agricultores. Sem renda, só uma estrada é, há séculos, conhecida: a do  êxodo rural , em Santa Catarina,  para o litoral.   Educação de qualidade, renda sustentável, privilegiando produ ção orgânica, acesso a serviços de saúde  de alta complexidade e investimentos em infraestrutura são fatores fundamentais para a preservação e  modernização do modelo demográfico e fundiário de nosso Estado.   Soluções “exóticas” e politiqueiras como a da exti nção das regiões metropolitanas, que exclui nosso  Estado da rede de observatórios metropolitanos ,   resultam na realidade indesmentível dos números do  IBGE.   Contudo, com bons advogados, é possível “ desmoralizar  a realidade”!    Esperidião Amin         



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image131.emf]Comprando o   Céu       Nosso saudoso bruxo, Amaro Seixas Netto, foi o mais encantado e encantador homem  dos nossos céus. Apaixonado pelo céu, desde os tempos de guri, instigou todos os que o  conheceram a admirar nossas noites estreladas.    A imensidão do céu dom ina o mar português ,   de Fernando Pessoa, fazendo - o ser  seu  espelho, apesar de abismos e perigos.     O beduíno, o gaucho, o andarilho e o casal de namorados  guardam relação muito  especial com essa imensa testemunha de seus sonhos   e suas juras .     Recentemente,  u m empresário chinês , de nome  Ye Lechung, na companhia o nosso  “embaixador” Zany Leite, visitou nossa paisagem serrana para assegurar a compra da lã  que se tosquia do crescente rebanho de ovelhas que povoam nossas coxilhas. Passou a  noite entre Urubici e B om Retiro.    O   céu límpido e o ar puro o estimularam e a seus anfitriões a dar um passeio a pé. Em  meio ao passeio, o chinês  passou a rir   larga e  continua damente.  O intérprete não  informava porque. Os demais passaram a se perguntar “qual a graça?”, desconfi ando  das razões das risadas. O passeio já se convertia em começo de mal estar , quando o  Prefeito de Bom Retiro, o Dr. Mello, resolveu indagar  o motivo de tanto riso.    A resposta do chinês foi singela: “Nunca tinha visto tantas estrelas no firmamento. Vou  c omprar uma terra aqui para p ermitir que a  minha família , que mora em Xangai,   possa   também   contemplar essa beleza sem igual”.    Em resumo, veio comprar lã e vai virar serrano, ainda que em tempo parcial, para pod er  namorar com os astros que a poeira  do f rené tico crescimento  esconde n o seu país.   O céu de outono é,  nas   nossas paragens, um cenário deslumbrante de serenidade que os  simples  pode mos curtir ,   sem precisar  comprar!     Esperidião Amin, 30/03/2010        



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image132.emf]Silveira de Souza  –   a Escola.     A   bem lançada  matéria , Notícias do Dia de 24/04/2010,   produzida pela jornalista Gabriela  Rovai, abordando aspectos humanos do fechamento de escolas estaduais em Florianópolis,  desperta a sensibilidade de quem preza a memória  de nossa Cidade.   Além das escolas mencionadas na reportagem (Silveira de Souza, Antonieta de Barros, Otília  Cruz) , podemos incluir os antigos Grupos Escolares Dias Velho e Arquidiocesano São José,  na  lista de   unidades da rede estadual que encerraram suas a tividades. Incluo, nessa relação  exemplificativa, a escola em que fui alfabetizado, da saudosa Professora Leonor de Barros.   O s   fenômeno s   demográfico e sociológico est ão   adequadamente focalizado s   na reportagem.   Gostaria de aprofundar, porém, a discussão sob re a destinação  –   em suas dimensões  arquitetônica, social e histórica  –   das edificações  que sediaram essas escolas.   Particularmente,  abordemos o caso da Silveira de Souza.   Seria interessante esclarecer a quem a  escola homenageia. O sobrenome é ilustre  –   ta nto no masculino quanto no feminino, diria a  Professora Sara Regina. João é o patrono da cadeira 18 da nossa Academia Catarinense de  Letras.   O grupo escolar, que te ve   como aluno o ex - governador Pedro Ivo, foi inaugurado em  28/09/1913, sendo o quinto prédio   decorrente da reorganização de nossas escolas estaduais,  desenvolvida à época. Quem  compulsar  a pesquisa “O Grupo Escolar Silveira de Souza  –   Fpolis (1920 - 40)”, de autoria de Deise da Luz Ribeiro RUSSEF (!), tendo Rosmeri Schardong  como orientadora ,  const atará , entre outras úteis informações,   que , pelo Regulamento Interno ,   os  recreios das seções feminina e masculina deveriam ser separados.   Recordo que, quando visitava as obras da restauração do prédio, em 2002, despertou - me  interesse o piano que fazia part e do patrimônio da escola. Recomendei pessoalmente sua  restauração . Era   semelhante  ao   piano em que foram ensaiados os primeiros acordes do Hino do  nosso Estado.     Curiosidades à parte, a quela edificação, como as dos grupos escolares derivados da mesma  propo sta pedagógica, pode e deve contribuir para um novo projeto voltado à inclusão social,  associando sua beleza arquitetônica a inovações tecnológicas, especialmente as tecnologias de  informação e comunicação. Seria uma bela maneira de iniciar um segundo sécu lo de existência.     Esperidião Amin Helou Filho, em 24/04/2010         



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image133.emf]CDL FNS 50 anos     O comércio cumpre um papel singular no desenvolvimento de uma Sociedade.  Comércio estreita relações, abre mentes, quebra preconceitos, descobre valores e  culturas; significa, também, Paz!  A CDL de Florianópolis tem cumprido um  extraordinár io papel no desenvolvimento do com ércio em nossa Capital! Por isto,  também, parabéns pelos seus primeiros 50 anos!    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image134.emf]Lício Mauro da Silveira     Lício Mauro da Silveira deixou nosso convívio, precisamente no nosso dia, o do Professor.    Lício é  personagem marcante, amigo há mais de trinta anos, vizinho e companheiro de lutas  partidárias.    Como sempre, ficam lembranças e exem plos.   As lembranças devemos partilhar com seus familiares, especialmente, a esposa   Carla ,  também professora, e filhos, Marcelo e  Andréa.     Dos exemplos,  cabe  destac ar   sua participação dedicada na vida profissional, como professor e  como engenheiro da CELESC .  Nesta empresa, exerceu várias funções, tendo sido Diretor de  Distribuição no nosso primeiro governo. Sucedeu nosso amigo comum Vilson Kleinubing,  cuja campanha vitoriosa para o Governo coordenou, em 1990. Como diretor, propôs e  implementou   a tarifa socia l de energia elétrica, beneficiando consumidores de baixa renda.  Foi iniciativa pioneira, de larga  repercussão   social.   Defensor da manutenção da CELESC como empresa pública, foi nosso parceiro decidido na  reformulação que viabilizou sua preservação diante  de ameaças pretéritas   e atuais  de  privatização.   Como companheiro de Partido, sempre foi agregador e leal.    Nas suas palestras e pronunciamentos, era veemente e enfático na defesa da qualidade da  educação pública e no desenvolvimento e utilização de indicad ores para aferir desempenho  educacional.   Permanecem com seus amigos a tristeza  pela partida abrupta  e o orgulho pelos seus exemplos  e causas. A estas homenagearemos preservando sua  coerência e   devoção .     Florianópolis, 16/10/2010   Esperidião Amin Helou Filho      



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image135.emf]Eleições 2010 I     Estamos vivenciando a campanha do segundo turno da eleição para Presidente da República.  Todos reconhecemos que este momento favorece o exercício mais simples e eficaz de escolha: a  comparação, compreendendo confronto mais apurado e profun do de idéias, personalidades,  credibilidade e circunstâncias, entre outros fatores.    O Brasil ganha com este confronto, mesmo com as distorções sobre ética e religião que se  observam.    Em Santa Catarina, a escolha ocorreu em primeiro turno, sem que houvess e a comparação entre  “ mudar e continuar”. Independentemente do mérito do grupo que venceu, o resultado sinaliza,  democraticamente, “continuidade”.    Nos vizinhos  estados  Paraná e Rio Grande do Sul, houve, igualmente, decisão em primeiro turno,  com vitória d a oposição em ambo s.   A alternância ensejará, espera - se, aprimoramento do que vai  bem e correção  d o   que   vai menos bem.    A sociedade catarinense colherá os frutos da decisão aqui proferida. E esse resultado tem tudo  para ser sofrível. Por que? Por erros conc eituais e decisórios que a falta de confronto mais  amplo   deixou sem esclarecimento.    Na segurança pública, o candidato da situação invectivou contra a “partidarização” da APRASC,  sem  se posicionar sobre   a partidarizaç ão da própria cúpula   da segurança públi ca, gerida por  candidatos do grupo que representa.   Na saúde, ofereceu como ícone de sua gestão   a suposta construção de um “hospital (ou ala?)  público” em Lages. Defendeu, porém, modelo de gestão baseado em hospitais filantrópicos.   Na educação, continuaremo s com gestão partidária do sistema e da escola, sem avançar tanto  quanto a realidade e os desafios exigem?    O mesmo vale em termos de sustentabilidade. Prevalecem os premiados com  troféus motosserra   ou aprendemos alguma coisa com a candidata Marina? E na a gricultura, na merenda escolar, nas  políticas públicas voltadas para a criança, para o jovem e para o idoso?    Afinal, cargos comissionados espalhados por 36 secretarias regionais, outrora chamadas de  “cabides de empregos”, são o equivalente a descentraliza ção? Se o governo federal adotasse essa  equação, seriam criados cerca de  9 00 (sim,  novecentos !) ministérios regionais!   Aí, todos diríamos  que isto é partidarização, ou “aparelhamento” do governo.   Longe de ser choro de derrotado, esta reflexão me estimula a   pensar propostas que façam parte de  etapas da reforma política que TODOS sabemos que é necessária.   Quanto ao choro, prefiro seguir o conselho do beduíno: “Não chores por ter perdido o sol ,   pois as  lágrimas não te deixarão ver as estrelas!”.     Esperidião Am in, em 15/10/2010, Dia do Professor  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image136.emf]Pão por Deus  –   resgate    Lendo o que se escreveu a respeito, conclui - se que se trata de uma herança lusitana, provavelmente  associada aos momentos dramáticos pós terremoto que causou grande destruição em Lisboa, em 1º  de   novembro   de 1755.   Seu objetivo era,  pois, um   apelo à solidariedade. O pão por Deus significava  súplica que os lisboetas flagelados dirigiam às populações vizinhas. Às influências que esse drama  exerceu na geração dessa prática popular, sucessivamente, foram sendo acrescentados outros  compone ntes.  S egundo os estudiosos, práticas que acrescentavam participação infanto - juvenil,  pedidos singelos de natureza amiga e amorosa, enriquecidos por poemas singelos sob a forma de  “quadrinhas” dirigidas a alguém   foram enriquecendo as práticas de natureza p opular . Mais  recentemente, parece que a s   pr áticas do Halloween foram sendo incorporadas ao conjunto da  “liturgia” do Pão por Deus. O Halloween ou Dia das Bruxas é comemorado na véspera do Dia de Todos  os Santos; o Pão por Deus tem um período de “celebração ” que se desdobra  ao longo da primavera,  entre setembro e dezembro, abrangendo, portanto, o dia primeiro de novembro.                                  Se  quisermos selecionar alguns dos poemas que a prática do Pão por Deus produziu no nosso Estado,  especialm ente no litoral , podemos recorrer às publicações da Comissão Estadual do Folclore, liderada  por Doralécio Soares, e a iniciativas de vários estudiosos de nossos usos e costumes gerados a partir  da influência portuguesa.   Dentre estes, cabe destacar  o trabal ho legado por  Oswaldo Cabral   e  Henrique Fontes. Permito - me alinhar alguns desses   versos , sempre apresentados dentro de corações  recortados, com bordas “rendilhadas” , criação de pessoas  do nosso litoral,  que ajudaram a perpetuar  essa singela forma de criação   cultural. Detalhe interessante :   a maior parte deles é de moradores do  município de Biguaçu. Vamos a eles:                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 “Lá vai o meu coração                                                                 Sozinho sem mais ninguém                                                                  Vai pedir o Pão - por - Deus                                                                  A quem quero tanto bem.”                                                                 “Aí vai o meu coração                                                                  Rodeadinho de flor,                                                                 Vai pedir um Pão - por - Deus                                                                 Minha prenda, meu amor.”                                                                  “Lá vai minha cartinha                                                                 Cheia de ramo de flor,                                                                   Vai pedir um Pão - por - Deus                                                                   Ao   meu querido amor.”      Instado pela escritora Vaiani Kotzias Pisani,   esposa do saudoso amigo Osmar Pisani, arrisquei , há  quase dez anos,  um sofrível texto que aqui reproduzo:                                                                “Pã o por Deus é, sim,                                                                  Certeza de um grande amor.                                                                  Mas, se tu não correspondes,                                                                   Me resta profunda dor!”   Para merecer anistia em face da precariedade d a qualidade  poética  deste “pão por Deus” , avalio que  pior   seria desprezar a tradição...      Esperidião Amin Helou Filho, em 11/11/2010.  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image137.emf]AMIN Peabirú     Gostaria de  chamar   nossa atenção   para este grande nicho de história, turismo   -   inclusive  religioso e místico   -   e geografia, dentre outros campos.   O Caminho do Peabirú   ou  Caminho Velho   ou, ainda,   Caminho de São Tomé, além de  estar presente no  imaginário e nas lendas, é mencionado ou estudado em vários livros de  história. Dentre os que conheço ,  sem ser um expert   no assunto , destaco , para exemplo,   os livros de Eduardo Bueno ,  especialmente “Náufragos, Traficantes e Degredados”, da  coleção Terra Br asilis, Rosana Bond (“A Saga de Aleixo Garcia”),  Olavo Raul Quan d t  (“Peabirú  –   O Caminho Velho”), Isaque Corrêa Borba (“O Caminho de Pai Tomé”),  Sebastião da  Rocha  Pitta (“História da América Portuguesa”).   Que espaço o Caminho do Peabirú ocupa, hoje, na no ssa História? Modestíssimo,  podemos constatar.   Que espaço poderia ocupar?   Ouso responder, visando instigar debate e aprofundamento , seu potencial nos seguintes  campos :   1. -   Político. No campo político e da integração sul – americana, o Caminho do Peabirú é o  nosso primeiro Caminho Bioceânico. É, pois, a demonstração de que, antes das  chamadas descobertas (?!), os povos sul - americanos já transitavam, usando um caminho  determinado e definido, do Atlântico ao Pacífico, com segurança e  itinerário definido e   delimi tado. Nossos esforços  ditos modernos  para um novo Caminho Bioceânico são  recentes e inconclusos;   2. -   Turismo. O Caminho do Peabirú é um roteiro traçado que pode e deve ser palmilhado   no Turismo Histórico - Ecológico que se expande aqui e no mundo. Um aluno d a disciplina  que ministro na UFSC (Empreendimentos e Modelos de Negociação) elaborou projeto de  negócio explorando trecho de 60 (sessenta) quilômetros (dos possíveis 3.800) que seriam  percorridos a pé, de quadriciclo, de bicicleta etc. ,   com monitoramento e   apoio  assegurado s   por empresa de Turismo de Aventura. Seria o embrião de um Caminho de  São Tiago   de Compostela, já consagrado,   e de Abraão (Ibrahim para os árabes) , em fase  de planejamento e implantação gradual ;   3. -   História. O aprofundamento do estudo po deria ser missão atribuída a universidades,  com prêmios e incentivos oferecidos pelo Poder Público e apoios dos Instituto s   Históricos  e Geográficos, especialmente de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do  Sul. A complexidade do tema ensejaria tr abalhos de pesquisa multidisciplinar;   4. -   Religião e Misticismo. A “lenda” de São Tomé é mencionada há mais de 400 anos.  Não é menos verossímil do que a de S antiago de Compostela, verdadeiro ícone de  turismo no mundo. É verdade que o Papa  Urbano VIII   proib iu que se falasse nisso? Se   efetivamente   proibiu, melhor   para a causa ! Se não proibiu, vamos conhecer as lendas e  reuni - las. Afinal, os “contadores de histórias” são fonte de conhecimento e tradição. Há  vários sítios que poderiam ser convertidos em monumen tos que, sob a responsabilidade  de autoridades locais, integrando um grande projeto, recepcionassem visitantes movidos  por interesse turístico  e/ ou de outra natureza;   5. -   MERCOSUL de verdade. Ultrapassando as fronteiras de nosso País, o projeto poderia  int egrar o Cone Sul num inesgotável desafio de integração, sobrepujando barreiras  políticas e de natureza preconceituosa que ainda nos separam.     No caso do litoral catarinense, o projeto contribuiria para enriquecer e diversificar o  potencial de nosso público   turístico e abrir novas perspectivas para a adequada gestão de  nossa arte rupestre, bem como estudos sobre nossas “ pedras misteriosas de alinhamento  astronômico singular” , que são Valorizadas pelo nosso historiador - pescador Maninho  (Adnir Ramos), com tant a abnegação e incríveis dificuldades . Mas, isto é outra história...   Esperidião Amin Helou Filho, em 21/01/2011.    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image138.emf]  ORELHA da Antologia da Academia de Biguaçu     Lembro da primeira vez em que tive a oportunidade de, ainda criança, ver as imagens coloridas  de um caleidoscópio.  O fascínio é inesquecível.   Uma antologia é uma espécie de caleidoscópio (ou calidoscópio?) que p ermite, com rápidos  movimentos (basta virar as páginas), conhecer visões, interpretações e cores diferentes , no  caso, oferecidos pela sensibilidade de cada um de seus autores. É um tesouro que um grupo  de autores oferece ao grande senhor da cada um e de to dos  –   o leitor.   A Academia de Letras  São João Evangelista da Barra de   Biguaçu, este o nome original da  academia sonhada por nossa Presidente de Honra, Dalvina de Jesus Siqueira e suas amigas  Vilma Bayestorff (que já nos deixou) e a querida Osmarina Maria d e S o uza,  vem ampliando sua  participação na comunidade . Esta atividade vem ajudando  a enriquecer nossa literatura,  dando testemunho verdadeiro de seu valor e de sua capacidade de aglutinar talentos diversos.   Este volume é fruto da dedicação do grupo ,   espelh ando a capacidade de ação de sua direção.   É  um legado de amor  à   literatura  –   em prosa e verso. É um modesto hino de amor aos nossos  valores e à nossa Gente, seus costumes, história e, especialmente, seu futuro!       



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image139.emf]José Acácio Santana   O   maestro, compositor e fundador de corais, entre outros meritórios títulos, José Acácio  Santana, vencido por doença insidiosa, nos deixou.   Felizmente, os registros feitos pela imprensa de nosso Estado e de fora procuraram fazer  justiça   a este criador e pregador da cultura.   Este texto, pois, pode ser considerado desnecessário.   Quero, contudo, destacar dois traços de sua obra.    O primeiro diz respeito ao trabalho que ele desenvolveu entre 1983 e 1987, no nosso primeiro  mandato como Govern ador.    Praticamente sozinho, com um carro e com um mimeógrafo (quem lembra desse  instrumento?), deu vida e assistência a 1.364 corais, realizou 74 encontros regionais de corais ,  ministrou 41 cursos de canto coral, produziu e apresentou oratórios, rapsódias , cantatas e  concertos pelo Estado afora. Deu imensa colaboração aos Festivais da Canção Infantil, os  FECICs, marco na nossa história cultural recente.   Dentre seus oratórios, por predileção óbvia, destaco o do Contestado, uma maravilha de  imagem, som e emo ção.   Recordo as últimas estrofes dessa peça inesquecível e atual para homenagear o compositor de  tantos hinos e de tantos sonhos:  “ Não conteste o Contestado sem saber sua razão; da  riqueza deste Estado justa seja a divisão !”    Convenhamos: deixou lições pa ra sempre! Por isto, não morreu; estará presente por muito  tempo no coração e no ideal da nossa Gente.   Esperidião Amin, 21/07/2011  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image140.emf]OS DEVEDORES DO MUNDO   “Ficamos (EUA) mais ou menos na situação da prostituta que, tendo - se aposentado com o dinheiro que  ganhou, acha que a virtude pública exige o fechamento da zona”. (Arthur Schlesinger, Conselheiro de  John Kennedy)   (  Este texto está sen do escrito antes da aprovação da elevação do teto da dívida dos EUA , o que ocorrerá  de alguma forma . )   Mais fantástico do que a elevação do teto da dívida é que o mundo continuará a guardar dólares “no  colchão”, mesmo sabendo que se trata de moeda sem lastr o de um país que deve 15 trilhões de dólares  e cuja economia está praticamente estagnada há três anos. Os brasileiros, com cerca de 300 bilhões e os  chineses com 1,5 trilhão temos o quarto e o primeiro “cofrinho”.   Até há pouco, quando eram vistos como os c redores do mundo , os EUA, através do FMI, então  austero e  avesso a encrencas sexuais, impediam países como o Brasil de investir e m   habitação e saneamento  básico, mandando contabilizar  a totalidade d esses investimentos   como despesa   pública , o que  determinou , em grande parte, o  dramático crescimento do  nosso déficit nesses setores durante o nosso  pique de urbanização.   Se houver alguma modalidade de calote   americano , estaremos revivendo o ano de 1842, quando  estados como o da Pensilvânia  –   símbolo da ética cap italista de Max Weber  –   deixaram de pagar suas  dívidas, produzindo reações iradas de poupadores ingleses. O clérigo  Sydney Smith escreveu: “Devia  haver manicômios para nações como há para pessoas...Os EUA são uma nação com a qual nenhum  contrato pode ser f eito, porque nenhum será cumprido!” (Os Credores do Mundo, de Anthony Sampson,  página 54).   Resta saber para onde caminhará o “caos”, que já está de pé e aciona seu GPS sem rumo racional. De  qualquer forma,  s egundo Fareed Za k aria, já estamos vivendo o “mund o pós - americano”, pois o dólar  não merece ser  o  nosso “deus monetário”.   Esperidião Amin, em 31/7/2011  



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image141.emf]Estelas e Protecionismo   Os livros 1421 e 1434 do comandante de submarinos inglês Gavin Manzies são capazes de advertir  qualquer incrédulo a respeito do papel que a China já desempenhou e vai voltando a desempenhar no  comércio mundial.   Além de revelações e  especulações sensacionais e instigantes, abordando técnicas de navegação e  construção naval dos anos 1400, o autor “demonstra” que pedras voltadas para mar aberto ,   nas quais  restam inscritos sinais não decifrados   (pensei na Ponta do Letreiro, no Arvoredo)   são “estelas”  (estrelas, guias) em que os primeiros navegadores e seus exploradores (geólogos, engenheiros  florestais etc.) assinalavam o que aquela terra tinha de útil  –   para eles, é claro.   Madeira para reparos, minérios, água potável e outros recursos na turais eram anotados para que as  expedições seguintes soubessem o que “comprar”. Hoje, estamos, particularmente no Brasil, vivendo o  mesmo processo. É uma ilusão pensar que nós vendemos alguma coisa aos chineses. Eles, sim,  compram de nós o que querem e do   que precisam.  Ferro e soja, por exemplo. E vendem, sim, vendem,  para nós   e   para o mundo produtos industrializados a partir da matéria prima aqui identificada e  comprada por preços que sua habilidade comercial manipula e faz oscilar em seu proveito. Por  ex emplo: quando querem comprar soja, colocam à venda parte de seus estoques; o preço baixa e aí,  sim, compram muito mais do que venderam por preço reduzido pela oferta que engendraram.   Chamou atenção conhecer mais uma das artes comerciais (pensou em “marciai s”?!) dos “brimos”  chineses. Trata - se da forma como administram as chamadas “terras raras”, indispensáveis para fabricar  lâmpadas de baixo consumo, computadores e  smartphones , de cujas reservas os chineses detêm mais  de 90% (!). Em vez de vender a matéria  prima, estabeleceram uma tributação tão pesada que   as  empresas japonesas e americanas (ainda existem, sabia?!)   estão instalando e ampliando fábricas em  território chinês, agregando valor e oferecendo melhores empregos aos donos da matéria prima. Essa  quest ão é administrada pelo próprio primeiro - ministro Wen Jiabao, que, por sinal, é geólogo.   Seria muito bom que aprendêssemos com os chineses a valorizar o que Caminha escreveu que temos e  Deus nos deu.    Esperidião Amin, no dia da Independência, 7/9/2011    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image142.emf]Greves   A recente greve dos servidores do Serviço Funerário de São Paulo expôs um novo cenário de dramas,  tanto de parte dos próprios servidores, cujos salários estariam com mais de 40% de defasagem, quanto  dos familiares que aguardaram até 50 horas para po derem dar sepultura a seus entes falecidos, cada  qual com suas circunstâncias e dores.   Impossível não relacionar aos momentos que cada um de nós já vivenciou ao se despedir de um amigo  ou de um membro de sua família.    O evento evoca, também,  a obra “As Int ermitências da Morte”, d o ateu  José Saramago , cuja  genialidade é prova inconteste da existência de Deus.  Nesse livro, o autor descreve o que acontece   depois que a  morte entra em greve! Sim, precisamente à zero hora de um início de ano, a “magra”  parou, sem   aviso, de “trabalhar”. Os familiares - herdeiros que aguardavam o  iminente  último suspiro  do abonado parente   “vararam”  o ano sem lágrimas,   nem as  falsas , tampouco as   verdadeiras.   Os  serviços funerários, os hospitais, os registros civis, enfim, a  “ cadeia   pr odutiva” da morte e suas  conseqüências travaram. As famosas “consequências”, que, segundo Vitorino Freire, “vêm, sempre,  depois!”, pararam de vir. O resto, quem leu sabe, quem não leu que descubra. Aviso que o final é  “sexualmente fantástico!”.   De qualquer   forma, a vida tem nos ensinado a elaborar com cuidado a lista dos serviços públicos  essenciais, cuja paralisação exige legislação correta e adequada, para, protegendo o direito do  trabalhador, não deixar desprotegido o cidadão que precisa de um serviço pú blico de que o Estado e  seus agentes seja m   detentor es . Isto é sério e merece estudo abrangente e profundo a que os  legisladores devem se dedicar.   No caso da greve dos serviços funerários de São Paulo, diante das reiterad as denúncias de que há  falecidos fun dando o partido que está sendo “gerado” pelo prefeito Kassab, cabe uma pergunta  marota: estariam os agentes funerários, a serviço de contrariados, prejudicando filiações não  voluntárias?   Esperidião Amin, em 7/9/2011          



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image143.emf]  Governo     –     Ser ou Não Ser ?!    Parte I   Os gestos de aproximação do governador Raimundo Colombo  em   direção  a o PP têm provocado reações  curiosas.   Alguns têm dito sim antes dos gestos   acontecerem, atribuindo   a outros terem dado respostas negativas  que não for am pronunciadas. Finalmente, outros tantos partem para conclusões tão precipitadas quanto  definitivas.   Objetivamente, pode - se dizer:    1. -   o atual governante age com sabedoria ao procurar aproximação com um partido cujos integrantes  têm mais afinidades do q ue diferenças com sua trajetória política;    2. -   os quadros do PP são,  via de  regra,  “ficha limpa”   e têm experiência administrativa;   3. -   quanto maior for a base parlamentar de sustentação, menos dependente seu governo será do sócio  majoritário, o PMDB.   Quan to a participar do governo, isto deve depender do próprio governador. Melhor do que especular  sobre convite que não foi feito, avalio, é contar um fato real.   Depois de vencer a eleição de 1994, FHC convidou o   autor destas linhas,  então presidente do PP (PP R, na  época), que tinha disputado co m   ele a eleição, para tratar do convite ao então Deputado Francisco  Dornelles para ser ministro. O convite era pessoal, mas deveria ser chancelado pelo partido. Coube - me  convocar uma reunião do Diretório e da bancada fed eral. Foram quase quatro horas de reunião e de  debates. Como   diria o nosso sábio   e conciliador (vide UDN/PSD)   Governador  Ivo Silveira, como  faz bem  a o   partido debater um a   tal  questão ! ...   E como faz bem se reunir!   Quem deu a palavra final foi o Deputado Rob erto Campos: “Acho que o Fernando Henrique é cristão - novo (meio socialista). Mas, na chuva, é m e lhor criticar *   de dentro  da barraca do que de fora para  dentro!”   Dornelles assumiu, o partido aplaudiu e o Brasil ganhou!     * o verbo foi outro. Em respeito à mem ória e  à   erudição de Roberto Campos, suavizo.   Esperidião Amin, 16/09/2011    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image144.emf]Governo JKB   Com muito prazer, aceito o convite para  escrever   sobre o período de governo de Jorge Konder  Bornhausen.   Eu tinha 31 anos de idade   e acumulara razoável experiência .  Depois de participar da equipe do Professor  Jaldyr Faustino da Silva (governo de   Ivo Silveira), t inha sido Secretário da Educação no Governo de  Colombo Salles . N a antiga COTESC (ex - TELESC),  participei da organização da  TELEPISA (Piauí) .  Contribuíra   para que o saudoso amigo Renato Ramos da Silva criasse o BADESC,   e exercera o cargo de  Prefeito da  nossa Capital (governo  Antônio Carlos  Konder Reis).  Eleito Deputado Federal, fui convidado para assumir a  Secretaria de Transportes e Obras.  O desafio era fascinante!   O colegiado do governo que assumia contava com nomes ilustres e consagrados  na vida econômica e  política de Santa Catarina .   Vivemos momentos de companheirismo  e solidariedade  em   inesquecíveis  viagens de ônibus, instalando o  governo nas diversas regiões do Estado.   Deve ter sido a forma mais barata de descentraliza ção   que a  administ ração estadual experimentou.   O governo assumiu desafios estruturais importantes para nosso Estado. Mesmo não tendo alcançado  êxito,  o que decorreu d o quase   habitual   desdém com que o governo federal trata nossas prioridades, a  jornada em prol da Sidersul fo i um grande esforço de redirecionamento da nossa economia ,   que ensejou  alternativas   muito importantes .   Na Secretaria de Transportes e Obras, conseguimos levar a cabo  grande número de obras, com destaque  para  o Hospital Regional  Hans Dieter Schmidt,  de Join ville , a Rodoviária Rita Maria e o  CIC . No plano  rodoviário,  além de darmos prosseguimentos à Avenida Beira - Mar Norte, concluída em 1985,  conseguimos  aprovar o financiamento do BID, obtido em tempo recorde,  e m momento econômico muito difícil. O  conjunto de  obras resultante conseguiu atender   a   todas as regiões do Estado, com especial atenção para o  nosso Oeste , instituindo um processo de planejamento racional, com grande economia e bons resultados .   A cultura política de nosso Estado não consolidou inici ativas   como esta. Celebrar  mandatos  governamentais , seus esforços e legado,  pode e deve ser uma prática republicana , que compartilho com  muita satisfação .  Esta celebração permite, até mesmo, que ferozes críticos de época recente, por  conveniência ou por convicçã o, pratiquem o saudável exercício da revisão de conceitos e de avaliação.    Esperidião Amin Helou Filho .    



 EMBED Word.Document.8 \s [image: image145.emf]AMIN  ERNA HEIDRICH  –   o exemplo.   A figura de  ERNA HEIDRICH   sempre trouxe à nossa mente  –   minha e da Angela  –   algumas  características que despertam admiração e reconhecimento.   À admiração e ao reconhecimento acrescente - se orgulho ,   pelo fato de sermos amigos  e  companheiros de partido político. É natural que as virtudes de um amigo e de um  correligionário enriqueçam o patrimônio social de cada  qual , mesmo porque o chamado  capital social de cada um de nós é constituído pelo somatório  das características positiva s  daqueles que nos referenciam.   Dentre essas qualidades que vislumbramos na querida e saudosa ERNA HEIDRICH ,   gostaríamos  de destacar:   1. -   Credibilidade . Como cidadã e como prefeita   da nossa querida TAIÓ , sempre demonstrou  zelo pelo que dizia e fazia.  Deixo u - nos essa lição de serenidade e responsabilidade. As pessoas  que se dedicam à atividade pública devem ter muito cuidado com os compromissos que  assumem. Não raro, o entusiasmo decorrente de um momento precipita uma declaração que  dificuldades ,   não percebi das na hora ,   inviabilizam. Para conquistar e manter a credibilidade é  preciso cautela e responsabilidade;   2. -   Zelo pelo dinheiro público . Este atributo, essencial ao exercício da vida pública, fazia parte  do DNA da nossa homenageada. E esta qualidade impre scindível motivava e i ns pirava a todos  os que a cercavam;   3. -   Carinho e devoção no servir . Sempre foi prazeroso ser parceiro de ERNA HEIDRICH, porque  se percebia amor à coisa pública e ao Povo nos seus gestos, nas suas atitudes e ações. Fazer  parte dos seu s esforços sempre empolgou a todos os que de alguma forma participamos e sua  jornada.   Estas três virtudes, além de outras que  é dispensável citar , nos impressionaram e nos  estimulam a tornar público  este modesto depoimento, cuja finalidade é confortar aos  amigos e  familiares dessa grande Amiga e, por consequência, inspirar a todos os que queremos ver e  testemunhar, cada vez mais, bons exemplos na Política Catarinense e Brasileira!   Esperidião e Angela Amin, em 16/ 11/2012    
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Recuperar o Bem


Estamos vivendo momentos de banalização do mal!


Acidentes de trânsito (especialmente envolvendo jovens), crueldade e perversão contaminam nosso dia-a-dia, fazendo-nos insensíveis e “habituados” a tais situações. Na prática política, os fatos são ainda mais deprimentes, generalizando o sentimento de derrota das virtudes.


São oportunas, por isto, as reflexões de um pensador persa (hoje, seria iraniano), de nome Farid ud-Din Attar. 


Dizia ele: “Aconteceram-me três desgraças, uma maior do que a outra”. E informava ao seu interlocutor: “A verdade abandonou meu coração!”. Indagado sobre qual seria a seguinte e pior desgraça, respondeu: “A mentira tomou conta do meu coração!”. Ao entristecido amigo que o ouvia e perguntava qual poderia ser a terceira e pior desgraça, disse: “O pior é que não estou revoltado com esta situação. Já me conformei!”.


Sim! Conformar-se com uma situação como a que estamos vivendo é tão ruim quanto ser o autor do mal.


É preciso reagir e ter a coragem dos que agem mal.


Sem pretender assumir discurso de “flor virtuosa em banhado poluído”, é necessário que se pratiquem ações e que se produzam exemplos diferenciados.


E eles – os bons exemplos – existem!


São praticados por pessoas simples, que preferem o trabalho ao ganho fácil! São praticados por jovens (de fato ou de espírito), que buscam estudar, conhecer e difundir conhecimento! Bons exemplos são praticados pelos que produzem o “discurso da atitude”, baseado em atos concretos, divulgados, ou não!


A cidadania tem no espírito comunitário seu mais relevante valor.


E, neste campo, não há ambiente com frutos mais generosos do que o nosso Vale do Itajaí, na melhor expressão da “alma de Blumenau”.


Quando Ghandi nos advertia para os sete pecados capitais, com destaque para “política sem ética” e “educação sem valores”, certamente, poderia dizer, se soubesse, que existem, sim, exemplos positivos que nos orgulham; que fazem o contra-ponto a mazelas que nos acompanham neste mundo de caprichosas e dramáticas injustiças.


Dentre estes bons exemplos, podemos, com orgulho e com esperança, citar os bons exemplos de Blumenau e da sua Gente, na tristeza e no infortúnio, mas, também, na alegria e na celebração da superação e da vitória sobre a adversidade, sintetizada na OKTOBERFEST!


Esperidião Amin, 08/10/2007
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Negociação é sinônimo de Paz

O anúncio de acordo entre Brasil e Bolívia sobre os preços do gás boliviano tem significado que vai além do econômico.


Objetivamente, a Bolívia conseguiu que paguemos o preço internacionalmente aceito para o principal bem de que dispõe. O Brasil garante o suprimento de gás, tranqüilizando o mercado e a indústria que, crescentemente, depende dessa fonte energética. 


O presidente Lula ressaltou, com propriedade, que o Brasil deu uma demonstração concreta de que não é o imperialista que vizinhos propagam ser, nem age como os “irmãos do norte” costumam agir.

Evo Morales ressaltou que pretende ter a Petrobrás como parceira na industrialização dos seus combustíveis. Isto é, ele pretende agregar valor, na Bolívia, ao recurso natural mais abundante de que dispõe. Tem toda a razão e seria um “vendido” ou um colonizado conformado se não tivesse tal objetivo nacional. Aliás, quem analisa nossa pauta de exportação, cada vez mais “nutrida” de matérias-primas, deve ter objetivos semelhantes. Ou, deveria!

Contrariando vozes que taxavam de fraqueza a paciência brasileira, sugerindo gestos inspirados nos do presidente Bush, o governo brasileiro deu curso a um processo de negociação que envolve aspectos econômicos, sim, mas, acima de tudo, componentes de natureza política com reflexos continentais e globais.


Aprendi (muito mais do que ensinei) com os nossos alunos de “Modelos de negociação” que a contra-face da negociação é a aventura da guerra, forma final do conflito, com todas as suas conseqüências, imprevisíveis na duração e sem limites na dor e nos prejuízos.


Antes, durante ou depois de um conflito, só um meio nos leva à solução de um problema: a negociação. Esta palavra, que já soou depreciativamente, significa respeito à divergência de interesse e de ponto de vista, submissão a princípios éticos e busca de solução duradoura baseada no “ganha-ganha”.

Num continente em que a espoliação tem sido a prática econômica e política dominante, com a exaustão – sempre em favor do mais forte – de todos os recursos naturais (do pau-brasil ao ouro), o fato de serem superadas ruidosas “patriotadas” em prol de uma solução sensata e, provavelmente, duradoura, é pedagogicamente positivo.

Esperidião Amin, em 15/02/2007
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Educação e Oportunidades


A convivência com jovens que o exercício do magistério enseja traz energia e renova as pessoas. Como aluno de mestrado (até o ano passado) e como professor, sou muito grato ao que tenho aprendido com os meus colegas e alunos.


Dentre todos os aprendizados, o mais interessante e instigante diz respeito ao desenvolvimento do espírito empreendedor por parte da nossa juventude.


Estudantes de Engenharia, Educação Física, Jornalismo, Arquitetura, Economia, além de Administração, têm demonstrado uma crescentemente acurada percepção do que a vida lhes oferece como desafio e como oportunidade.


A geração que hoje “passeia” pelos sessenta anos de idade assimilou o “patrimonialismo” como fundamento para sua segurança. Terras e propriedades – fisicamente visíveis e palpáveis – constituíam o sonho de posse para assegurar dias tranqüilos para o futuro incerto.


Emprego não era problema, sequer para os pouco qualificados. Boa vontade e “braço firme” garantiam boas perspectivas. As habilitações eram estáveis, ou pareciam ser.


Hoje, com o nosso País crescendo a taxas inferiores às de economias similares, com o governo tendo mínima capacidade de investimento e com a substituição de empregos pela automação e pela “oferta globalizada de mão de obra”, o cenário é outra e muito mais desafiador.


Só a qualificação – permanente e afinada com as exigências do mercado – pode dar alguma confiança para as pessoas. 


Só a competência pode significar “estabilidade”.


E quem pode ser nosso aliado na continuada construção dessa competência? A escola! Só a escola pode contribuir para construir e preservar competência.


Além de formar, devemos acrescentar aos indicadores de gestão da escola sua interlocução, isto é, o “diálogo” com os seus egressos.


O que estão fazendo meus ex-alunos? O que aqui aprenderam lhes é útil? Que atualização lhe é indispensável para continuar ou vir a ser competente? 


Este extraordinário desafio pode e deve ser u “diferencial catarinense” de sucesso!


Este desafio justifica uma grande e generosa aposta da nossa Sociedade no seu futuro.


Só Educação qualificada pode nos qualificar para o Sucesso!


Esperidião Amin  
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                          Reação a decisão judicial


                          Esta decisão está baseada em informações equivocadas produzidas pela “usina de ódios” do governante licenciado e pelo seu sócio-secretário da Fazenda.


                          Em resumo, a criação da SC Genéricos foi iniciativa boa para a sociedade  e não representou qualquer prejuízo para o Estado. Bastará demonstrar isto para reverter essa decisão. Nem o ex-Governador Amin, nem o ex-Secretário Vieirão promoveram atos em prejuízo do erário. Consciência tranqüila determina serenidade.


A venda – absolutamente irregular e prejudicial - da SC Genéricos, feita no atual governo, sim, é uma agressão ao interesse público e ao erário.


                           O que faremos? Não haverá reação histérica. Não contrataremos nenhuma produtora sem licitação (nem DPM, nem outra qualquer) para nos defender e execrar a decisão ou a Justiça. Demonstraremos em Juízo – acreditando no Estado Democrático de Direito – que temos a razão e o direito ao nosso lado.


Antônio Carlos Vieira e Esperidião Amin, em 18/05/2006
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O Futuro da Segurança


A eclosão da violência na maior cidade do Brasil deflagrou uma série de interessantes reflexões sobre causas, efeitos, culpas, responsabilidades, conivências e sobre o mais importante: o que fazer em matéria de segurança pública?!


Sob o enfoque político, quero destacar dois aspectos.


O primeiro refere-se à questão social. É evidente que a desigualdade estimula revoltas. A exclusão social é poderoso fermento para erodir valores éticos. Entre outras razões, basta mencionar que os valores morais da sociedade dita moderna têm foco no “ter” mais do que no “ser”.


A desconstrução da moral passa pela “destruição não criativa” da ética. Isto é, os valores vigentes há 30 anos estão sendo substituídos por...nada! E o “nada” vai sendo preenchido pelo consumismo e seus agregados: esperteza, falta de espírito público, corrupção disseminada. 


“O Brasil está desintegrado e perdeu seus valores cívicos....Nós temos uma burguesia muito má, uma minoria branca muito perversa!”. Essa frase não é de um Evo Morales brasileiro; é do governador de São Paulo, Cláudio Lembo, do PFL! É o que informa a Folha de SP, de 18/05!


Este é o primeiro e grande desafio nacional: reduzir desigualdades e construir oportunidades e valores sobre uma educação competente! 


O segundo aspecto a ressaltar é: que fazer, em termos de políticas públicas, para a Segurança?


Os “inimigos” mais importantes da segurança do nosso Povo integram o chamado crime organizado, derivado do tráfico de drogas e outros ilícitos que ensejam a formação de redes.


O crime organizado, uma espécie de “Al Qaeda” tupiniquim, já deu mostras de que possui capacidade de comunicação e de mobilização.


A linha mestra da política de segurança deve conter três elementos:


1.- Profissionalismo. Estabelecer gestão fundada no mérito, valorizando salarialmente o profissional. Integrar esforços. Eliminar a interferência partidária nos atos de administração. Nomear políticos – titulares ou suplentes de mandatos políticos – é o caminho errado;


2.- Fortalecer o emprego de tecnologias (exemplo: quantas câmaras eletrônicas foram implantadas  no nosso Estado nos últimos anos?) e a inteligência das instituições policiais, de administração penitenciária, judiciais e do ministério público;


3.- Prestigiar e fortalecer a participação da comunidade, especialmente através de programas preventivos (PROERD, por exemplo) e conselhos comunitários de segurança.


No mais, vamos rezar para que as lições do pânico nos iluminem!


Esperidião Amin (18/05/2006)
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O Futuro da Segurança II


Os jornais divulgam que as autoridades de São Paulo, após o trauma da onda de violência dos últimos dias, investirão pesadamente na instalação de câmeras eletrônicas na maior cidade do País.


Sou obrigado a recordar as vicissitudes que enfrentamos entre 2000 e 2002, quando promovemos a instalação dos primeiros sistemas em nosso Estado.


Investimos cerca de dois milhões e quatrocentos mil reais adquirindo 130 câmeras (e respectivos sistemas de monitoramento), destinadas às cidades de Blumenau, Florianópolis e Joinville.


A implantação dos sistemas enfrentou reações que hoje soam engraçadas. Setores da nossa OAB ameaçaram processar o Governador e o Secretário da Segurança por promoverem “invasão de privacidade” dos cidadãos. O “Grande Irmão” de George Orwell foi relembrado à exaustão.


Agora, todos (ou quase todos) consideram o emprego de câmeras eletrônicas um recurso válido, útil e moderno. Contribui para dissuadir o meliante potencial e para facilitar sua identificação.


No recente caso de assassinato – por engano – do brasileiro Jean Charles, em Londres, ficamos familiarizados com os registros feitos pelas câmeras. Elas registraram vários momentos da trajetória de nosso desafortunado patrício, de casa à  estação do metrô. 


Consta que há cerca de sete milhões de câmeras instaladas na Inglaterra. Mais de um milhão só em Londres.


O que era um recurso contestado há pouco, passou a ser objeto de desejo, agora. “E assim caminha a humanidade...”, filosofa o Zico. Não sabemos quantos novos sistemas e novas câmeras foram instalados em nosso Estado, nos últimos três anos.


Além de investir continuadamente em recursos tecnológicos e em reforço da inteligência, a Sociedade precisa de um empenho cooperativo de todas as instâncias afins: Judiciário, Legislativo, Ministério Público, polícias. Os conselhos comunitários de segurança devem ser ampliados e apoiados. Os programas sociais devem ser aperfeiçoados e ampliados. A meritocracia e a valorização profissional e salarial do servidor da segurança pública devem ser práticas efetivas e permanentes. Politicagem na Segurança é sinônimo de desmoralização (Marlene Rica e delegado-correligionário preso que o digam).


A cidade de Cáli, na Colômbia, fez cair em 90% o número de homicídios. Basta essa informação para determinar que tenhamos humildade para, em nome do interesse público, aprender a acertar. 


Esperidião Amin    
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MEDICAMENTO AO ALCANCE DA POPULAÇÃO


Quando fui Governador do Estado, no período 1999 a 2002, considerando a deficiência existente no acesso da população carente a medicamentos, principalmente os de uso contínuo, tomei providências para amenizar essa situação, mediante as seguintes ações:


· Foram produzidos e distribuídos cerca de 106,5 milhões de medicamentos básicos e excepcionais, com custo médio unitário de R$ 1,37,


· Implementamos o Programa de Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus,


· Reformamos, através da Secretaria de Estado da Saúde, em parceria com o Ministério da Saúde, completamente o LAFESC, possibilitando a produção de 6 milhões de comprimidos por mês, quando a capacidade anterior era 4,3 milhões de comprimidos/mês.


· Constituímos a SC Genéricos que, com recursos do BADESC, adquiriu a fábrica ELOFAR, que produzia medicamentos genéricos para abastecimento da rede pública de saúde.  


Infelizmente meu sucessor vendeu o braço industrial da empresa, inviabilizando a SC Genéricos.


Considero que a rede particular do ramo farmacêutico está aparelhada de forma competente, complementando responsavelmente os serviços de saúde à maioria da população, tornando possível ao Estado o atendimento especial à camada mais carente.


Sendo a saúde um direito fundamental do ser humano, torna-se imprescindível facilitar o acesso do cidadão ao medicamento. Merecendo a confiança do eleitor catarinense, assumo o compromisso de reativar a SC Genéricos.


Tenho a expectativa de que com essas medidas e contando com a parceria da classe farmacêutica, conseguiremos atender todas as camadas sociais da população. Nesta fase da campanha, tenho percorrido, com os meus companheiros, todas as regiões de Santa Catarina. Tenho conseguido diagnosticar as angustias e recebido contribuições para formatar a nossa proposta, o Contrato que desejo firmar com as instituições e o povo de nosso Estado. Aberto ao diálogo, vamos juntos com Hugo biehl, Vice Governador, Gerson Basso, senador e com os Deputados da coligação Salve Santa Catarina, construir as cláusulas do sucesso.






Esperidião Amin


01/08/2006
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Frei Junípero Beier


“Que procuras ao redor de ti? Não é este o lugar do teu descanso; no céu deve estar a tua morada, e as coisas da terra hás de olhá-las só como de passagem. Passam todas as coisas e tu com elas. Toma cuidado de não apegar-te a coisa alguma, a fim de que te não cative e venhas a perecer!” (Imitação de Cristo)


O livro Imitação de Cristo, de acordo com jesuíta Padre Leonel Franca, não tem autor, nem data, nem pátria; é um patrimônio da humanidade.


Ele nos estimula a perguntar: nos tempos atuais, com toda a carga de consumismo, corrupção e desagregação de valores, quem imita Jesus Cristo? É possível imitá-lo?


Estas colocações me ocorrem sob o impacto emocional da despedida do nosso convívio do Frei Junípero Beier. 


Franciscano nascido em Hamburgo, na Alemanha, em 8/12/1914, dia da Imaculada Conceição, foi um peregrino em nossa Pátria. Dentre suas mais prolongadas permanências, destacam-se, Blumenau, Lages (12 anos) e Florianópolis (os últimos 24 anos de sua vida).


Durante a celebração da despedida, no sábado último, dia 17/06, pude sentir, no ambiente da Igreja de Santo Antônio, onde eu e meus filhos fomos batizados, que estávamos nos despedindo de que quem foi recompensado por uma morte santa, seguinte a uma vida que foi uma singela e legítima “imitação de Cristo”.


Bom humor, bondade, lealdade, desprendimento, dedicação e sinceridade foram algumas das características que Frei Junípero nos lega.


Nenhum apego a bens materiais, nenhuma ambição pessoal frustrada sintetizam a constatação: Junípero não pereceu! Apenas deixou de oferecer a nós todos o seu convívio para rumar ao seu endereço definitivo, conquistado com amor, sem disputar com ninguém, a não ser consigo mesmo!


No seu endereço definitivo, certamente, estará com as melhores companhias.


Por isto, repetindo a saudação que os franciscanos consagraram, podemos repetir: “Paz e bem!”  Frei Junípero conquistou a paz e representa, por sua memória e, quem sabe, por sua intercessão, vitória e bem para todos nós!


Esperidião Amin, 18/06/2006   
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Prefácio 

“De todas as calamidades sofridas pelo Estado de Santa Catarina, nenhuma se assemelhou às cheias de 1983. Por várias razões:


- pela extensão: iniciaram-se em 7 de julho e se prolongaram até o dia 9 de agosto. Atingiram 162 municípios, alcançando o equivalente a 88% do território do estado;

- pelos prejuízos: o estado perdeu cerca de 10% do seu PIB;


- pelo número de desabrigados: 219.856 pessoas tiveram que abandonar suas casas;


- pela solidariedade nacional: o Estado recebeu da população brasileira 3.998 toneladas de alimentos, 1.450 toneladas de roupas e agasalhos e recursos financeiros equivalentes a 3,76 milhões de dólares.”


Este trecho do relatório da enchente que atingiu Santa Catarina em 1983 contribui para que tenhamos uma visão do conteúdo e do contexto em que se insere “O Flagelo da neve em Lagoa Vermelha: Alegria e calamidade no agosto de 1965 no Sul do Brasil.”

Em primeiro lugar, vale destacar o esforço no resgate de uma situação extraordinária vivida pela comunidade do nosso autor. Depoimentos interessantes e eloqüentes nos remetem àqueles dias em que a tragédia assumiu contornos e dimensões inéditos pelo prosseguimento do fenômeno climático. Da alegria pelo relativo ineditismo da neve ao sofrimento e à privação pela sua duração e extensão, o relato nos faz viver a própria evolução do estado de espírito das pessoas e da sociedade. Sem dúvida, a dolorosa ironia da situação vivenciada nos insere nos dramas humanos e no prejuízo econômico que, então, ocorreram, fazendo-nos testemunhas de um momento trágico da história de Lagoa Vermelha. O “SOS do meu Pago”, de autoria de Esice Castilhos Salatino, é um singelamente belo manifesto de dor, esperança e solidariedade. 

De outra parte, o autor nos informa sobre a amplitude do fenômeno climático. Não apenas Lagoa Vermelha, mas boa parte do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, bem como alguns municípios do Paraná sofreram os efeitos da calamidade. Portanto, a tragédia não era local; era regional! 

Sua extensão geográfica, sua dimensão social e econômica e seus reflexos nas vidas das pessoas e da sociedade estão bem “fotografados” pelo relato de Cláudio Júnior Damin. E desse relato, avulta, como principal componente e maior lição, a solidariedade.


Sim, mais do que recursos materiais ou tecnológicos, é solidariedade o auxílio de que mais precisamos em situações tais.


A humanidade, na hora das grandes tragédias e das grandes provações, se despe de seus aparatos da modernidade e dos artificialismos e volta, simplesmente, a ser  ... humana!


Manoelito de Ornellas, em “Gaúchos e Beduínos”, ao traçar paralelos entre o beduíno e o gaúcho, assinala as circunstâncias que consolidaram a “solidariedade para enfrentar a solidão e as distâncias e solidariedade para a defesa comum” (página 188, quarta edição).

Todos os povos, creio, ficam mais solidários depois de crises. As crises nos dão aulas práticas e aceleradas de vida, de sobrevivência e de convivência. Até mesmo porque a reconstrução sempre absorve um pouco das lições e tende a ser conduzida sem os erros anteriores, inclusive sob o ângulo ambiental.


Desejo expressar, finalmente, meu entusiasmado parabéns pelo trabalho deste meu jovem amigo. Ele revela talento, amor à sua terra e à sua gente, qualidades que asseguram sucesso nesta empreitada e estimulam a encetar novas iniciativas, especialmente no resgate de fatos e de tradições, enaltecendo, sempre, os valores que forjaram seu Estado e sua Gente, fazendo do Rio Grande do Sul o “animado viveiro de uma civilização muito especial”.


Esperidião Amin Helou Filho, em 24 de janeiro de 2007.



_1444558749.doc
Salvando o Capitalismo

Há salvação para o Capitalismo? Do jeito implacável que caminha a competição, com fusões e incorporações sucessivas que eliminam concorrência, parece terem razão os que afirmam que o Capitalismo, baseado na concorrência, está sendo destruído pela eliminação de concorrentes. Este fenômeno irreversível está evidenciado em setores como o automobilístico, o bancário e o de comunicação, nos quais a concentração está demonstrando que o monopólio frutifica no capitalismo de forma tão devastadora quanto nos regimes política e economicamente fechados.


Richard Sennett, em “A Cultura do Novo Capitalismo”, demonstra que o novo capitalismo tem gerado baixo nível de lealdade institucional, diminuição da confiança entre os funcionários, além de fazer presente o “fantasma da inutilidade”, produto da oferta global da mão de obra. 


Em síntese, se a empresa só tem compromisso com resultados, que compromisso tem seu colaborador com ela e com seus “parceiros”?


Além disso, propagam-se teorias de que o catolicismo e o islamismo, que compreendem os maiores e mais crescentes contingentes de adeptos no Ocidente, são incompatíveis com os atuais rumos do capitalismo. Só os luteranos – socorridos por Max Weber – e os que professam as chamadas doutrinas da prosperidade conseguiriam compatibilizar religião com os princípios que norteiam o chamado capitalismo moderno.


Diante dessa dupla “sinuca” - a intrínseca e a de imagem - como pode evoluir o capitalismo? Contrapondo-se ao movimento concentrador e monopólios subseqüentes, a sociedade do conhecimento – sucessora da agrária e da industrial – oferece um caminho fascinante: o associativismo.


Sim, o capitalismo tem salvação na medida em que a sociedade do conhecimento vai favorecendo o surgimento e a consolidação de um ambiente organizacional com as seguintes características: 1) trabalhadores autônomos em vez de “empregados”; 2) agrupamentos em equipes em vez de hierarquias; 3) menor margem de lucro; 4) redução da dimensão de lotes de produção, implicando redução de escala e personalizando o cliente (customização); e 5) perda de importância da especialização em favor da capacidade de realizar atividades múltiplas. Esta última tendência mereceria ser confrontada com as cenas memoráveis de “Tempos Modernos”, imortalizadas por Chaplin.


Esta nova tendência pode ser o vetor capaz de dotar o capitalismo do futuro de mais respeito ao indivíduo e aos seus múltiplos talentos e potencialidades. Agrega solidariedade à competição e valoriza o enriquecimento da Educação que volta a ter foco humanista, facilitador de criatividade e iniciativas, base do empreendedorismo.


Se esta tendência evoluir, as próprias atuais doenças estarão produzindo os remédios básicos do capitalismo.


Esperidião Amin, em 30/03/2007     
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A Crise Premeditada

Sem ser um “entendido” no assunto, fiz publicar um artigo em janeiro do ano passado (2006), comentando a então anunciada crise da chamada “bolha econômica” no mercado imobiliário dos Estados Unidos.


Tentando explicar a esperteza que estava disseminada, o artigo frisava: “Em síntese, nos últimos cinco anos, os imóveis foram valorizados em 5 trilhões de dólares, isto é, cinco vezes a economia do Brasil. Esta valorização é “fria”, ou seja, ninguém acredita que vá se sustentar. Mas está servindo para “alavancar” recursos nos bancos e aquecer o consumo de uma legítima sociedade de consumo. Imagine o seguinte: alguém comprou um imóvel por 1.000 dólares há cinco anos, financiados por 30 anos, a juros de 3% ao ano. Por conta da “valorização imobiliária” de 50%, este cidadão vai ao banco que financiou o imóvel e levanta mais 500 dólares emprestados. Vai fazer o que com este “lucro”? Movimentar a maior cadeia de consumo do mundo! Multipliquemos esta operação por bilhões de dólares e começaremos a entender o crescimento econômico dos EUA! Para eles valem as invenções do mercado; para nós, a rigidez do FMI!”.


Aquele modesto diagnóstico está sendo confirmado pela quebra de mais de trinta empresas imobiliárias e pela fragilização de bancos que emprestaram dinheiro para tais operações, sem exigir garantias complementares à valorização fictícia dos imóveis.


Trata-se, portanto, de crise mais do que anunciada; na verdade, é uma crise premeditada!


No Brasil, onde o sonho da casa própria ainda é uma miragem para grande parte da população, estamos dando passos mais seguros e menos “criativos” do que os urdidos pela economia dos EUA.


A celebração mais auspiciosa, porém, é perceber que os reflexos da crise norte-americana não são tão dramáticos quanto em tempos recentes. Sim, estamos menos sujeitos a “pagar o pato” pelas leviandades alheias! Estamos, sim, menos vulneráveis às crises que a economia globalizada nos coloca à porta! 

É incompreensível que os nossos melhores comentaristas da área econômica dêem pouco destaque a esta conquista nacional: Estamos mais fortes e menos vulneráveis! Com juízo e com trabalho, investindo em educação e favorecendo a geração de riquezas com valor agregado e tecnologia, poderemos encarar o mundo e o futuro com mais confiança!

Esperidião Amin, em 14 de março de 2007
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Contestado – questões

1.- Os marcos fundamentais do meu interesse pelo Contestado foram: em primeiro lugar, pela ligação afetiva e pela oportunidade que as encenações ao ar livre propiciaram, destaco o meu amigo Vicente Telles (a partir de 1979); como primeiro contato com o tema, destaco a participação do então deputado Antônio Picchetti no programa “O Céu é o limite!”, na TV Coligadas (Blumenau), em 1968; e Nilson Thomé, autor de excelentes obras e conhecedor da história. Estas pessoas me emprestaram partes essenciais daquilo que veio a ser a “minha leitura”. O texto que consta das páginas 138 a 141 do livro “Resposta à Carta dos Catarinenses”(livro 1) e 127 a 129 de “A Vez do Pequeno”(livro 2) reproduz essa visão. Pode ser considerada “romântica”, mas foi e é, ainda hoje, o cerne da minha motivação.


2.- O convencimento de que a “tese” vigente era o esquecimento a que estavam relegados o episódio e seu personagem estimulou a que eu assumisse o propósito do resgate. Todas as portas que eu vislumbrava com úteis ao objetivo foram “batidas”.


De “musicais” a cinema, percorri todas as hipóteses para construir a popularização do resgate.


3.- Sim, vejo. Sem dúvida, o cenário de exclusão que antecedeu o conflito não foi abrandado pelo seu resultado. A vitória da repressão foi a vitória do “status quo”, logo, não contribuiu para atenuar as causas da exclusão nem para superar suas origens. Ao perder a guerra, o homem do Contestado perdeu o rumo de sua redenção econômica e social. O extrativismo predatório, sem maior preocupação ambiental ou de “agregação de valor”, venceu a guerra. As conseqüências, como diria o maranhense Vitorino Freire, vieram (como sempre!) depois!


4.- Houve progressos. A infraestrutura evoluiu. O melhor exemplo são as estradas. A educação teve progressos significativos. Contudo, quando Você examina o mapa de SC à luz de indicadores de desenvolvimento social, pode perceber que ainda há um desnível, remanescente do cenário histórico. O “caboclo”, tido como um descendente mais ou menos direto daquele que era chamado sertanejo (ou jagunço) não é ponta-de-lança do progresso, da “agregação de valor”, de elevação de renda. Ainda está “a reboque”.


5.- É difícil me afastar da visão registrada e referida no item 1. Acrescento àquele texto a necessidade de aproveitar o episódio para construir um exemplo do tripé Turismo-Cultura-Meio Ambiente. Turismo cultural associado à preservação ambiental, com focos variados, incluindo o chamado “Turismo de Guerra”, constitui variação atualizada  sobre o tema.


6.- A idéia de resgatar e popularizar teve várias “expressões”. As placas, assim como o monumento do Irani fizeram parte desse objetivo. Nem sempre bem compreendido...


7.- Creio que o projeto falhou ao não debater exaustivamente o tema junto aos poderes locais. É claro que jamais se chegaria ao consenso. Quando Você “tira do armário um esqueleto” não pode esperar que os ocupantes da casa aplaudam e se alegrem. Talvez prefiram que o “esqueleto” continue  sumido.


8.- Sinceramente, tenho muito orgulho por ter empunhado essa bandeira. É claro que as formas de tratar o assunto têm que assumir pragmatismo cultural, acadêmico e econômico. Hoje, vejo com satisfação diversos municípios e organizações não-governamentais dedicarem energia e criatividade em torno do tema. Exemplo: o trabalho da Prefeitura e de ONG’s em Matos Costa. 


A síntese dessa satisfação é conhecer a UNC. O Contestado deixou de ser periférico; passou a ser um episódio histórico menos desconhecido e, mais, gerador de história, ou seja, diretor de um processo novo. 
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China: três lições.

É impossível não se deixar fascinar pelos números impressionantes que a China oferece ao mundo, neste momento da globalização da economia.


Tudo o que expressa a realidade e o dinamismo da China revela proporções extraordinárias.


Gostaria de chamar a atenção para três aspectos históricos sobre os quais vale refletir.


O primeiro remonta ao século XV. Os livros “1421: o ano em que a China descobriu a América”, de Gavin Menzies, e “China – uma nova História”, de John K. Fairbank e Merle Goldman, abrem a cortina de um cenário fantástico. Entre 1407 e 1433, os “navios do tesouro”, embarcações gigantescas se comparadas às caravelas portuguesas, teriam chegado à América e ao Brasil, em particular. Mais: o idealizador da frota chinesa, o eunuco de origem muçulmana Zheng He (ou Cheng Ho), conseguiu dar segurança a navios de até 150 metros de comprimentos (contra menos de 25 metros das caravelas), agregando às embarcações a tecnologia dos compartimentos estanques, copiados do bambu. A preocupação com os imensos problemas internos teria determinado a interrupção da expansão comercial chinesa no mundo, antes de 1500.

Quando Fernão de Magalhães encetou a primeira viagem de circunavegação (1519-22), percebeu que não era o primeiro “visitante” de territórios como Java, Sumatra e a costa oriental da África, ao participar de banquetes servidos em pratos de porcelana chinesa (além de ter feito acordo com orientais muçulmanos de sobrenome Al-Mansur).

Portanto, a atual “invasão comercial” chinesa não é a primeira.


O segundo diz respeito à decisão da Assembléia Popular Nacional (o parlamento chinês) de aprovar lei que reconhece a existência da propriedade privada. O texto é muito interessante ao dar proteção legal aos diversos tipos de propriedade – coletiva, individual ou estatal -, ainda que conceda ser esta última dominante. A decisão é mais emblemática e singela quando se sabe que quase 70% do PIB chinês é gerado pelo setor privado.

Finalmente, vale considerar outra importante decisão da Assembléia. “Vamos crescer menos! Em vez de 10,9% ao ano, vamos baixar a meta para 8%!”, preconizou o primeiro-ministro Wen Jiabao. Além de incorporar preocupações com o meio ambiente, com as desigualdades sociais internas e com a necessidade de direcionar esforços para aumentar o mercado interno, dependendo menos de exportação, foi deliberado que serão estimuladas a criatividade e a agregação de valor ao esforço produtivo da China. A diretriz segue uma frase significativa: “A velocidade da frota não é determinada pelo navio mais rápido, mas pelo mais lento!”.  De certa forma, “Confúcio está recomendando” atenção para os imensos problemas internos da China, de novo.  

Os três fatos são eloqüentes e demonstram que a história não se repete, mas atualiza, instiga e ensina.


Aprende quem desejar e quiser! 


Esperidião Amin, em 17/03/2007 
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Desenvolvimento Regional – respostas a questionário

1.- A divisão territorial intra-estadual, creio, deve ser fruto de deliberação autônoma. Os fatores que determinam a criação de uma Associação de Municípios (SC é estado pioneiro nesta modalidade, pelo que estou informado) são diferentes da criação de um consórcio para destino final de lixo ou para gerenciamento de recursos hídricos.


Aliás, pessoalmente, atribuo à conformação da bacia hidrográfica importância singular.


a) A experiência brasileira é incipiente. E não poderia ser diferente! Nossas práticas de respeito à autonomia local são recentes.


b) À medida que recursos forem transferidos para o poder local e para as organizações regionais, a experiência produzirá uma “competição positiva”. Esta forma de administração, associada à gestão por indicadores, possibilitará um ciclo virtuoso.

2.- As melhores perspectivas e experiências estão situadas no campo do saneamento, ou seja, abastecimento de água e esgotamento sanitário, eis que a solução técnica será – sempre – melhor e mais adequada se respeitar a conformação calcada pela natureza (bacias e sub-bacias hidrográficas). Fora disto, são tímidas as iniciativas de desenvolvimento regional “compensatório”. Recomendo a leitura da lei estadual de SC n. 12.120, de 09/01/2002.

3.- O diagnóstico de vocações (evidenciadas ou não) econômicas regionais e o aprofundamento de possibilidades de agregação de valor a produtos e serviços identificados, com a promoção de qualificação de recursos humanos (incluindo capacidade gerencial) deve ser um dos principais focos dessas agências, creio.


4.- a) Creio que são viáveis, sim, porque são necessárias! 


      b) O modelo decorre da conjugação dos fatores de c;


      c) Escola, empreendedores e acesso ao mundo (conhecer experiências análogas), penso, constituem o tripé essencial;


      d) O setor público não pode deixar de estar no núcleo decisório. Sua participação deve ser reguladora (normas) e avaliadora (fixação de objetivos e metas e valiaçào de resultados). Enfim: deve ser um grande animador! 

      e) Seus resultados e sua capacidade de inovação e atualização determinarão sua longevidade! 


Esperidião Amin Helou Filho, em 11/07/2007   
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Descentralização e Poder Local


1) “Por isso mesmo, é na comuna que reside a força dos povos livres. As instituições comunais são para a liberdade aquilo que as escolas primárias são para a ciência: pois a colocam ao alcance do povo, fazendo-o gozar do seu uso pacífico e habituar-se a servir-se dela. Sem instituições comunais, pode uma nação dar-se um governo livre, mas não tem o espírito da liberdade”. (Alexis de Tocqueville)


2) Sátrapa – governante regional da Pérsia antiga, nomeado pelo rei. Consta que eram indolentes, onerosos e improdutivos (o “critério” de escolha era ser amigo do rei). O número de satrapias revelava o grau de importância que o monarca atribuía a si próprio.


3) Princípio da Subsidiariedade – consagrado pela doutrina social da Igreja e incorporado pelo Solidarismo, fundamenta-se na autonomia. As competências locais devem ser ampliadas e dotadas de mais capacidade.


      No momento em que os estudiosos de Administração buscam soluções econômicas para os setores público e privado, idealizando novos paradigmas que representem simplificação e redução de custos, o atual governante de Santa Catarina, após ter criado 30 secretarias de estado, anuncia que vai criar mais 20 (jornal Diário do Iguaçu, edição de 29/07/2005, página 5). Ou “apenas” mais cinco (jornal Diário do Planalto, de 14/03/2006).Nosso Estado passaria a contar com 66 secretarias de Estado. Ou com 51 (boa idéia?).


Confundir descentralização com criação de satrapias sob a denominação de secretarias de “desenvolvimento” regional é, realmente, algo muito grave! Retirar recursos de manutenção das escolas e alocá-los nessas tais secretarias, como vem acontecendo, é centralização, ou seja, o contrário do apregoado.


Numa modesta homenagem a Alexis de Tocqueville, cujo bi-centenário de nascimento era celebrado no dia do primeiro anúncio (29/07), é bom lembrar que descentralização é outra coisa!


Poder local, ou comunal, como designava o ícone do pensamento democrático moderno, é fortalecido com recursos e atribuições, isto é, com competências técnica e financeira!  Santa Catarina é fruto dessas “autonomias”. Nosso modelo é melhor do que o do Brasil graças a isto. Exemplos disso são as nossas universidades regionais (UNIDAVI) e associações de municípios (a AMAVI é pioneira!). 


Criação de cargos para preenchimento com “companheiros” é outra coisa! E não é coisa séria! É, realmente, coisa da “política velha” que não serve de exemplo para ninguém. Aparelhar o Estado com correligionários para enfrentar uma eleição é prática já revogada porque insulta a Sociedade e ofende os valores democráticos e republicanos. É bom lembrar que o atual governante, a pretexto de criar um fundosocial tentou apoderar-se de cerca sete milhões e quinhentos mil reais mensais dos municípios catarinenses.


O governo federal anunciou, num gesto de reconhecimento de erros recentemente praticados, redução do número de ministérios e órgãos de primeiro escalão, bem como o estabelecimento de normas para que os cargos comissionados passem a ser – predominantemente – preenchidos por servidores de carreira.


Os governos estaduais bem avaliados da atualidade têm procurado restringir custos administrativos. O de Minas Gerais, por exemplo, reduziu o número de secretarias e extinguiu cargos em comissão.


Quem vai seguir o exemplo do atual governo de nosso Estado? Que prefeitura gerida com sensatez vai multiplicar por quatro o número de seus cargos de primeiro escalão? De outra parte, que empresa catarinense, vitoriosa na intensa disputa por mercados, está multiplicando o número de suas diretorias? Observemos os esforços que os empresários bem sucedidos fazem para manter competitivas suas organizações. O “downsizing” (redução de tamanhos e níveis hierárquicos) é – ou não - o “norte” dos esforços da moderna gestão?!


Chegam às raias do delírio os anúncios do mandatário catarinense!


Caberá à Sociedade decidir se o custo dessas satrapias deve ser sustentado e ampliado ou se tais recursos (salários, encargos sociais e diárias) devem ser investidos, via poder local - ampliado e fortalecido - na efetiva descentralização dos serviços de saúde, em remédios, em bolsas de estudo, em crédito fundiário, apenas para exemplo; ou seja, em efetivo benefício do Povo. 


Esperidião Amin  
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DOMINÓ – meu sistema.

Pedras de mah-jong (espécie de dominó) eram misturadas para fazer barulho com a finalidade de impedir que ouvidos indiscretos ouvissem as palavras dos fundadores do Partido Comunista Chinês, na noite de 30 de julho de 1921, a bordo de um barco de passeio, num lago junto à cidade de Jiaxing, perto de Xangai. Este relato consta da monumental e controvertida obra “Mao, a história desconhecida”, de Jung Chang e Jon Halliday (páginas 47 e 48).

Esta e outras tantas estórias, aventuras, lendas e “mentiras de jogador” enriquecem o folclore que adorna o dominó e seus mitos.


Fico muito honrado pelo convite que o Deputado Fernando Coruja Agustini me faz para comentar este seu livro, em que é abordado tema com que me afeiçôo de maneira muito especial.


O autor – versátil e plural na busca de conhecimento, característica de sua indiscutível inteligência e seu lendário gosto pela leitura – conseguiu reunir história, regras e recomendações ou “dicas” de fácil compreensão.


Quanto aos aspectos históricos, respeitada a inevitável controvérsia, o resumo é ilustrativo e instigante. Acredito que os hispânicos sejam, efetivamente, os países pioneiros na sua prática, na América. Não posso deixar de testemunhar que D. Manuel Fraga Iribarne, o penta-Governante da Galícia, é seu devotado praticante.

Hoje, porém, não tenho dúvidas de que os “manezinhos” são os mais numerosos praticantes, tendo desenvolvido técnicas de jogo e produzido os mais apaixonados “perús”. Na Ponta das Canas, os temos tão participantes que já vimos “perú” dar tapa no braço e repreender o jogador que estava na iminência de fazer uma jogada errada. 


No campeonato mais charmoso que conheço, o Torneio do Estimado (Professor Jorge Seara Polidoro), no qual as vagas são, via de regra, herdadas pelo desaparecimento do titular, o “Troféu do Perú”, primorosa obra de arte, tem sido conferido, ao longo dos últimos vinte e um anos, a ilustres personalidades que não conseguem se conter. Em vez de apenas observar, passam a “sofrer” eloqüentemente...   


Quanto às regras, ainda que elas não sejam rígidas, o livro relaciona com exatidão as usuais e suas variações.


No tocante às curiosidades, certamente, as próximas edições haverão de apresentar dezenas de contribuições. De minha parte, ofereço o lembrete de que os “dobles” (dobres, segundo o autor) têm apelidos vários: barata (branco), farol de jipe (um), doble duque (dois), doble terno (três), doble quina ou dentadura (cinco) e carreta (seis), além do líder absoluto em matéria de popularidade, difamação e injúrias: o doble quatro...


No campo das Recomendações (ou “dicas”), o autor revela a prudência de um bom médico associada à arte de um político que reúne a sabedoria da raposa e a coragem do leão...


As simulações e configurações de partidas constituem ilustração muito útil. Assemelham-se aos esforços didáticos de um bom enxadrista. Relembram “O jogador de Xadrez”, de Stefan Zweig.


É, em resumo, uma bela e bem elaborada contribuição para os aprendizes de dominó, ou seja, para todos nós, incluindo os que pensam que sabem jogar...

Enaltece um jogo que associa talento a sorte, disciplina técnica a entrosamento, como registra o livro, sem desprezar a boa convivência social, a impagável gozação de uma “lisa” (especialmente se for registrada num quadro negro ou branco) e os comentários – verdadeiros ou não – que enseja.  


Finalmente, por tratar-se, como bem registra o deputado Coruja, de um jogo de informação e, acima de tudo, de memorização, ao dominó costumamos atribuir a “virtude” de se constituir um exercício de prevenção contra o mal de Alzheimer. Pode haver algum exagero nesta afirmação, mas, penso, é uma boa explicação para justificar o tempo que se despende nas intermináveis partidas e, quem sabe, poderá contribuir para diversificar e aumentar a clientela do prezado autor a quem renovo cumprimentos pela obra.


Esperidião Amin Helou Filho, em 04/08/2007
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Obama – o discurso.

Discute-se qual seria o mais importante discurso da política. É comum a citação do discurso de Lincoln, na consagração do cemitério de Gettysburg. Em quatro singelos parágrafos, que podem ser lidos em menos de cinco minutos, ao concluir com um desafio em favor da preservação do regime “do povo, pelo povo e para o povo”, legou uma lição perfeita.


Barack Hussein Obama tem, como poucos, a inteligência lingüística a que se referiu Howard Gardner, o homem que derrotou a tirania do QI e identificou as inteligências múltiplas, demonstrando que “burros são raros!”.


Além das belas peças de sua campanha eleitoral e dos discursos da vitória e da posse, lega-nos o discurso da Universidade do Cairo. Sem ser conciso, pois consumiu – incluídos os aplausos – 50 minutos, é um pronunciamento realmente histórico!

Além de citar o Corão, a Bíblia e o Talmud, conciliando regras universais de convivência de diferentes e exemplos de tolerância, revelou humildade e foco no futuro.


A humildade foi manifestada pela comunicação de que está a extinguir a prisão de Guantánamo e determinou a eliminação da tortura, até há pouco admitida como método de obtenção de confissões. Mais: em atitude inédita, reconheceu que seu país conspirou pela derrubada de um regime democrático no Irã, em 1953, quando Mohammed Mossadegh nacionalizou as reservas de petróleo daquela nação, contrariando interesses de empresas anglo-americanas.


Contudo, é seu foco no futuro que torna o discurso precioso e pode transformá-lo em marco de novos tempos.


Depois de falar sobre extremismos, Israel e Palestina, direito do Irã à geração de energia nuclear para fins pacíficos, democracia, liberdade religiosa, direitos das mulheres e desenvolvimento econômico e oportunidades, Obama nos deu lições práticas cruciais.


“É mais fácil iniciar do que concluir guerras”; “É mais fácil atribuir a outros a culpa do que não queremos enxergar em nós”; “Realçar o que há de diferenças entre nós dificulta que se perceba o que temos em comum” são algumas dessas advertências. 


Finalmente, ao recorrer à simplicidade da ética, reiterando que devemos fazer para os outros o que gostaríamos que nos fizessem, soube concluir seu pronunciamento – na véspera do Dia do Meio Ambiente - com um sonoro “Sahlam Alleikhum!”. A Paz esteja, pois, com ele e conosco!


Esperidião Amin, 05/06/2009 
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Roteiro de entrevista para o livro dos 21 anos do Planetapéia, os brinquedos de NERINO FURLAN. 
 
Nome: Esperidião Amin Helou Filho

Idade: 60 anos (21/12/1947)


Profissão: Professor
Cidade: Florianópolis

 
 
1- Descreva o Planetapéia.


Um conjunto de “brinquedos” que permitem desfilar festejando (e “festando”), numa interpretação de humor, inteligência e “espírito de Blumenau”.


O humor está contido nos aspectos mais singelos e nos detalhes de cada “criação”.


A inteligência e a habilidade igualmente estão presentes nos detalhes estéticos, no design e no aproveitamento da energia para movimentar veículos e respectiva parafernália.


Nenhuma outra cidade poderia bem inspirar e bem ambientar a Planetapéia. Ela é decorrência do “espírito de Blumenau”.

 
2 - Qual a melhor apresentação do Planetapéia e em sua opinião o melhor brinquedo:

A OKTOBERFEST precisa da Planetapéia e vice-versa. Quando me disseram que não haveria desfiles da Planetapéia na Oktober/2007, fiquei convencido disto.


Os melhores brinquedos são a Centopéia (modéstia à parte...) e a Garotapéia (se eu não citar, a Ângela não me perdoará...).

 
3 - Qual melhor historia que você viveu com os brinquedos de Nerino Furlan.

A cada ano vivemos novas emoções e inovações. Nada supera, contudo, a alegria nos olhos dos turistas. 


De todas as estórias, a mais bonita é a que não está concluída: seria a Ostrapéia (ostras: feias e gostosas!) em Florianópolis, belo projeto esboçado num guardanapo pelo Nerino. 

Outra promessa não cumprida do Nerino é a VIRGEMPÉIA, brinquedo blindado (uma espécie de tanque de guerra) que conduziria 36 figurantes... Parece que não há solução logística e há muita disputa para ser o condutor...



4 - Qual a contribuição que estas invenções trazem para Santa Catarina.


Creio que respondi parte desta pergunta no item 2. 


Tão importante quanto uma festa são suas partes integrantes fundamentais.


Estas invenções contribuem decisivamente para o sucesso da Oktoberfest que, por sua vez, é a mais importante do nosso calendário próprio. 

 
5 - Como você define Nerino Furlan.


A Planetapéia é a “cara do Nerino”! Ele, por sua vez, além da família, dos amigos, do bom humor, da irreverência de bom gosto e da inteligência, tem um patrimônio muito especial: Criatividade! Esta NÃO TEM PREÇO!


Nerino Furlan é, pois, um HOMEM DE SORTE! Deus o guarde!
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MARKIAN


Livro


“Quando um sonha,


É apenas um sonho.


Quando muitos sonham,


Aí começa a realidade!”.


Atribuído a Goethe, o pensamento acima reproduzido vem a propósito do livro de Markian Getúlio Kalinoski.


Como seu colega e amigo, gostaria de assinalar que seu livro contém o mais impressionante traço de sua personalidade: a paixão.


Markian marcou sua passagem pela nossa inesquecível Faculdade de Direito (a nossa carinhosamente denominada “alfaiataria”) pela “emoção como regra”.


Seus discursos, sua linha de argumentação, sua capacidade de fazer das palavras instrumentos concretos para elevar ou derrubar foram marcas muitos pessoais e emblemáticas.


Era a explicitação da vocação para advogado de júri...da causa social.


Sim, avalio que a alegoria é válida. Sabemos que o “advogado de júri”, por exemplo, o nosso contemporâneo José Manoel Soar (o Jaraguá), faz um estilo muito especial e encarna a capacidade de assimilar e fazer suas as paixões que povoam as causas em que se envolve.


Pois o nosso Markian era, sim um advogado de júri em permanente atividae.


Paixão dava energia às suas atitudes e palavras. 


E a motivação? Qual era a motivação?


Sonhos! Sonho de liberdade, de justiça social, de igualdade de oportunidades, de ética na política e nas missões públicas.


Sonhos atuais, pois.


Por isto, ao oferecer estas linhas à guisa de contribuição para a publicação destes registros de memória (tão necessários, diga-se), a nostalgia que uma época muito especial acorda e sacode velhos novos sonhos que motivaram o despertar da nossa cidadania e contribuem para que não desistamos nem nos “entreguemos...”!


Há quarenta e dois anos a nossa geração se encontrava na saudosa Faculdade de Direito da Rua Esteves Júnior.

A vida “é uma sucessão de esquinas”. Muitos outros encontros, a partir de então, tivemos, em circunstâncias várias.


Neste livro, celebramos um novo encontro.


Parabéns, Markian! E vivam os teus e os nossos sonhos!


Esperidião Amin Helou Filho
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“TRADIÇÃO, TRABALHO E ELEGÂNCIA NA HISTÓRIA DAS PRIMEIRAS-DAMAS DE SANTA CATARINA”.

ÂNGELA REGINA HEINZEN AMIN HELOU


SENHORA ESPERIDIÃO AMIN


DATA DE NASCIMENTO: 20.12.1953

NATURALIDADE: Indaial, Santa Catarina.

FILHA DE: Pedro João Heinzen e Petronila Schmitt Heinzen.

INSTRUÇÃO: Graduada em Matemática pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e doutoranda em Engenharia e Gestão do Conhecimento (EGC- UFSC).

HOBBIES e LAZER: leitura, cinema, dominó (razoável), bordado (excelente) e cozinha (com destaque para comida árabe, por incrível que pareça). Atividades junto à praia e ao mar.

FILHOS: João Antônio (nascido em 07/06/1980), Maria (n. em 15/09/1983) e Joana (n. em 09/06/1987). Creio que a Maria tenha sido a única filha de governante nascida DURANTE o mandato. O Jornal de Santa Catarina de 16 ou 17/09/1980 veiculou interessante notícia na época. A gravidez da Maria coincidiu com o período das enchentes de 1983 (julho-agosto/83). Ângela emprenhou-se muito e pessoalmente nas atividades de atendimento aos atingidos. Teve uma fratura da perna direita, em julho e, mesmo assim, grávida e de perna fraturada continuou na “linha de frente”.

VIAGEM MARCANTE: Avalio que a viagem à terra e à cidadezinha em que nasceu meu pai, Kfarsaroum, no Líbano, em 1993, tenha sido a mais marcante de todas. As viagens aos Açores, em 2003, e a Roma, em 2002, por ocasião da Canonização de Santa Paulina, igualmente, foram marcantes.

UMA FRASE: Ângela é forte e determinada, sem perder a marca da solidariedade e do afeto, especialmente com crianças

CARGOS PÚBLICOS: Como Primeira-Dama, liderou o Pró-Criança, programa premiado pela ONU (1983-87). Foi eleita Vereadora (1988), Deputada Federal (1990 e 2006), tendo sido a mais votada nas três eleições proporcionais. Disputou o Governo do estado, em 1994. Foi eleita e re-eleita Prefeita de Florianópolis (1996 e 2000). Durante seus oito anos, além das obras e serviços que marcaram sua gestão, vale registrar que em seis oportunidades, o Instituto DATAFOLHA classificou sua administração como a melhor dentre as capitais pesquisadas.


PERÍODO: Os períodos dos mandatos cumpridos pelo esposo foram de 15/03/1983 a 15/03/1987 e de 1./01/1999 a 1./01/2003.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: A principal atividade liderada pela Primeira Dama Ângela Amin, à frente da LADESC e da Fundação VIDA, foi o Pró-Criança. Em síntese, este programa ampliou o atendimento à criança catarinense, mobilizando esforços pedagógicos, culturais e de saúde e assistência social, sem criar estruturas governamentais, promovendo, sim, a integração multi-departamental e multi-disciplinar.
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Voto e Dinheiro no bolso!


O título pode insinuar que vamos “viajar” pelas estórias de voto vendido e comprado no varejo.


Não! O propósito deste texto que ofereço ao jornalista José Cláudio Prisco Paraíso é lembrar quanto a situação do bolso do cidadão pesa sobre o humor individual e coletivo e, consequentemente, sobre a avaliação média de conjunturas, governos e – finalmente – a intenção de voto.


Alan Grenspan, em seu “A Era da Trubulência”, obra contestada, mas valiosa, rememora episódios que confirmam a frase atribuída a Clinton (o marido; não a candidata). Consta que Clinton, avaliando suas dificuldades políticas (agravadas por charutos e manchas), exclamou, atalhando observações morais que um assessor fazia: “O que conta é a situação da economia, seu idiota!”. Ou seja, nada é mais importante para o bom desempenho político do que o desempenho da economia: para a oposição interessam as dificuldades; para o governo, quanto melhor, melhor!


Vamos aos dois episódios citados por Greenspan e utilizados por Ronald Reagan.


O primeiro tem como cenário a extinta União Soviética. 


Leonid Brezhnev assistia à Parada do Dia do Trabalho, um espetáculo de grandeza e sincronismo inigualável. Mísseis, falanges de carros de combate, batalhões com garbosos soldados de dois metros de altura, marchando em perfeito passo de ganso... Uma maravilha! Fechando o desfile, um grupelho de seis ou sete civis, desgrenhados e esfarrapados. Um horror!


O comissário encarregado do desfile, apavorado (sentindo um frio siberiano na base da espinha), dirige-se a Brezhnev: “Minhas desculpas, camarada! Não sei como essa gente entrou no desfile.” O chefe responde: “Eu os incluí no desfile. São nossos economistas e você não tem idéia da capacidade destrutiva deles!”.

O outro episódio remonta à campanha em que Reagan derrotou Jimmy Carter. A principal peça de campanha era uma moeda representando o dólar mutilado pela perda de uma porção que simbolizava a inflação e a perda de poder aquisitivo. Os técnicos, inclusive Greenspan, discutiam se a economia do país vivia recessão ou depressão. Reagan produziu uma frase genial. Afirmando que o presidente Carter se escondia atrás de um dicionário, fulminou: “Recessão é quando seu vizinho perde seu emprego. Depressão é quando você perde o seu. Recuperação é quando Carter perde o dele!”. E Carter perdeu!


Não vamos simplificar exageradamente. Porém, é inegável que no Brasil estamos vivendo um patamar novo de problemas, necessidades e reclamações. Todos – ou quase todos – derivam de uma realidade em que novos consumidores se introduziram na nossa economia. Não somos imunes a crises internacionais, mas somos mais resistentes a elas! 


Temos que reciclar nossos padrões de gestão – privada e, principalmente, pública! 


Esta, a gestão pública está tendo as melhores contribuições em estados que emergem de crises quase perenes de gestão. Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro são exemplos disto! Com muita inspiração e muito mais “transpiração” (suor, mesmo!), exemplos de gestão vão sendo forjados na base do compromisso com o resultado para a sociedade e não para o político influente!

No final das contas, os economistas têm razão: se os governos contribuem para a prosperidade (ou têm a sorte de conviver com ela), os impulsos da sociedade, inclusive os dos  neo-consumidores, serão benévolos. Caso contrário, sugere-se rezar!


No caso brasileiro, o fato de exportarmos tantos itens sem valor agregado e sem tecnologia (minerais e grãos) é uma vulnerabilidade que só pode ser erradicada pela educação e suas expressões subsidiárias: qualificação e habilitação. Somente vencendo esta luta, nossa prosperidade será sustentável. É um desafio fascinante! 


Esperidião Amin Helou Filho (24/04/2008)
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SC – Chuvas 2008

Sem pretender “demonizar”  ou culpar, parece indispensável formular uma investigação que tem como pontos de partida, duas indagações, precedidas de uma constatação:


1.- CONSTATAÇÃO: chove em SC há 112 dias mais ou menos ininterruptamente. O governador LHS afirmou, no dia 23/11, que JAMAIS choveu tanto, quase que ININTERRUPTAMENTE!!!


2. PERGUNTAS:


2.1.- A Defesa Civil (estadual e dos principais municípios) tinha conhecimento do fenômeno diferenciado acima descrito (chuva abundante e quase ininterrupta). A conseqüência de chuva continuada, TODOS SABEM, é “encharcar” e “amolecer” os solos, favorecendo deslizamentos.


Foram tomadas providências no sentido de a) informar-se; b) alertar; e c) prevenir???


Que providências foram estas?


2.2.- Na preparação técnica dos elementos que assumiram as responsabilidades da Defesa Civil (depois das enchentes de 1983, 1984, 1990, 1997 e do KATRINA e de CPI realizada pelo Senado Federal, em 1997 – Requião foi o Relator), que medidas de prevenção são consideradas diante de uma tal situação (constatação)???
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Fica, Zunino!


Ao longo desses últimos 8 anos, muita pedra tem sido atirada; muitas palavras duras têm sido proferidas contra a figura do presidente Zunino. Palavras e pedras que, certamente, produziram mais dor quando, mesmo sem recorrer a exames laboratoriais mais acurados, se comprovou DNA azurra na sua consistência.


Acompanhamos – todos – os reflexos das críticas, imaginando o quanto seus familiares foram por elas atingidos, sem que houvesse remédio a oferecer por parte de quem desejasse expressar solidariedade e conforto!


Os torcedores mais serenos temos oferecido a contribuição do apoio baseado na lealdade, na não participação de “conspirações do bem” e os que têm responsabilidade de votar nos Conselhos de que participam referendaram os nomes das chapas da situação, ratificando confiança no presidente.


Muitos adotamos a legenda “AVAÍ – Campeão ou não, Tu és minha paixão!”. Com esta flâmula, nos resignamos. Atitude semelhante somente a adotada pela torcida do Corinthians, que durante 23 anos não conquistou o campeonato paulista (1954 a 1977) e que, vendo seu time cair para série B no ano passado, transformou o desastre em verdadeiro espetáculo.

A expressão que me ocorre para cunhar as vicissitudes que preencheram os espaços de vida de João Nilson Zunino, representando todos os Avaianos - vivos, mortos, presentes, ausentes, aflitos e conformados - nestes últimos tempos, é a “jornada do herói”!


Chegando à Série A pelo honroso portão da disputa em campo, com um time em que o profissionalismo não eliminou a garra, a paixão e a “vergonha na cara”, o Avaí sintetiza esta “jornada do herói”, no sentido coletivo da expressão. Passa à condição de mito e ratifica que seus torcedores são um “bando de heróis”, constituído por gente simples, porém, decidida.


Que herói é este torcedor? É aquele que chora, mas não se entrega! Que perde, mas não “vira a casaca!”, nem se esconde!


Os Avaianos vestiram a pele “bronzeada” (referência escandalosa que o impagável Berlusconi fez a Barack Hussein Obama) de Cruz e Sousa, e encarnaram o seu “Triunfo Supremo”:

“Quem florestas e mares foi rasgando


E entre raios, pedradas e metralhas,


Ficou gemendo, mas ficou sonhando!”.


No horizonte, o azul entremeado por nuvens brancas vai revelando, com um sorriso “mané”, que o sonho virou realidade!

Esperidião Amin, em 11 do mês 11 do ano 2008
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Almoço das Estrelas

O Almoço das Estrelas é um exercício de, entre outras, quatro práticas muito FLORIANOPOLITANAS.


A primeira é a de “falar mal na presença e na ausência”.

Se estiver presente, a “vítima” poderá se defender ou, ao menos, “pedir clemência” aos circunstantes. Se estiver ausente, terá ampliados e amplificados os comentários a seu respeito, ou, melhor dizendo, desrespeito...

Se penico é homenagem, imagine-se o que é uma vaia... 


A segunda prática é a confraternização saudável e bem humorada. 

Nesta, temos o espírito ilhéu manifestando sua diversidade inteligente em variadas expressões. 


Debochando do autoritarismo, tanto através das práticas do chefe quanto da aparente submissão de seus “cúmplices”, temos a oportunidade de exibir o ridículo de ordens insensatas e obediências irresponsáveis. É uma boa aula “por redução ao absurdo”, como aprendíamos na resolução de teoremas. 


Outro aspecto é a aparência de ordem ostentada na mais completa anarquia. É uma versão “social” do espírito da “Orchestra Phylarmonica Destherrense”. Pretender estabelecer hierarquia e harmonia serve, apenas, para demonstrar a inutilidade do dirigismo.

Finalmente, cada vez que participo de um “Almoço das Estrelas”, lembro da frase de Mussolini: “Governar a Itália não é difícil; mas é inútil!”.


A terceira é a “redução do fator saudade”. 


Sim, à medida que nos distanciamos da linha de partida e nos aproximamos, apesar de todos os freios que a medicina moderna oferece, da linha de chegada da vida, o Almoço das Estrelas contribui para reduzir nossa saudade ou nostalgia dos “tempos idos”. Como dizia o poeta, “da aurora da minha vida! Da minha infância querida que os tempos não trazem mais”. Se não é possível “trazer de volta”, vamos comungar emoções com contemporâneos, alegremente.


A quarta prática é a da memória coletiva, ou melhor, a valorização da nossa identidade. 


Por exemplo, no almoço em que foi homenageado o Zury Machado, a presença de amigos queridos suscitou uma série de “disparos” na memória de todos e de cada um dos presentes. Foi neste almoço que não me perdoei por não ter podido ir ao lançamento do livro do “Galego Dobes”, ocorrido dias antes, no mesmo local. A menção dos nomes dos presentes ao evento espicaçou as lembranças de todos os que fizemos parte da época rememorada pelo Dobes. Os enredos social, esportivo, educacional e cultural que estão entranhados naquele livro e – de forma ampliada – no Almoço das Estrelas resumem boa parte da nossa identidade florianopolitana ou Mané. 

Finalmente, além das referências ao coletivo, cabe um registro especial ao “animador”, no sentido mais apropriado do termo, ou seja, “aquele que infunde alma” ao evento ou à iniciativa.


O nosso Comendador Mor Beto Laus teria que ser inventado caso não existisse e clonado para que não se perdesse sua energia, dedicação e autenticidade. Sem suas “iradas e imperiais” ordens, as estrelas seriam cadentes e se perderiam e o almoço viraria “marmita” ou, pior, gororoba de “fast food”.


Por isto, podemos, sim, celebrar os bons momentos e o sentido salutar do Almoço das Estrelas.


Esperidião Amin Helou Filho, em 11/02/2009
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Lício Mauro da Silveira


Lício Mauro da Silveira deixou nosso convívio, precisamente no nosso dia, o do Professor. 

Lício é personagem marcante, amigo há mais de trinta anos, vizinho e companheiro de lutas partidárias. 


Como sempre, ficam lembranças e exemplos.


As lembranças devemos partilhar com seus familiares, especialmente, a esposa Carla, também professora, e filhos, Marcelo e Andréa. 


Dos exemplos, cabe destacar sua participação dedicada na vida profissional, como professor e como engenheiro da CELESC. Nesta empresa, exerceu várias funções, tendo sido Diretor de Distribuição no nosso primeiro governo. Sucedeu nosso amigo comum Vilson Kleinubing, cuja campanha vitoriosa para o Governo coordenou, em 1990. Como diretor, propôs e implementou a tarifa social de energia elétrica, beneficiando consumidores de baixa renda. Foi iniciativa pioneira, de larga repercussão social.


Defensor da manutenção da CELESC como empresa pública, foi nosso parceiro decidido na reformulação que viabilizou sua preservação diante de ameaças pretéritas e atuais de privatização.


Como companheiro de Partido, sempre foi agregador e leal. 


Nas suas palestras e pronunciamentos, era veemente e enfático na defesa da qualidade da educação pública e no desenvolvimento e utilização de indicadores para aferir desempenho educacional.


Permanecem com seus amigos a tristeza pela partida abrupta e o orgulho pelos seus exemplos e causas. A estas homenagearemos preservando sua coerência e devoção.


Florianópolis, 16/10/2010


Esperidião Amin Helou Filho 
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Comprando o Céu


 Nosso saudoso bruxo, Amaro Seixas Netto, foi o mais encantado e encantador homem dos nossos céus. Apaixonado pelo céu, desde os tempos de guri, instigou todos os que o conheceram a admirar nossas noites estreladas. 


A imensidão do céu domina o mar português, de Fernando Pessoa, fazendo-o ser seu espelho, apesar de abismos e perigos. 


O beduíno, o gaucho, o andarilho e o casal de namorados guardam relação muito especial com essa imensa testemunha de seus sonhos e suas juras. 


Recentemente, um empresário chinês, de nome Ye Lechung, na companhia o nosso “embaixador” Zany Leite, visitou nossa paisagem serrana para assegurar a compra da lã que se tosquia do crescente rebanho de ovelhas que povoam nossas coxilhas. Passou a noite entre Urubici e Bom Retiro. 

O céu límpido e o ar puro o estimularam e a seus anfitriões a dar um passeio a pé. Em meio ao passeio, o chinês passou a rir larga e continuadamente. O intérprete não informava porque. Os demais passaram a se perguntar “qual a graça?”, desconfiando das razões das risadas. O passeio já se convertia em começo de mal estar, quando o Prefeito de Bom Retiro, o Dr. Mello, resolveu indagar o motivo de tanto riso. 

A resposta do chinês foi singela: “Nunca tinha visto tantas estrelas no firmamento. Vou comprar uma terra aqui para permitir que a minha família, que mora em Xangai, possa também contemplar essa beleza sem igual”. 

Em resumo, veio comprar lã e vai virar serrano, ainda que em tempo parcial, para poder namorar com os astros que a poeira do frenético crescimento esconde no seu país.

O céu de outono é, nas nossas paragens, um cenário deslumbrante de serenidade que os simples podemos curtir, sem precisar comprar!


Esperidião Amin, 30/03/2010
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Litoralização!!!

Descentralização e Deslitoralização foram as palavras-compromisso do então candidato a governador do PMDB, em 2002.


Dentre as subsidiárias da expressão descentralização, o fim da ambulanciaterapia era oferecido como remédio que resultaria dessa linha de governo.


A descentralização, na prática, resultou no “vitorioso” (em termos eleitorais) modelo de “cabides de empregos”. A ambulanciaterapia, em vez de ser extinta, resultou em ambulâncias maiores e mais potentes, com a justa concessão de prêmios aos seus heróis-motoristas.


Quanto à litoralização, ao contrário do que o candidato de 2002 proclamava, os recentes dados demográficos do IBGE demonstram que o movimento no sentido do litoral aumentou.

Há razões objetivas e decorrentes da ação ou inação governamental para isto.


Por que, para exemplo, União do Oeste perdeu mais de 20% da sua população? Além das razões mundialmente presentes, o inexplicável abandono de programas bem sucedidos como o de reflorestamento com antecipação de renda, crédito fundiário e outros que contribuem para elevar a renda das nossas famílias de agricultores. Sem renda, só uma estrada é, há séculos, conhecida: a do êxodo rural, em Santa Catarina, para o litoral.


Educação de qualidade, renda sustentável, privilegiando produção orgânica, acesso a serviços de saúde de alta complexidade e investimentos em infraestrutura são fatores fundamentais para a preservação e modernização do modelo demográfico e fundiário de nosso Estado.

Soluções “exóticas” e politiqueiras como a da extinção das regiões metropolitanas, que exclui nosso Estado da rede de observatórios metropolitanos, resultam na realidade indesmentível dos números do IBGE.


Contudo, com bons advogados, é possível “desmoralizar a realidade”! 


Esperidião Amin
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Silveira de Souza – a Escola.


A bem lançada matéria, Notícias do Dia de 24/04/2010, produzida pela jornalista Gabriela Rovai, abordando aspectos humanos do fechamento de escolas estaduais em Florianópolis, desperta a sensibilidade de quem preza a memória de nossa Cidade.


Além das escolas mencionadas na reportagem (Silveira de Souza, Antonieta de Barros, Otília Cruz), podemos incluir os antigos Grupos Escolares Dias Velho e Arquidiocesano São José, na lista de unidades da rede estadual que encerraram suas atividades. Incluo, nessa relação exemplificativa, a escola em que fui alfabetizado, da saudosa Professora Leonor de Barros.

Os fenômenos demográfico e sociológico estão adequadamente focalizados na reportagem.


Gostaria de aprofundar, porém, a discussão sobre a destinação – em suas dimensões arquitetônica, social e histórica – das edificações que sediaram essas escolas.


Particularmente, abordemos o caso da Silveira de Souza. Seria interessante esclarecer a quem a escola homenageia. O sobrenome é ilustre – tanto no masculino quanto no feminino, diria a Professora Sara Regina. João é o patrono da cadeira 18 da nossa Academia Catarinense de Letras.


O grupo escolar, que teve como aluno o ex-governador Pedro Ivo, foi inaugurado em 28/09/1913, sendo o quinto prédio decorrente da reorganização de nossas escolas estaduais, desenvolvida à época. Quem compulsar a pesquisa “O Grupo Escolar Silveira de Souza – Fpolis (1920-40)”, de autoria de Deise da Luz Ribeiro RUSSEF (!), tendo Rosmeri Schardong como orientadora, constatará, entre outras úteis informações, que, pelo Regulamento Interno, os recreios das seções feminina e masculina deveriam ser separados.

Recordo que, quando visitava as obras da restauração do prédio, em 2002, despertou-me interesse o piano que fazia parte do patrimônio da escola. Recomendei pessoalmente sua restauração. Era semelhante ao piano em que foram ensaiados os primeiros acordes do Hino do nosso Estado. 

Curiosidades à parte, aquela edificação, como as dos grupos escolares derivados da mesma proposta pedagógica, pode e deve contribuir para um novo projeto voltado à inclusão social, associando sua beleza arquitetônica a inovações tecnológicas, especialmente as tecnologias de informação e comunicação. Seria uma bela maneira de iniciar um segundo século de existência.


Esperidião Amin Helou Filho, em 24/04/2010  


_1444557792.doc
José Acácio Santana

O maestro, compositor e fundador de corais, entre outros meritórios títulos, José Acácio Santana, vencido por doença insidiosa, nos deixou.


Felizmente, os registros feitos pela imprensa de nosso Estado e de fora procuraram fazer justiça a este criador e pregador da cultura.


Este texto, pois, pode ser considerado desnecessário.


Quero, contudo, destacar dois traços de sua obra. 


O primeiro diz respeito ao trabalho que ele desenvolveu entre 1983 e 1987, no nosso primeiro mandato como Governador. 


Praticamente sozinho, com um carro e com um mimeógrafo (quem lembra desse instrumento?), deu vida e assistência a 1.364 corais, realizou 74 encontros regionais de corais, ministrou 41 cursos de canto coral, produziu e apresentou oratórios, rapsódias, cantatas e concertos pelo Estado afora. Deu imensa colaboração aos Festivais da Canção Infantil, os FECICs, marco na nossa história cultural recente.


Dentre seus oratórios, por predileção óbvia, destaco o do Contestado, uma maravilha de imagem, som e emoção.


Recordo as últimas estrofes dessa peça inesquecível e atual para homenagear o compositor de tantos hinos e de tantos sonhos:  “Não conteste o Contestado sem saber sua razão; da riqueza deste Estado justa seja a divisão!” 

Convenhamos: deixou lições para sempre! Por isto, não morreu; estará presente por muito tempo no coração e no ideal da nossa Gente.


Esperidião Amin, 21/07/2011
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Pão por Deus – resgate 

Lendo o que se escreveu a respeito, conclui-se que se trata de uma herança lusitana, provavelmente associada aos momentos dramáticos pós terremoto que causou grande destruição em Lisboa, em 1º de novembro de 1755. Seu objetivo era, pois, um apelo à solidariedade. O pão por Deus significava súplica que os lisboetas flagelados dirigiam às populações vizinhas. Às influências que esse drama exerceu na geração dessa prática popular, sucessivamente, foram sendo acrescentados outros componentes. Segundo os estudiosos, práticas que acrescentavam participação infanto-juvenil, pedidos singelos de natureza amiga e amorosa, enriquecidos por poemas singelos sob a forma de “quadrinhas” dirigidas a alguém foram enriquecendo as práticas de natureza popular. Mais recentemente, parece que as práticas do Halloween foram sendo incorporadas ao conjunto da “liturgia” do Pão por Deus. O Halloween ou Dia das Bruxas é comemorado na véspera do Dia de Todos os Santos; o Pão por Deus tem um período de “celebração” que se desdobra ao longo da primavera, entre setembro e dezembro, abrangendo, portanto, o dia primeiro de novembro.                                Se quisermos selecionar alguns dos poemas que a prática do Pão por Deus produziu no nosso Estado, especialmente no litoral, podemos recorrer às publicações da Comissão Estadual do Folclore, liderada por Doralécio Soares, e a iniciativas de vários estudiosos de nossos usos e costumes gerados a partir da influência portuguesa. Dentre estes, cabe destacar o trabalho legado por Oswaldo Cabral e Henrique Fontes.Permito-me alinhar alguns desses versos, sempre apresentados dentro de corações recortados, com bordas “rendilhadas”, criação de pessoas do nosso litoral, que ajudaram a perpetuar essa singela forma de criação cultural. Detalhe interessante: a maior parte deles é de moradores do município de Biguaçu. Vamos a eles:                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

                                                            “Lá vai o meu coração


                                                             Sozinho sem mais ninguém


                                                             Vai pedir o Pão-por-Deus 


                                                             A quem quero tanto bem.”


                                                           “Aí vai o meu coração


                                                             Rodeadinho de flor,


                                                             Vai pedir um Pão-por-Deus


                                                             Minha prenda, meu amor.”


                                                           “Lá vai minha cartinha


                                                             Cheia de ramo de flor,


                                                             Vai pedir um Pão-por-Deus


                                                             Ao meu querido amor.” 

Instado pela escritora Vaiani Kotzias Pisani, esposa do saudoso amigo Osmar Pisani, arrisquei, há quase dez anos, um sofrível texto que aqui reproduzo:


                                                            “Pão por Deus é, sim,


                                                              Certeza de um grande amor.


                                                              Mas, se tu não correspondes,


                                                              Me resta profunda dor!”


Para merecer anistia em face da precariedade da qualidade poética deste “pão por Deus”, avalio que pior seria desprezar a tradição... 

 Esperidião Amin Helou Filho, em 11/11/2010.
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Eleições 2010 I


Estamos vivenciando a campanha do segundo turno da eleição para Presidente da República. Todos reconhecemos que este momento favorece o exercício mais simples e eficaz de escolha: a comparação, compreendendo confronto mais apurado e profundo de idéias, personalidades, credibilidade e circunstâncias, entre outros fatores. 


O Brasil ganha com este confronto, mesmo com as distorções sobre ética e religião que se observam. 


Em Santa Catarina, a escolha ocorreu em primeiro turno, sem que houvesse a comparação entre “mudar e continuar”. Independentemente do mérito do grupo que venceu, o resultado sinaliza, democraticamente, “continuidade”. 


Nos vizinhos estados Paraná e Rio Grande do Sul, houve, igualmente, decisão em primeiro turno, com vitória da oposição em ambos. A alternância ensejará, espera-se, aprimoramento do que vai bem e correção do que vai menos bem. 


A sociedade catarinense colherá os frutos da decisão aqui proferida. E esse resultado tem tudo para ser sofrível. Por que? Por erros conceituais e decisórios que a falta de confronto mais amplo deixou sem esclarecimento. 

Na segurança pública, o candidato da situação invectivou contra a “partidarização” da APRASC, sem se posicionar sobre a partidarização da própria cúpula da segurança pública, gerida por candidatos do grupo que representa.


Na saúde, ofereceu como ícone de sua gestão a suposta construção de um “hospital (ou ala?) público” em Lages. Defendeu, porém, modelo de gestão baseado em hospitais filantrópicos.

Na educação, continuaremos com gestão partidária do sistema e da escola, sem avançar tanto quanto a realidade e os desafios exigem? 


O mesmo vale em termos de sustentabilidade. Prevalecem os premiados com troféus motosserra ou aprendemos alguma coisa com a candidata Marina? E na agricultura, na merenda escolar, nas políticas públicas voltadas para a criança, para o jovem e para o idoso? 

Afinal, cargos comissionados espalhados por 36 secretarias regionais, outrora chamadas de “cabides de empregos”, são o equivalente a descentralização? Se o governo federal adotasse essa equação, seriam criados cerca de 900 (sim, novecentos!) ministérios regionais! Aí, todos diríamos que isto é partidarização, ou “aparelhamento” do governo.

Longe de ser choro de derrotado, esta reflexão me estimula a pensar propostas que façam parte de etapas da reforma política que TODOS sabemos que é necessária.


Quanto ao choro, prefiro seguir o conselho do beduíno: “Não chores por ter perdido o sol, pois as lágrimas não te deixarão ver as estrelas!”.


Esperidião Amin, em 15/10/2010, Dia do Professor
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AMIN Peabirú


Gostaria de chamar nossa atenção para este grande nicho de história, turismo - inclusive religioso e místico - e geografia, dentre outros campos.


O Caminho do Peabirú ou Caminho Velho ou, ainda, Caminho de São Tomé, além de estar presente no imaginário e nas lendas, é mencionado ou estudado em vários livros de história. Dentre os que conheço, sem ser um expert no assunto, destaco, para exemplo, os livros de Eduardo Bueno, especialmente “Náufragos, Traficantes e Degredados”, da coleção Terra Brasilis, Rosana Bond (“A Saga de Aleixo Garcia”), Olavo Raul Quandt (“Peabirú – O Caminho Velho”), Isaque Corrêa Borba (“O Caminho de Pai Tomé”), Sebastião da Rocha Pitta (“História da América Portuguesa”).


Que espaço o Caminho do Peabirú ocupa, hoje, na nossa História? Modestíssimo, podemos constatar.

Que espaço poderia ocupar?


Ouso responder, visando instigar debate e aprofundamento, seu potencial nos seguintes campos:


1.- Político. No campo político e da integração sul–americana, o Caminho do Peabirú é o nosso primeiro Caminho Bioceânico. É, pois, a demonstração de que, antes das chamadas descobertas (?!), os povos sul-americanos já transitavam, usando um caminho determinado e definido, do Atlântico ao Pacífico, com segurança e itinerário definido e delimitado. Nossos esforços ditos modernos para um novo Caminho Bioceânico são recentes e inconclusos;


2.- Turismo. O Caminho do Peabirú é um roteiro traçado que pode e deve ser palmilhado no Turismo Histórico-Ecológico que se expande aqui e no mundo. Um aluno da disciplina que ministro na UFSC (Empreendimentos e Modelos de Negociação) elaborou projeto de negócio explorando trecho de 60 (sessenta) quilômetros (dos possíveis 3.800) que seriam percorridos a pé, de quadriciclo, de bicicleta etc., com monitoramento e apoio assegurados por empresa de Turismo de Aventura. Seria o embrião de um Caminho de São Tiago de Compostela, já consagrado, e de Abraão (Ibrahim para os árabes), em fase de planejamento e implantação gradual;

3.- História. O aprofundamento do estudo poderia ser missão atribuída a universidades, com prêmios e incentivos oferecidos pelo Poder Público e apoios dos Institutos Históricos e Geográficos, especialmente de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A complexidade do tema ensejaria trabalhos de pesquisa multidisciplinar;


4.- Religião e Misticismo. A “lenda” de São Tomé é mencionada há mais de 400 anos. Não é menos verossímil do que a de Santiago de Compostela, verdadeiro ícone de turismo no mundo. É verdade que o Papa Urbano VIII proibiu que se falasse nisso? Se efetivamente proibiu, melhor para a causa! Se não proibiu, vamos conhecer as lendas e reuni-las. Afinal, os “contadores de histórias” são fonte de conhecimento e tradição. Há vários sítios que poderiam ser convertidos em monumentos que, sob a responsabilidade de autoridades locais, integrando um grande projeto, recepcionassem visitantes movidos por interesse turístico e/ou de outra natureza;

5.- MERCOSUL de verdade. Ultrapassando as fronteiras de nosso País, o projeto poderia integrar o Cone Sul num inesgotável desafio de integração, sobrepujando barreiras políticas e de natureza preconceituosa que ainda nos separam.


No caso do litoral catarinense, o projeto contribuiria para enriquecer e diversificar o potencial de nosso público turístico e abrir novas perspectivas para a adequada gestão de nossa arte rupestre, bem como estudos sobre nossas “pedras misteriosas de alinhamento astronômico singular”, que são Valorizadas pelo nosso historiador-pescador Maninho (Adnir Ramos), com tanta abnegação e incríveis dificuldades. Mas, isto é outra história...

Esperidião Amin Helou Filho, em 21/01/2011. 
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Estelas e Protecionismo

Os livros 1421 e 1434 do comandante de submarinos inglês Gavin Manzies são capazes de advertir qualquer incrédulo a respeito do papel que a China já desempenhou e vai voltando a desempenhar no comércio mundial.


Além de revelações e especulações sensacionais e instigantes, abordando técnicas de navegação e construção naval dos anos 1400, o autor “demonstra” que pedras voltadas para mar aberto, nas quais restam inscritos sinais não decifrados (pensei na Ponta do Letreiro, no Arvoredo) são “estelas” (estrelas, guias) em que os primeiros navegadores e seus exploradores (geólogos, engenheiros florestais etc.) assinalavam o que aquela terra tinha de útil – para eles, é claro.


Madeira para reparos, minérios, água potável e outros recursos naturais eram anotados para que as expedições seguintes soubessem o que “comprar”. Hoje, estamos, particularmente no Brasil, vivendo o mesmo processo. É uma ilusão pensar que nós vendemos alguma coisa aos chineses. Eles, sim, compram de nós o que querem e do que precisam. Ferro e soja, por exemplo. E vendem, sim, vendem, para nós e para o mundo produtos industrializados a partir da matéria prima aqui identificada e comprada por preços que sua habilidade comercial manipula e faz oscilar em seu proveito. Por exemplo: quando querem comprar soja, colocam à venda parte de seus estoques; o preço baixa e aí, sim, compram muito mais do que venderam por preço reduzido pela oferta que engendraram.

Chamou atenção conhecer mais uma das artes comerciais (pensou em “marciais”?!) dos “brimos” chineses. Trata-se da forma como administram as chamadas “terras raras”, indispensáveis para fabricar lâmpadas de baixo consumo, computadores e smartphones, de cujas reservas os chineses detêm mais de 90% (!). Em vez de vender a matéria prima, estabeleceram uma tributação tão pesada que as empresas japonesas e americanas (ainda existem, sabia?!) estão instalando e ampliando fábricas em território chinês, agregando valor e oferecendo melhores empregos aos donos da matéria prima. Essa questão é administrada pelo próprio primeiro-ministro Wen Jiabao, que, por sinal, é geólogo.

Seria muito bom que aprendêssemos com os chineses a valorizar o que Caminha escreveu que temos e Deus nos deu. 


Esperidião Amin, no dia da Independência, 7/9/2011



_1444557763.doc
OS DEVEDORES DO MUNDO

“Ficamos (EUA) mais ou menos na situação da prostituta que, tendo-se aposentado com o dinheiro que ganhou, acha que a virtude pública exige o fechamento da zona”. (Arthur Schlesinger, Conselheiro de John Kennedy)


( Este texto está sendo escrito antes da aprovação da elevação do teto da dívida dos EUA, o que ocorrerá de alguma forma.)

Mais fantástico do que a elevação do teto da dívida é que o mundo continuará a guardar dólares “no colchão”, mesmo sabendo que se trata de moeda sem lastro de um país que deve 15 trilhões de dólares e cuja economia está praticamente estagnada há três anos. Os brasileiros, com cerca de 300 bilhões e os chineses com 1,5 trilhão temos o quarto e o primeiro “cofrinho”.


Até há pouco, quando eram vistos como os credores do mundo, os EUA, através do FMI, então austero e avesso a encrencas sexuais, impediam países como o Brasil de investir em habitação e saneamento básico, mandando contabilizar a totalidade desses investimentos como despesa pública, o que determinou, em grande parte, o dramático crescimento do nosso déficit nesses setores durante o nosso pique de urbanização.

Se houver alguma modalidade de calote americano, estaremos revivendo o ano de 1842, quando estados como o da Pensilvânia – símbolo da ética capitalista de Max Weber – deixaram de pagar suas dívidas, produzindo reações iradas de poupadores ingleses. O clérigo Sydney Smith escreveu: “Devia haver manicômios para nações como há para pessoas...Os EUA são uma nação com a qual nenhum contrato pode ser feito, porque nenhum será cumprido!” (Os Credores do Mundo, de Anthony Sampson, página 54).

Resta saber para onde caminhará o “caos”, que já está de pé e aciona seu GPS sem rumo racional. De qualquer forma, segundo Fareed Zakaria, já estamos vivendo o “mundo pós-americano”, pois o dólar não merece ser o nosso “deus monetário”.


Esperidião Amin, em 31/7/2011
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 Governo  –  Ser ou Não Ser?!  Parte I

Os gestos de aproximação do governador Raimundo Colombo em direção ao PP têm provocado reações curiosas.


Alguns têm dito sim antes dos gestos acontecerem, atribuindo a outros terem dado respostas negativas que não foram pronunciadas. Finalmente, outros tantos partem para conclusões tão precipitadas quanto definitivas.


Objetivamente, pode-se dizer: 


1.- o atual governante age com sabedoria ao procurar aproximação com um partido cujos integrantes têm mais afinidades do que diferenças com sua trajetória política; 


2.- os quadros do PP são, via de regra, “ficha limpa” e têm experiência administrativa;


3.- quanto maior for a base parlamentar de sustentação, menos dependente seu governo será do sócio majoritário, o PMDB.


Quanto a participar do governo, isto deve depender do próprio governador. Melhor do que especular sobre convite que não foi feito, avalio, é contar um fato real.


Depois de vencer a eleição de 1994, FHC convidou o autor destas linhas, então presidente do PP (PPR, na época), que tinha disputado com ele a eleição, para tratar do convite ao então Deputado Francisco Dornelles para ser ministro. O convite era pessoal, mas deveria ser chancelado pelo partido. Coube-me convocar uma reunião do Diretório e da bancada federal. Foram quase quatro horas de reunião e de debates. Como diria o nosso sábio e conciliador (vide UDN/PSD) Governador Ivo Silveira, como faz bem ao partido debater uma tal questão!... E como faz bem se reunir!

Quem deu a palavra final foi o Deputado Roberto Campos: “Acho que o Fernando Henrique é cristão-novo (meio socialista). Mas, na chuva, é melhor criticar* de dentro da barraca do que de fora para dentro!”

Dornelles assumiu, o partido aplaudiu e o Brasil ganhou! 

*o verbo foi outro. Em respeito à memória e à erudição de Roberto Campos, suavizo.


Esperidião Amin, 16/09/2011 
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Greves

A recente greve dos servidores do Serviço Funerário de São Paulo expôs um novo cenário de dramas, tanto de parte dos próprios servidores, cujos salários estariam com mais de 40% de defasagem, quanto dos familiares que aguardaram até 50 horas para poderem dar sepultura a seus entes falecidos, cada qual com suas circunstâncias e dores.


Impossível não relacionar aos momentos que cada um de nós já vivenciou ao se despedir de um amigo ou de um membro de sua família. 


O evento evoca, também, a obra “As Intermitências da Morte”, do ateu José Saramago, cuja genialidade é prova inconteste da existência de Deus. Nesse livro, o autor descreve o que acontece depois que a morte entra em greve! Sim, precisamente à zero hora de um início de ano, a “magra” parou, sem aviso, de “trabalhar”. Os familiares-herdeiros que aguardavam o iminente último suspiro do abonado parente “vararam” o ano sem lágrimas, nem as falsas, tampouco as verdadeiras.  Os serviços funerários, os hospitais, os registros civis, enfim, a “cadeia produtiva” da morte e suas conseqüências travaram. As famosas “consequências”, que, segundo Vitorino Freire, “vêm, sempre, depois!”, pararam de vir. O resto, quem leu sabe, quem não leu que descubra. Aviso que o final é “sexualmente fantástico!”.

De qualquer forma, a vida tem nos ensinado a elaborar com cuidado a lista dos serviços públicos essenciais, cuja paralisação exige legislação correta e adequada, para, protegendo o direito do trabalhador, não deixar desprotegido o cidadão que precisa de um serviço público de que o Estado e seus agentes sejam detentores. Isto é sério e merece estudo abrangente e profundo a que os legisladores devem se dedicar.


No caso da greve dos serviços funerários de São Paulo, diante das reiteradas denúncias de que há falecidos fundando o partido que está sendo “gerado” pelo prefeito Kassab, cabe uma pergunta marota: estariam os agentes funerários, a serviço de contrariados, prejudicando filiações não voluntárias?

Esperidião Amin, em 7/9/2011
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AMIN ERNA HEIDRICH – o exemplo.

A figura de ERNA HEIDRICH sempre trouxe à nossa mente – minha e da Angela – algumas características que despertam admiração e reconhecimento.


À admiração e ao reconhecimento acrescente-se orgulho, pelo fato de sermos amigos e companheiros de partido político. É natural que as virtudes de um amigo e de um correligionário enriqueçam o patrimônio social de cada qual, mesmo porque o chamado capital social de cada um de nós é constituído pelo somatório das características positivas daqueles que nos referenciam.

Dentre essas qualidades que vislumbramos na querida e saudosa ERNA HEIDRICH, gostaríamos de destacar:


1.- Credibilidade. Como cidadã e como prefeita da nossa querida TAIÓ, sempre demonstrou zelo pelo que dizia e fazia. Deixou-nos essa lição de serenidade e responsabilidade. As pessoas que se dedicam à atividade pública devem ter muito cuidado com os compromissos que assumem. Não raro, o entusiasmo decorrente de um momento precipita uma declaração que dificuldades, não percebidas na hora, inviabilizam. Para conquistar e manter a credibilidade é preciso cautela e responsabilidade;

2.- Zelo pelo dinheiro público. Este atributo, essencial ao exercício da vida pública, fazia parte do DNA da nossa homenageada. E esta qualidade imprescindível motivava e inspirava a todos os que a cercavam;


3.- Carinho e devoção no servir. Sempre foi prazeroso ser parceiro de ERNA HEIDRICH, porque se percebia amor à coisa pública e ao Povo nos seus gestos, nas suas atitudes e ações. Fazer parte dos seus esforços sempre empolgou a todos os que de alguma forma participamos e sua jornada.


Estas três virtudes, além de outras que é dispensável citar, nos impressionaram e nos estimulam a tornar público este modesto depoimento, cuja finalidade é confortar aos amigos e familiares dessa grande Amiga e, por consequência, inspirar a todos os que queremos ver e testemunhar, cada vez mais, bons exemplos na Política Catarinense e Brasileira!

Esperidião e Angela Amin, em 16/11/2012
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Governo JKB

Com muito prazer, aceito o convite para escrever sobre o período de governo de Jorge Konder Bornhausen.


Eu tinha 31 anos de idade e acumulara razoável experiência. Depois de participar da equipe do Professor Jaldyr Faustino da Silva (governo de Ivo Silveira), tinha sido Secretário da Educação no Governo de Colombo Salles. Na antiga COTESC (ex-TELESC), participei da organização da TELEPISA (Piauí). Contribuíra para que o saudoso amigo Renato Ramos da Silva criasse o BADESC, e exercera o cargo de Prefeito da nossa Capital (governo Antônio Carlos Konder Reis).  Eleito Deputado Federal, fui convidado para assumir a Secretaria de Transportes e Obras. O desafio era fascinante!

O colegiado do governo que assumia contava com nomes ilustres e consagrados na vida econômica e política de Santa Catarina.

Vivemos momentos de companheirismo e solidariedade em inesquecíveis viagens de ônibus, instalando o governo nas diversas regiões do Estado. Deve ter sido a forma mais barata de descentralização que a administração estadual experimentou.

O governo assumiu desafios estruturais importantes para nosso Estado. Mesmo não tendo alcançado êxito, o que decorreu do quase habitual desdém com que o governo federal trata nossas prioridades, a jornada em prol da Sidersul foi um grande esforço de redirecionamento da nossa economia, que ensejou alternativas muito importantes.


Na Secretaria de Transportes e Obras, conseguimos levar a cabo grande número de obras, com destaque para o Hospital Regional Hans Dieter Schmidt, de Joinville, a Rodoviária Rita Maria e o CIC.No plano rodoviário, além de darmos prosseguimentos à Avenida Beira-Mar Norte, concluída em 1985, conseguimos aprovar o financiamento do BID, obtido em tempo recorde, em momento econômico muito difícil. O conjunto de obras resultante conseguiu atender a todas as regiões do Estado, com especial atenção para o nosso Oeste, instituindo um processo de planejamento racional, com grande economia e bons resultados.


A cultura política de nosso Estado não consolidou iniciativas como esta. Celebrar mandatos governamentais, seus esforços e legado, pode e deve ser uma prática republicana, que compartilho com muita satisfação. Esta celebração permite, até mesmo, que ferozes críticos de época recente, por conveniência ou por convicção, pratiquem o saudável exercício da revisão de conceitos e de avaliação. 

Esperidião Amin Helou Filho.
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Apresentação para o livro “Descortinando as 100 Belas Praias de Florianópolis – em suas Ilhas – Seu Continente e Suas Lagoas”, do Professor Nereu do Vale Pereira


Emoção é o sentimento que nos invade nesta apresentação.


É impossível impedir que a emoção nos invada quando descortinamos o belo.


Esta é a razão fundamental para que os sentimentos mais nobres dirijam nossas palavras quando nos cabe falar sobre as belezas de Florianópolis. Mais intensos são tais sentimentos quando podemos visualizar, como nesta excelente publicação, os caprichosos arranjos com que foram dotadas a nossa Cidade e suas cercanias, particularmente a centena - sim, a centena de praias - que envolvem este sítio generosamente distinguido por Deus.


É bom que a emoção seja acompanhada de um sentimento de dívida que impõe seu resgate com ações de responsabilidade para com a preservação e a valorização deste extraordinário presente divino.


Melhor do que qualquer tentativa de descrever tais belezas, sem dúvida, é utilizar os recursos fotográficos, aqui empregados de forma inteligente e adequada.


Estamos todos de parabéns pela forma amorosa e competente com que o Professor Nereu do Vale Pereira proclama a beleza das nossas praias. 


Este trabalho é o coroamento de um esforço de pesquisa que o Professor Nereu vem desenvolvendo há muito tempo e que já produziu um grande número de obras que contribuem para a valorização da nossa História bem como do nosso patrimônio artístico e natural.


É muito difícil amar algo que não se conhece.


Esta obra vai contribuir para amemos ainda mais nossa Terra, nossa Gente e nossas circunstâncias, colocando mais empenho na preservação de nossas riquezas naturais e mais inteligência na divulgação de nosso potencial turístico, grande e diferenciado horizonte de nosso porvir econômico.


O desenvolvimento do turismo, por sua vez, está associado à nossa Cultura e ao Meio-Ambiente. Esta saudável dependência é a certeza de que as atividades econômicas mais promissoras exigem uma postura sólida na defesa dos nossos recursos naturais, sintetizados de forma útil e lúcida neste belo livro.


ARHAH



